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1- o (\ri tttnlos profeta?. i130 es t~ ja  prrc;+nLr 
!;ir1 10:- (!rx!ts: C)s~vaId Spenglcr . Co~itiirlo. ::onl I I  
r 
I i-are rua ~ T I I C  comcqaremos Pste hrevísqir I s 

-::!ll'~l O p ~ ~ f ~ í i ~ ~ ~  (!r? IlOSSR ~ J J O C R .  Rij! F 1 ~  ;i m 
.?.)'; .-- 4 .  r10 segiinrln valunle, cEa !via nt.rori 
( 'cir!cn~r i irnd . ecp. \ yrie ''a niesmn ;~t< 

c;tc*tirci t í~ t~cet f ia  i i r i  ari!igrrirlcde a spil C O I ~ P E I ,  I- 

E ' ~ - ~ C  O J>~:::: .:L~OI- ocirlcntal de nt?ssnL; dias sri crii 

.~tr.i:il". 1- i ~ ,cr~lnc?e.  -Aten~;o CSIA, dt resto, q i i i  

:i intlo o ol+g;inEm~o etia clecarf~ri~ix ic-rii 

<:o. 
P, iiiyirbni IICFH mais - e n giret-ra eclri a i  11; 

;~trcinr- ;i no553 afirmativa - qiir* ~stnrnas v i ~ e i  
fi tv (!v I I I I I T I ~ ? ~ .  O velhn rt-~irnc 111!:1 C ! P S P : : ~ Y  

i~rii!r pni-3 nun rle.:ipgrrcri.. rrim 16rlas as !%I' 

viir! ilis;~Gc?. E' pi.iilii.io t1ri.i ni*zariisrnnr irirrnq 

t~l,!i:.if!t!:~i:; oir colt~ivos - rc~ictir ,:! niortr ;:li; 

i~~-i-i.;zrt&ro snpi-o clr vjcla. Sri dennis cIe riicntar 
4 

I 
~ ~ l j ! ~ . -  P': rr le~-?ias ~jt;tis, c6 quan~lo 1150 enrnnti* 
. I ~ > I I  iinimiim F ; ~ C J I I C ~  de reqerw + C ~ ~ I P  :IPS r 

I morrer, 

E i. n?. cabeceira dFstc rnirndu irioi.it)uiirln r 
- - i cuiiern ~,O;OTC, em .conferCr~cin, os seus ~ní.rli 

i;ientes. Fão 05: ciirandeiros da trihw, r 

aio 

t 7-21 

1rh 
'i's- 



r~forcarn por tlcsvend i n l~n  pelo rnc 
{'r, ~ r n n d e  fii!irro inrw y e ?  a i;pocr7 
w n t c  ect;i clli.ia tlc inqi~irtqc::'io, rle mal-estar, 1i7 nn- 
i f iq t i a .  DP 'TicTlc. n Rrrrllncff. r ! ~  Ijri-n:ird l ? i . ? t v  ;I 

I'rnil T , i i r l~r . i~ .  todos ?e zdinntarn a scii tp:npo, p:ll.n 

.?rem OS primeiros n aniinciar o rnrrndn novo. 
inccinn o ~ r n i t i l  AnntoTe France - trTo c6:ico 
Iinrilrr?~ q u ~ n t o  prcocupado pelo destino da hurnani- 
rlar'c - r.leiuoir escrita rrn Srrr In Pirrre n?mtc!ie a 

a pont 
,c:. r- 

?i? n i= 

p i-r 
pelo (lia r te ~ T I E C  sc ; I T I I E I  

pcsadelíi todos rlespet 
atentos, n pcrscrritar nia csctirirli?n cln ii 

r r l i i i  si i~al  rlc coisn iiovn. Cada uni f;tx o ~ c i i  

rio p ~ l a  vislln qiie ncahnt~ de ver. F ~nqiiniii 

)rte n5o cliega para o enfermo, pass;im or di: 
iversnr I-hlirc os setls sonhos rle olhos n l i~ i - !  
nhos repletos cle temores e de: e~pernnr,n 1.i.p- 

1s c de coragem. Seirte-SP gnc os ntlivi ,V ; ,: f , 
assrirtndos como o doenye quc v ~ i  n10Yrcr. L 110 

tanto enfGrmo c de; tanto erifcrnvirc. j;! ?;:: 

inis-qrrem vive ou qtrem niorre. Sal.-)c-sc, c 3 -  
Je 115 iim mundo (111~: cstr?. rnor~-~ni!~i .  
i de iim mtindo rnrlllnr qiie \.:li n;rcccr 

... . ." 
lf 7: 

r? ris 

So 
pií 
+z.- ri12 I F ~ F : ? ~ )  C!C) mundo de arnanhB. A verdade 6 qite rnm 

quasc trci:?~.s es páginas clos escritores 11Pste SCCUTO 
io?~n-rnente gravacfo o horíiccopo de todos rins, 
lircs hrimrinos ! 

:?F#: nn vida cotidiana. cricontramos n c ~ d a  p 
cori estas m~nifes taç6e~.  de profecia. Nenl~uma 61 
rireii. t5o dehi-ircnd,- s6bw as linhas ds siia pró 
w k  oramo n R O F S C L .  Por t6da a parte dáee  apoio 

i r*;zl nos laqizires, 20s videntes, aos so;ref6logo~(, aos 
ccpiriiis, aos aqti.6lo~o~. aos fahricantec; de hor0s- 
Copo$. 

c s t r  mundo cacluco. p c t i  130 f~-Frn~l!ri qrre mnl 
Fr api~rn tn  rm  ?C, c ;E todos clama por rntiietas. O 
nntizo plácio.  onde oc; iia?)rrbos ce bciirqiittrzi,-i~ 
l , > i ~ r ? l c  clct aiirn, rnnic; pasccc nmx c:i!)sna dr 7 

I:;ecit.i nles, !? n ~ n r a ,  96 com TIS OSSOS IIOQ l>!';!iiqh, 
- ,  
I "  rncrirlii ~ i n ! ~ g s .  tom O rrrnor~ci ccinstimin:'o-!'?r4 ;! 

al~r i i i ,  c'les pei-yantnm nrsiictados: CIIIP ~ m - 5  c!:! n b  '? 
inrn nlsponr!er a esta perFu ~irl?n 

ca se r i r i  ~arneiiha ~ttrC1Istia c 1 0  ; i : !  : r h L : : : ; ~ . c b  

; tempos lli+r~cntes . Tcr!o.; rl i lr i-->tn <.,I I:(... 
rmnrrio '+~--*-r-i o dia de arnaii?~:, já. que t(.m n r - r i - l r z r i  cfc 

~ I I C  ~ s t h  vivendo um f im d r  d i a .  Nin:ri~:*n cnl~r :  (!:i 
k1i : i  ~nr te ,  ipor;~-c;e trirlo ri re~peifc, r ! ~  filt1ii.o. S:j r i  

i nip revisto governa o destino <!os hom~iic,  r3n?lJ 

~ 1 ~ 3 s  leis ciipricho.;is. K eles ;~niiardni;l ri tr1or;i. 

i'riial - qtie poclr. scr de mais vida ri l i  (!c III:~~.:.~ 

l~!-ociir;-lnc!o adivinhar o futura. Pnrn is: n, eni?i.rl 

:or!ns 0 9  estratarrenias pnssíveia: tlei;dí! (i li3 l-cillic 
c:11 i Jiir:&riitrt. r l e - r l ~  :I ( I?I?P 

x ti: 

,eiJi;ip, niia Iiri nenhum i~iteleici~itiF roi?tíirr.ilirii.Ari:::i 

qiie iiZo ~ J O C S ~  ser chainado de profet:~. Todo5 0:; 

ezcri~ores do nosso tempo, sem exce~ão de ani, 9~ 

L ;I moi 
:ler. 

i t n  c!e 
' q!le a 
- -  - a  - se seiiie i:rç portas íle um fim cririli - viir: I;e :~PI*P-  

.senta tão grande niímero de profetas. Todos eles, 



por 
11n1 

~orin, qtrc praciira n todo cristo crriiscrvar-sc nri 

ler. O q i i ~  ri30 c!:it.i?in nqiiP1e.i clorios do iniintTa 

rrspocl ~riilizntlorn! S6 lhcs ii~tcrcss:i 
l.ntivn: , 1 1 1 ~  n criw pnssn~-5 3-~rrvc. scin 

,!L:ilçi: (15 c?acse r~urnin:: ii!e. E tnnio Corrcl. qii;into 
yscr;jiiy. cornn D'h~~!iitnxio sc ei~continm do Iliilts 

-A. .n~uil izndor.  5% cnrncnsais r!nqiicles senliorrs tlns 
tnixclas de ouro, c ~nrniitem que PIPS jil!nnis dci- 
~nri?o rle se hanqiiriear com 111x0, . . 

E n Cstr o maior ponto (?e contacto entre r'qics 
; e~csitores, tUo prhxiinos socialmente iim (10 nlrtro, 

<?tiarito parecem d i s t n ~ e s  dn ponto clri virta pura- 
nirritc tiiei.:irio. I'orryue. rnrjunnlrr iim 6 clentirln, 
(I oiii-ro 6 El6srifa e r i  ~crrciro <: poeta. S5o, to- 
dnvin,  como 711~ os der!os de u'a iiiePma m ? ~ ,  nas- 
rií?ns dc Iiign?- comiini, com i(!?ntic:is :ispir?qr)es, eiii- 

l3oi.n cnm rispct~cil.; esfcrio:-es í?ifcre!~!t.s. :Z c l n s ~ e  
ria1 n que pet-tencrm é iimn si?: a Iiiirgursia cnpi- 
t~llr;ta. E foi e m  t?cfesz Ç?C~S;I c ! a ~ s e  qrrc cwrri.ernrn 
to:?ris os sc~ts  li;.rris, rm!i.nra i;fw pr;ip:.ios O t i~ r e~ ;~ ; r .~n  
iynorxdo em  par!^. nos EPUS mornciitos de  mais alta 
in~pi raçso  ps61 icn ou Fi!osrífica . 

Por!cr~mcc. F c r n  ~ r a n r l c  esfGrqo rlc e ~ i n i u ~ n -  
meiiio: ;ijr~ccnti?i. in~?mrrcii; éi:r.nplos 80 qire fica- 
barnos de dizer ~ci!?re ::rruFleç c~rriioreq, Vervinos, n 
ccziiir, Q prie csi~1.r CIC cnrnmn enfre êles. 

$50 indivir\uct$idns irrcdutíveit: e ?tiasn qire 
agressivos. Dcclsra Carrel, sem reT~rir;as, 3 p i g i r ~ : ~  
325 do seu livro, que "é o iiidiricluo o criador e o 

1 l 7 t l~~*n  do U~ii~.erso". E diz, ainc?a 
!):i 11;i~infi ~eguintc, q i e  "ri snr ic~lat le I L I V I ~ T ~ ~ ~  irnor:? 
1 1  ir~(lF~-írliio. N:?o leva em conrn +rn,?ci os Grcs !iir- 

i~i:inoq. @r? na renlirlnrle das C'nivcrmis e nos tr:iia 
I * ~ ~ I I D  a11straçGes" . 

C) mesmo iridivic.1unlil;nio intrnngipentc! se vai 
i.iicwn.trn r em iíeyscrl ing . Corno, por cxcniplo. nrsrli 
iii:i ronfiss ;?~ clesnhiisntfn: "Pi~ra iniin. nrisíocrni:: 
ir.ic!ivitlrrnIi.itn, n niitosiífncle 56 potic rr~irlir na S L I ~ P -  

r-ioridnclc pesionl e nGn cm ricnliiini tfireito 1cg:il". 
E en i  iznnl  rliripns?o C a rer;.po;tn cFc D7~1miiinzio. 

(lriat!.clo deptlrntlo, cm 1898, prnleriil Cle de ccrt:i 
frita n siia opitiiin scibre os seus colegas socialistas, 
r-nm cs:ns palavras: "O sacitilismo no ítiilia i; i i r i i  

:i!)si~rdo. Entrc mim e esc3 gerite csiste ama harreirii 
i i i t  rnnqpoiiível . Soii e cnntiriiru ind ividii~li+tri  a nu- 
lrnnce. !iiclivldu:ili~tn feroz". Do çcil egoismo clocn- 

L L iio, escreveu Antogini o ~ e g i i n t ~ :  Favorecirl~ c SUF- 
t~i~tnçlo pcla m a i s  irnpl[ac:ir.c?l c gigniitescn crise dc 
t~goíumo jtirnnis posta pela tiairrrcz;i ;t scrviyo cle umn 
criattirii e inais ainda de um cor;iqiIo huninno, CIt! 
poderia ter diio com o porta c1á tristeza: "Ye clier- 
chez pns man coetir, lcs Iieteç I'únt n inn~6" .  

Temos a impressão cle qiie tiinguCrn pcidrrin. 
fazer ttrna profissiio de fé individualista tzo c~aIiitica 
c violelita qi~anto as três acima citadas. 

&Ias os nossos cavaleiros do ,Apocalipse ntío 9c 
contentam cni ser indi1~idiia2istas sòineilte: s,io tarn- 
ticm por urna aristocracia reinante. Pregam, com 
igual fervor, 0 advento de uma elite rle classe, capaz 
de governar o resto dos outros pobres mortais e mari- 
[E-los sempre submissos em seu nível social inferior. 



dad 
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I, 4211~01. ~ s t n  frasc inci41r;l (p", 32Z)  : 
m outro &TO, rtevirrn ;j. eonfiis5o dos coi icc i~o~ (!o, 

ser h n igitalrli?c!e clcirioci-5- 
ticn & b  ,$ 

3 p : 1  5 :  i i 5 0 -  

Inde mocierna ciere permitir a !odos, nias ~o !~ rc -  
o 5 elite, ter tima vida estA*lcl. forniar tini ]>c- 

riueno mtiiitlo familiar, possuir i i i i i i i  C:IS~,  11111 ~ O I .  

;osw. N5o liriia ai  o nosso tiio!u,$ctn nx 
L L ç5a aristocniticn. Diz ele aiii!?a que 0 5  . . representantes das camadas encrycric: c iial~rcs CSGO 

alafnclos pela rntiliicl<ío dos proletUrios, ctijo nunii.n!~i 
4 cegarneiitc provacndo pela indií.~iri:i. Frio C I ~ I * ~ I Y -  

'no nílmero. filas ri fi-aquexa do FCII 11í~n1~1.õ 11:" 

stitui obstiiciilo ao seu sucesso. Parque ÇIvs pab:- 
stte estado potencial, uma fUrça niaraviil ioia". 

ernplo da frase ci tndn aiitcriorrncii tc, r;io$.- 
trn-sc ~eysei . l ing aristocrata eni tridriç as opoririili- 

'es possíveis. temuticamente contra a r j r i j~n-  
tixaçLTo dos pc hamn a ia1 ~iorcesrc) t Ec c L !ias- 

tarài n psiguic;~" . Acha que lia dernocl*acia cn- 
naiha tarna o lugar dn intel/ipentsirr", e riscini p l ~ -  
diante. Mas ncnliiima passagem de 1;cysr'rliii~ P !?o 

ressiva ,uas itlGins polític*;is co~iio ci:ri srici 
;e, em , L &  r r especrral da Europa : Tc.ilio crili- 

iacio rite hoje com pleii: licçrio o ciniico dos c,'in- 
ticos do Grnilcle Senhor 

Quase sempre, C n s i ~ i i i  ti v e l l r ~  FrcurT. ns Silosril- 
fins mais profiiiidaç ii:irla mais s;lo do que a raciçins 
lizaçno dos frncnei;os na vida de rodos os d ias .  E 6 
na vida de Kcyscrliiiz que rlevernos ir  !iuscnr o mo- 

tivo do sei1 6dio i dernocrncia. Estarnos em preseiicri 
de um corde ein dispo~i;?~ilirlade, de um iiol~re qrre 

ii.;.i8 scrls l isvrrcs cnnftcc:i[foç rrn mais dr  timn rr1.i- 
r..i:.rij!:i 50(:i,71. Jr;in~Fni-i:l-c~ 6 7 ~  Fn 1ritci:- c[. 1i.i. y i c i n  . . 
t b  1 ; i , i : !n  ni;iir; r l ~  seis r c ~ o l ~ ~ ~ r i r s ,  e qutlixa-sr amar- 
r ; : ~  1nc11 i e l>rrdic-lli v; l r i~~i  vezes I O ~ O S  OS ~seils 

Iiens. 11" FUI? ronfissr?~ rliir! dcvernos enxerpai- 
n nryimeiito ncriho rla SII:~ njrrisa democracia 
4% pr!:~s re~-olii~í,cs. Coniprecnclr-se nwim. com F~-nnílc 
hci!irlnde. o sei1 desprito r: tGdn a siia filosolia. . . 

F-lrj miii to de resent imerito cm Kevserlin:, para 
niip poscnmos I rvnr  a $brio as suas i<l/.ias políticas. 
r. nltti-ilie iim pouco de liiirnnnidade, pelo nienoç. A 
;ilrd,nde, poil.in. 6 que. mliitns vCzes. os rnaiores nris- 
rotrntns por ~iatilreza e por rinwirnentn n.ío dcixani de 
.-r i:ginlrnrtite os maiores democratas na vida polí- 
iicn . Niio se pavoneiam de o ser: o sBo nnhimlrnent~. 

O Sr. Gabriel I_)' zio, príiicipe inte- 
r!ovo. títmt~Gni era peli ~crlicia . Sernl 3 c;r 

i+cfei.ix no siifrlígio tinivrr~al, chamava-o c14 "l3estn 
I, !,!t.tira''. E nas Tfergini r J ~ d l ~  Kocc~ ,  romance 
i;ual ?Te imaginoir pela prirncirn vrz. sol) inflii;: 
(!e Niciz~che, a stia do~itrina da i f l ~ o l  tipo Intino, 
cmi-e:-t-li n seguilite: "Os plebriiis f icaf io  senipre 
v!.nro<. j.í que pnsriem uma necessidade conpê 
i:.: e.ç:entlrr os pli1.o~ às all~emlis'" E. ein otitrn p: 
r!isse ele qiie " o  mundo 6 a represeriinçiio <Ia sensil>i 
1 id~?cle e do pensamento de poiicos honiens siiperiorrr, 
ci~ic o criaram e o arnplixram depois no curso do 
f rmpo'' 

Corno i. i:icil de se prever, toma-se penoso :P 
* I  . 

>..;es ciites siiperiores o trato diario com a restante 
60s I~iin~cziios. Clcs se sentem rleslocados entre rirís, 
i.i qiie nocreram para ser admirados e adorados. 



I 
!*: 1'cccir)sr [I? ns ~ O I I I P T I ? .  í ~ i 1 n l ; w i ; ~ d o  I I I P ~ !  Ínr 

1-a rnni 1 
I 

:- frv. nsio ~ . P V O ? I ! ~ ~ P ~ ! I I  (1% ::##ti.; t:,',al 

. , 
I S .  r,io ?/ri rilinpi.r r).;  I r : .  1 7 1 . I .  

T I '  
i .  11 11-rtii rtitir iiós. i :  I I I .  i.f ., ;i., 
;rgí:iinri* u i i l ~ ~ ~ . - l i i ~ m c i i s  eiii < I i * l i i - i i > .  i 1 I i i i i .  

i ,(\11L'vt1 se sc:111e 1 4  í ~ u  .w i t 1 1 ~ a  V O I I I  ~ ~ - ! l ~ : ? ~ i ~ ! , ! ~ ! t :  

I para ~ , I Z P T .  i;lcs 17-srnt:t KII [I !:a t ~ i b  ?]:i ,.:I Y:~:,:----ll, 

iiltni : t l ~ i . i i .  e Ir.r:lirir ric olfiris. 
! I s s i? i l  q l i ~  pfigina ? V  Jo FPLI 1iv1.0. [I!:< (::I.!,; ,.i 

F V ~  CJ ~ ~ 1 1  V O I I I ~ I I P  i! l í ~ ~ ~ ! a t i \ ~ f i  cyjcprt-:, 1. O ~ I : I P  : + #  

1'1 

~ 2 1 ) ~  S G I ~ T P  n l iorn~ni  nos t l i n s  d~ I!ojr. , c !  . i 

C -  .. pfi9irl:i 5 LI, proclama s ~ i n  wrnl~rn r!? tnoc!C~:i:i : > d , .  

ri~rn!e os Iioniens exce~irinn:iis sno rnpnxpc ( 1 ~  ] r !  i i-, , 
um c n l ; ! ~ ~ c i r t ~ v n ~ n  Gli?  (11- ~-:íri:~s c i P r ~ r i : ~ q  ;LI ; . I P ; I . \ I : ~  

I* ,' tein rio. 'L',ntrc~:?iito. tais ~ ~ O ~ I I C I I S  rxi?;te-r?l . I. , i ~ - ~ : o  v( \ -  
ibcrncis i i o  r x ~ i s n i n  sG1)rc Caircl. esta sii:i 11:-i&';'". :',. 
i t i n d i ~  q ~ i t -  ra(*ritbria e I m n  ir]{ ~ r ? c i ~ ? ~ t ! i l : ~ .  j'ir:)~~ i!: ( i -  
il;flrnr~!ir !r;ii,qt: de c e ~  renliz:trla. . . 

&i.!(> cici Kcya~i.Iiri7, o :~utoi. *C L'!ir;iii!l~it.. r # :  i 

1 - I . I  tl!:!l! Iiz~l:l J11;B7-. A .  ,Jrl t1tIP 11111 c<bl.fi-;i:!l l:b!l!t.,3 t b  

pei-lenle t S n i  
1 - 

i de n i t t o ~ o l i n c o ! i r i L ~  . , I P W -  

1 1  irsces sol!:i1: 711110r C o n : ? ~ ,  rtc?tl~+:~! c:,\ v,,.- 
1 ;ij T I ~ O  t?eixarGo T I P J I ~ I I ~ Í I  t!tlvic!:! JX:I i <  i,;] . o ] .  

suas ol-iras e ininbi.iii tlo scii (!e?irio. Ei-t.15, n:in- 

iiiiar!as oo acíisoi "77 irilin t.i(ln !o;n:~rTn PJ:? ~~i~~ u:r!ci 
G iiina caisn heb . . . (:ci.t;~ri-rei?ir! que nSo SG;! i ! s r  

terra.. . E' ti.6sico pnm i i n i  Imrncrn i n r  171zí.': P C I ~ : ? ? ~ -  

cimento do que c ~ ~ R c ~ I ! s ( ! ~ .  1'01- ~ I I P  n;?o w t !  11111 

rleiis ?" 
D'Aiiniinzin. porhn. i i % ~  se c!cisnii Icvnr c!? \ - v i -  

cids por ta0 temíveis concorre ri te^. N5o fô~rc ?lf: o 
mais irnsginoso dos t r k  ciijo so~ilto - çeg:?!::!n si ia 

, . 
I P ~ ~ ! I ~ ~ ~ I ; !  ror~fisx.Go - r r : ~  t.yn ~ I - ( ! P I I ! P  !~ i ! i : t  

1 I , %  1. 7 ;....,5 , - ~ ~ ~ ~ ~  ;, I*(. : l ; r ! - r l .n ,  . T i  r ; 1 ~ * : , b  

1 - 
, I 

, , i i 1 '  r ' i i i :<i ,  r ' j ( b ] ; ; : i l ( : [ l  :.ft' ; ; 1 ! 1 1 \ 1 , : 1 1 1 .  i‘!;, r ! , ' !  i- 
.< 31 

i , " r  : ~ i ~ ~ ~ ~ ~ f ,  [!TI1 r ! f * l l L . , . ; - -  

.> - r  

I (,: 8 : k t q i f ;  , ! : : F ~ - ; : I I I . ~ I -  ;!(I Iri!ov. :t ,:c[;\ IIOI-:: 111 :- 

I ' i i i f i '  :!-:;i! : " l i ' ~ .  í j l t f?  riso FC :l?if;l { ] C  ilm <.'OllCtii.W <!ri 
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hett-se ocasitln, recol 
~tinze. rlins, er 

.r,ont:i-nos Antopini qiie 1J Aniiirnzio sernprr: n c w -  
ditoti nas rcspas~iis das qiiirnninritec, dos grnfhloyrci- - 
c :;obret.titIo dos videntes. Revrln-nos ainda rruc ' ' ; i . ;  

r icncins úciil tas sempre ITie interescarnn~ inuito", e 
qiw fr~qiicritoti nri SPSSOPR cspiritas do marquês Clr- 
~ncitte Origo clurnnte o ano de 1907. E, na noite de 20 
dr! jiinlio (?e 291.5, participou c!e um briisedo qiie s- 
rc~nlizoii em Romn. O rnsici c i ~ r i o s ~ ,  porGrn, i. n infor- 
innç:lo dc Aniogirii cle que o prriprio D'A.iiniinzio, 
pr)r voltn de 1883, aE)rira e anunciara rio "Corrieri- 
r l  i Napoli", iini '" Ga 'tiiiiet~ psicolcígico grntriito" . 

Agora, para terminnr estas raiiidns consirlern- 
c~ i t s  s6E)i.e ns pontos de contacto entrc Cnrrcl, J k y -  

l l! i V  

evite 
tino 

iria do 
eii clecl 
-- -1- 

Depois; tle 11 riciado o fini c10 rnuildo citi 

v i . ; ~ ~  npocalil resolveii Cn .e1 s a l \ - ~ r  a 111i- 
,,-,. liririiriliidade. L passa cntiía nas íiltinins p:isirioc. 
tfo seu livre i t l  icn r npressadniiler nieios c?(. 
~alr :~ç$o.  fl I logo a rnudanqa (1 pelo em- 

;r> dos vcrhos Ic simples Iridicntit-o tornani 
Ima I~ihlisa t l  L C  r trativo att de lubrra: t: pre- 

e ? ?  Gb 
i J>u ', "deve ser", ~iir;;:~."' podrrii", c assim por 
diante. E terminn o 'liv gnndo a reno~nç5o do 
liornem, com estas pala! ._. . 'Pela primeira vez nri 

ci~ilizaqfio, chcgnfla ao linr 
xerriir as cntisas c10 sett mal. 

ela riris.;:i w ~ i r  deste conhecimento, e: 

!, g r q z  osa força da ciência, o ilw- 
comum a toaos os grandes povos r10 pz~sado.  . . 

SI' st 

araviifi 
- -  - -  - 

esta tratar da profecia 

tte os i 

e tom 

pela . 

ros de 
, ~ I - O Y ~ W  d c d t  ivnriqm i r?". 

0 F i n 7 ~ 1 1 ~ ~  409 ?i:f~ l in?  
0 mrrnrh qtsf nrrsr.c- - rEcniinr-i;~ por s I T I ~ C ~ I U  OS 

I ' 1 1 .  l ~ ~ . ~ f t ' ~ ~ ~ r ~ ~ ~  (!I!(: st* pro?~G: r) WII ::~~!or. Em 011fz-o 
CL 

1;: #.o, rsCre1.r Plr O çegtrinte: ~.sta; hreves consi- 
' I  . ! . : l c .Gr~  ! , ; ! ~ f  ar,'ici, setn r l i i~ idn,  tnrilo para provzr a 
~tt-~~iiiili<!adc da em p r n l ,  qiinnto p3i.7 de- - * 7  

i i l i i .  5ua sig!iificnç:io 
Etn qiifilquei. r!ns m a s  oljras, i;nywrling proctim 

Lfiriziir.r rirvnssnr ri iiltrrro. Ao Indo da descriqZo da 
? .:~!irlaJe, co~tunin Flc :ipresentar o rpie deve ser. 
' ,srini (: rriir: t.rrniiri;i a Psicnncíllse rln AmCrn'cn coni 

(.-i?.; p i ~ 1 ~ ~ r 3 4  S O ! P ~ F F  e como qiir nniinrindst; pcla 
f - c ! ~ n d : i  (10 :irc:ii~jo C-~liriel, rrn meio clr ~nsitrílec~- 
'n!*n :m-npe~,t;irle: "Confio rliie a ProvidBnria nl ioi -  

i (;::IA 0 5  y.!~rfo.i L-i~idoq C O ~ I  as doloros~s diiieulda- 
t ! l - - ;  v 1 ~  q i ~ p  iilp;, tniilo iiercssitnm para a!cniiçrirem o 

1 ' 1  <.r-;nco nrnn tfr apeilcigoanicn:o rni linliiis príl- 
1 i . ? ~ .  . . 11 ei:s:l !:t~~q,ío, so:, forma d~ tempos duros. 

fokt ci:rto <!e qiio rirJ". Corrio sr I.?. 3 profecia de 
: . :~ \+- i~ . f i i iq  i' i ~ ~ d i c c ~ l t í v e l  e sem apclaq5o. N:To 

7 
:i tGn qiir im4r EP e x c i c i t ~ l ~  na Escola <1:1 Sabedoi 
l'rriirlou 3 sita filosolia c10 Sentido, iiriicn iiistrilmcnto 
i ,  qiic se coiiliece. copa7 de aílisinliar o 
iuliil.0. , . 

N3 Ttrili i i .  coi~sidera-se D',4nn~nzio como o prri- 
Irtil do f ; ? s c i ~ n ~ o .  T-J:ivEa mais dc trinta anos que êle 
viiil!n ni:iincia?~do o imo\-imcrito político da Ir5lia de 
iiojc. Cc tinia das suas poesias, diz Antonio Rruers, 
c;i=*iri e l : i l l ~ i ; l ~ m ~ :  "?;c)n rin Poeta ha parlato c p i .  
Iria iin I'rofe~a'?. E n a  .j:-,-ina 1 11 do seri Libra Se- 

gre!o, esrmre D'-4nliii:l:.io o swguinte a respeito 3c 



f~~tirro se confunde com o próprio presente, já que o s  
homens nSo param para pensar sobre o minuto se- 
guinte. Ainda nem bem tiverani tempo para irnagi- 
nB-10 como vai ser, e jii o viveram, Só nus velhas 
sac.iedades 6 que os) l~ornens se sentem amedrontados 
pelo caminhar injnterrupto dos ponteiros dos rel6gios. 
Tivessem todos uma s6 máquina, e Eles a quebrariam 
com tanta fiiria como o condenado L morte que des- 
pedaça o despertador de encontra à parede da sua 
cela. Mas, nem por issb, a pena de morte deixará dc 
ser executadã. . . 

Nada mais indicado para col*car o ponto final 
neste prefacio do que um trecho de Keyserling, ti- 
rado do seu livro 0 conhecimento cridor. ICalvez 
sem o saber, pintava Keyseding o seu prbprio retrato 
e o dos seus companheiros de profecia, ao mesmo 
tempo que confessava a Inutilidade de seus esforços 
em querèr,rnodificar a marcha da humanidade. @i-10: 
L L Em tôdas as +ocas de transição, com sua corres- 
pondente atmosfera sufocante, surgem excZntricoç 
mentalmente ohscusos, milagireiros, rrilstagogos e ma- 
gos que querem renovar o mundo com conhecirnen~or 
secretos OU ernogoes extravagantes e que se p5em em 
girarda contra a explicaçáo da clareza como ~ l g o  pio- 
iano. Mas tipos desta ordem náo tiveram niinca nm 
inEIirxo decisivo; jamais conseguii.a.rn 1i~a-t--se ao pi:o- 

rn cesso histhrico; considerndos da ponto de vista rla 
vida universal, poderiam ter deixado de nascer''. 

Náo há. dfivida, o Senhor Iknde tem toda a 
raxiio. E' isso mesmò, 

ALEXIÇ CARREL 



C , w31110, l111li10 1-p- 

;;to. t i x ~ i ~  i(hl!:o I!{I q 1 1 ~  :I i;r::ga. P I ~ T ~ I I L -  n111itv 
:ri~lc.; rlc ..e i " ~ 1 ; i i .  cni i,%1 5;. i 5  Li;i.l.a!c.< d iz ia  cjiic 1165 

;rnn~os I I I I ~  ~ P C  idos. ;,nntr.; tlci (::i rrcl 110s co- 
1 i * 

~c~:';II' C13121C) 2 t i ; r  i :F ~orl;ls as cmnii;,!.;. VI otci~orns 
710s h;ivi;l ~:0?0i , Carrel C iiiirito \filllio, velliis- 
~ I I T ! o .  i1:ltigo t i i j r t ; r i ~ l ~ r .  17' I I I ~ I  iiiil~io llilc c l~~per - tn ,  
:i!t:i iiniic, t n i  iiicio dc seu.; ilisrruriicntris c*lciitÍ~ico.: 
e os dcr;conI~ecr . ICst rriiilia-os, ppiisn v ~ i .  f:i?~[ric;iili~ L: 

..;oltoq pelo Pnliinr,;tiii-io, Des~spcra e coiiieçrr ;i ,qri!nl-. 
C::inii?!ra 3s epzTp:~delaç pelii casa esciii*ri c ~ c - r r i  para 
n rtrn, prociii-ando cotnunicnr c, $c11 csp:tii;ii ;tos qlac 

I 

p:s<ain corilinnlcs e tranquilos. 
C:ii.rel C tiin e~t:isir0fico. Mas o seti :iliiririe clie- 

, p i r  ntrnsntlo. niiigu&m mais o esciitii, iiiiiguGrn ninis 
potlc ouvi-10. Pnrn q11c, EC todos jií estlio mutilados? 
1?~0ra G tnrdr. e o seu grito se perde no fundo do  
ahicino. A cninvnrin, qiie Gle qucria salvar, r!cctIe h5 
rr,rii~o sbib,i a ~iioiitnnhri, e n sua voz >e confunc!~ 
coni tOd:~s :I:; ol~tras qiie já gritaram niites dele. O 
silcncin qiic o3 envolve 1130 6 mais de espcctntirn, 

C = 
rivm de atigustia. C, rnnti$rio, um silsncio dc  
velhor; e í!e mortos. E' o ~ i l~ i i c i o  qire siilocn depois 
da trag6din. Cnrrel niío abre o espet5cuI0, ao revés, 
encerra-o. O seu prejúricl já é um epilogo; mais do 



que um epilogo, um fim. Demorou-se miiilo no ai- 
min ho, e o seu aviso chegou tarde demais. Qualqiir i 
Iiornenl da ma já sabia do drama do mundo, já sallili 

' que êsse drama se representava 115 s&ci~los. Por isr4>. 
o livia de Carrel foi escrito em cima do cadáver (!ti 

mundo, é o seu necrológio. Carrel f o i  o último sál~iri 
dêsse mundo que esta morrendo. Mas $!e quer vivcis. 
pol. isso Iiita a grita, desesperx e chora. Carrel n l  i, 
quer morrer com o seu muizdu, 

ANTES DELE 

Antes dêle, bem antes dele, iniiita gente já mos- 
trou e se inqiiietoa com a ~ e r n e n d e  avalanche da rni- 
quina e da técnica lia vida moderna. E não se dig:i 
que foram profetas. Viveram sòrnente a sua +ocn 
e viram as pequenas e as grandes desgraças quc 
a industrinl.izaç8~ provocava. Industrializacáo ouíl 

li 

rnatavn b homem e esgotava a tema. Escravixavn 
a criança c prostituis. a rnillhsr. Destruia a e::- 
pécia e causava a sua dcgenerescência pela foiri.c 
pelo alcoolismo, pelas péssimas condiçúes de vid.9 
r de alimentação. Desarticulava até os proprio.; 
tipos antropológicos. Mas . assim mesmo, Eori~r. 
quem acreditasse num progresso retilineo, u nilinea;.. 
Ao lado daapela fé no progresso, surgiram an cri- 
ticas h cirltura que o condicionava. Levantwa-SI: 
Rousseau, em 1749. Perguntou o que as cioncia:: 
tinham feito pelo melhoramento dos cosiurnes, e res- 
pondeu que os haviam corrompido. Desde entiio, o i  

homens nunca mais deixaram de criticar o progresso. 
de acusá-lo de seus males. Vemos Goethe - o di- 
vino, se já não o fora Platáo - dizer apreensivo e 

.Iliriiviliptico, em 1828: ''A humanidade chegará a 
. O  l i 1  iiinis culta e inteligente, porém melhor, ma$ feliz 

i~iii.t*gica, não. Vejo aparecer o tempo em quk Deus 
iliio sentirá mais cornpTacência por ela e teri de 

' 

I i~~~.ii.iriWla t8da e proceder a uma nova crinqão reju- 
1 i ' t l l *~ ( ! i~k i" .  E todos OS seus contemporiineos mais oix - 
i i i r b t  li iq independentes pensaram a mesma coisa . 
! l u  i~~liirlir, em 1830, escrevia apavorado: " S e  Deus 
crl i  c i  o remedeia com um milagre, nos encontraremos 
r i  i i iv iimR iminente destruição como a que padeceu o 
~uciiiirE(.i romano do skculo IJI da nossa era: destrui- 

1. l a r  tln hcm-estar, da lilserdade, da cultura e da ciên- 
I *  * ,ti . E no meio do progresso técnico, por entre as 

~~i~itlliiiílis e as fábricas, nas minas e nos mares, ou- 
! I # i  III-HC! as vozes dos homens num crescendo de dor, 
1 1 1 ,  iiiilrlistia e de medo. A civilizaçBo avançava coni 

I Iii\:i+imas e (i sangue dos infelizes, dos pobres, das 
~ i l , ~ ~ : ,  Era Kant - r, solitirio Kant da Koenigsberg 

i l iw  temia pela sorte da humanidade no meio de 
11#11iii grnndeza e engrenagem. Tôda a sua vida foi 
irili r*tiiiisiasmo e um receio pelo progresso. Foi uma 
I i t I 0 .  Titubeio de pietista. Tudo depende, dizia 
I li?, I i* como os homens ir50 usar essa técnica. Fichte 

1 ~ ~ i i + v ( ~ i i  um livro eipecial para a critica do seu 
I 1 . O presente era a época da ~erfeita culpabi- 

I I I I I r i s  . Taleyrand chegou mesmo a exclamar, 
# ~nii i~~aii lo, que só conheceu a verdadeira doçura da 
i 1 1 1 4 ,  iIiinm a viveu antes de 1789 ! 

A i,; mesmo no plano absolutamente racional, da 
I ~ I I I I I  n~ctafisica, foram construídos doutrinas e siste- 
i i i i i l~ itiiniros. a fim de despertar a consciência dos 
I i ~~ i~ i i ~ i iu  para o tempo em que viviam. A Dialético 



de Hegel - para quem todo o racional 6 real e todo 
o real 8 racional - foi a tentativa mais séria ate hoje 
para a apreenslo da consciência histórica da tempo. 
Foi êle o primeiro a, colocar em plena luz o problema 
da' autocansciência humana. Ou, em outras palavras, 
a consciência 'humana transforma-se a si própria ao 
conhecer-se e valorizar-se. Ultrapassado o estado ini- 
cial d o  conhecimento, o homem volta-se para o seu 
mundo interior a fim de buscar uma n y n  eoinpreen- 
são de si mesmo. E nessa contínua busca entre o ser 
e a consciência, passando ininterruptamente de um a 
outro estado, é que se fundamenta o progresso his- 
tórico do homem. Alcançado êsse objetivo, dizia Htt- 
gel, o presente passa a ter um sentido mais preciso 
e a humanidade tomará consciência do conceito do 
época, como &se necessária para a realizagáo do de- 
w a i r  histórico. Kierkegaard, o maior pensador d a  ' 

Dinamarca no século passado, escreveu em 184.41, no 
seu Conceito da angiístia: "Na Idadc Moderna já se 
falou muito da verdade; é tempo agora de que a cer- 
teza e a interiorizaçáo sejam repostas em seu direito, 
não no sentido abstrato em que Fiche tornava esta 
palavra, mas de modo absolutamente concreto". E de 
Ranke e Marx, de Stendhal e Nietzsche, de Schiller a 
Burckhardt, de Tocqueville a Cavour, todos tomaram 
consciência do seu tempo e viram o avanço inevitável 
da máquina, da dúvida, do desespêrq e se apavo- 
raram. Assistiram conscientes à formaçtío dessa tra- 
@dia, que êles prbprios'chegaram a viver e que nús 
também viveríamos. Vemos assim - e os exemplos 
sáo infinitos - que as críticas de Carrel já sáo avós, 
já têm mais de cem anos. Nasceram póstumas. 

'28 

Neste século mesmo, tôda uma Iegiáo de apoca- , 

I l r i! icos nrecedert a Carrel . Todos eles fizeram c~ítica 
L 

Ii l i n i i  t ica ao homem e à sociedade, Desde Rathensu 
11 Spcngler, desde Reigson a A. Gidc, desde J. htüller 
11 Iicyserling. Desde A, France a Lenin, desde R, 
Iliillnnd a Maritain, desde K. Jaspers a Berdiaeff, 
11: iodos eles com muita mais senso filosafico e com- 
iii.r:cnsiio histórica db que Alexis Carral, Porque, o 

- 

IIII" mais  desalenta a quem o lê é a sua falta ahsoliita 
[ I r -  cultura geral e de conhecimento de filosofia. De 
I i i irn:iqisrna, em uma palavra. Carrel 6 um especia- 
lista, um dogmático, um homem de laboratório. Pode 
wtU1' um grande químico, um fisidogo genial, mas 
iwtm Dor isso deixará de ser um péssimo pensador, 

L 

IIIII simples empirista. Para um livro de sintese, 
rtorno êle quer que ,seja o seu, n.50 hasta - e náo 6 
tiiiilo suficiente - que êle tenha descoh6;to uma 
iitrva. técnica de transfusáo de sangue; que conserve, 
tinig muitos anos, um coraçrio de galinha batendo re- 
(:iilarmente como se estivesse na corpo da ave; qixe 

ii?nhn obtido o prêmio Nnbei pelos trabalhos de Ii- - 

~:ttqCo de veias e artérias e pelos de transplantação 
(Ir glândulas; que houvesse inventado, em plena 
I;iterua Mundial, um aparêlho para o .emprêgo eficaz 
ilo liquido de Dakin, mercê do qual foram s a l~~os  
i li illiares de combatentes. Ainda agora, dizem os tele- 
t;rbiimas do dia que êle estava, juntamente com Lind- 
I i e g ,  procurando construir run coração artificial. 
Mrir;, nenhuma dessas descobertas e invenpões - que 
ibc-instltilern seus maiores méritos científicos - im- 



porta em se ter de. aceitar, sem di~cuss80, as sixis 
opinióes em campos que Lhe sáo estranhos par 

, completo. 
Berdiaeff, embora reacionário corno Cnrrel, é 

bem mais erudito e hurnanista do que ele. E tudo 
que disse Carrel já se encontrava em Berdiaeff e em 
Karl Jaspers. Este último? pelo menos, escreveii uma 
obra - Ambiente 'espiritual do nosso tempo - que 
é um prazer para o leitor. Calma e profunda. Hurna- 
nista, suave a compreensiva. Vê o homem todo, o 
físico c o espiritual, o indivíduo e a sociedade. NGo 
fica só na eomposiçiio das &lulas nem na análise do 
sangue. Circula na história e nas culturas, e núo nas 
veias ou nos tecidos. O mesmo poderia ser dito de 
O homem e a sociedade em kpoem de crise, de Karl , 

Bilannheírn, e de O tema do nosso tempo, de Ortega y 
Gasset, qiie, segundo o grande crítico alemáa Ernsl 
R. Cuxtius (1926), foi " a  primeira tentativa para 
fixar filosbficamente a consciência do sécuIo XX. 
Este livro contém o sistema de coordenadas mentais 
do presente"". Ein frente dêsses quatro pensadores, 
Carrel é u m  fisiologista desajeitado. E' um médico 
que passa por n69 cheirando a formal, que esquece 
algumas peças anatõmicas .em seus bolsos e que, ao 

, pngar o bonde, entrega um dedo dissecado ao co- 
brador. . . 

FALSO CETICISMO E NATURALISMO 
L ~ R I C O  

A principio, Carrel parece c6tica. Começa diivi- 
dando. NRo há certeza.. . talvez. . . quem sahe?. . . 
Isto se dá em sociologia, em filosofia, em ciência 

!mibimlil. O homem esta' fora do laboradris. E' como 
ii t ~ i  rniope que esqrieceu os (iculos em cima da mesa. 
Niio tem ousadia de Afirmar, i iern de negar. Duvida, 
iiiitlnn.. Mas de súbito ele entra em seti gabinete. 
A rniii-se do escalpelo, senta-se ao microscópio. Cer- 
i*:i-*c de oiias drogas, liga as mas mliquinas. E o 
i :li i-rel que duvidava ainda há pouco, conieça a ~ f i r -  
irliir. Jti na, é cético. Sente-se '%te, vale;~te, jn- 
\t+~i(:ivtl ,  0 ruido das máquinas ,crn movirne~ito 6 a 
i i i ir i  música; o odor dos remédios, o seu perfume. 
.Iri ninguém mais poderá detê-lo. O que êlc diz é a 
íi liima palavra. E já agora sem apelaçzo. E' corno 
iiiliiile homem de Antonio Torrks, que deu a palavra 
ili* honra de que Deus náo existia. . . Está em sua 
Ijiirui, em sua especialidade. E como toda especia- 
lista, E doãmático e otimista. Só a sua especialjznç5o 

Mas, de rcpente, êle se lembra de qii.e tem de 
voltar rua, A sua fronte cohrc-se de suares frios, 
1 t . 7  suas pernas tremem, todos os seus rnúsciilos se rela- 
u:irn. E' que a iiosço her6i sofre de ~ntropofol~ia, 
icrn medo d kts multidões. Ao sair novamente do seu 
I:il>oratório, passa a ser c6tico e pcssiinista. Pudera! 
,l i l i i i  tiido Ilie é desconhecido e hostil. BIe se sente 
1 1 1 1 1  estranho, um intruso. E' um homem que invade 
1 1  Libl.ioteca cle Bertra~id Russel ou de George San- 
iiiyznn, levliiido as vísceras do último cadaver autop- 
:~iiirlo presas no colête. Nem de Claude Bemard se 
:t l ~ r ~ x i m a .  Muito menos aitidu de Felix Le Daiitec, 
4 ;  niédico-fil6sofo que teve a coragem de saudar 
I.'holu.tion eréatrice com "eu preciso de um tradu- 



Cai-rcl E iirii Iiir:criço (pie Ei lrtciof;? çi i  I i.c! ciiiernias. 
E' ele pi.iipi-io tim soiili:iclui*, iirn i.om:"!ii~ iclo. Em tUda:: 
: i s  srrn.; piiyiiins, ciicontl-n-se o i i :r ir i i . :~E imio lírico drn 

ROIISSEIII . 11 1 7 0 1 i : ~  A I I ~ I I ~ ~ ~ P Z : I .  :I s . ~ l  ~ i i ~ .  :I I i I ~ e r c l ~ ~ I t ~  
~~rirnitiv:i ,  ;io ar p111.0. Corno O OII~I -O,  loinl>t:m qitrl- 
i i~i-l-tver-~~ i- rios 1i lia do, ti"rli:i i- crn ; i r \ r o ~ - w .  correr ptlo.; 
t :  . ( " L'lioniine :~iioi iit ron pltis Ii;~iit  dCveloppr- 
r I i ?  CPL CSPOSP ~ I I S  inm~-1~>6ries. qunnri i! 
< - L I  p i v 6  IIC: ?iornnioil i dort loiigement, qiinnd 
SI iiourritiire r s t  1nnLGL nl,oiic~nli!~, 1nii1Gt rnre, quanci -. i j  coriquiert par 1113 effori snn alwi r: ses iilirnentc 
6 b Si on ve~tt for~ifier, niiri seulcniciit les rnuscles, mais 
aussi les iiyparcils cl1nrg6s de 73 n i i t r i t i n t i  de ces 
iniiscles, ei reiix qiii pernieitcnt l'cfrnrt proloiigC dc 
tolit les corpr;, deç eitercices plt~s varies qrie les sports 
classiques son t tihcesc;nicrs. Drs ~xcrt ices soiit cerii 
que deiiinndnient les Resoinn qiiotidiciis de Ia vie pri- 
mitive". "rdmacte ilaturei de zriiiir,rr- .-[ir les arlircs 
ou Ics 1-ociilrsrs f;íit f o n c t i o : ~ ~ ~ ~ r  f o u ~  1:': S: \ 'CI~IICS sl:'gu- 
lateurs de la cotnposition dii p?a~:iic :iinquin, cle I n  
circiilation ct de I:t re~liii;itioii-' (i ) . i?lc conlin com 
:i poesia c:impestrt: dr J c ~ n  .Tacc!ucs e coni as pas. 
loruis c2e V i r ~ i l i o .  

isla ( i t i i ~ ! i r l o  irata dos resrrl- 

i~Iii.(-i.iii :is irlnciies sncinis ( p i i ~ .  :-!O) . -4 ciilpa n#o 
q I I O V ; I .  . . 7' hle drs~nnl ic~ l i  n r~r:nlii d:is rc!açks 

I 1 0 ' c  ( J I : I I I I I P S  T'I"TI~P. E 111 
1 , . !v,  ~ . f - ~ l p , l ~ p 7  n ~ i  niiniir.ic>c;nn~ente - 
. < *  ' t n : t ! ~  110  !C l ~ v ;  ci;i IirtirvE i!ina - rn*ii: 
4 ' 1 .  -r.i~:.r.ii:n~ ~ . .o l : :~+p~  Ç C I C ~ : ; ~ B .  E Clirrr.1 nlli!ln chain:i 
, 1 :  <!r Iis~iii!o-riFnr i:! c ~ 1 1 : 1  s 1~i. i .  ~ P P C O I I ~ P -  

* 1 , I :  .i .! .14,:4 ( : :~ r :~s  (10 T,;PII y v 7 , - i ~ ~ n .  r l ~  F!PTIZP. r $ de T,at!~t~,  

f 7  , :-3or!;* f ? ~  C.;. C. 'r 11:Ior. qle Y. . Lo~q. Ai? Dt~prCcl, 
+ rlur I:ic $30  I ! C ~ ~ ~ I : ' T P P ~ ~ ~ ; I S .  Essn rí.rir ile aiitorrs 
~.rpi.r~~ii!;i 4 riirnlc :i :Ir;:iiinrln r ~ r o l i i  ~ociol6~;ica da. 
* .-!*~qíicq wcin io  ( 9r:i-4rrnc.q!rljrr) . E ::o resto? Por 
ip-cr.qlo: OS ~ i i l l l 1 0 ~ -  (!P i ~ l > ! ~ ' f l ~ f > l ~ " i ? i  <.lllill~3l. d~ 
(.!1'0l,r::i3, c!? !in$iii.itica: (le cocin!o:iiis i t p l i ~ i l d i ~ ~ ,  de 
iibir.olo?i~ ~ot:inl? K i o  v:ile n pena rni im~rnr . . -  isses 

i.-til!;iclo~. nl:aris jd nccitos conio nqttislçorc defitii- 
i i ~ r n s  da sociolonia. Rasta para tanto ler o ~ r a n d c  
l i1.i.n tlr Sorakiri ~;>!iir n s  escolas conternpcirr"lneaç da 
,j--:o!oci:: ( 1  928). o t i  ciit5o roriSpr oç ollios nn maior 

i~iiciclopFdi:i <!I. ciGt?r.ins socini? su~*~i i !n  ntí. Iiojr, rm 
7.7 renormr.; t-oluiiic3, sob a o r i e ~ i ! : 1 q f i ~ 1  [!I: Selirin:i~i, 
!irofcssor (7.1 L niver~i<Lde de Coliiiiiiiin . ... 

A f;!::~ inci*,iint n!e erpecu!n!ivn rln .-ocio!ogin ]:i 
j~E;. tmce :ia pnssndi~ .  Pode-se qiinre dizer. qiie o 56- 
i*!~lo 'iK foi o pr:.íodo dc sirn ron5iruç30, r! qiie o 

T7Xr sCcltlo . . i. o iernpo de aiia splicnçZo. Yio  h6 dii- 
i :o;i 4!iin 3 ms..a ipoca i. milito fbrii l  cni e~colns $0- 
(.:u'i.ri,:fi.; i ;  iiilis? por oillro Inflo. 6 f ~ i . t i l í - -  . * i .  

. . l P *  ', 1 p.1; i!idicr.sí.:-i !irngoi;;ticn.~ í iiii;nrln2q <Ic pes- 
, ! 1 :  . J  t!i;.~.:.i do  inrio social. Cada fenoinena social 
,. p r ~ i f i e i ,  r ~ t i ? d n ( ? ~  por iim;i sociolo~in tambfiii 
j ' ji,,?,;,~~ , a i ,  aceiin a defini530 (Ia socio- 



logia, como a proferiu De Greef: L'n filosofia g r a l  
das ciências sociiiis particulares". A sociologia E 
uma ciencia social aut0noma, corno qualquer outra .. 
Sua relação com as outras ciências sociais é idêntice 
a da biologia com a zoologia, a botânica, etc. A so- 
ciologia hitsca o universal através das outras ciên- 
cias sociais, sem que por isso se confundam os seu,s 
campos de açáo. -Considera o mesmo ol~jeto de es- 
tudo sob aspectos e processos diferentes. 

Interessante a esse respeito é o exemplo dado 
por Blackmar e Gillin: o "trust". A economia eu- 
tuda-o pelo que êle possa interferir no desenvolvi- 
mento da riqueza, nos salários e sua distrihui~so. 
As ciências políticas o encaram sob o ponto de vista 
jurídico, legal ou extra-legal. A moral toma-o em 
seus efeitos sobre os bons costumes e os valores éticos. 
Ao passo que a sociologia se refere aos seus aspectos 
de dispersáo e concentração sociais e à sua asáo s6bre 
o "standard" de vida do grupo. Isto é, a sociologia 
toma para si o ponto de encontro iormado pelos di- 
versos objetos sociais, e caracteriza o seu aspeclo 
geral básico, jd agora determinado, e i&o mais difuço 
ou imprecisa. 

Isso, pelo lado da independência á autonomia 
da ' sociologia frente As outras ciências sociais. Ca- 
racterizado tehricamente o aspecto universal dos fatos 
sociais, torna-se a sociologia capaz de modificá-los ou 
imprimir-lhes uma no-iTa direçáo, de acBrdo com us 
priiicípios antes elaborados. Assim, deixa ela de ser 
uma mleção jnfitil de observaç6es e de teorias, e pnssa 
a ser tarnldrn uma ci6ncia aplicada. Como t0da ciên- 
cia, de resto. Seu objetivo ~rimordial é adaptar os 

141 1 1  I I ~ ~ J I H  no seu meio social. E se êste .e60 estiver con- 
i 1 t I I i i t Q  com as indicaçies científicas, procurar melho- 

4 I 110 ser, ela tira o dever ser (2) . Indica qual a . 

1 1  1 1 ~ 1 1 1 1 1 ~  brma de sociedade, a de funcionamento mais 
1 1 1  i l i~ i io ,  de vida social mais feliz. Ao lado do seu . 

i t , i , i~~rno douirinQrio, é a sociologia tnmhEm tima 
i ,  t . t , i i : r i  de transfomnçáo social. 4 í Como I~em o dizem 
1 i~: l  ~tirii e Golden~veiser: As cieiicias sociais, por 
i t - t r i i l ,  n;ío sHa meramente disciplinas teGricas, mas 
i. i i t ~ l  ;rn iiisimmentos para serem empregados na so- 
I i ,t:io dos pi.oblemas práticos concretos de tima socie- 
~liiili* que vive e se desenvolvo. . . Estes problemas 
1 ,  i,) O que Eles s8o. Se está0 para ser solucionados, 
i t~I i i  o conhecimento que possuimos sôbre a socie- 
,li~ilr deve ser chamado para êsse servigo, onde quer 
i ( l l t b  O necessitem" ( 3 )  . E é assim qtie sRo encarados 
t t ~ l l o ~  OS sociais da nosso tempo, qmis os 
iIii comunidade, rural ou urbana; da vizinhanea; do 
1 1 1  r moderno; do ganho de vida; da aquisiçno de 
t* i l i r~n~áo;  do jogo e do recreio; da vida moral e 
imi4 igiosa; dos desa jiistamentos sociais: pobreza, cri- 
I I I P ,  desemprêgo, greve, revoluçáo, .guerra, -etc. Os 
liovos metodos de pesqiiisa social - de inqu6rit9, de 

2)  O engano se dá, porém, ae pztict~ramos inverter os têmai 
i in~tn proposir;iia. Só depois de verificado oh jetiuamcnte o indicativo 
# I r t  ciencia. 6 oe pode aplicar o irngsrnii~o político, como clara- 
i i i rntc Krnory 9. Rcigardiis - sem dúvlda, um dos maiores 
I ~ I I ~ R ~ T P Ç  de yociulogis nos Estados Unidos: "Still rtnother errar to 
n(lilrstep is that of finding oirt first what j s  right. The scientific 
t i~~vpoint sceke first to learn what is and second h o n ~  it comes to be. 
7Vh~n t l ~ e ~ e  two C B S ~ S  are accomp?ished the paesing of ethical jurlg. 
niiriits may be in arder'" (Ihztroducflora, to  socicl reseercli. - Idos h n -  



entrevista individual ou coletiva - n5o sòmente de- 
nunciam as condiçiias desfavorheis da sociedade 
atual, como também indicam o remédio para elas e 
fornecem os dados científicos para tima vida melhor 
das gera.poes futnras . 

58 por milita má vontade, sc? pode negar a efi- 
eicin. da sociolo.gia em nossos dias. Nenhum ciência 
6 t n ~  humana, nenhuma outra 6 tiio atual . 

E A PSICOLOGIA 

A mesma coisa diz êle da psicologia. Diz, mas 
náo prova. Porque, se a psicologia dá ao lei50 a 
irnpressáo de fracasso é justamente por excesso de 
vida. Ntinca se viu una  riqueza t8o grande de dou- 
trinas, de escolas, de Iiipóteses, de 'idéias. Em toda 
parte f azern-se experiências, os congre$.ebsos se suce- 
dem, e com êles, as rnonografias e as comunicaçóes. 
Rasta ler qualquer livro de divulpiç5o das correntes 
at~iais  da psicologia, de Dessoir, Miirehison, Henning 
ou Messer, para se coiivencer de que a psicologia, se 
não tem um Claude Remard ou um Pasieur (pág. 
185), 6 porque tem rima infiniclade deles. 

E' demasiado coiihecido o espanto de Henry 
Mericken, ao  dizer no "The American BIercury", em 
1927, que é difícil ao leigo conservar a cabeça serena 
em face de tantas escolas psicológicas. Essa, a opi- 
ni5o de um critico literário. Mas, oiitra nho 6 a de 
iim psicólogo profissional, como svja K., Biihler (4) : 
"Tantnu psicologias lado a Ldo, t:.lntos ptincipios in- 
c?epeiidentes ao mesmo tempo, nlince existiram. Idem- 

. . 
4) Die Krise der PsychoEogie - Jcna - I929 - phg. I .  

1 1 1  11. 71or vezes, a história da Tôrre de Babel". É di- 
1 i I #  i I ,  scm dúvida, xtlnter-se a ca heça serena ;. e 6 
iii~~tritncntc &se éxceçso de vida qile 4an~a a confusito 
I 1 l i f ic:trlta o progresso aparente (!a psicologja. ?Mas, 
v u i i f ~ l i i ~ i .  daí que a psicologia nadn fê:! atk hoje e que 
I I  I(E ciência, constitui verdadeiramente a.firrnatira 
, i i l i i i i4rii-ia. e ahtiso dc gcnexaliza.çáo . A psicologia li120 

rlitli~cia, mas a fisiologia o 6, t: de sobra. ('"4n;s 
lit ~~livsiologie est une science, tandis qiie la psycho- 
1~1::ic ne I'est pas" - 185) . Um novo Corntezinho, 

1.1 itilo se vê.  Tudo afirmaç5o gratuita, sem prova, nem 
r i i*;;rimenta$ío. Mera af irnativa, simples exagero , O 
iIlrr falta, de fato, & psicologia é unidade, 6 sistema- 
1iziiç~5o geral, é um corpo de doutrina universal entre 
i;l[lus as correntes. Nada mais, 

No rnagnifico prefácio que 'escreveu pnrn o 
'I'rnité de Psychologie, de Geouge Dumas, em j u d o  
IIC 1914, calculavn Ribot qrze se tivessem publicado 
4.000 trabalhos de psicologia, só nacjueIc ano. entre 
livros, memórias e artigos mais ou menos longos. 
i :(incluía êle daí a produtividade ' das . dife- 
i4cntes escolas e a vivacidade das e3tudos psicológicos. 
1; nada disso quer dizer que a ciência psicológica 
1150 existe, pelo contráfio. Significa meramente que 
t i  mesma se acha parcelada por várias escolas. Irn- 
parta sòmente reunir Esses pedaços esparsos - sim- 
ples trabalho de mosaico - e ter-ce-iÍ a grande psico- 
Ingia, corrio ciência universal. Demais, como muiLo 
Iiem o observa Robert R~oodwarth em Psyhologies o# 

LC 1930, ed i~áa  de Carl Murchison, esq49 diversas tco- 

rias têm mais em comum da que parece a principio, 
e esta buriosa separação em escolas deve ser menos 



fundamental tarnbtm do que . parece". Na maioria 
das vêzes, os autores se digladiam por questóes de 

,noinenclatura e interpretação, qumdo na realidade 
suas fundamentaqóes doutrinárias são absolutamente 
idênticas 0x1, pelo menos, semelhantes. AliBs, para 
Bertrand Russel (51, já se descobriram os principias 
essenciais da psicologia. E quanto mais se precisam 
e se asseglirãrn tais descobertas, continua ele, tarito 
mais aumenta também o domínio da psicologia sobre 
a visáo total do homem. Ainda agora mesmo, uma 
grande síntese vem se processando nùs Estados Uni- 
dos (X938), .atraves dos trabalhos de Kurt Kofkn e 
outros. Trata-se de aproximar o movimento hehavh- 
rista ao da Ge~tnh,  chegando-se a conclusões inteirn- 
mente novas e imprevistas ate entgo. 

No que se refere à personalidade, ao conceito 
de inciividiio, ii sua unidade e iii~icidade, Caxxel riada 
mais faz do que repetir Bergson e Proust. Aquêle, 
Ele o conhece, porque o cita cinco vezes ao longo do 
se11 livro; quanto a êste, n6s o duvidamos. Mas, vá 
lá qiie o conheça, pouco importa ao que desejamos 
mostrar. 

Essa parte do livro de Grrel foi das que fizeram 
maior sucesso. li todo instante se encontra escrito 
o seguinte: "Nós somos lima história'? (195), "nós 
.sdrnos o resultado de uma hist6ria9' (2013, "'cada 
pensamento, cada a ~ á o ,  cada doenp tem para n6s 
conseqiiências definitivas, porque náo nos separamos 

L L 
;iiiiirils do passado" (2021, somos ao mesmo tempo 
iior fluido que se so!idifiea, um tesouro que se em- 
lililirece, itma hist8ria que se escreve, uma persona- 
l i i lride que se cria" (228), "cada homem 6 uma his- 
itiria que não é idêntica a nenhuma outra" (291) . 
()ue é tudo isso - que resumo diferentes capitulas 
ila livro de Carrel - senão uma nova apresentaçh 
~ l n  filosofia de Bergson? E que dizer então da obra 
fienial de Proust, da sua busca do tempo perdido, da 
sua psicologia humaníssima e real do tempo e dam 
memória? E náo se esqueça que Proust tanihém jA 
iinha soirido a influência de 13ergsoR. Náo há no 
mundo contemporâneo da filosofia quem -tenha ins- 
pirado tanta gente - de todas as terras e de tadas 
iis línguas, do poeta ao romancista. do biálogo ao 
rnetaiísico - como Bergson. E é êsse a sentido total. 
c10 livro de Carrel, no que ele tenha de bom. 

CONCEITO DE ADAPTAÇÁO 

Ainda no mesmo problema do indivíduo e do 
meio, diz Carrel que o indivíduo se adapta ao 
mundo exterior através do seu prcjprio mundo, que 
sempre o cerca e protege, sem se lembrar uma vez 
sequer do pande livro do maior vitalista moderno: 
'VmweTt 11nd Innen~aett der Tiere" (Mundo circun- 
dante e mundo interno dos animais), de Jakob von 
LTexkiill, e aparecido em 1919. Pois bem, é naquele 
livro que Vcn Uexkiill desenvolve a sua teoria 1 C - in- 
teiramente nova para a época - de que cada uni- 

mal vive em um mundo circwdante especiahente 
disposto para êle, qne concorda com sua espécie de 
estrutura e só é capaz de apresentar-lhe os problemas 



4 :  votiin wniprtb I I  f:ii.i*r. I-PVOTI!IP- 

cru D'Aiiiitiiisio ;ir si1:i.i C i ~ ~ i i l d n t l ~ .  prnFí.tinic niiiito 
I I I I r mortal o proclnrnas~p. i\ 
i s l r  ~rq j~ f i i t n ,  P * C ~ C I ~ P D  .Antopilii o ~ c ~ i i  inte: " O Poeta 
t b i C  no'; pr~ssiígios c ~ s i : i  convriieidn de po~silir  t10:i4 

p i a l ~ t i c o ~ " .  I.: passa o seir sccr~l;írio a dar v5riac 
L L prow' {Ir sciis dons prnfCiicos". Entre 0.4 e~ern~vlor 

npiesciiintlos, está o da piediç.ío, em 1888, do níiin- 
t1:iiiicnto do coiirzç;ic?o nu~trínco Snnio Ste(nno oror- 
rir10 rio mnr .'di.i6iieo duiniite n grande aiierrll. Tnm 
1ii.m a loiiciirzi de ITrilsil.;on foi previaia por FYL?riniinaio 
nl<:iiiis anos nniea da rim i c i ~ i c a  r n n n i f e ~ t n ~ ~ o .  

?t.Inq. i icdi irrnn citaçso raiacterizn tBo Lern n n3- 
[iii-cxn privileyiada c10 autor de L'I~inocrrii~ co~iio 
rs!us siias pnl:isras qiir ;!e pr6prio mnndoii r i o v a r  

L6 rni iirn dos recantos do J7ittoriale: E5o st tn i  Ga!,riel 
q i r i  as!o ante Dcos - Ali t i l i i i s  de fratihtii: uiius 
OVII!PIIS -- J'OS~I~PY!T a l ~ r n ~ ~ i ~ ~ s  - llrcani d i y : i ~ i i  mi- 
ri içtr:. -- I-luriix~ * lenlix ~cqiirtstei. - Voluccr 
C ~ P ~ I ~ F S H S  n l ~  alto .iticcps et prxco". (Soii Ga- 
! i r i~ i .  rlire nic ;ip?r-+criiri :aos Deilses - a ni:!ior vi- 
c!rii!e mitrc os comj>uiil.rciros a!ndos - aluiio de Post- 
rci-ta -- ATiiiisira do arcano divino - inti:rprite da 
Il~iinaiia r!ernPncia - -  Voador caido do alto -- Prin- 
cipe e acllviiil~o) . 

Conin o?:serva o Icitoi., não existe tanta Salta de 
midade, como parece ii primeira vista, entre os escri- 

Inrc-. por 116s ct.tirrladr>~ iicstc volritnc . E' qrrc pnr 
ifr-ti5s clccsn scrnill:-iiicn c'lr rnr1c.l py'io r10 rntrnl!.~ r: 

f t l : ~  ~ i t l : ~ ~  w t t ~  clf ivid;~ ;linda hasktnfc ~ r : t g n ~ v ~ i ~ : ~ : . i ~ ~ ,  &.P 

~ r i ~ ~ n ~ i t r ; ~  P ~ ~ Y - P  ;?PS O I I ~ I - : !  :1proxin1:t~<o rvt~itn 117:1is 

fiii+;í. c ii?iioi.rnc. rpic r: a d;i pr.rí;ir;n i l i c ! f : l .  Tçlclos t ec i  
~wcrtrtii*crn nn rnesnici nivrl cncial, f ;~ lnm n rncmil 
l i r i ~ i 1 n ~ e r i . 1 ,  defenrlrm :! rtie5mri si~irn:?~, r r i u c r y m  ri 

nirtndn pclo mesmo ;"!!i7~ilo dc visao. 
E por it;c;o i ~ U G  c ~ f  sentem inquietos, e se es- 

joi.tym pnib ar! ivirilini. o futuro. iK iiiZuéni o a i x  mak 
113s suas necessidrirlcs e conhece rnel3ior as suas frri- 
riirexns rlo qiis o< prhprios inicrt:~sni'ol. C n r ~ r l .  
1' iLc\7serlin~ e D'Anntinzio se prraciipnrn mais por %ir: 
r i ~ ~ i i í s c r ~ l o  de ciriliznq3o do qiie por Filas pr6prmin. 
' 1 vifins pessoais. 

3 3 0  115 rlijvirIa, vivrrnos tim isionientn (ir ti-:!!I- 

~iq50. no q i ~ a l  o que era j:i n3o i. r n que ??r:; ninr!n 
i??o 6 .  Por ccrto. irrn n i i i r i r ? ~  novo nnra a ?lrimanir??f'c% 
1 .  

c!r ~iirzir desta y e r r ; \ ,  ~ I I C  nada mais rrpresenta 
rlo que O íiltimo cstcrtor ile ninrlr do rniiiido ~rrllin. 

O 5:inZiie qiie %e dcrrnmn iicsia I t i tn i. o (?r itin nnr izo  

qiic morre P tnrnliGrn o i ! ~  tinia ci-iniiqi qiir n a v e ,  
n'n uiclrr qrre sc vai inici:l~, n : ? ~  Iiri~~crií 1nni.i 

luzar para os aflitos profetas íle hoie. Parqtie ~ - S ~ C S  

vitfentes anunciam o fim de tUclx i. cr.jvi?i;lririn, c r l ? n r i r l r i  

em verdnrla a qi~c e516 se í latit!~ í. ~Ainr~?!. o Tini 
iini regime e de urna sitiiaçáo. Rles PC .:ltorn como 
os inr!iíriclaos às v6cperas da marte, ? ~ i : ~ i . i i  que o 
ntiinclo \-ai aralmr para tíida a gente. iTiiail ' ,  ? !>i i.enli- 
tladc x6 acaba para CEeis, que v50 morrer. 

iEl6m do mais, em rima sociedade riovn e eni 
crescimento, tudo é esperança e ~ro~itade dc  criar. O 



JQ adequados". tin~uelt, para Von Uexkull, significa 
I, mundo que produio do organismo, e i150 o sfr,ll 

' ples milieu geral. Cada animal tcin o rei1 tJn~riri!i 
p:.tiprio, isto 6, o seu niiindo pex-ceptl~el ( Aberlutue?~), 
que se coaipGc das diversas notas recoUiidss pelo ani- 
mal do inundo exterior. E as pesquisas de B ~ d l ,  do 
que o organismo se adapta de den~ro para Sora, para 
quem os Orgiios sa"a produtos do organismo? Isto 

.,.., <:ata de 1912, sem que Carrel, biólogo corno êles, 
~hes  dedique ao menos uma linha oir sin~plesrnente 
rhes rezis~re o nome. 

Lb 9 il piigina 280, diz Carrel que 1 adaptatiori ei.t 
assentiellcheiit teleologique". JPi-lu, por ter faladu 
pouco anie;s dos efeitos beit6ficos que a adaptacgo 
proporciona ao animal. De fato, as seisapúes 550 
válvulas de seguranqa, espccies de aparas, que avl- 
cam os sêrea 6a utilidade ou nocividade dos diversos 
elementos adaptatjvcs . 0   animal procura o prazer, e 
evita a dor. Mas, conclilir daí  a finalismo da adapta- 
çiio 6 renegar todo o determinismo cientifico. e admi- 
tir a noção de liberdade e escoliia no organismo blo- 
lOgico, Nem tudo que causa prazer é útil, e nem todo 
o desagradivel é nocivo, Já hoje em dia, 4 bem ver- 
dade, ninguém mais nega a intewen$o dos. fatores 
internos na adaptaçiio mas há uma grande difcrenga 
entre dizer isso e.ctiegar ao ponto de declarar, como 
o fazem Djde c Juppont (61, que os fatos externos 
nada mais sEío do que elementos de reallzaçtio dos 
faros intexnos. A verdade ainda es~,? na pequena 

- irase que escreveu Ernst Mach, em Z901., de que as 

1 .  i I c:iinstHncias exteriores de nada ~~aleriarn se nzo 
ic:oiitrassern um organismo que procura se adaptar. 

O prUprio J.amasck - tido por todos como o 
I iizi ior tebrico da Ior~a-todo-poderosa da meio exte- 
rior - rn "'Dxcionário de Hist6ria Natural", capitulo 

i "l~nc~i3dizdes", admitiu que h i  duas espécies cle fa- 
ctiildades aos orgenisrnos vivos: '"As faculdades ccrns- 

i 1:ini.W e de primeira importância, corno aquelas que 
:;ta devem a órgáos ou sistema de OrgZos! resultantes, 
iíiiicos do poder da vida e que riao podem ser des- 
irriidos pela cama modlficadora (o meio). As h- 
riildades alteráveis e de menor irnportihcia, como 
nquelas que se devem a Orgáos obtidos tanto por in- 
IluSncia das circunstâncias exteriores como pela po- 
der da vida, e que determinados. fatores ambientes 
ntuando .persistentemente alterar e mesmo 
(1 estrui r" . 

Certamente, o orgaritsmo ajuda e .tenta impor 
caminl~os de adaptação, náo sofre passivamente a 
açzo do meia. Von Uexkull oferece o exemplo da 
lib6Iula: se apertamos o ultimo anel dêsse inseto, 
suas asas comepam a hatet. No inseto decapitado, 
cessada a excitaçzo, cessam imediatamente os movi- 
mentos de asas; no inseto normal, ainda muita tempo 
depois de cessada a excitação, as asas con-tinuarn a 
bater. Donde conclui Von Uexkiill que o cérebro 
cria alguma coisa que não p0d.e ser desprezada. -Pam 
Sherrington, o cérehro e o Orgiio de adaptaçiio das 
reaç6es nervosas. Mas nada disso implica finalismo. 

Dizer-se que um ser hiol6gico está adaptado ao 
seu meio, 6 cometer um yleunasino, segundo Pierre 



Dell~ei. (71, por isso que a sujei550 dos sêres vivos 
2s circunstâncias exteriores é tZo estreita qrle nenhum 
dêks poderia viver se nBo estivesse corripletarnente 
adaptado. Para os ,.iinalist~s, os patos têm os pks 
apalmados, niio porque vivem dentro dágua ; e sim, 
vivem dentro dágua porque têm os pés apalmados. 
Isto é, para êles, o animal procura o seu meio con- 
veniente. Só Ihes falta dizer que o meio se adapta 
ao animal, Máo lhes importa saher de onde veio a 
sua morfologia atual, atribuem-na ao acaso. Como 
bem o disse EUenne Rabaud (8) : "A crença da fina- 
lidade repousa, com efeito, em um conhecimenio in- 
completo dos fenomenos; leva em conta e:cclusiva- 
mente o que foi bem sucedido e concebe os fen6meiioa 
de modo o mais simplista; constata um resultado e 
o toma por fim". Eis, em algumas palavraso o que 
de riais severo e exatu se poderia levantar contra a 
concepçáo finalista de Carrel. 

O maior ahsurdo dos teleologistas 6 cjuerereria 
emergir intençóes e vontades bem caracirrizndas no 
mecnniamo brutal da natureza. Na realidade, quando 
se examinam os fatos seni idéia preconcebida: vê-se 
por toda a parte o o& impondo-se esmagadoramente 
aos ~ê re s  vivos. Estes, ou se adayjtam, OII morrem. 
Náo wi neiihum exagêro nisso. Sem urna concordnn- 
cia mínima entre as condições 'mecânicas. f ísicns, quí- 
micas, biológicas e a vida da espécie, a sua sobrevi- 
vência nBo é ( 9 ) .  As diversas fases de 

7) Lu scieisce c t  lu réaliré - Paris - 1920 - g6gs. 24/26. 
8) L'udaptation e t  I'érotution - Paris - s, d. - p b g .  270. 
9 )  Marcel Prenaat - GGograrphie des ai~imaux - Paris - 

1933 -' pág. 66. 

L 
riibptaçiio se processam entre o organismo e o meio ; 
riviriiiim dos dois 6 tudo por s i  só. Essas fases n,?o 

- 

:k.io prodiitos nem de um, nem de outro, em separado. 1 \?:i5 de ambos, isto é, do ser vivo nas ~irriiiiiiinci;,s 
iii rinis de exist2ncia. (10) . . . 

Há certo momento em que o organismo 66 

r-siste por si mesma, se se pode assim dizer. Seia 
ilrsenvolvimento faz-se de maneira estritamente atual, 
vni luncóo do meio e da sua constihiipáo própria, na 
r-sprcssGs ainda de Etlsnne Rabaud . 

MECANHCLSTA 

Outro ponto contradithrio em Carrel é a sua osci- 
Eii@o entre Q ~italisino e a iislco-quimica. Se, à pá- 
irinc2 89, doutrina dogmkticarnente que "toutes les 
V 

snanilestati~ns de la vie des organes et des centres 
iicrveux, nos pen&cs, nos affections, Ia. cnu.aut6, Ia 
I:iirleur et la beauté de I'univers, sun existente meme, 
r!t:pendent de I'Etat physico-chirni+?ue du rnilieu inté- 
T.~FEIT'', i pigilia 289, chega a dizer que as indi-rri- 
tlualidades repousam a sua base .no mais profundo 
tlo organismo, a ka.1 ponto que nunca houve, em todos 
os seres humanos que passaram pela terra? duas ~0x1s- 

iiiuições químicas idhticas. Pois bem. embora seja 
clssa, de fato, a diretriz por ele segu,ida, encontrarse 

i c ;:1 piigjna 36 esla oal-ia aiirmaiiva : les coiacepts ~Eiy- 

10) ' n k ~ m  rrswnc Ortega p Gasset (Notas, Bricnos Ayree, 1938. 
ptifi. 84) o conceito dc adaptacão na biologia contcrnpor2nea: 'VAa 
m=ts recicnte biologia - con ROUX, c011 Driesch, con Pnvlov, coíi t'<iii 

Ucxkill - comienza u corregir 10s métados de1 siglo XXX en L-! 
rstudio de1 tcnamcno vital, buscando Ia unidad orgS34cn, no en ei  
cuerpo aialado frente a. un medi0 homagdnco e idcntico para todor,.  
8in0 en e1 tado funcionsl que constituye cnda cuerpo 7 EU ,mediol'. 



sico-chimiques et physiologiques deriennent ir?suiir- 
s~nts ' ' .  Essi* frase é da mesma íridole da sua teoria 
da síntese das c ihcias  particulares, o que náo o im- 
pediu de retalhar e reduzir a pequenas pnrt íc~i lns o 
conjunto do orpnismo liurnano. 

Aquela sua prinieira assei@icl lembra-nos a dou- 
trina de certo biólogo norte-americano qlie limitava 
os tipos h i ima~os  a elementos qiiimicos. Ui:s eram de 
tipo cálcio, outros sGdio, ainda oixtros de ferro, e 
assim por diante. A vida psiqiaica e moral de cada 
um, a sua conduta, dependia. do metal tipol6gico há- 
sico. A felicidade estava em encontrar-se na vida o 
tipo qu irnico correspondente, cuja rnist.ilra ou cmbi-  
nas50 fOsse perleita . AEiiis, sr;melllarrte cdoutrina 
nada mais é do que o Indo grotesco do emprego exa- 
gerado da fisico-quirnica nas ciências biológicas. 
Esse exagero em Carrel chega a tal ponto que Gie 

II 

oao hesita em escrever ( p B g  . 160) que "nossas apti- 
dóes e nosso destino dependem, em grade partc, da 
natureza das snhst2neiaç químicas que organizam a 
çintese de nossos tecidos. E' pos~ivel dar artificiaI- 
mente certos caractéres aos sê-s h~~rnanos, como aos 
animais, snbmetendo-os, desde cedo. a uma alimen- 
t a @ ~  apropriada'" Como exemplo dessa sua teoria, 
diz Carrel que os chefes sempre se alimentaram de 
modo diferente dos escravos. 

WBo se pode Ievar mais longe o sinp?ismo fi-  
sico-químico . E isso porque na sua concepçáo, Carrel. 
Jcva-o ate & soci.oTot;ia. N o  entanh. a verdade é bem 
outra: os chefes e os escravos se alimentam de ma- 
neira diversa, nso por determinayões ogânieas, por 
necessidade biológica ou qualquer outro htar  de na- 

iiireza fisiológica. Pelo contrário, o que parecia ser 
I cnrisa é coiisecpGncin, eles usam a!jinerttos diversos 
I 

porque diversa tarnbhrn 6 a sun sltiiag8o social. Esta 
4: que coi~diciona aquela, e não o reverso. 

AICm de tudo isso, Cçarrel ainda 15 eugenista e 
racista, adepto de ditas doutrinas j i  hoje em dia tão 
desacreditadas! Para amostra do seu racismo - dos 
ri~ais exaltados - bastam duas de suas in?ímeras pas- 
eagens. Assim 6 que, na pcgina 128, diz Ele: "Ia 
race hlaiiehe, q1.i a eonçtmit notre civilisation, est 1a 
p3us résistante de tcutes les races". E na página 331: 
"tant que les qrialit6s heréditaireu de la raee senont 
intactcs, IR force'et. I'audace de leurs ancêi-res pour- 
ronE se skveiller chcz les homrnes modernes"'. h se- 
legfio d ~ s  seus tipos fortes far-se-6 a frio, por mero 

L6 estado de safidk, porque, para a ,peryetua.çáo de 
urna elite, o eingenismo é indispensável" (363). Eu- 
genia que, segundo Boas, de nada vaIerá isolada, sem 
o melhoramento prévio das condiçUeç sociais da gente 
pobre. Eupenia que, ainda na opini5a de Boas, "niio 
i: urna pnnac6ia capaz de curar os rnnles humanos; 6 
antes uma lâmina perigosa que poder5 voltar o seu 
gume justamente contra os que tudo esperam do seu 
poder", (11) . 

Depois dos trabalhos de Nicefaro, Boas, Sorokin 
e outros, já não é mais permitido falar de alimen- 
taçâo em refer6ncia h estra~ifica@o social com a gram 



tuidade simplista de Carrel. Segundo os estudos 
desses autores, principalmente dos dois primeiros, a 
que parece hereditário ou resultado de t r a ~ o s  e taras 
ancestrais é na maioria das vêzes, das con- 
dições ecunômicas e sociais, favoriveis ou desfavo- 
ráveis ao desenvolvimento humano, que persistiram 
mais ou menos as mesmas através de várias gernçGes. 
Estarnos em presença de hm fenomeno social, ou me- 
lhor, de estra tiiicaçso social. 

De modo que, n5o 6 comendo mais couve ou 
bebendo mais leite que os indivíduos se diferenciam 
socialmente; de um lado, os comedores de couve; de 
outro, os bebedores de leite; de outrb ainda, os chu- 
padores de ovos, e assim por diante. Hoje, os estudos 
sociais ganharam tamanha amplitude que já náb é 
mais licito trati-los flsica, matemitica ou bioliigica- 
mente. Embora os fatos sociais tenham colmo con- 
diçks o meio físico e a natureza biolbgica, deve-se 
procurar a sua determinante entre os prbprios fatos 
sociais anteriores, segundo ensina Durkheirn . O que 
6 social, s6 pelo social se explica. E 6 explicando so- 
cialmente a estratificaçáo social que Boas chegou i 
canclrisáo de que a eugenia por si só 'de nada vale, 
sem a correspondente eliminação das cansas sociais 
que criaram os defectivos e os miserdveis da socie- 
dade atual. Notou Boas que os individuos das classes 
Inferiores szo, em geral, de menor esf~tr~ra do que 
os das classes superiores. i\.Sulhadas as candi5Qci.s eco- 
nijmicas, modificam-se tambErn as carac~eristicas de 
classe, e desaparece aasim qualquer euplicaç50 de 
cunho hereditário. As profissões e as ocupaçi;cç ha- 
bituais acabam por marcar os seus tipos: criando-lhes 

t Irier-minadas proporçóes sombticas . De 131 maneíra 
i ,liTe, se o filho seguir n mrçma pinfj~siio do pai, e s ~ s s  
I 

iiicd iiicacóes corl:orais chcgaráo a pxreccr Iiercdi- 
!&rias (1.1. a) . 

r 8 
Se por um lado, Carrel admite assia exagcrads, 

r~ieiii-e as cxplicnçóes f isiço-qii imieas na biologia; 
por outro, escreve que n biologia <le~-e abandonar "as 
ilus6es dos mecnnicistas da d6cimo-r-iorio sCculo, os 
dogmas de Jacqúes Loeb, as pueris coiicep~5es físico- 
qliímicas do I~ornem" (127) . R'riii k n i o  ao mar, 
ilcm tanto à terra. . , 

Sõbro esia parte, é digne de nota n crítica qus 
lhe clcdicou Jenn Rostand logo que zpnrcceii o liilro 
cm fins clc 3.935, e que mais tarde foi  p~ih!4cada no 
volun~e  de si13 aitoria - La nortz7elbe biologiz - 
1 937, piígs. 1.71/188. Diz Iioçtand que a q u ~ l a  frase 
d s  Cnrrcl, pc!o tom rude e doçm~tico em que ioi cs- 

r -  f cri!o, ::odera i r inu~i io  leitor a erros Iamentiiireis sGl,ir 
u bic!03jn ntunl. Nunca a aplicaqáo 80s metodos ii-  , 

sico-qtiímicos 3 mHiíse dos fenômenos vitais pareceu 
mais I!:i.iirida (!o que no presente rnomenlo. Não 21. 

um s6 em q:lp rijo se reduzam atos da vida a pro- 
f 

ccsscs irinrgâriicos . Naja vista, os expcrimeii!~~ h[: 
Einsele c P:ir,;t, qiie provaram que a fccundnç5o E 
dcien?:inndn iim fzrmento coiitido ria caheça do 
elerne:-i"i larrncho. 0 organizador de Spernann, qrrc 
provoc:! n diferenciaçáo embrionária, dete o seu 

l l a )  Veja-~.e tarnh&m cntre nOs: Gilberto Fmpre - Cnsa 
Grande e 3c;r:rrin - Rio - 1936 - pig.  XT. 
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grande poder a uma simples substgncia química, que 
se acha em abundância no cérebro e no fígado 
(Needhain) . A sexualidade feminina liga-se a lima 
siibstâneia química j á  hoje em dia bem definida, a 
foliculina, que se for introduzida em grande quanti- r 
dade no ernbriúo, lhe imprime o sexo feminino (Dmt- / 
chakoff) . Prosseguindo, diz Rostand que no mo- / 
mento ainda continua aberta a questáb de se'saber i i 
se todo o vital pode ser reduzido a agentes físico- 
químicos. O atual sucesso do rnecanicismo é sùrnente 
m a  presuqáo de resposta, de vez que restam ainda 
na biologia muitos problemas sem soluçáo. Contudo, 
64 au mornent o11 le biologiste capte dans une nrnpoule 

de quoi dkcider le soxe n'y a-t-i1 quelque irnprudence 
à proclamer la ,faillite du mécanicisme et à taxer de 
puerilit8 les oonceptions de Loeb?" (1.2) . 

Outro ponto igualmente digno de nota na crítica 
de Rcstand é o que resume alg~imas das mais belas 
conquistas das . ciencias I~iológicas contemporâneas. 
E isto porque Carrel é-  de opiniáo que a biologia se 
encontra ainda retardada, em mero estado descri- 
tivo, qnando as outras ciências da matéria j á  podem 
prover e reproduzir à vontade 6s fen6menoç por elas 

12) 0. I-lust~rtig (GAzesis rle Ins organismos - irnd. esp. dr! 
1929 - t .  ?I - p4g. 39) adver~liria ncérrimo df: Lamarck t. Darwiir, 
vitalista convicto, tso grande biiilngo quanto Dricsch e Von Uexkiill, 
escreveu a seguinte sohre os métodos fisico-químicos; "Tomaré oca- 
siÓn pura dcmonstra~, con hcchos perlectarnante cstableaidos, quç 
todos 10s fenomcnos vitnlcs sirnque nils complicados que 10s quimico- 
fí3icos, na por e m  dejan da olcdecer a lcyes naturales peneriies r 
frecuentemente pueden en peço y medida reumirse en tbnnulns casi 
tan exnctae como lae químices". 

4 11 i(4crvados. Segundo Rostand, o estudioso da geiié- 
k t i r a  p d e  predizer irifalivelmente a proporç<o na 

( l i in l  os caractéree heredittirios se dividido na des- 
~~i~tirlência do par procriador. O embriologisi:~ re- 
~ ~ i o d i i z  o ato fecundador .com a simples de 
i i i11 estilete ou uma: solu<;áo salina. Mostra ainda 
Ilostanã os prodigiosos trabalhos de Morgan si,lire a 
<Iiasofila, de Spernann sobre o ovo de tritio, di: Bu- 
ionandt s6bre os borm6nios sexuais, do pbprio  Caxrel 
sfibre a cultura dos tecidos, que nada ficam a dever, 
i:m precisão, às grandes aqiiisiçõea da física e da 
astronomia. E pergunta se é legitimo pregar a len- 
tidio dos estudos bio'i6gicos quando, com alienas 
ineio-sEculo de uso sisternitico do método experi- 
mental, a biologia ciiou a genética, a ernbriologia e 
ri. endocrinologia . 

TIPOS HUMANOS 

Aquela ruptura cuItural, de que falamos ao 
tratar da adaptação, é uma das caracteristie:~~ dq 
Iwro de Carrel. Para ser tido como original, êle 
pouco se importa com o que foi feito antes ditle, não 
se preocupa de modo algum com os reuultatlos eieii- 
tíficos de outros pesquisadores. O seu livm é o co- 
mêço de uma nova era, diz coisas até então igno- 
radas. 56 êle sabe, só êle conhece a homem. A sua 
classificaq50 de tipos humano>, par exemplo, 6 o que 
de mais arbitrário e fantiistico se possa imaginar. 
Éle os divide, empiricamente, em intelectuais, ~ n s i -  
tivos e voluntários (293) + Depois acrescenta que 
c 4  em cada categoria há os hesitantes, os wntrariiinies, 
os impulsivos, os incoerentes, os fracos, os dispersi- 



- 
VOS, O S  inquietas, e também os reflexivos, os ~nesfrcq 
de si, os íntegros e as equilibrados". R vai por si 
;[£ora, talhando e retalhando, dividindo e suli-divi- 
dindo, para concluis que ii: prodigiosa. a variedade 
dos tipos humanos. 

Igualmente irrisoria é a sua cIassifieeçiio dos 
tipos intelectuais, que podem ser espíritos largos, de 
id6ia.s numerosas, que assimilam tudo, coordenam e 
unem; ou estreitos, incapazes de grandes conjiintos, 
detalhistas. No mesmo sentido, os h6 ranabém ilá- 
gicos e inhiitivos. Além disso podem-se ainda apm- 
sentar combinaçties dos intelectuais com os a fetivos, 
t. a i  é que a coisa se complica parque carneprn a 
Rparecer OS emotivos, os apaixonados, os ernpreende- 
dores e tarnbbm os covardes, os irresolutos, os fracos. 
E assim par diante, até as infinito, 

Desde já se pode ver o infundado desta classi- 
.€icngáo vulgar e de bom senso. Carrel n5o lhe €16 
nenhum fuildamento cientifico, nem se demora nesse 
terreno. Acredite o leitor & quiser, porque êle nÉir 
pode se deter com Lagatelás. Que representam essas 
peqiieninas coisas em um livro que pretende ser s 
híbIia do tempo presente? Tudo em Cancl 6 ecsirn, 
afirinaçáo graiuita atrbs de afiirnaçdo gratuitz . Nada 
de argirrnenta@o, prova cientifica, ~.azãe de ser. De. 
pois de Pende, Kretschmer, Viola, I<lages, Ma~afion, 
Stern, Prinzhorn, Freud e mesmo Sprnnger, 4 teme- 
iQrio, se não ridiculo, falar-se em tipologia ou ca- 
racterologia em maia página apenas, como quem des- 
cobre a pólvora. De que adianta todo o patrimbnio 
científico de humanidade, se cada Grrel se julga no 
direito de dizer milgaridades, sem tornar conheci- 

rnento dos estudos e pesquisas dos que lhe antecf- . 
deram? Em roda essa algaravia de tipos e meios tipos 
csri-elianos, náo se encontra nem uma veA sequer os 
nomes daqueles mestres no assitnto . 

RETARDAMENTO CULTUR-4L 

Um doi paiitos mais pacilicoç e louvados do 
livro de Carrel, e qile provocou grandes aplausos, 
por isso que vinha dar forma a uma crença de há 
muito sentida, foi o de que "l'hornrne est sujourd'hui 
iiicapable de sirivre la civilisation dans la voie oii 
elle s'est engagéc". Esta frase, que se encontra à 
página VI do seu livro, é ainda repetida, com pe- 
quenas variantes, b -p<ipinne 14% 26, 31 e 418. 

Pois bem, isto que em Carrel constitui uni sim- 
ples amontoado de frases, já  fôrn muitos anos antes 
reduzido a doutrina sociol8gica por William Fielding 
Ogburn (Social Chunge - 19231, profe9sssor de socio- 
logia de Colúmhia. O que há de comum entre éles 
e tfio somente a afirmativa do deçajustamcnto social 
entre o homem moderno e sua civilizagiio, porque a9 

suas explicaçúes são completamente diferentes e até 
opostas a certos respeitos. Para Carrel, tal desen- 
contro é devido técnica, aos usos práiicos das hven- 
çóes científicas que M o  se ajustam ao talhe c à forma 
do homem. O único corretivo de semelhante sitriaçiio 
é eliminar a tgcnica moderna. Para Ogburii - ern 
que pese a verdade coiitida nesse desajustamento 
entre o homem, como ser hiol8gic0, e a técnica - O 

que se passa 6 um fenGmeno de natureza nilturaI, 
dá-se u,m atraso na çulium em relaçáo à técnica. 

Surge a primeira retardaçlo da dihrenqa de 
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ii r 
de evolu~jo entre a técnica e o ]>io- irido esta r;ipida t r ou  de indivíduos. T ~ Q  grande 

lógico b m a n o .  A primeira ~ i I t r a ~ ~ ~ ~ ~ ~  de muito o 6 a infliicneiU do qiie Ogl~urn chega a dizer 
6 L 

desenvolvimeli to d 0 s€?gttndo. Da jncapaci dade de 4iie homens conteniporfineo~ adquirindo I 

I ada~taçGo do oqanisrno AS novas condicCes sociais, neiras do ~ u h o  grande exemplo dado 

dowças nervosas de toda especie, neuras piolcssor da Cdúmbia é o do desajuslamento social 
ienia9, psicastenias, nevrooes as mais variadas Mas, que ge passa entre a indústria e a e d i i c a ~ g ~ .  Pelg 
o que pròp~iamente 3 socioJogia e que acnr. imenso diferença de ritmos evoIutivos, a segunda 

1 reta mliitas outras perturbaçGes de natllreza social 6 sempre em atraso com referência B primeira. Quando 
I 

o mtardameiito cultural (cultural lag) atie as ,ji- 5C d i  o retardamento social entre elas, a mocidade 

vemas formas da cultura humana e a tecnica E) que se em sua preparapáo para a vi(lii na 
V as realizaçóes mecàni~as excederam a velocidade e1.o- nolra ordzm inrlustrial. 'Também vida fapiliar e 0 

lutiva dos oiitr~s aspectos da vida social. N~~~~ in- dit5ito demoram em se adaptar às novas c ~ ~ d i c ~ e ~  
ventos tecno~~gicos  suscitam imediatamente transfor- de resultando disso certa W n i -  

magóes e c ~ n h i c a s  e m~idanças nos hábitos do povo, 7nFáo Dá-se o desacordo até mesmo entre as 

e i i q l i a l ~  todo o resto da organiza$& social pros- noras materiais da sociedade e as antigas 

segue, mais Qu menos, 0 mesmo. Já a nova técnica conccpcges do e da vida. AtB 2 5  teorias se 

existe de há mliito, quando sua influência come52 a rc~.ardnm l i a  adaptaqzn. 
se fazer sentir na vida familiar, na fama de govsrno, Pata terminar esta exposiqlo da doutrina do 
na educa~áo, na relisi~o, etc.  Nos capjtulos IV e V cilitnral log, %vale a pena transerever algumas linha3 

do seu livro, Qgbum ilustra a sua tese com os exem- dequele livro de Ogbura (13): "Grande parte 

do rádio e do automóvel. ~m 1900, tiosso consiste em condições msteriais de 
nos Estados Unidos apenas'8.000 'ccarruagens sem vida, e grande parte do nosso l e ~ a d o  social 
cavalo'', em 1929 chegava a 23.345.800 o númm de póewse de nossa cultura material. Estas coisas me- 

vehulos motorizados daquele país. Q uso tjo abun- teriais estáo representadas O casas, fGljn~as, ma- 
dante de automóvel repercutili logo toda a vida qninismos, matérias primas, produtos manf i I a~~~rn< ios~  
comunal. Foram melhoradas as estradas de roda- v;.ir2res e outros &jetos de ntltureza anhlo.;a - E m ~ r e  
gem, a vida tornou-se mais veloz e com aumentou gamos certos m&to8os para Q uso dec':'; coisas *'- 
também a mobilidade dos habitantes locais, N- teriaiS. nlguns d8sses métodos sio sim~lc:s, solno a ao se 
contentam mais em morar e viver estritamente em - thenica de manipub<c5 0 de f c i l ~ ~ ~ ~ e n t ü s  . 1, 5, grande 

uma só comunidade, visitam as outras, demoram.se nhmero de maneiras de usar os oljjetos m'.:iriais 
nelas, fazem crescer 0 s  contactos sociais. por outro 
lado tornam as ins t ihi iç6~~ locais mais instáveis, de. 13) Social Change - New York - 1923, ~ k s -  202!203p 
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volve processos mais complicados e maiores ajusta- 
m e ~ t o q  tais como os implicados costumes, 
crenps, filosofias, leis, governos. . . Essas maneiras 
de ajustar podem ser cl i~madas - a cultura sdaptl- 
:ive. . . E s a s  transformaç6es na cultura adagtativa; 
porem, nilo sincronizam com a mutaciío na cidttira 
material. I-16 uma retardaçáo, um atraso, que pode 
durar lapsos variáveis de tempo,' por vêxees mesma, 
muitos anos". 

Confesse-se, quão pobre parece a afirmativa de 
Farrel em comparaçáo com .esta completa teoria do 
desajustamento social; primeiro, entre o homem e a 
técnica; depois, entre a técnica e o resto da cultura 
hmiana. A. doutrina de Carrel s6 vê o primeiro re- 
tardamento, não alcança o segundo, de ordem social 
e bem mais amplo do que o outro. A expIicaç8o de 
Carrel não chega a ser sociológica, contenta-se em 
ser meramente biológica: se o homem não pode 
acompanhar a tkcnica, acabe-se com ela. E nesta 
orieniagão de pensamento pergunta: que- progresso 
há ein nos transportarmos de aviso, em algumas 
horas, de um extremo a outro do nosso planeta? 

Segundo Ogllurn, o mal 6 do aviso, e sixn 
do homem. Isto é, da sua morosidade, ou da BenitdGa 
da sua cultura, em adaptzr-se As novas formas de 
vida material. A realidade a í  está, nada n farri mb- 
dificar-se, o melhor entno i. nos conformarmos e pro- 
curarinos criar uma nova cultura social correspoii- 
dente, que nos ajude a control5-la e dirigi-la. Para 
cada técnica nova, uma cultura equivalente. Aliás, à 
pigina 72 do seu livro, reconhece Carrel que ''chaque 
époque met son empreuite BUI Pêtre -humainW. E dá 

C 
I r!omo exemp1.0 dessa sua frase o tipo novo, yue vem 

t ::c crisndo entre os laiinus, produzido pelo automijvel 
r pelo cinema. Mas - como em todo seu livro - 

í i insta empreinte" e 5ó hiolbgica, ou mejhcr, som&- 
i ica, Mais de rnodificagGo corporal, do que cultural. 

CLIMA TROPICAL 

Coma jii se concIu.iu por estas linhas, Carrel 6 
o homem das velharias. E como tal, não poderia 
deixar de ser também preconcsitigta em rela~ao ao 
Iáo caluniado clima. tropical. A imagem de tadas as 
:duas a f i r r naç6~~  tamb6rn esta é categorica e sem 

GC 

oritra prova alem do seu ps6prio dogmatisrno: les 
hornrnes cíyilisés degerièreslt dmns Ics clirnats tropi- 
cam,u" (131). 

Embora ainda sejam em grande número os aa- 
torcs que opinam pela influência abso~vente e ex- 
clusiva. do clima s6hre o homem e suas civilizaçóes, 

ao em sen- já Iioje começa a se fazer sentir forte reaç- 
tido contrário. E com a critica aos efeitos do clima 
em geral, lucra também o conceito do clima tropical, 
que se vai libertando aos poucos dos prejuízos qne o 
elivolveram por muito ?empo. Os eurcipem tinham 
tanto mêdo dos trbpicos como o diaho da cruz. Para 
eles, os significados de clima tropical eram iohre 
:imarcln, mosquitos, beriberi, malaria e muitas su- 
iras febres rnalígnas. Chegou-se a criar a lenda da 
doença tropical, como uma espécie de enfermidade 
peculiar aos climas quentes. Essa doença tropical 
seria como a moléstia característica dos trbpicos, algo 
aproximado de uma unidade patológica. JB agora 
está sobejamente provado que náo existe tal unidade 



mórbida . O que h6 de concreta .e de real sGo n 6 s  
condiqaes de higiene, de almcntacão, de amnbiência 

L L social. A doenp tropical é bem mais loc~!  do que 
tropic:slV', na exprec,são de Alcock, 

A êsse respeito, vale a pena citair GS dois exm-  
plos apresentados por Frcie~ rfa Fonseca na sua con- 
t r i b u i @ ~  ao 1.' Congw~sa Brasileira de Fngenia, rea- 
lizado ein 1.929 114) . Sáo êles: o estudo dos mes- 
tiços de ~ohoboth por E. Fischer, e o dos rnesdços 

d/ de ~ i $  por E. Rodenwalfdt. No priiiieiro caso, 
foram observado5 cruzamentos de homens holandeses 
c aleniães com riegras hotentotes . Coxistituiram farni- 
lias regulares, suficientemente isoladas, cuja genea- 
logia e descendência puderam ser cientificamente es- 
tudar? ;~~ .  Nerihuma dessas iamilias revela qualquer 
índice de degenerasão f isica oii psiquica . 

Xo segunda caso, trata-se de uma popula@a dc 
300 iridividuos que habitam a pequena ilha de Kisar, 
possessão holandesa da África, que fica defronte d e  
Timar. Essa cornunidndc teve como inicio os 8 sol- 
dados da antiga Companhia das índias Orientais que, 
h6 trEs S ~ C U ~ O S ,  O gov2rno holandgs enviou para, com 
suas rsposas, semirem de g u a r n i ~ , ? ~  tio pôrtd militar 
provisiirio, ali instalado. Quando da sua pcsman2n- 
cia eis1 1.928, Wodenwafdt os classificou como sendo 
Sc tipos fortes, complei~ão europSia, fisionornias ho- 
nitizs, Pelo elevado Xndice de natalidade, baixo coefi- 
ciente de mortalidade infantil e 1ieIaa hoas qualidades 
il'siclis em geral, revela tal popult~gao ser sadia e 
forte. Chegaran~ niiida a idênticas opinities sSbre o 

1415 Actas e TrabnShos - vol. I - 1929, piig. 77. 
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povoado da Jlha de Kisar, as seg~~intes autorida- 
des: Balfour {.1923), McMillan Brnwn e Elkington 
(1923), a quem se deve o maios estlida sobre o 
assunto. 

Outros exemplos de sucessos dos europeus nos 
Irópicos silo apresentados por Ruy Coutinho no seu 
livro Vnlor social da alime~açüo, 1937, 

Com mais de 15 anos de expericncili direta em 
várias xegiOes tropicais, 6 valiosissirns o testemunho 
de Hintze (1922) sobre as ohservaç6es que fêz na 
ilha de Sabii* Essa ilha foi povoada por brancos em 
'1 6140. A raça mknteve-se pura até hoje. sem nenhum 
traço de degenerescência entre sua gente. O clima 
quente não teve nenhum efeito nocivo sobre as suas 
características fisicas oti psíquicas. Os individuos 
s,?o inteligentes, e vivem na maior parte deles como 
fazendeiros e soldados. Diz Hintze que as suas mu- 
lheres são as mais bonitas das fndias Ocidentais. , 

Útirno país para essas observaçóes é a Austrália, 
ein pleno clima tropical e com colonização quase que 
exclusivamente feira pelo homem branco. Desde 
1897, ficou proibida a entrada de imigrantes cliineses 
em seu thrrii~rio, exceto na parte norte. Quando em 
1901, os chineses oriundos de Kãnakas :foram ex- 
pulsos, pelo TVhile Australia Act", das plantaç6es 
de açiícar de QueensIand, alguns autores .Eorarn leva- 
dos a profetizar a extinçáo de tal indiístria, por isso 
que toda o trabalho ficaria entregue somente aos 
I~rancos. O futuro, porém, veio desmentir semelhante 
vaticínio. Segundo Gregory, aquela indcstria nunca 
prosperou tanto como depois de ter passado n de- 
pender exclusivamente do trabalho do homem branco. 



Kdentico resultado oferece Cilento . In lox~a  ele que, 
eni 1922, howe izm aumento su.pei.iox a 80 na 
pradv~i io  apcarcisa cle Qrrevnsland . Os 1xancos ali 
radiczdos caminham para a terceira gera~ão, e tra- 
bzlhrtm tzo saudhvelrnente como se estivessem em 
uma regiáo temperada, sem apresentarem nenhuma 
influência nociva do clima. O coeficiente de morta- 
lidndr; infantil é muito Baixo e foi, cm 191.2, inferior 
80 da pr6pria Inglaterra. Na opinão de Gxegory 
(19281, "97 7, do stoc!, a.ustraliano E de origem 
1,sitSnica. E de acordo com os sensos de 1921. mais 
de 99 yo do povo australiano s5o indiuidiius ingleses. 
O eiemento estrangeiro 6 muito pequeno". 

No Congresso de Brishnne de 3.920, declarou o 
Fr. A.  Ereinl que não IAe foi possivel deçcctbrir um 
único fator que o levasse a diferenciar entre a fisio- 
logia cle um homem vivenclo no clima temperado e 
de o~itro vivendo nos tr0picos. I g u ~ i s  estrrdos foram 
levados a efeito por Priestlep em Towns~ille, sem que 
se notasse qualquer nocividade Jo clima rropical 
sôbre o homem branco. 

Outras obsenraq6es valiozas iorarn api-esentadas. 
por Griffith Taylor, Silva Correia, Certoai. 4eç~ac::in- 
do-se a de Wagernann entre os colonos alerizes do 
Espirito Santo. Informa êle que em 134-7 çe insta!cu 
naquele Estado lima colónia alolal. Apriszr dos aia- 
ques das doenças e da natureza hostil? a colonia flo- 
resceu, MSo houve cruzamento com os nativos, tendo 
o grupo resisida A aç5o do clima. 

Depois de citar as inrestigsçiies do professor 
Gerrnano da Silva Correia sobre os lusos desceil- 
dantes da fndia Portugúêsa, conclui o professor Ro- 

cpete' pinto' (1 5) por admitir os seguintes 
a respeito da adapta950 dos brancos nos et-ópicos: 
"1."- A raça hranca (Nórdica, Alpina, Mediterrâ- 
nea) náo degenera nas reaiiies intertropicais, seGo 
por CC~IZE.SUS que também degsml~rn as outras raças; 
2." - Nas regiões em que o meio natural e a meio 
social degradam os mestiços os homens europeus tam- 
hém se degradam; 3." - Apesar de manter as suas4 
características somátieas e dernogrificas nas regi& 
tropicais - a raça branca, ate mesmo a mediterrânea 
Jogo que pode - emigra; 4.' - Sem cruzamento é 
improvável que a raça branca se fixe deliiiitivamente 
nas regióes intertropicais, fora das zonas em que a 
altiiude influi para modificar as condiç6es de vida 
(EIolandeses, no Sul da Africa, Ibems no Qasil)". 

Para terminar esta discussiclo em torno do clima 
tropical, que j á  se faz longa e aborrecida, só nos resta 
dizer que toda a questáo se resume ao item I' das 
cenclusóes de Roquete Pinto: as causas que deera- 
dam a raça branca nos tropicos, degradam igual- 
mente qualquer outra raça. O que degenera na0 6 o * 
clima, sEio as febres e ancilosiomose que destro~m 
grandé phrte dos imigrantes bfansos, O que significa 
que a maior parte das moléstias e martes nos trbpicos 
devem ser atribuídas ao estado sanitário imperfeito 
e nao ao clima. Fica, assim, afastada qualqirer hipó- 
tese da influência nociva do clima tropical per se.. 

a' 
15) Ensaios .de Antropologia BrndCunrri - 1933, pág. 413. 



Em teoria de conhecimento, Carrel pula do mais 
extremado sensualisrno para o mais absoluto espi- 
ritualisrno. Assim 6 que, h página 72, afirma qv.e 
tudo que abrange o cgrebro passa pelos sentidos, 
L L seul, l'agen i iiiconnu des . eornrnunications tklkpathi- 

ylies Eait peut-être exception à cette r6ggle". Logo em 
seguida, doutrina que na clarividência o indivíduo 
apreende diretamente o objeto do seu interzsse sem 
qualquer interferência das vias normais da conheci- 
nimto. Admite que a leitura do pensamento B coisa 
fora de dúvida, e que muita &nte o faz sem tomar 
conhecimento de tal ato. O individuo extraordinhrio 
seria aquele que reunisse lima iiiteligsncia diseipli 
nada a um forte poder de telepatia (146) . 

O entusiasmo de Carrel por êsses fen0menos vai 
a tal ponto, que êle chega a admitir a existência de 

C& um fatar psíquico" que persiste ainda depois da 
morte, e que é capaz de se fazer sentir temporiria- 
mente no organismo do medium (319). Pela clari- 
vidência, podem-se ver nitidamente fatos do passado 
e fatos que irao acontecer no futuro. A clarivid&nh 
cio 6 uma verdadeiri transposigárío do tempo, assim 
como a telepatia o E do espaço. O homem é capaz 
de se comunicar através do pensamento com um ani- 
mal ou parente a quilometros de distância, assim 
como pode se dirigir a um indivíduo qualquer no 
meio da multidiío. Também lhe é facultado, pelo sim- 
ples poder do espírito, descobrir em uma cidade 
imensa a casa e o quarto daqueles com +em êle 
deseja se comunicar. Tais afirmativas, verdadeira- 

riirnte temerárias, e outras ainda mais  exaltada,^, en- 
r i4rrntram-se pagina 315, cuja leitura aconselhamos 

I I i~ino muito significativa que é. 
Mas, o lamentável em tudo isso, C: que Carrel 

iiccita os resultados da rnetapsiquica - pzra êle, 
i*ii.iicia t5o exata como a fisiologia e a psico!ogin - 
iw8m nenhuma atiixde de defesa ou de cri&. Admite- 
!)R como qualquer dos seus adeptos, sem aquela re- 
rcrva necessária do cientista pnidente . Quanto mais 
rliia 5 piigina 144, êle pr+rio confessa que os £en& 
ri~cnos denoniinados ocultos náo se reprcdiizern 2 
vontade. 

Basta essa ausência de contrôle ohjetivo, para 
iirar-llies todo o oaráter de experimentapáo a de prova 
ol~jetiva. Se fogem ao domínio do homem, pertencem 
nntes i esfera do milagre. Tudo isso quer d i m ~  sà- 
mente que carrel apresenta como argumento o mes- 
~níssirno lugar-comum dos supersticiosos leigos: sem 
se ter fé, n5o se podem compreender as maniZes~a~;óes 
mcdifinicas e todos as oulros fenomenos com e h s  nFa- 
rentados, O medium só é senhor de si em uma atmos- 
Fera livre de qualquer constrangimento ou suspeita. 
O seu organismo torna-se tão delicado e sensível, que 
tini controle, por rninimo que seja, Ilie poderi ser pre- 
judiciaí, e proibir a demonstraçlo de suas qt~alida- 
des especilicas . 

Por ora, nas  disczitiremos a veracidade ou 1130 
de tais fenomenos; diremos s0ment.e que o ambiento 
no qual eles se maniiestarn deixa ainda muito a. de- 
sejas. São salas As escuras, pessoas de m5os dndes 
em t6riio de uma mesa redonda, cortinas pelas pare- 
de% de tal maneira sugestivas que mais parecem ceriá- 



rii por 
nixios para aventuras I rlock TTolri-res. Contrir 
a ciCI.ncia riricln perrl~ s t c I 

admitir o:: E ~ ~ o s  a p r ~ s ~ n ~ a d ~ ~  PC!OS csp I r i ? :~~  e mtfz- 
psíquicos cni gcrnl . No cnp iiulo s 8 i m  Kcyserling, 
volt:!remos no assunto. 

;peito r 
L L os: J, 

O mais curinso, porem, li: qiie toda r-n 2.11 

gia dor, fciiGmenos ocultos por parte de C::?;.itcl 
cm rori:rzrlic,'io com o qric tle d i z  ii p:í(-lii?n 
rcc :rvaçGo da vida psíquica (10s i i i r l  

du  en jcii fri:qricntc dcs nctiritirs liir 

les iri tiielles s'exprimc par un certni 
ter tertnins actes, una certaine nttitr 

1 noh scirii~l~illcq, C'cst de fnqon inrlirecte rliir- 

fonetions ninrnle, estlt Ftiqlie et rnystiquc peuvrnt 
r sp lo r~es  par ~ious". Esqttecido desta s1ra f sn~c ,  
Fle 5s p:i::inn.; I44 c 315 que a clariridPncin e F 

Icpniin sr io  r1nGas imerliatos dn obsewaq,'io. Podcl 
conclttir dc tir~-10 isco que Cnrrel nr'io nnnt6m I 

cancepç5o trnitsrin e coerente do mundo c cln :-i 
h siia Iilnsofin fi fcifa rlc retalhos, muitas vezes n; 
tos rarl i t6r VP s i ,  

qtie pe ela riin rloirtrina ele se es!u 
0 harnciir só dc iorn, ele deve ser cla~siIicricln en!i-I 
psicólozas do compoi*tnii?ento, isto C, entre os 

esi-iirlnn: o Iiorneni nelos mesmos mFtodos com 

qu .-a to. 
qpTismo clcmnis 1i.11 

tUrEc? ri vida psiqii!cn ! i r r r r i ; r r i i i  sh aos atos e atitt. 
objnlivas. E oide fica torio o psiqiaif;ma sriperio 
percepçiío, o juizo, o raciocínio, a vida intelect.,. 

1, i1 

I i1rP 

ntn- 

! te- 
rn os 

r l r n  S I I : ~ ~ ?  E O jnronsçicnte c zc i?ti~'idndtq ; \ f r ! i~ ;~s? 
l'or! c-gc ct~rlci-c~n r cnntr:: C3rrc.1, n mesma critica qtie 
.ri tem feho n P i h n  e 2 Tri;~t=on. Pr;~lr.-l;e. pnV 
i -~rmpla,  a P.sico/oyfn r.~pcrlrnrninJ do prirriciro . I 
parte de siins c?:pri*irii~rins ~~~~~~~ns :I i:itrTi~?ili~;:i C 
111 inimn, irri4rIn ~ r ~ t r i ~ i o ,  cin cornpnrnc3o çci7n n 
~ T I I C T I ~ O  C ~ I I ~ : I !  dri 13,-cqt1ir:1 T cm tUi-!io nIc v 7 > c n  
r clriclcis scnsor i~ is ,  5rr.5 q1x :I intnli;Gncin ;I 1-0 naii- 
r0 nc;sirn ? Kzo, n ysicoloyiri ripr:.imciit27 i. SIII': 

-!)ran?e 1 1 ~ 3  j12rte I ? ? I I ~ ! O  p ~ q 1 1 ~ n 2  vida ~c;>ir;~t!31. 
IP reqto, itm:i Uiiicn ntitiytle s i ~ i i f i t , . i  y ; i r iny  ~ ' I ? P T I ~ . . ~ P s  

ifurcntcs. Nyn sr norlc co?icliiir riri suj,*ztr::t!!tn 
qt~ico. do mórrl sri?,jeti:.o, pela sita simples rnsnifes- 
tn+o externit. r(.o :ntlo r!a cs9rr;Pricin o!ijetiva. rtlinn- 

fifativa, capaz clc .Ger rediizidx 2 nírrncro - qiir r: o 
q?;e intrr~ssn ,i ~ ~ i c o l n ~ i : !  da com?nrt~mr-nto - 11:;. 
n irirl a n ~.ir:?rr p i ~ .  (?e liri *irrc7a si!l! iciivil e inr:1?3 z de 
r.otiti.3!c i11~trllvrnj:ll 011 de rrf'Tilr$3cq eclntís,',icas. 

f.5 rxpliçitq;irs I';: pcicolo7T:! ~ ) ! ~ i ~ ? t i ~ i ~ ; f : !  - -  n?o se 

conf~irirln com a ol~;rti~.rn dt: Eccli~ri-eiv- í!e in?o!r nrr- 
i-g.viez~te f i q i o l l i y l t . u  -- stj servcrn pnrn os; ritos rrflv- 
xircs, inctintivo~. ?~ i r f t~ i cmn  iiiferirir. D~lrr'l~ fTirr? 

intci.:~c:ilin qrlnlr:rri- prrrcrln rlr ritT:i ns+iirn .:!pP- 

i-icir. plzs se forv-rn jncuf;ciriitrs. E í ln i  ein rlb.n:e 
i:70 r ) r r r i ~ ~ c  nt1!:-05 m4!or'ns m3is r i ro~~indos  ç: cori- 
p!exos. 

D c ~ o i s  tla cccolg de T'iirz!~iit-zo e [!o inm:irr?rntn 
da Gwrnlr, jd nFn cn!ic m z ' ~  c!lii-j(Iri :, ~ p p p i t o  dn 
vicfn cciiçci:irnl inr!rncl?r'~?i?c. O p~~~szmnon;o C ellt-izz 
c!? exi~tr"nci3 -sem irnannin dc rli~cilrliier ecvÇ:cie, 3tí- 

lncCmu vc:-l->al. Elii7ior:: c.nT.1 n priir":?i~cia aconscl-1::- 
ve: 3 t a i s  e~ped ic~ : t c ,  fico11 so!:cjamente  provar!^ pc- 



Ias experiências de Marbe e Buhler que a introspec- 
çáo provocada 6 um método de conhecimento c o m  
outro qualquer. Essas experiências foram feitas na 
primeira década dêste skulo. Cairain em descrédito, 
logo depois, pelo tremendo predomínio da psicologia 
do comportamento em qualquer de suas escolas: 
objetiva, behaviouxista ou de comportamento pr6- 
piamente dita. Já agora, começa-se de novo a dar 
importância aos métodos usados pelos psicólogos de 
Wiirzburgo, principalmente depois da aceitaçho qtisse 
unanirne da Gestult (16) . 

De qualquer modo - para colocarmos o ponto 
final nesta questão de psicologia do comportamento 
- uma coisa e cesta: os metodos objetivos, mecani- 
cistas, sáo insuficientes. O homem ngo 6 um mero 
aglomerado de sensaçóes ou de atitudes. Já em 1889, 
na sua tese de doutorado de filosofia na. Sorbonne 
sobre L'Autornetisme psyhologique, escrevia Pierre 
Janet (17) : "Une théorie de I'intelligence puxe, in- 
dépendante de l'organime et dii rnouvernent, ngest 
plus possible aujourd'liui, et bientot une théorie de 
l'organisme puxemente rnécenique sans intervention 
de la  consciente sera &alemente insoutenable". E 
essa autoridade é tanto mais insuspeita, qiiando se 
sabe que Pierre Janet é partidário atual da psicolo- 

16) SÔIire os resulradus da Escola de Wiirzbtirgo e a queetiio 
do pensamento sem imagem, podem-se var dois ou três volumes rc. 
centes de divulgaq50 e critica: A. Erirloud - Lu Pcnséc dlnprl.s 
Ies rechercl~es exp6n'ment~lcs de h'. 1. Yu'/atf, de Messei. et de Rii.'iler 
- Paris, 1927; G ,  Dwelshauvers- - L'Ztudc de la pensée - Paris, 
S. c!.; E. Peillaube - L'étrrdio experimentde de Im pensée par h, 
rnéthode d'Cnirospectloa syst&rnatiqi~e - pia Rewue d e  Philusoplti,~, 
eet. r'out. ; 1928, p i g .  397/404. 

l?) Op. cit. - 1889, p i g .  481. 

/:ia do comportamento. Apesar de tudo; ó deploráveI 
que se cldiegue a confundir - como o faz a maioria 
ilos adeptos do behaviourismo - a psicologia do ho- 
iiiern com a fisiologia do cachorro. . . I 

TEORIA FISIONiiMICA * 
5Tuluitoa outros. pontos ser criticados 

r-m Carrel, a começar pela siia teoria iision6micrr. 
Lrgundo tal teoria, o rosto humano retrataria todas 
os estados de consciência. Mesmo independente da 
xrniitade, essas impressóes subjetivaa se iriam lixando 
pouco a pouco na máscara ds face, terminando por 
Ilie imprimir feição própria ( 7 3 ) .  Como de seu 
háhito, Carrel exagera tanto C L essa idéia, que chega a 
i~firmar enfàticamente: Pour cdui qui sait observer, 
chaque homme porte sur sa face la description de 
son corps et de son &me" (74). 

Coi~~~enhamos, mais uma vez, que isso é empres- 
tar proporq6es gigantescas a uma ohservaqáo come- 
sinha, e até cedo ponlo verdadeira: a de que o rosto 
revela certos estados d'alrna. Mas concluir daí que 
se pode adivinhar através da face o que se passa no 
corpo e na mente de cada um, é confundir duas con- 
cepçóes completamente diversas. Urna coisa é ver na 
fisionomia o estado atuaI psiço-f f sico, imediato., que 
sc denuncia fugazmente por certas expressóes mími- 
cas. E outra hem diferente é querer enxergar no 
rosto a sintese de tâda a vida fisiolbgica e psíquica. 

De resto, o rosto 6 uma simples parte do corpo 
Iliirnano, que pode Qeilrnente ser controlada e dissi- 
inuliida. Por si s6, 6 muito pouco para o prognóstico 
(?os estados d'alma. São precisos ainda outros si- 



nais objetivos para o conhecimento da nossa vida 
psica!ógica: o gesto, a otitiido, a posiçáo, os m a  
viinei~tos automiticos e involuntiirios. A psicoIagfb 
contemporânea toma o ser huma.nr, como um todo in- 
teiriço e indiviso. Frente a qnalquer sihiaçáo: ohje- 
liva ou subjetiva, o indivíduo reage como uma's6 peca 
gIo11al. O qrie importa é o esquema corporal c nlo 
r;ómeiite o rosto. E' hem mais viável que se sllrpre- 
endazn os peiisamentos ou preocupa~óes de alguém 
atravt:s de sua atitude total. Para saber O sentimento 
de al:.prn amigo, procurava Campanel Ia imi tni-1lie os 
gestos diante do espelho. 

O mal cle Carrel 6 ter genei-alizado demais. 
Para êle, o- rosto não denuncia sá os estados ernoti- 
vos do momento, e sim todo o estado psíquico. h fi- 
sionomia seria como que a cristalizaçáo de todos os 
o contecimentos .psicológicos, uma espécie de hist61-i- 
co ou relatorio de nossos pensamentos, qiie os mgis- 
trasse: em seus rninirnos detalhes. A expr2ssão defi- 
u i t i m  do rosto seria o resultado da oelecSo entre os 
nosscs pensamentos usiiais. O mnis constante termi- 
naria por se impor e caracterizar o fucies. ("La 
forrnc: de Ia figure, celle de la bouche, rles joues, dei 
paerpièreç, et tom Ics autres ~raifs dii visase sont c!&- 
tnrminés pnr I'état habihiel des miiscles plats, r[lii 
se meuveilt dans Ia grsisse, au-deisous de Ia penii. 
Et I't:.tet c l i  ees rnuscles vient de celui de iios pen- 
sces") . Admitir tal jmcressionabilidade dbs pensa- 

5 0  com rnentos sobre os rnúscitlos é estar em contradiç:. 
o qut: ensina a ciência atual a respeito do quore ne- 
iihrrm gasto de energia orgonica provocado pelo ira- 
hnl ho pura mente intelectual. 

Agora, perguntamos nós: haverá alguma dife- , iinçzt, den~ro desta doutrjna de Carrel, entre a ex- 
. 

p~essBo clo rosto do rnatcmático, dq filósofo, do ju- 
!vista, do físico, do astr6nomo ou do biologista? Ha- 
vcrá uma face matemarica, outra filosófica, tantas 
quanios os objetos de pensamento ? Vê-se, por essas 
nirnples perguntas, que a afirmativa de CarreI é in- 
silsiene6vel e inteiramente imaginosa. Aliis, essa apro. 
sirnaçiio dos tipos fision6micos com os estados sub- 
ietivos 6 o que de mais velho possa existir. Já dizia 
Ari~ótelea quc o melhor método para se jiilgnr do 
caráter de um homem 6 descobrir a sua parecença 
com algum animal. Levado por esta frase de Aristó- 
teles, publicou Dalla Porte em 1486 um estudo espe- 
cial s8bre as semelhanças dos indivíduos mrn os ani- 
mais. O mais fanRtiço de todos, porém, foi  Eavater, 
no piirneiro quartel do século passado, que sistema- 
tizou o assunto em uma infinidade de volumes. Táo 
vrande foi a siia influência, que nem Augusto Corntc, L? 

o positivistn, conseguiu ftirtarase a ela. 
No fim dêsse mesmo século surgiram inúmeros 

trabalhos em tiirno rlas relagões da expressso do rosto 
com as emo@es. Paulo Mantegazza escreveu um 
grosso volume - Lu Physionomie et les sentiments 
- 2." ediçáo frencêsa de 1889 - a respeito das apro- 
xirneções entre os fatos da vida afetiva e a fisíono- 
mia, aliás com p8ssima.s ilmtraçóes. Táo inexpres- 
sivas, que desde logo convencem o leitor da fragili- 
dade da tese por êle defendida. Josk Frapa, pintor 
franc2s,.dedicou um livro sobre o assunto - Lo Phy- 
sionomie Aumdine, no qual se encontram tamhrrn vá- 
rios esquemas f ision6mioos das emoções humanas. 



Todo este rnovirnènto foi grandemente criticado 
e relegado para o plano da fantasia e do eharlatanis- 
mo. Reduzir os fatos psicológicos a meros desenhos 
esquem6ticos de bico de pena é querer sirnplifici-10s 
demasiadamente, 

Corno dissemos linhas atrás, a teoria de Carrel 
seria mais aceitável se êle admitisse, s6 o rosto, 
mas o conjunto rnrtscular de todo o organi.. c m ~ :  corno 
denunciativo de nossa vida psíquica . E assim mesnio 
só no que ela tivesse de ocupacional e objetivo. O 
pensamento pròpriamente dito escapa a qualquer ten- 
tativa de representação corporal. No 3," volume do 
Nouuecul TraW de Psyclmlogie, Georges Dumas es- 
tuda exaustivamente essas expressóes das emocões - 
que são muito mais simples e involuntárias do que os 
"pnisarnentos" de Carrel - e conclui pm declarar 
que tais expressões nada mais são do que resultantes 
de descargas nervosas. E náo se deve confurdir ex- 
pressáo expontânea com mímica emohva, na maioria 
das vezes formadas por jntengos bem nítidas da von- 
tade. Outro estudo interesssn-ie sobre a expl-ess5o das 
emoçBes E o de Lapicque, aparecido em 1.91.1, basea- 
do na noçgo de cl~ronuxio, isto é, na unidade de 
tempo que leva para se compor o trabalho dos diver- 
sos neurônios que constitnem o sistema nervoso. 

Mas nada disso nos interessa aqui, como nlío nos 
interessam igualmente os estudos de Dnmin, de Ber- 
gson ou de Hartenberg. Importa sòrnente fixar que o 
pensamento e t6das as atividedes de síntese psicoló- 
i c a  dificilmente poderáo ser identificadas pelo tipo a 
de fisionomia. Todas essas teoria5 de ideridficaciio 
entre a forma do rosto ou da cabeça com o coráter oii 

68 

o pensamento sáo parentes próximos da arquidesmo- 
riilizada frenologia. E a de Carrd merece, a este 

i respeito, tanto credito como aquela. 
I Por admitir tôdas essas afirrnaç0es gratuitas, de 

rrnso comum, é que o livro de Carrel alcançou taina- 
iiliu êxito. Todos se sentiram à vontade, por ver as 
~ u a ç  idéias elevadas categoria de ultima palavra 
Ghre o homem. As donas de casa e os velhos funcio- 
tiiirioç $50 sempre gratos a quem lhes traz socorro e 
iirgumentos para as suas crencas queridas. O leitor 
 ente-se lisongendo quando encontra as suas ideias 
crn livro alheio, tem a impresszo de que taml5m 
colaborou nele. E como tel, está na obrigação de 
defendê-lo 6 e 6 difundi-lo. Em verdade, Carrel é bem 
o exemplo des savanis célébrés par la presse quoti- 
dienne", que êle tamo critica e despreza. 

SUCESSO PELO TITULO 

H6 livros que fazem sucesso pelo tihilo, como 
certos remédios que prometem munclos e iundos. 
0 s  exemplos sfio em grande número. Em geral, êsses 
tiiiilos sensacionalistas já dizem ou resumem todo o 
conteúdo do livro, tão cheios de adjetivos e de verbos, 
que constituem quase sempre verdadeiras frases sol- 
ias: "a decadência do ocidente", "estúpido < C século 
XIX", "uma L 6 nova idade rnMia", o mundo que 
nasce", o homem, Este desconhecido", e muitos 
outros. 

Bem me Iembro da conferência de um. recente 
ex-ministro de Estado, ainda hoje politieo de alta in- 
vestidura, 6 C que exibia erudipáo com títulos de livros: 

Se Spengler está com a razáo, para quem o ocidente 
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estri em decadência: ou se Berdiaelf, segundo o qual 
. o mundo inicia uma nova idade média. . . ". E' nesse 
auxilio mnemBnico de cultiiru de catálogo que reside 
a segrêdo do sucesso e da popularidade de certos li- 
vros. Quando o livro de Carrel apareceu só se fala- 
va em I'?ioí%me, cet inconns. At6 as pacatas senha. 
ras danas de casa se inquieiaram, e viviam aflitas a 
perguntar aos entendidos "que diabo disso era aqui- 
lo", como se se tratasse da notícia de um terremoto. 
JQ ninguém se compreendia, e houve até quem che- 
gasse a esquecer o próprio nome, por sugestáo do 
titulo, 

Um grande advogado de Çergipe, o Sr. C. N., 
antigo deputado federal, atropelado sucesso ab- 
sorvente do livro, chegou a citá-lo em uma das suas* 
razões profissionais com estas palavras gongórices: 
"E' Alexis Carrel, glbria dn medicina francêsa e por 
certo um dos cientistas de maior notoriedade mundial, 
quem, num livro recente e de imensa repercuss50 - 
L'homme, cet inconnu -, vem de escrever esta 

C C dase desconcertante: Chacun de nous n'est qu'unt.. 
procession de fantornes au miIieu desquels marche 
la réalité inconnaissable. En fait, notre ignorance 
est très grande". Desconcertante para as vaidades 
que ngo admitem ail enganos fatais de suas rnAs 
observações, nos tropeços sem conta da mais difícil 
das cicnclas, -- a de devassar L'homme. cet Jilconnu. 
Desconcertante para os qiie, mal avisados dos arre- 

< L  cifes da travessia, par mares nunca dantes nave- 
gados'', aproarn o barco de suas pesquisas por estiei- 
tos e angras que náo sondaram, náo balisaram", 

Francamente, chega a ser humorístico êste en- 

i i i r iasm táo desc8helado por um autor de moniento. 
Niío se poderia elogiar Carrel ein linguagem mais , 

I iri*!irio,na e reiórica, Autor e comentarista se me- 
rtni*rm, com a única diferença de qut o livro de  
c :iiri*el n5o foge à regra da simplicidade do estilo 
I'sciincEs, é claro e elegante. 

Coisa aniiloga aconteceu com o "coniplexo de 
i11 fciioridade", de Freud . Depois que se divulgou a 
I<-oria - o nome, mais do que ela - de ta l  "com- 
plcxo", todos começaram a sofrer dêsse mal. @iem 
iiAo tinha, passou a tê-lo; quem j á  o possuía de fato, 
lialisou a sua inferioridade com um apelido porn- 
I)DSO. Em esplêndido artigo no "Readcr's Digegt", 
~ l c  dezembro de 1937, in~iiulndo 'Wnly 25 yeass 
i!$o9', mostrava Alexander Woollcatt, em toin de 
!:racejo, que uin rapaz, 116 I inie e cinco anos atrás, 
13oderia sofrer de um comple~o de inferioridade sem 
t iunca ter ouvido falar nele. . , 

Fechado êsie parêntese do caso de Freud, vo!- 
temos ao chefe dos laboratítrios RockfeiZer . E, assim, 
como por encanto, o nome de Alexis Carrel pulou 
do recanto ohsciiro do seu gabinete de pesquisas 
]>ara a grande plathia do iniindo. Talvez atE os 
p6ptios ditadores se tivessem i~i;eressado por 81e. 
1; aquele seu retrato, tirado hcm de frente, apresen- 
tando um homem pletórico, de calva ii mostra, ser- 
riso aberto e pince-nez trepado no nariz, encheu to- 
dos os jornais desta humanidade inquieta e que se . 
ciitregii cegrimente ao primeiro que lhe promeie um 
futuro melhor. Entretanto, si tese de Carrel, aci con- 
trário do seu homem, era bem conhecida há quase 
dois séculos. I 
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A MSSIFICAÇÃO DO HOMEM + vii5vel doç home~is. Preparemo-nos para ou pre- 
paremos, -pelo menos, OS nossos hscendentes?' 

AtE mesmo a antropofobia. com 0s ~~~ O estilo nervoso, inq~ieto, dexiul~cia bem a ai*- , 

sintomas e alarmes, vem ntacando ceflas pessoas há , Sfi&a que Cavour estava p ~ ~ d d o  ao escrever 
mais de um século. Uma das causas da inpuietaqgo acliiela carta. ~m 1829, dizia Çtendhal: "Tenho a 
atual 6 ,  segundo Carrd, a existência de grandes crenga de que a liberdade aniquilará, no eSPaÇQ de 
massas humanas. A massificaçáo do homem Rpa- lim seculo,' o sentimento artístico". e, para 0s ar- 
vora-o* E, como de S ~ U S  hábitos, êle pensa que está tistas \.encerem no mundo, aconselhava : L &  fazei-vos 
resolvido o pd-.derna adicionando certos adjetivos 

C L  
de açficar ou fabricantes de p~l'celana, e 

detratores aos substantivos massa'', "miiltidáo'>- 
, assim degnreis antes a rnilionirios e deputados'' ("A l av ie  du grovpe a été sustikée oe]],e de , niinal Je contas, onde a novidade de C a r d ?  

Ia foule. La solitude est considerée comme une pu- se bastassem êsses exemplos, mais de Or* 
nition, ou comme um h x e  rare" (14) ", . lcs {lem nfeliva do que doutrinária, ledrariamos taln- 
Ê b s  humains ont accepté avec bonheur Ia possjbi. ]>ém 0 s  estuifos contemporâneos da sociologia sobre l i té de ne jamais seuIs, de jouir des distractions a mossi/icaçáo da gida, segundo a denomina@ de 
continuelles de la ville, de laire pa*ie de grandes rvlnx Scheler. Pondo de Iado a c o n t s i l ~ ~ ~ i @ o  ine~ti- 
foules, de ne jamais penser" (20). "La sociét& mo- inável de Kar- Mannheim e Karl Jasper55 I>~s~a .~ los~  
deme ignore l'individu" (326), e t ~ ,  . , I  . o sesiindo, capitulq da terceira parte do grande 

Excetuando o grande livro de Ortega casset - sTslem (181, de Leopold von W i m ,  dedicado eSa 
r e ~ ~ ~ ~ ~  de IB mas54 escrito em 1926, e os j5 pecialmente ao estudo da massa, por Ele co*side- 

citado$ anteriormente, podemos, a simples titulo de rada corno uma das modalidades das formas sociais- 
curiosidade, mostrar O mesmo pavor das multidóes Ele define estas Ultimas como 66 complexos a- 
e da democracia em autores que escreveram há . pccíficos de r&çóes sociais", ,isto 6, sã0 cristaliza*- 
de um séculoq Como, por exemplo, essa de - qjss estahiliza~óe das relacóes sociais + As dife- 
Cavaur, datada de 1835: "pão podemos nos rei~,es espécies das iorrnas sociais definem-se pela 
nar mais, a sociedade avança a grandes passos dist$iicia em qiie o iridivid~~o se encontka do B U V Q  
a democracia . A nobreza se desmoroiia ràpida- como um lodo. A primeira dessas formas 6 a 
mente. na organizaçáo ntunl náo há lugar para fiiassn;.a segunda, O gnlpo; e a terceira, 09 corpos a 

o patriciado. fica entáo para a luta defensiva sociais, Na primeira - a finicn nos interessa 
contra as massa9 populares que desbordam? Naria 
firme, nada eficaz, nada duradouro. Isto é bom ? LI_ 

18) - Syst.ern &r Allgcntoinen SozioGogie - vunich - lgZ3 
E' mau? Não 0 sei. Mas, a rnei'ver, é o futuro ine- - p k a .  407/446.# 

4 .  
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aqui - o indivíduo sente-se próximo da sua forma 
total  como conjunto. Se, por um lado, ela o deter- 
mina e condiciona em seus pensamentos e atos, por 
outro, sofre, imediatamente, sem nenhuma outra 
forma social intermediária, a açiio por êle exercida, 
através das outras relaç6es individuais. 

6.6 Distinguem-se as massas em concretas" e "aLs- 
'L L tratas". Entre estas, encontram-se ainda as mas. 

sas populares", a "alta sociedade" e o "piíblico". 
E essa forrnaçáo social, que outrora se apresentava 
acidentalmente em circos, teatros, reuniúes, merca* 
dos, paradas civieas, etc., tomou nos dias de hoje 
um caráter muito mais estável e permanente, sua 
açáo se f az  sentir de maneira contíiiua, semprc pre- 
sente, lias ieIaçGes, processos e distâncias sociais do; 
iildividuos, segundo a terminologia de Von Wiese. 
Daí merecer a massa um lugar especial entre a 
classificação das formas sociais. Se essas sáo iiiter- 
a ~ õ e s  cristalizadas, s6 devem ser estudadas' como 
tais as categorias que apresentem características 
mais ou menos estáveis, 

Ainda na opinião de Voii Wiese, o estudo dos 
' novos fen6rnenos suscitados pelo aparecimento cla 

massa no mundo contemporâneo, depois da Rcvo- 
1 ~ 1 ~ 1 0  Francêsa, contribuiu grandemeiiie para a cons- 
tituiçáo e o desenvolvimento da sociolo~ia, como 
ciência autônoma. Isto que aqui ficou escrito, nada 
mais é do que um resumo superficial do referido 
capitzrlo - hnstante confuso e excessivamente deta- 
Lbistn - da obra de Von Wiese, já citado em nota, 
e que vai da página 407 A 446. 

* 
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Entre os autores citados por Von Wiese que se 
demoraram na conceitua$ío da massa, como fato 
social independente, destaca-se Werner Çombart com 
o estudo que lhe dedicou em Der proletarisehe Sozia- 
Lismus (Jena, 1924) . Encontram-se a i  virias con- 
ceitos de massa, estatístico, cultural, sociol6gico e 
psicológico, num luxo de detalhes muito a gosto de 
Sornbart. Não repetiremos as suas definiçóes, e 
muito menos o restante do estudo de Von Viese, por 
desnecessário A nossa tese. 

I Segundo as palavras de Carrel, parece que a 
massa é uma simples criaçáo do espírito materialis- 
ta do homem moderno. Mera in-rfençáo de alguns pou 
liticos mal intencionados. O nosso autor n5o lhe 
cmpfesta nenhum fuidamento social ou econômico. 
Esquecese completamente da técnica, que é o fator 
preponderante, quase que iinieo, capaz de explicar 
toda a morfologia social moderna: "Jl est impos- 
sible de comprendre la nature caractéristigue de 
I'hornrne éconornique rnodeiae, sans tenir eompte de 
de la technique de la production et des transports, 
au cciurs des cinq derniers siècles7'. (19) . 

E é irnpossivel compreender a massa sem o es- 
tudo concomitante da técnica de nossos dias. Agizela 1 
é condicionada por esta, mais do que isso, é um re- 
sultado desta. Houve uni aumento muito grande da 
populaç8o durante o séciilo XIX. Trata-se, segundo 
Sornbart ( Z O ) ,  de uma oonseqiiêneia dos progres- 

I 

19) Werner Sclmbart - Le Bourgeois - trad. franc, - Paris 
- 1926, pág, 387. 

20) Op. çir. ,- pág. 401. - 
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sos da ~Ecnica, uma vez que se trata menos de 11m 
aumento de natalidade do que de uma dirninuiqiio 
de mortsIidnde . E esta resulta, essencialmente, de 
duas ordens de progressos técnicos. De um lado, 
do aperfeiçoamento da higiene, dos meios de luta 
contra as epidemias e da técnica em geral; e do aii. 
tro, do melhoramento da técnica de pxoduçlo e de 
transportes, que asseguram a subsistência de t8da 
a. popula@o, vítima, outrora, de fome cl-ônica e, 
muitas vezes, endemica . 

Todo este acr6scimo de popula~ão era dirigido, 
em grande parte, para a rnam~ten~ão da imidastria 
capitalista. Já agora as grandes empresas precisa- 

. vam de urn grande número de operarios. Desapa- 
receram os xieliers, as corpofa@es, o artesanato. 
Era a industrializas50 do capitalismo moderno, ano- 
nima e coletiva, por assim dizer. E só esse aumen- 
to de populaqZa, com a conseqüente formagtlio da 
massa nos centros url~anos, tornou possível o desexi- 
vohimento do capitililísrno em todo o miindo, ofeike- 
cendo-lhe a mrtio-cle-obra necessária . Onde n5o exis- 
te thcnica moderna de prodiacáo, náo se constituili. 
ainda a massa, como Iomn social independen~e e 

definitiva . 
Vê-se, por Cste rapido esbogo, que o problema. 

6 bem mais complexo c profimdo do que pareceu a 
C a m l .  A massa &o C criaçza arbitrjria da demo- 
cracia. Antes, pelo contrario, awbas siia cúnidicin- 
nadas pela lecnica moderna. 

Agora, para terminar, basta-nos citar alguns 
nomes de sociblogos e as datas em qne escreveram 
monografias e artigos especiais sôhre o conceito de 

massa, para concluirmos da leviandade de Carrel 
em tratas superficialmente um assunto de iamanha 
i.elev8.nci;i na sociologia atual. Eic; alguns deles I 
Michels (19021, FmncI (19211, Vierlcandt (1923.1, 

! Sombart (1924$, Coliri (19241), Geiger (1926), 
I Vleugels (1930), e isso sem incluir os riornes de Le 

Rcn, Tarde e Sigliele, por não terem estudado a 
massa,  prhpriarnente dita, como forma social CO~IR- 

trinte , 

CONHECIfiTENTO IDO SER MUFAANO 

TGdas as teses de Carrel são falsas naquilo que 
pretendem ser originais. Falsa, por exemplo, a sua 
tese do  conhecimento do homem como uma espécie 
de revela$ío instantânea, de jmproviso, repentinG. 
E isso p r g e  o hoinern nunca deixou, afinal de 
contas, de procurar se conhecer. Enn seus mínimos 
pensamentos e ãçGes, está contida uma ?articula pelo . 

menos para seu prbprio conhecimento. Nada que 
êle faça ou pense se perde no caminho da sua re- 
velasão. 

Que adianta ficar-se trancado dentro de casa, 
isolado, sentado diante do espelho, dedo espetado 
na-*testa, procurando conhecer-se a si mesmo, sem 
ter verificado antes se a casa está caindo olx se 
t~ sen inimigo está i p r t a ?  E' pelo conhecimento 
do .mundo objetivo, daquilo que o cerca, que o 
I~ornem se torna senhor da natureza. S6 depois de 
ler levantado a planta da regiiio, dos seus acidentes 
nnturai9 dos seus perigos, das suas 
de vida, 6 que o viajante arma a sua barraca e se 
pGe em segurança para descansar. O homem que 



procura conhecer a natureza é corno alguém que 
cerca sua casa de muralhas, para, sb depois, poder 
dormir calmamente em paz. Esse conhecimento do 
mundo 6 iase prévia para o conhecimento do homem. 

No mesmo sentido já dissera Goethe que o 
homem se conhece na apão, que sòmente agindo êle 
vê de quanto é capaz. Caso contrário, os esquiso- 
frênicos seriam os maiores her6is da humanidade, 
por isso que não h s  falta imaginapão para os mais 
altos feitos épicos. Mas, entre o imaginar e o fazer 
vai uin mundo.. . Se o homem nasceu paia viver, 
para criar, para transformar, s6 na vida êle cncon- 
ira a caminho para o seu prdprio conhecimento. 
Isso náo quer dizer que não haja conhecimento pii- 
ramenie tedrico, mas ficar sòrnente nele seria corno 
quem aprende a nadar por correspondência. 

E é nessa luta constante com a natureza, com o 
mundo, com a vida animal, em suma, que o homem 
vai estendendo cada vez mais os limites do seu do* 
míi~io e fazendo recuar o daqueles. Ou, como es- 

C 1 creveu Nietzsche, em Aurora: Conhece-te a ti mes- 
mo", eis toda a ciência - Só depois que o homem 
tenha atingido o conhecimento de tôdas as coisas 
6 que êle poded conhecer-se a si mesmo. Porque 
as coisas nada mais sáo do que as fronteiras do 
homem". E é criando êçte poder s a b r ~  a natureza, 
que o homem constrói a sua própria liberdade. Faz 
recuar os limites da fatalidade natural, levando pela 
cienciã a sua vont$de ate bem dentro da natureza. 
Conquista desta maneira a sua liberdade, e comeqa a 
sentir entgo o iinicú progresso que se possa faezr 
neste mundo. 
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Essas poiicas consideraçóes impõem-se a Carrcl 
por dois motivos: êle fala dêsse tio propalado co 

L 

1 iiliecimeiito do homem como ile um jiat, dc um deus 
e z  maclzina, como algo que arrebenta o seu iyv6lu- 
cro e surge de repente, já completo, à luz do dia. 
Toma o homem e173 akstcato, arrancando-o do lnun- 
do para poder conhecE-lo . Rompe com todo o pas.- 
~ a d o ,  com todas as suas conquistas culturais, com todo 
o caminho já  percorrido. Faz do homem um mero 
I-lamlet monologando no cemitério. Esse, o primeiro 
motivo. 

O segundo é que Carrel fala dêsse mesmo cci- 
nheclmento do scr humano como algo puramente 
fisiológico, ou melhor, biológico. O seu r80 decan- 
tado con/zecimer~to 6 simplesmente eorndtico, de vis- 
ceras, de glândulas, de humores. As classes sociais 
sHo, antes, es~ratificnções biolbgicas ( '' En eflet, la 
répartition de Ia population d'un pays en dífférenta 
classes n'est pas 19eEfet du hasard, ni eles cunven- 
tions sociales. Elle a une base biologique profon. 
de." - 361) e assim devem ser ainda mais (362). 
Ta1 afirmativa de que a sociedade é de natureza bio- 
lógica est& ein eontradiâiío com as c &  suas palavras de 
piginas VII, na qual êle prega la necessite,, non " 

seiilernent de changernents politiques et sociaux, mais 
du renverseinent de la civilisation indastrielle, de 
l'avênement d'une azitre conception du progrès 
hhlrnain", 

Ou bem a sociedade formada de classes bio- 
Ilígicas, rígidas, determinadas; ou de classes sociais, 
menos estáveis, capazes de sofrerem mais direta- 
ineiite a aç lo  de iim movimento também social. Es- 



tamos par esta Ultima coi~cepr,ãçr, embom pa.seqa que 
Csri-cl, se decida pela primeira. 

SÍNTESE DO 1-7037 E131 
6 S O seu. livro não tem outra pretensiio s e n h  a 

de eolocar ao alcance de cada um o eonjui~to de da- 
dos cientlficos referentes ao ser humana em nossa 
hpoca" (VII) L Essa pretensão - que êle jiilga pe- 
quena - recluz-se, na realidade, à biologia.. Seu li- 
vro 6 uma simples introduçBo ao.estudo cla medicina. 
Porque o resto - a psicologia, a sociaIogia, a eco- 
nomia política, a linguistica, a hist6ria. - ele 1150 

es~uda como cigncia. Essa eliminasão veio, sein dir- 
vida, facilitar bastante a sua '"retensão" de sín~ese.,. 

AliBs, essa questáo de sjntese andou muito em 
moda. Em 1.936, outro médico frances, Dr. Pie~rc 
Maliflle, escreveu irm livro intit~ilado La; cons~z-uctlun 
de 171i.omme, cujo desígnio 6 apresentar uma vasta 
síntese do que se sabe s9bi.e o homein. Para tal, CKZ 

G G  ' Cle :'i p6gina 12: i1 est irécessaire, pour espérer ~ m c  
cainpréhensian un peu générale, de se fairc tour i 
tour mCdici11, biologiste, psychologue, sociologue . 
Bien plus, si ã'an cherche i saiçir notre être intérieur, 
Ia nature de nos rapports émotionnels avec I'amhien- 
ce, oiz est ame& entrer dans le domine de 17Art". 
Logo abaixo, escreve que cada um trabalha como es- 
pecialista, esquecido da necessidade do conjunto das 
ciências particulares, Estende-se nessas coi~siclein. 
çóes sôhre a anilise e sintese, e ii pagina 20 cleelitrn 
que o livra fui escxiio antes de .LV~omrne, cez inconnu. 
Depois com um pouco de ciume, diz que sc encontra- 

' rá em seu livro uma resposta àquele autor. 

L 
Infelizmente, tal náo se dá, e o seu volume nada " 

1 i i i ; i i s  consegue ser c10 que rima caricatura do livro de 
( ::i rrel . Demais, Rqabillc é exageradamente mecani- 
( * i  s ta, reduz todos os fenôlnenos bioI6gicos a esq iíerna s 
fl~com6tricos e grzificos, O que os aproxima é surnente 
t j .  

rbsta necessidade de sinresc, baseada na biologia. 
Assim C, que à página 1V de seu trabalho, diz Car- 
ibel yie tentou colocar o homem inteiro naquels pá- 
:;;nas. Para tanto (pág., 1111, estudou desde a fisio- 
logia até metapsiyuica. 

Interessante 6 que semelhante esquematiza~?~ 
clas ciências particulares por um $6 homem - neste 
caso, Carrel - esti em contradiçh com o quc Ele 
ensina i, pagina 51., de que nenhum siibio 6. capaz, 
por si sd, de dorninartodas as técnicas necessárias 
para o estudo de iun Unico problema humano. Pare- 
ce-nos que a verdade esta com esta Ultima frase. De 
resto, nenhum exemplo mais completo dela do que 
o próprio livro de Carrel, pile é um fracasso absoliito 
como síntese do homem e setis conhecimentos. Como . 
todo o cientista especializado, nada mais fêz,,do que 
isolar e fragmentar. O seu esquematismo, coiho o 
de Mabille, ficou sú na aspiraçúo. O Erro d e  Carrel 
foi o de se ter considerado, bovaristamknte, coma i~in 

homem excepcional, jé que só êsses sóo capazes de 
adquirir o conhecimento útil a todas as cilrncias ao 
mesmo tempo (pág. 54) . 

TOda a sua descrijâo do homem é de organisniú, 
de nervos, de sangue, de músculos. Nada de vida 
psiqoicn superior, de  filosofia, de rnetafisica. Aí esti 
n que se reduz o messianismo salvador de Alexis 
Carrel. E' mais um simplista que pensa salvar o 



mundo com um programazinho unjlateral e acanha- 
do (21). Em todo o seu livro, o homem é tratado 
apenas corno um ser natural, e nunca como u m  ser 
cultural. O seir primado do homem é o cle um !,iolo- 
gismo médico, orgânico, naturalista. Qualquer histó- 
ria da medicina ou da biologia, corno a de Castiglio- 
ni, é bem mais interessante que o seu livro. Que di- 
zer-se então dessa magnífica obra, em 9 volumes. 
Science of Life? da autoria de Julian Hiidey, G. H. 
qie31s e J . P. Wells? 

TERAPÊUTICA DE CARgEI, 

Simplista e iidíciila é ainda a sua terapêiitica 
para a salva.nçúo do mundo. Para tanto, bastaria que 
certo nfirnero de sábios vivesse isolado do mundo, 
como monges da Idade Média, sem ouvir programas 
de rádio, sem i r  ao cinema, sem jogar golf, 3ó preo- 
nipndos com o onheeimento do homem. Em 25 anos 
de eshidos inintermptos, uma cerebragáo forte seria 
capaz de conhecer bem toda a anatomia, fisiologia. 
química, psicologia, patologia, medicina e noçúea 
elementares de genetica, química alimentar, pedngo- 
gin, estética, moral, relipiso, economia política e so- 
ciologia. Esses sábios, sem família nem vida socirrl, 
seriam os máximos consultores da humanidade sobre 
qualquer nssuiito referente ao homem. Nada se faria 
sem se consultá-10s. Mas todo esse aciimulo de co- 

213 Também Charles Richet, outro medico francês, criador da 
teoria da anafilaxia, tenfori salvar a hrimanidade num IivrinI~ci dd- 
I~j,tória chamado Abrggé d'Nistoire Ggnémle - Eissai $ar l c  passe 
de I'honwne et des sociL:rés iszlrnaines - 2a. ediçgo - Paris - . , . 
19-22. Pela data da sua publicaçáo e pelo assirnto em gcral, vê-sr 
logo qtie o mesmo foi escrito sob influência dircta da guerra. 

,iliocirnentos seria feito em torno da medicina (" ... la 
r ~iií.dic.ine possède les bases essentielles de la connais- 

:iiinee de l'homme" . - 347) . 
Essa terapêutica, alem de simplista em excesso, 

P velha. Embora com nomes diferentes. de filósofo 
' 

tBrn  Platio, súbio em Renon, era idêntico o fim das 
chlites em ambos. As elites seriam os órgãos consul- 
tivos e dirigentes dos Estados, por conseguinte, dos 
liomens . 

Carrel é um médico, um especialista, um fisib- 
logo, mas nunca iim sábio, um filósofo, um pensador. 
Ç 6  duvida - e não é mais do que a justa medida 
da  sua " pretensáo" - do que desconhece. Nega tudo 
que os outros fizeram, e que ble procura não enten- 
(ler. NLo é chtico, nem pessimista em sua especio 
I idade. Carrel é irmão gêmeo de Spengler e Keyser 
ling. Em nada êle se parece com Bertrand Russel, 
o maior sábio do mundo atual, o carnpeiio do ceti- 
cismo e da dúvida serena. De uma dUvida mais pro- 
funda e científica do que a metádica de Descartes. 
Carrel não é da farnilia de Einstein. Do relativistli 
e do ffsico-matemático que sb admite verdades provi- 
sórias na ciência e que náo ousa afirmar - segundo 
a engenhosa ficpáo de Papini - mais do que isso: 
algo se move. Ao lado dêsses grandes eéticos racio- 
nalistas e relativistas do pensamento contemporâneo, 
Carrel aparece como aquele estranho personagem da 
Volta de D. QaWcote, de Chesterton, que por ser dal- 
tfinico achava que toda gente o era também. . . 

Carrel é um sábio - digamos assim - que de- 
sespera e traz o seu desespêro até ao pirblico. Mae 
Ble não tem êsse direito. Suas dúvidas n5o interes- 



sam ao prihlico, à massa, ao, grande número. Um 
sábio tem dúvidns sábias, e s6 êle as pode resolver, 
jA que as formulou. O povo iiada tem a ver com um 
sonhador que acorda em meio do pesadelo, e ima- 
gina enxergar o mundo em chamas. Quer descansar 
dêsses fazedores de catãstrofes e nada mais pede do 
qrzc paz, de vez que as suas dúvidas são bem mais 
cruéis, reais e dolorosas. Por isso, compreende Car- 
rel e o repele, como seu inimigo. Porque Cnrrel 6 
um evadido e um intruso, um dog1116tic0 e um oti- 
mista, um especialista e um reaciongrici. 

Nas piiginas finais do seri. livro, Carrel resolve 
salvar a humanidade. 36 nBo chora. Ri. Mas a sua 
terapêutica tem c2 idade de PIatZo: E a das elites. O 
pcblico ji estii adianie, e n l a  o escirta mais. Dei. 
xou-o esquecido e solitário, ~erdido em seu sonho 
cheio de 'fantasmas e de temores pelo futuro. E no 
meio do silêncio que. o cerca, ergiie-se e n t h  o canlo 
clo seu Reguten, . . 

EIERMANN VQN KEYSERLINC 



Turis ta  e Mágico 

NO meio da névoa, por entre 
oa apitos e as sirenes, há um navio que avança. . . 
Embora pareça princípio de romance de folhetim, 
iiUo é, 11á0, caro leitor. E' Keyserling que chega. E' 
inais um L'globetxotter'' que invade a nossa casa. F,' 
um turista com ares de filBsofo, que vive mais tempo 
metido em navios e trens, do que estudando em ga- 
liinetes ou bibliotecas. Nunca se dem.ora no conví- 
vio dos livros. E o pior é que êsçe respeitável senhor 
quer se fazes de reporter: por um dia que passa 
entre qualquer povo, a p a m  logo após um volume 
de quinhentas páginas, no mínimo. De análise e.- 
peciral, de rneditaçáo, de diário. E o pobre diaho 
que teve a gentileza de' lhe oferecer hospitalidade, 
vè-se poiico depois analisado por processos astrofi- 
&os, psicanaliticos e rniigicos, Sim, a palavra é esta 
mesmo. Porque Keyserling, antee de ser pensador. 6 
um mágico, um prestidigitador, Um homem que vai 
de aldeia em aldkia dando espetáculos de mágica, 
O seu mperthrio já está velho, os setls números já  , L 

cstcio demasiado conhecidos, não há devida. Mas 
sempre espantam e surpreendem os aldeiies, pobres 
(boitados ! 

Isso, na roga. E na cidade, puarido se vê cer- 
c:udo do mundo oficial, êle sente temores mortais e 



suores frios ao ter de puxar o lenço do holso da caan- 
ca ou de meter a miío no holso d a  calça. Por lá podo 
estar ainda escondido algum pombo de azas cortadns, 
ou algum coellio domesticado, esperando sosssgada- 
mente a hora de entrar em cena. O perigo maior, po- 
rém, é o de alxaçar os amigos. E' que seus bolsos 
anda111 sempre cheios de avos para as suas exi?~içGes. 

~ u a n d o  vim,os o retrato de Keyserling pela pi-i- 
meiw vez, tivemos a impresszo de iim artista que se 
esquecera de tirar a caracterizaçáo no deixar o pslco. 
Talvez algum B4efist6fefeles com barbas posti p s ,  dc 
alguma companhia de sal~irnbanc~s, ou de algum 
circo provinciano. . . 

Keyserling é um carnelot que faz mais anún- 
cio dos seus produtos do que Bernad Shan ou do qiie 
aquela drogaria que fica .a  noventa e três passos ciia 
avenida Rio Branco.. . Ele viaja muito. demais 
mesmo. R!Ias n6o à maneira despreocupada dos 
verdadeiros turistas de espir5to. DOS poetas, dos di- 
letantes. De um Lafcadio Rearn, ou de um Pal1.1 
Cla~tdel, por exemplo. Dos gue vivem eternamente 
em busca do elemento humano, simples, natural, 
direto, e que se confundem com êle em qualquer partc 
em qiiõ o encontram. Dos que tomam a c9r local e 
se abandonam à vida de cada porto, sem se importa- 
rem com as suas stiperioridades deihomem cj.rri'lizar'lo, 
De um Joseph Conrad, ou de Eugene O'Neill. 

As viagens de Wermann, ao coiltrlirio dessas, se 
náo iotalmente egoistas, pelo menos 350 sempre de 
corn&rcio. Puramente de neg6cio e de propsgani.1~ 

pro domo s t m . ,  Como 11om rnfigico que 6, êle nfia 
{leixn escapar mais Bsse passe de cabala. Aproveita- 
tis lodos. E vai pessonlrncnte cleçluriilrrai: os seus fi-e- 
giiezes e os seus livreiros, lJwa a cada um a sua pa- 
lavra comovida de agradecimento e incentivo. A em- 
presa esti em perigo! E' preciso percorrer as agên- 
cias espalhadas pelo mtindo, a modo das visitas de 
iiispeçáodas grandes firmas internacionais. E o stoclr 
vai se acurniilando por todos os centros urbanos do 
mundo. 

E>se algum dia as suas malas se abrissem de re- 
pente, todos veriam, com espanto, em vez de roupas c 
sapatas, sbrnente uma enorme quantidade de livros. 
E livros de todas as côres e de todos os tamanhos. 
Em todas as línguas e de todos os editores. Cada pais 
por oiide êle passa vê-se, após a sua ida, inundado 
com os seus li..r~os e com as suas dedicathias. De- 
dicatórias limpas, claras, wiilormes. Ele não precisa 
dc agências de publicidade. E' êle príiprio o seu 
melhor agente; em.cada estaçiío telegriifica, transmi- 
ie uma noticia auspiciosa a seu respeito. 

Isso tudo que aí fica escrito sobre Keyserling, 
foi ouvido par 116s em uma mda de pessoas maldi- 
zentes. Invejosos, sem dúvida. Uns o chamavam de 
cabotino e charlatáo; outros preferiam dizê-lo md- 
gico eprestidigitadoi. E uns terceiros diziam-no aiii. 
da astrólogo e teGsofo, parque - continuavam aqiie 
3es invejosos - talvez como o Dr. Fausto ou como o 
Dr. Carrel - n pantomina ainda é a mesma, n;in ? 
- êle procure a pedra filosofa1 e o elixir da longa 
vida. Talvez que o último pensamento de Aniiie 
Besant, antes de morrer, tivesse sido pare o seu mais 
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l~riltlanre discipirlo do Ocidente: Graf Hermann von 
Keyscrling, que a visitoti e foi seu hóspede ein Adyar, 
qtmiido da sua passagem pela f ndia . 

Passamos, ouvimos e coricordarnos . AqllSle grii- 
po de icçinocfastas linha razzo. Quem assim falava 
de KcyserZing não faltara ?i verdade, inventoii. 
nsda, nem inentiu. Disse shmente o que toclos dizem, 
foi mais uma voz no meio de m a  infinidade delas. 
E, iegiirido Voltaire, niio há rnaior verdade do que n 
por ouvir dizer.. . Demais, é s pxrípria Meyserling 
quem o declara. Ntto de forma tão clara e em scn- 
tido crítico, é ldgico. Mas poderemos, sem grande 
osf6qo ou pesquisa, tirar argumentos da sua,vida e 
da sua obra, que nos levem a adjetivá-10 como o fim- 
mos linhas atris. 

Antes de mais nada, o rnercantilisrno arnl>~~lante 
de KeyserZing . Como certas balan~as ou telefones nu- 
torniiticos, o seu cérebro s6 funciona se Ilie clerem 
dinheiro. Sem o níquel fecundante, nem uma id6i;l 
brota dape le  criinia meio calvo. Prova disso, ao 
que informa o Sr. Agripina Grieco em Vivos e Jlrlor- 
tos, encontramse l ias 'VouvelJes Liti-éraires", de 4 de 
abril de 1925. Tratava-se de um inquérito clue "Leq 
cahiera da mois" iniciaram entre os grandes intc- 
lectusis da Europa sôljre as relações do Oriente coni 
o Ocidente, se existe perigo de predoininio do pri- 
meiro, se a civiliza~áo vai voltar à Asia, ete. 

A maioria dos consz13tados responder si.^^ imeclin- 
tamente e de graça, Entre êles, estavam Romairm Rol- 
land, A. Gide, Valéry, H. Barbusçe, H. ?dn+sis, 
Maeterlink, Maurois, P. Claudel, e oiitros . Keyser- 
ling limitou-se a mandar de volta o seguinte l~ilhe- 

ir: "Estou de tal forma ocupado que wso t& tem- 
B I I O  para responder As vossas perguiitas. Meu ensaio 
I "Ost und West aiif Suche der gemeinsamen Wahreit"? 
I 

~iiiblicado no livra "Philosophie nls Kunst", sèspon- 
cle, de resto, a rodas as questões formriladas. Estou 

1 ilisposto a aiitorizar-vos a traduçio integral dêsse en- 
ti:lio, mediante o pagamento de duzentos marcos-ouro, 
11reç0 mínimo dos meus artigos". Sem comentário, 
liasta a clareza do texto. . . 

ESCOLA DA SABEDORIA 

No seu livro O conhecimento criador, Ele prega 
i que a salvaçáo do Ocidente está no Oiiente. Só as 

I '  iloutrinas orientaiq de Buda, Crisna, Confúcio, p d e m  
(lar alento e socorro a essa pobre ciiltura ocidental, 
i50 cheia de materialismo, de barrilho, de cheiro de 
gasolina queimada. E para isso, êle próprio fundou. 

, 

tirna escola de sabedoria - Keyserling escreve Esses 
dois nomes com letra maiiiscula . . . - em Darmstadt, 
iipoiado pelo grlio-diiqiie de Hessen e auxiliado por = 

Otto Keichl, seu editor preclileto. Era sua pretensiio 
iniciar os ocidentais no grande segredo da sereni- 
dade oriental, Todos acabariam senhores dos tradi- 
cionais mistérios dos faquires e dos yogis. 

E os mágicos náo se fizeram esperar. Começa- 
iam a aparecer. Por 16, já passaram Rabrindanath 
Tagore e ICrishnamurti. E por todos os lados, no jar- 
dim e nos sal&, nas portas e nas janelas, uma imen- 
sa multidão de peregrinos se comprimia esperando 
a distribuição das passes encantados. Curam, di- 
vertem e ensinam os princípios da sabedoria Imdista. 
Muitos, quando saem, de lá, sentem-se aliviados da 



alguma coisa .' Da carteira, n#o ousamos dizer. Mns 
do juizo, e quase certo. Porque, a yue mais falta a 
esse iriiigico 4 Juizo, pensamento serio, honesto, pro- 
fundo. Sem Eilagues, nem jogos de palavras; sem vul- 
garidades, nem f aZsas afirrnaqóes . 

E' de enternecer o carinho de Keyserling pela 
escola da sabedoria. Lembra o de um pai por lima 
£ilha doente e infeliz. Dos ensinamemtos daquela es- 
cola depender5 a felicidade do mundo. Era assim 
que o seu fundador falava em 1920. 

Todos os filósofos do Ocidente, desde SBcratees 
a Nietzsche, andaram sempre milito errados. Nenlizim 
rlêles logrori surpreender o verdadeiro sentido cla . 
vida em seu nascedouro, em sua pureza inicial. Os 
coitados se obstinavam em racionalisrnos unilaterais, 
em idéias exclusivamente ocidentais. No capit~ilo do 
seu citado Iivro, referente sabedoria antiga e mo- 
[lerna, Keyserling passa em revista tGdas as doutri- 
nas filosóficas, desde os gregos aos nossos dias, Mas 
isso niirna revista superficial e apressada, revista de 
plano, adrede preparada para a critica posterior. Nu 
fim de contas, o refutado 6 o próprio Keyserling, 
porque as doutrinas apresentadas por êle como sendo 
daqrieles filásofos foram cria@ suas. Ningxém sai 
mais logrado do que êle. 

Pois bem, para o nosso pensador, todos erra- 
ram, e por mais que se esforgassern, nreda mais csn- 
seguiram do que aflorar de leve as problemas pro- 
Sundos da existência. Aquelas filosofias ioram pro- 
dutos hist0ricos de sua época, faltou a todas elas 

c C um sentido de imortalidade. Ao passo que os grnxi- 
des hindiis e chineses fizeram soar notas eternas, 

com ias quais se pode despertar toda a Humanidade; 
1 1150 lhes interessava o gênero de melodia que tocas- 
I sem, nem poderia'ter importância no nivel de tons 

ciência que alcançaram; sua verdade existe sempre, 
t? eterna e sem siijei~áo ao tempo7'. Depois dêsse ex- 
puirgo nas metafísicas rnals5s da pobre Europa, Key- 
~er l ing  apresenta a sua filosofia, uma espécie de va- 
rinha miigica, capaz de fazer milagres e consegiiir 
c:m algumas pregações o que tantos pensadores n:to 
conseguiram em séculos de rneditaçGa. PI: cs5a filoso- 
fia resume-se nisso: escola da sabedoria. Essa sabe- 
floria está albm do simples conliecirnento teárico, o , 

~ i h i o  C um erudito fecundado, para Keyserlinq, que 
FO fala em Eogos spermatikos. A sabedoria é a~ivi- 
clade criadora, é fijrçqvital, é uni50 do intelecto com 
li alma. 

Agora; achamos que já  é tempo de endere~ar- 
n~os um aviso útil aos iaiteressados: "Na Escola ilá 
Sabedoria o Eros não será menos ativo que em urna 
comunidade religiosa, embora seja um Eros de ou- 
kro gênero; em si mesmo n3o ser& um Eros mais 
profundo, senao que estará a servico de um Lagos 
mais profundo. Bois o Lops  s s6 o Logos 6 a finico 
meia que possuimos para iilfhenciar o destino cOs- 
mico; por isso, repito, o ohjeto da  Escola da Sahe- 
doria é mais importante do que ' o  de qualq~ier outra 
institiaiçGo". Compreenderam ? b# 

Essa Escola da Sabedorja realiza a síntese do 
Ocidente e do Oriente, sohrepassa-os, tirando de nmv 
Ims o que de 11om se possa aproveitar. Sesiindo in- 
forrnaqiio de Mauiice Boircher, se Kcyçerli9g se 
visse obrigodo a optar por um dêles, fá-10-ia sem dú- 
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vida pello Ocidente, Essa declaração de BriucIre:., r. 
maior di~wlgador frlxancgs do Mestre, foi feita no sen- 
tido de provar que KeyserIing, embora entusiasta do 
Oriente, não chega a ser orientalista. 

O objedvo da Escola da Sabedoria é cstiiniilart 
a essência criadora da alma individual. Agora - diz I: 
êle no -prefácio da edigáo americana - i-ienl~'c~rna ' 

CC i~stituiçáo" pode realizar isso, e sim sòrnente pe1.a ' 

influência pessoal cpalifie8dii e só naqueles que já 
L L estejqrn preparados para recebe-la. Por isso, o me- 

todo da Escola da Sabedoria não pode ser mais do 
que o da imprauisag6o viva no momento jrzsto". Mais 
adiante, declara Keyserling que não é sua iiltençfio. 

' 

comunicar nenhuma dorririna ahstrata e sim encarnar 
essa doutrina na vida, 

Para tal, são precisos mitodos especiais de iii- 
fluenciar as personalidades. Siio 8es: -o  colóqn.tn 
pessoal, uma conveirsagZo com a pessoa adequada, na 
relação adequada e no momento justo, que tem c ~ m  
frequêncin contril t~ido mais em acelerar o desenvol- 
vimento do homem do que anos de diligente estudo; 
curso de exerctcios (treino espiritual), "baseados em 
métodos antigos acreditados de autoprornocáo" . 58- 
bre essa segunda parte, Ewin RousseIIe, diretor dos 
cursos, publicou um livro, com o títulc bem signifi- 
cativo de ''h~Iist6rio da transformagáo". Depois, vem 
as reuniões, as reuni6es instrutivas e uma revista, 
"O Farol". Confessa ainda Keyscrling que "1; Es- 
cola da Sabedoria vai comigo aonde quer cluc e ~ i  vh. 
Minhas excwrs8es de conferCnclxs atraves do mni-idr, 
sgo urna parte integral de suas atividacIesW . 

Basta esta curta descrição dos processos usados 

l ia Escola, para nos convencer do seu sentido cxor- 
cista, esotérico, rnigico enfim. A verdadeira doutrina, 
n f ilosaf ia autsnticii, vive independente das indivi- 
cIualidades concretas, tem existência própria, trans- 
mite-se em al?strato. O principal característico dos 
valores intelectuais puros é êsse mesmo, o da sua va- 
lidade universal. Pouco importa s cabeça que os 
pensa, em t6das elas a sua realização e efetividade 
se processam do mesmo modo. Tiido que prccise de 
roque, de contaco pessoal, de presença. é mágica e 
iiiisticiemo. É de iridole puramente teosofica, precisa 
de íníciac$o, dc transe, de colocaç8o stivo-passivo, 
transmissor-receptor. Nesse meio, por entre fliiidos 
ma,g~~éticos e influ$ncias sugestivas, Keyserling apa- 
rece como o p n d e  feiticeiro, o papé do terreiro, o 
pai-de-saiito. Sente-se 5 vontade, eoino o grande lan- 
pdor de sementee, o grande fecrindado~. 

Por aí, vemos que a célebre escola iur$ada eni 
D'arrnstadt n lo  passa de mais iim centro ~eosofistu, 
dc iiiiciapiio nos iiiidhrios da alma. 

Até mesmo iia leitura do seu livro, a leilor deve 
sn conservar eni cstado passivo, de n5o-resis@licin9 
cle aliaridorio. Deve lê-lo como quem ouve nnlsica, 
deixando-se levar pela sua melodia. Melhor diría* 
mos, " chtata" . Porque, segundo Keyserling, êsse 
s e l i  livro é profundamente original, é o primeiro que 
9~ escreve em estilo rle música, rnelddico e harinôriica. 
O lei~or, assim como o s c u  ouvinte cm Darmstadt, nGo 
dere repelir trechos da leiitira, tiem .penFar diirmk 
:1 mesma. SO assim conse,.nir;lo apreender a sua sa- 
bedoria, porque " o  verdadeiro sábio nHo discute, niío 
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se defende. Fala ou escuta, afirma ou .prociva peiii 
trar as significa~6es". 

Mas será possível que um charlatão d8soos ~cnlia 
a coragem de se dizer filósofo, e filiar-se a Kant? 
Pois bem - pasmem todos! - êle se diz discípiilo 
de Kant, do grande Kaiit, o pmsador mais equili- 
brado, honesto e completo dc toda s metafísica oci- 
dental. 

Coiiio i~ustraçáo prá~ica e curiosa, vamos trans-. 
crever aqui a descrigo da cerimónia de iniciaçGo 
de um místico medieval do mahometismo. Trata- 
se da iniciaçáo de' Tewekkul-beg por Mollah-Shali, 
ori principe das sacerdotes. Encoiitm-se êste trZcIrc! . 
no livro de C a d  Gustav Jung - mestre e inspirador 
de Ileyserling, pela sua doutrina do inconsciente colc- 
iivo -- sôbre os Tipos psicológicos. Diz Jung tê-lo 
tirado das Ehstiz~ische Konfessimeri. de Rriber : 'TI e 
me ordenou, diz o nebfito, que sentasse em face dele 
no mesmo tenipo que os meris scntidos estavam como 
que arrebatados e me prescreveu formar n sua im:< 
gein no meu interior. Em seguida, aphs n:e ior veli- 

dado os olhas, êle tne rnandoii conceiitral- tcrlas a?  
forças da minha alma em meu c o r ~ ~ ç z o .  Oliedeci e, 
imediatamente, por graqa de Deus e nssistêncio espi- 
ritlml d o  Sclieick, meu coruFo  %c o!)ri~i . Vi que, eni 
meii interior, 11nvin algiirnn coisa que se parecia. coiii 
Lima taça virada. Logo depois qite a inça foi posin 
em pé, irivtidiu-me uin seniimeiito de 2legi.ia sem 
limites. Disse ao ineslre: desia ccla. 11ít ~ u a l  PS!OII 

neiitado diniita de li, vejo lima i i n s ~ e m  fiel Trn  n i m  
iirterior c ~mrece-me que outro Terrckkiil-hc.3 e 4  seli. 

7 7 tado dianie de outro Mollah-Shah, etc.. . . . N c s ~ ~ i  

i i l ~ i ~ r a ,  o mestre o interrompeu - estava terrnihado 
i\ seti primeiro grau de inicia~ão. 

Há alguma diferença entre esssa descriçh e a 
~ l o  eolúquio pessoal ou do exercício do Sr. Keyscr- 
liiib? Pensamos que não; 

ELOGIO DO MAGO 

Agora, o elogio do mago. Para Keyserling, o 
mágico ou o mago, é, entre os tipos superiores da 
Iiumanidade - o hei.ói, o gênio e o santo - o mais 
alevado de todos. Na sua escala de valores humanos, 
n mago é o vértice. Sao eles os criadores de perso- 
iialidades. Tiram do nada, decifram mistérios inex- 
tiicáveis para o comum dos mortais. Só êles posi 
aliem o lagos ,~permatikos. Essas idéias, assim tio 
prbximas da genética. e, quase diríamos, da embrio- 
Ioaia, estio expostas em Figuras simbólicas, no capi- 
iiik Jesus, o mago. 

O l o p s  spermatikbs é de nalurem rnxsculiiia, 
i: o.  espírito fecundante, em oposição ao espírito que 
concebe, antecipa o estado de germe, resiime em si 
iudo o que vir5 posteriormente. Essas palavras d o  
ilo próprio ICeyserling. 

A nossa época é feminina, sofre justamente & L  da 
Liha deuses magos, já ninguém acredita nos mes- 
ires7', e sim no "mediiim". Mas êles sgo precisos, 
porque ''t6da a vida Q de caráter mágico9', e só as 
t:pocas rniigicar;, as qiio vivem em estnrlo de alerta 
~\~nnanei r te ,  s50 BS criadoras. Para essa renovaçáo 
I leve-sr partir do iiidiferencirtdo, do desprendimento 
1 1 0  eu, por isso que as energias criadoras vivem alem 
ilo eu. ''0 mago de raça superior age sob o impulso 



de farsas saídas d o  mais além do eu. A fonte primi 
tiva onde êle bebe é o Sentido cósmico". E por- aí  
-:ai Keyserling em avalnnches de palavras, de para- 
doxos, de confusóes, em torno do seu "mago". Mas 
nós náo podemos acompanhá-lo por êstes caminhos 
tortuosos e insípidos, a menos que quiséssemos arris- 
car toda a nossa formação mental, tudoo que de sáo, 
equilikrado e normal, lierdarnos dos nossos filósofos 
preferidos, e que nos esforçamos por manter intacto ... 

ANTX-INTELECTVAL1]ÇSTAA 

Tôda a "filosofia" de ~ e $ e r l i n ~  é irracionalista 
e anti-intelect~ialista. Ele se baseia sòmente em i n s -  
tintos, em tendências, em inconscientes, em irracio- 
nais. No mesmo capítiilo de Jesus, o mago, é que se 
encontra o maior manancial de exemplos dessa na 
hireza. Assim como "do mesmo modo que nenhiirna 
teoria científica pode ser verdadeira, no sentido su- 
bstancial da ~a lavra ,  táo po;co é possível adquirir n 
realidade do espírito no plano da projepgo intelec- 
tual". 

No capitulo solire Kant, diz êle que " o  trabalho 
lógico se ocupa de coisas mortas e sua siihst2ncia 

31 L6  é morta também. . . e E um sinal inquietante de 
nossa época que a l6gica passe, de iim modo geral. 
corno szipwior ao saber intuitivo". NSo srrinm cle 
desprezar dois exemplos mais, entre iniimeros ou- 

b t  tros, tirados do capítulo eôbre lesus: a agáo cria- 
L L LL dom não se prodorr do eu" a eu" e sim de ineoiis- 

c-ente a inmnsciento". E :'a concepq.70 do Sentido 
e n t h  dá lugar antes b intiiiçiío e niio ?I definiqão. zt 

inspiração e não à virtuosidade, à onipotêncja in- 

/ lerior e náo à propaganda, 2i cultnra e nRo à civil& 

t X H Ç ~ O " .  

Que o leitor nas perdoe êsae número imenso de 
citaçóes. Se assim o fizemos, é porque quando êste 
cnsaio foi publicado em vago esboço pela primeira 
vez, houve quem negasse, por artigo, que Keyserling 
~ Ô s s ~  anti-intelectualista, por filiar-se a Kant . 

I Decisivo a respeito do pré-logismo de Iceyserling 
é a seguinte passagem, apanhada entre inúmeras, do 

LL 
seu Jivro Lu vida intima: Do mesmo modo: também 
o ordem racional é em si de essência náo cspiri- 
tua], senáo telúrica. A inteligência - Bergson foi 
o primeiro,- creio, a dizê-lo claramente - mostra-se 
tanto mais apta para compreender a natureza quanto 
menos penetrada se acha esta do princípio da vida; 
as normas lógicas e matemáticas sáo aplicáveis, em 
primeiro lugar, à materia morta. Mas a vida, em 
quanto que tal, náo tem t<To pouco raiz no espirito, 
ainda que não baja vida que niio participe mais ou 
iiienos nêle. A parte mais considernvel da vida, con- 
tida no homem, n&o pode sei  referida ao espírito e 
náo reconhece originalmente suas nomas". E pcrilcù 
antes havia Keyserling escrito o seguinte: ""O homem 
esta ligado IS terra por seus impulsos. Tudo liele, ate 
a alma, é de essência telúrica'' (1) . , 

Os exemplos citados constituem o lado do anti- 
jiitelectualisrno. Mas os elogios do instinto e mesmo 
da loucura 60 tfio cornim em suas páginas, a tal . 
ponlo, que nio podemos deixar de nos perguntar: -. 

se175 que ~1gném leva Keyaerling R dria? Ser5 quc 

I) .Op. cit. - trad. esp. - Madri, 1934 - phgs. 204,/205+ 



algiiém considera êste fazedor de frases cabalísticas 
como pensador? Só mesmo em uma época de transi- 
ção e de insegurança como a nossa, de temoreu e ex- 
pectativas, de morte e de renascimento. de confusZo 
e de transrnutaçáo de valores, é que êsses cartomantes 
de luxo ainda conseguem transitar livremente pelas 
livrarias. A cada passo somos, surpreendidos por 
Zsses vendedores de bugignngris filosóficas. 

Ainda sobre o instinto, diz Ksyscrliy que o 
liornem produtivo no mundo espiritual cria por f6qa  
dos instintos, com ornesmo impulso cego da máe qu.e 
dá & luz. Como se isso náo bastasse, acrescenta na 

C$ mesma piígina: certas circunstâncias pbdern fazer 
o esta& psicológico do loiico preferivel ao do dbio". 
O ciirioso, porém, 8 que êle niio entra em deiaIhes, 
não esclarece o leiior a respeito das circunstâncias 
favoráveis ao Iouco. De qualquer forma, é de se 
prevenir contra alguém que leva tão longe o seu ir- 
racionalisrno, .a ponto de elogiar a ausência completa 
da razGo, que 6 a loucura. Admitir ta1 ideia é escapar 
de toda conceituaçáo filosófica, é ir  alem do mais 
exaltado ilogismo, como quem se canditjata também 
ao cartáo numerado de um especialista de doençnc 
nervosas e mentais. - 

INSTINTO E PROPRIEDADE 

At6 s proprietiade, Keyserling diz ser um ins- 
tiiilo, de iiaiureza racial. Pertence ao sarigiie, ao 
plasma germinativo, B I~iologia, e iiGo I economia 
política oii B história. NZo sct pode motlificl-Ia, cs- 
capa ao oontr6le social. Em resiimo, há um iiistinio 
de propriedade. O honiem possui, e neiihuma re- 
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forma social, por mais profunda e uadical que seja, 
poder6 iransforinar Esse iiisiinto biaica. A proprie r 

ctade nada tem a ver com u espiritual e rnuiluo melios 
com o social. E' tão il-iipossivel modi.ficar essa si-  

tuação coino mudar os inslinios primordiais do ho- 
mem ( 2 ) .  O mesmo ponto de vista de Carrel, pare 
quem as classes sociais são eshatificaç6es biológicas. 

Agora, pergiintamos nós, e os que nada possuem, 
coitadinhos, sáo anormais, rntitiladas, sem instinto de 
propriedade? Quem é muito rico, como Rockfeller, 
por exemplo, tem êsse instinto mais desenvolvido do 
que os outros? E esse instinto encontra-se também 
entre todos os animais, ou somente nos homens? E 
por que é táo fraco em uns, e tão grande em outros, 
que chega a parecer insaciável? Niío será justamente 
no contrário: primeiro a propriedade, depois o ins- 
tinto? 

Keyserling, como sempre superficial e ligeiro, 
i120 prop5s a a i  próprio essas questijes, e nem pro- 
ctirou respondê-las. Quem duvidar dessa estranha 
teoria que se esforce por ler o capitulo Propriedade 
do seu livro A vida íntima, aparecido em 1933. 

Como ensina Rayrnond de Sauesure, em estudo 

2) Lm: uida intima - pigs. 46/47: "As consideraç6es que pre. 
cedem parecem-me suficientes para provar a legitimidade do instinto 
rle propriedade e Q absurdo dc tolcla refama baseada na esperança 
de que Csle instinto possa calar-se. Ngo 6 paseivcl mudar 08 instintos 
primordiais. Protestar contra o natiircxa elementar não é sinal dl: 
prof iindeza, senil0 simplesmente de espírito falso'" . . . . . . .. "Mas 
a propriedade nada tem a ver com o espiritual'' . ,. , . . "Necess+. 
tamos contar com o instinto de ~ro~r iedade  como salvaguarda cqntla 
o mtdo original". 

Pig. 204: ''0 sentimento de propriedade tem todas as suar! 
raizes nos estratos abissais do aer lilimano, no nFdo original e ú 

mesmo siiccde com o Direito". 



exaustivo sobre Péuoluiion de ia notion d'ins~inct 
(3), o problema do instinto tem sido formillado rle 
tolitas maneiras diferen~es, e com tamanha variednde 
de caracterizaçáo, qrie se torna difícil, hoje em dia, 
poder abordar a questáo, sem susto oii temor de fia. 
casso. De fato, os estudos sáo mi~itos, e com êles. os 
exageros. Cada autor imagina ter o direito e d i s e  
ao luxo de noira classificag~o dos instintos. Tanto? 
tratadistas, tantos quadras de instintos. 

+ Não nos interessa aqui a noção de  instinto em si, 
como fato biológico ou animal. O que importa, e 
assim mesmo muito de leve, é a apreciaçáo do instinto 
com6,elemento da conduta do homem em sociedade. . 

' Tal est~ido foi levado a efeito, principalinente, 
por Williak McDougall. Para êle, todo o comporta- 
mento humano E resultante do choque, da acorno- 
daçáo, do jogo dos instintos em relação 1 arnkêocia 
social. E para cada motivo da conduta humana, Mc 

- Dougall criait um inst int~ primordial. E o pior é que 
esse autor fêz escola. Jii agora, nso era mais preciso 
pcsqui~ar-se~ nem se demorar no intricado de um es- 
tudo qualquer, ~isicológico ou social. Em face da di- 
ficuldade, recorria-se a um instinto providencial, e 
a soluçBo estava encontrada. Sirnplismo doutrinário, 
como se vê. O exagero foi tHo longe que McDougall 
chegou a oferecer 14 categorias de diferentes instintos 
humanos, inclusive "instinto greg&rio9', asser- 
çáo", de "eiiriosidade" e tarnhkm de "aqiiisiçáo", 

' como em Keyserling . 
' Ao mesmo tempo, porém, que tal exagsro to. 

3) L'évdution psychtufriquc - l92i - t. I1 - pSgs. 91/129, 
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b 
tnava conta. da psicologia social, Dunlap levantava-se 
cloiitra o abuso da n o ~ ã o  de instinto. Muitas vêzes 

: vlinmava-se de instiiito, por conveniência ou preguipa 
iuental, a uma foriiirtGGo social, a uma reaqão aclqui- 
rida, a um hábito mais complexo. E ao se tratar do 
liornem, s h  essas atividndes adquiridas que mais 
importam. 

O instinto, pobre coitado, desaparece ein face de 
tão grande abundancia de fatores adquirido$. S5o 
como os parentes -pobres, que ficam relegados, esqued 
cidos e humildes, para os recantos mais oliscuros d i  
casa rica. No imenso banquete das cria~ões sociais, 
o instinto i: sòmente a toalha. Suporta, caladinho, .do 
rjue a inteligência, a arte e a civilização lhe pu#krain 
s6bre os snibror-,. Lernhra essas Zacomotivas peque- 
tiirias na frente de enormes vagues e que a gente não 
saJ-ie, afinal de coaas, se i! a Iócomotiva quem puxa 
oi i  se são os vag0es que empurram. 

Assim siio os instintos na rida social, ISO me- 
clíocrzs, tHo sem importiincia, que t30 servirani mesmo 
para impulso inicial. Depois, &o rn~Cli.fE~ado~, t3H-  

tas camadas sZo acumuladas sobre eles, que chegam 
n rlcsaparecer ou se tornsin irreconhec$veis. .coino as 
caracteriza gf cs . dns artmistas drani;íbeoa, VWi-ios ros- 

íIiferciii~9, co~n~leiameiiie diversos na vida ,real, 
ncnbr.rn por Lornm ri'a iiieima' feigo f isiononiiea . 
Niio intcl-essa siibcr qirn.1 a face rcnl que esti escori- 
dida por baixo da n16scara, irnpor~a sùmenrt: ri carac- 
terizaqão atzial, coi~creta, viva . 

O instinto é material bruio, sem significaç.ío so- 
cial alg~~ma,  nentro, inexpressivo . F a sociedade 
quem Ihe dá a roupagem e a oportunidade de se 



lornar efetivo . Por si s6, êle nada explica, nem vale. 
porqiie, tanto serw para um, como para oirtm lado. 
Deixa-se levar liara iodos os lados, pode ser apro- 
veitado para tudas as explicações, como cerbas chaves 
que dáo em todas RS portas. Quer dizer, n8o apre- 
senta o caráter de unicidade, de fixidez, que é o fim 
de tôda conceiiuação científica . Explicar os feno- 
nienos sociais por instintos, é o mesmo que comparar 

:quantidades heterogêneas ou querer descobrir a in- 
' ' fluência da panela de barro no plantio do queijo. 

O absurdo é idêntico. 
Ainda mais rigorosa e decisiva do que a critica 

de Dunlap aos instinkos, foi a de Watsori. Em The 
Nau Belt~viorism (4), dedicou ê1e dois capítulos, 
com a sepinte epígrafe: are t h r e  nny hunzan i n s -  
iincts ?, cu ja resposta pode ser assim obtida ao longo 
de sua exposição: ''there are theri for us no instincts 
- ~ v e  no longer need the t e m  in psychology. Every- 
ihing we have been in the habit of calling an "ins- 
tinct" today is a result largely of training - helongs 
to man's learned behavior". A página 136, diz 
Watson que todo o conceito tradicional de instinto 6 
acadêmico e sem significação alguma, porque desde 
a mais tenra idade, encontram-se fatores liabitiiais e 
adquiridos na criança em muitos atos de tal maneira 
simples que são chamados de reflexos iisiológicoç. 
Tudo estii em distinguir entre respostas adquiridas 
(leanied) e inatas (t~nleamed) : "O behaviorista 
descobriu por seu estudo que a maior parte das coisas 
que vemos o adulto fazer sgo adquiridas. Costuma- 

41 New York - 1930. A primeira citnçEo t da psgina 94, 
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I mos pensar que muitas delas silo instintivas. isto C, 
L inatas. M.as estamos agora quase preparados para 

abandonar a pal.avra ""instinto". Isto se encontra à 
piigina E7 do referido livro. 

Em resumo, para Watsen só podem ser consi- 
deradas como atividades inatas no homem, as fu.11- 
çóes fisio26gicas, como comer, respirar, orientar-se 
para uni foco de luz, sobressaliar-se ao ouvir um soin , .  

mtrita forte, sentir o cora@o bater, etc- E, em cada 
liora de vida do novo ser, essas pequeninas coisas 
vÃo se tornando cada vez mais mesquinhas em face 
rFo enorme caudal de atividride adquirida que se vr i  

1 acumulando sôhe elas. 
Nas relações do instinto com a sociedade, dii-se 

o. caso em yue a criaçno torna-se mais poderosa do 
cpie o criador. E' um exemplo típico do que fala 
O. Spann em Filosofia de lu saciedod (Macirid - 
19331, a respeito da hierarquia Ibgicn e genética. O 
qiie importa na vida 6 o que vale mais, e náo o qiie 
clieguli. primeiro. E' coma em iim instantâneo, nurna 

súbita, num- corte de fokografia, as coisas 
aparecem como em sua realidade ahinl. 

Ainda voltando ao exemplo do banquete: n 
finica coisa de instintivo que OS coriviva~ l evm para 
n m c s a  G n fome. Mas que representa essa fome, que 
pode ser satisfeita com piio e Rgiia,+ern face dos mi- 
lhares de pratos, de sobremesas, de viiihos, que Ilies 
520 olerecidos? Que signi.l;ca essa fome em compa 
1.3çho com OS rnhveis, com o ambiente, com as crin- 
~ G e s  art*ísljens que arnarneizta~n a sala? Qile valor 
tem essa fome em face do estilo da cadeira, da mesa, 
da toalha, do guardanapo, do talher, do copo,. que 



estno ante seus olhos? Nada, ou pr8ticamente nada. 
E sobre aquelas mesmas iguarias foram escritas mi- 
lhares de volumes, houve polGmicas, realizaram-se 
congressos científicos e mundanos. E veja-se agora 
a diferença que vai entre êste homem, que se ali- 
nienta em um hotel de Imo, em meio de infiiiita va- 
riedade de figurinos arquitetDnicos, e o selvagem o11 

o animal qtie, ao sentir fome, arranca a raiz mais pró- 

*. xima* ou se apodera da prêsa que passa, e os devora 

,,P em ;eu estado de natureza, sem tern$êro nem cox- 
clinientos . 

Oiitro exemplo ilustrativo da nossa tese é o qrir 
decorre comumente na vida colidiana da atitude de 
um fillio adotivo para com o seu pai biol6gico. Inrnos 
dizendo "legitima". Mas justamente 110 emprego 
desses dois adjetivos - biológico e legitimo - C: 
que est; a diferença entre um e outro pai. A ê s t i  
respeito, vem bem a propósito a lernbrancn de uin 
L i  film7\ecente ZL C [ U ~  assisfimo~, em que se apresenta 
uma siruaçh tipica do que afirmamos aqui: um ra- 
paz tem relaç8es sexuais com u'a moga, sua namo. 
rada, no põrto de MarseiIle. Antes de ae cnsnr, e 
estando grávida a sua noiva, ê3e embarca como pi- 
loto para terras loi~gínquss. Passa-se o tempo, o ninl 
da criatiira vai se tornando denunciador e alarmante, 
e 6- nessa situaçiio,aflitiva que ela encontra um arwa- 
dor de ilavios, já meio idoso, velho apaixonado seu, 
que lhe oferece casamento: Nasce o filho, que toma 
o nome de seu pai adotivo e é apresentado a todos. 
inclusive .aos membros da sua fstmilia, como seu 
filho. 

I3oi.s anos depois, volta o rapaz e procura a soa 

tiaitiga namorada. O marido está ausente. Ao chegar 
ivn casa, encontra o seu velho rival, e teme por sua 

I 

i sorte jimtçi ao coraçh de sua esp8sa e ao que Ele 
c l ima de "meu filho", sabedor que ora da grande 
paixão que ela nutria pelo rapaz. E 6 em presença 
clos dois, porém, que ela se dirige ao seu primitivo 
iioivo, por quem era apaixonada, e declara qrie o . 

verdadeiro pai de seu filho F seu marido, porque lhe 
iissistiu ao nascer, Ihe dcu. o nome, casa e alimento, ' 
passando noites em claro durante os seus periodtis de 
tilnis de uma doenca grave. 

Tal decisao da protagonista constitniu verda- 
rleira surpresa, mcsmo para o espectador mais avi- 
9:ido. Este "film", que se chamou em português-"0 
parto dos sete mares", i: um resuma magnifico de 

LC " todas essas situaçoes cotidianas do conflito do- isis- 
tinto" com a ''reaXidadê social". Vimos por Zlc, com 
plena nitidez, que a relaqúo social, formada entr;' 
aqnêles seres humanos, foi tatalmente diversa do que 
teria sido se constit~~ída por alguma base meramente 
instintiva. 1-i 1, , 

3 . 0  L 

E em linguagem social, conservar, manter, am- 
parar, levar para diante, importa mais do cyue,dar , 

vida, Dar vida é como que um ato de coragem, vale 
par um minuto, ao passa que manter vivo é resul- 
lado de continuidade e de assise2ncia. E is vezes, 
mais vale a enfermeira que vela o enfermo, do que 
o cirurgião que o operou. 

Por tudo isso, concluimos que o importante, 
cori:o explicação social, 6 a tecnica, a inteligência, u 
]:ido invcativo da criatura humana. E muitas vêzes, 
essa criaçao culhtral contraria, modifica e deriva os 
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instintos. RazSo de sobra tem Bergson ao escre- 
ver (5) que "l'erreur çapitale, celle que, se tranç- 
rnettant depuis Ariçtote, a vicie la plupart des phila- 
sophies de la nature, est de voir dans la v i6  végéta- 
tive, dans la vie raisonnable trois degiés successifs 
d'une memc tendnnce qui se dé~vloppa, alors que çe 
sont trois directions divergentes d'une activité qrai 
s'est seindée en graiidissant'7, A diferença instinto e 
inteligSncia não é sòmente de grau ou de intensidade, 
6 tambem de natureza, O instinto, ainda na teorin 
bergsoniana, 6 um, prolongamento da prdpria vida 
org~lnica, animal, Ilrnita-se a utilizar ou coristru?'~ 
instrumentos organizados (que encontrem órgzos 
~orr~s~onc ien tes  no próprio corpo), ao passo que a 
inteligzncia cria, inventa, separa do corpo. A inte- 
ligência tem a capacidade de fahricar e empregar ins- 
trumentos inorganizados . 

E que é a propriedade se não uma criaçáo k ~ ~ r -  
gankada do homem? Ou será que possuimos algum 
órgiio proprietária, por assim dizer? Bastam as mo- 
diiicaçGes que a propriedade vem sofrendo ao longo 
da hist~jria, as infinitas formas que a revestem, as 
diversas feiçues que apresenta em um mesmo tempo 
c no mesmo continente, para nos convencer da siia ex- 
trema variabilidade de organiaa@o, Logo, i: um i i~s -  
tritii-iento inarganizado, de fomaç5ú objetiva da inte- 
Ilgsncia, a que vale dizer, da sociedade.. 

'Bem mais próxima da verdade deve andar 3 

doutrina de Knight Durilap s8bre os desejos. E isso 
porque o seu conceito de deseja é de formacáo com- 

5 )  L'kuolution créatricc - Paris - 1937 - pgg, l46. 
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plexa, abrange instinto, ernocão, sentimento, tendên- 
cia, iiiclinaçáo, e até mesmo pensamento. E' alguma 
roisa de consciente, embora com suportes orp?nicos, 
(te ardem fisiológica. Dunlap resume a nove as ca- 
tegorias principais desses desejos, 

Ouiro autor que construiu toda uma filosofia 
s6bi-e os desejos ou impulsos, foi Max Sch,! er, na 
sua antropologia ;/iZosófica. Diz êle que coloea n 

L L siia teoria da origem dos impulsos humanos" \ ~ o ~ ~ i o  
liase de tõda a sociologia real. EM suas palavras: 
&L Entendo por impiilsos primksios aquêles sistemas 

de impulsos dos quais procedem iados os impulsos 
mais especiais, em parte por m i o  c3e processos de 
diferenciacão vital e peiquica, em parte pelo enlace 
dos impulsos com urna elaboração espiritual". 

E' nu impulso de poder que Scheler descansa 
todo o resto dos impulsos hiimanas. Dêle partem 

e todos os outros, desde o cientifico ao re3igioço. Asse 
desejo de poder e domínio se manilesta com mais 
i6rga no chamado impulso técnico, que tem a 'sua 
forma representativa na inteligência técnico-priitica . 
O homem procura sempre dominar, comandar, diri- 
gir, Por isso procura saher e construir instrtimez-itos 
capaaes de auxiliai-10 nesse dorninio das fôrças que o 
cercam, inclizsive sobrenaturais. Ji. Francis Bacon 
dizia que saber 6 podei. . 

Dai parte Scheler para se aloiigar na srra teo~jn  
da cikkia, da metafísica, da xeligiáo, da sociologia 
de todo o saber, em suma. Nota-se, sem grande es- 
forço, que tanto Keyserling, com o seli simplismo 
doutrinário, quanto Scheler, procedem em linha reta 
de Nietzsche, EVda Wille ZUT JfucJbt do criador de 
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Zaraiustra que se origina toda essa aiiiropologia 
t illosóFica. 

Em verdade, náo se pode negar que a teoria dos i 
! desejos de Dmilap e de Sche!er é bem mais completa ; 

gall e, tiihez, de Keyseuling. Aqueles já apresentam 
alçirm conteúdo inteligivel e social, ao passo que 
Esses sfto atividades autom&ticas e excessivamente 
simples. R!lesrno os próprios desejos smgo inr-uficieii- 
tes. O Zlorncm auando toma uma atitude em sua cor,- 

- - 
e de impulsos. Dificilmente ou nunca, êle o faz por 
um só, único e diferenciado. Em critica mderepda 
a Du,nlap, perguntava Gutlnie, em 1935: qual o 
desejo que le1.a um homem a construir sua casa: .'e 
proteph, de casar-se,. de mera atividade, d e  ser car- 
pinteiro notavel, ou nenhum dêles? Talvez que sejam 

prio agnte ignora o motivo da sua a@o. 
Para tude Keyserling inventa um instinto. Ex- 

plica tGdas as coisas por um instinto misterioso o 
cahalistico. E la,sl;o a propriedade, que 6 o exemplo- 

cial, Na realidade. o rrue o homem aproscnta. de bá- 

Deinpf ( 6 )  baseia toda a sua teoria da cultura ma- 
terial do homem.. As três primeiras sãs: alimento, 

6) Filosofia k la cultura - trad, esp. - Madri - 1933 - 

que os homens apresentam do unitário, de antropo- 
t liigicotípico, em seus quadros de cultura. O pri- 

i 
meixo teórico dêste sistema de necessidades, no qual 
RC e ç t m t ~ ~ r ~  todo O resto da sociedade, foi Ilegel. 

Veja-se, agora, a plasticidade, a amplitude, ri 

I la rg~~ezi  'dessa doutrina em comparapáo com os ins 
tiniivismoa daqt~êles autores. Em assunto social, a 
iiomenclnt.ura e n conceitua~,io devem ser sociais 
também. O têrmo necessidade leva em si os dois la- 
rlos que o cnraelerizam. De um, o antropolgico, que 
pede, solicita; do outro, o social, o coletivo, que 
realiza e satisfaz.. 

Sobre este mesmo ponto, convém nZo esguemr 2 

qiie a economia política distingue dois wlores na 
propriedade: a de uso e o de troca. Aquêle interessa 
mais ao individito, como capaz de satisfazer as siias 
necessidades permanentes, de ardem privada, paiii- 
cular e quase que orgânica; ao passo que êsle inte- 
ressa mais  ,à sociedade, como entidade coletiva,, por 
iiso que foi criado em funeáo de todo o conjunto so- 
cial. Talvez que o autor da Vida intima pensasse nos 
valores de uso quando pretendeu dar uma base ins- 
tintiva à propriedade. 

O exagêro de Keyserling pelo instinto 6 tgo 
grande, tão unilateral que vale a pena transcrever 
aqui o que disseram Sumner e Keller (7)  a respeito 
clos sapatos dos escocêses: ''Quando um escocês 
passa na escala social de uma classe inferior para a 

classe média, os sapatos tomam-se para êle lima ne. 
cessidade . f le não os usa para conservar os seus pés, 
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lnaa para conservar a sua si~xaç~<o. . . Algum dia, 
+ um filósofo emitirá a opinião de que os sapatos foram 

inventados por inata pudicicia de mostrar os pós e 
teremos assim descohertu um novo instinto". Não E 
êsse exatarnente o caso de Keyserling? 

O SENTIDO 
Na história, êle aplica a sua teoria do seiltMu. 

O sentido é uma espécie de ilogismo interno, 'de iri- 
tuiçáo irracional da alma de ciiltura, que envolve oi 
indivíduos e os conduz. Sáo vivêiicins em Irigar dc 
experiências, d o  acontecimentos interiores, $50 sím- 
bolos. Esse sentido de Keyserling é a "alma de ci i l -  
tura" de Spengler, é o "paideurna" de Frobenius, i. 
o " i~~msc ien te  coletiv6" de Jung. Sb os magos con- 
seguem apreender êsse seniida, e s6 quem o conhecr 
pode ter êxito em sua rnisszo e conduzir povos e c i ~ i .  
ttiras. Entre os magos que j á  existiram e ainda exii- 
tem, Keyserling cita Jesus Cristo, ~ u d n ,  Benito Mus- 
solini e Lenin. 

Como se vê, êsse sentido é eclhtico e eliistico. 
TXo elástico que abraça e envolve com a mais cândida 
das naturalidades tanto a Miissolilii quanto a Lcnin. ' 

N60 cliega a Hitler, porque o livro em aprê~o teve a 
siia primeira eclição em 1926. Aliás, o sentido que a 
priiicípio parecia tão vago e transcendenta?, acaba 
por se restringir a paises e regióes. Limita-se, às 
vgzes, a un~a simples cidadh ou aldeia. Por isso,  cal^ 
em seu envólucro, tanto Jesus como qualquer politi- 
cóide maqiiiav6lic0, segundo a confissão do nosso 
autor, 

O sentido, que é táo rígido e tirânico para quem 
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Ilie desconhece o segrêdo, é ,completarnmte plás~ico e 
~crviçal para os afortunados que possuem a sua fór- 
mula  mágica. Como Ali-babá, que ti6 depois de de s  
cobrir o "alsre-te sGsamo"', conseguiu entrar na gruta 
(10s ladróes; como o tapête voador, que leva o seu 
mágico por sobre cidades-;e campos, mares e mon- 
tanhas, numa viagem verdadeiramente maravilhosa : 
tissim é o sentido, que só conduz ao triunfo quem 
conhece suas palavras mágicas. 

O Sentido, com a Escola da Sabedoria, 6 o prin- 
cipal motivo de escândalo, é a pedra de toque dris 
siipostiis novidades de Keyserling. E Bacon, já qua- 
tro séculos antes, havia falado nos principia media 
(Ias sociedades. Esses principia sjo o que uina dada 
sociedade, em uma certa época, oferece de orientaç5o 
cwolt~iiva global, de ãIgo qualitativo, que se sente, se 
percebe, mas náo se pode reduzir a números, estatis- 
iicas ou qualquer outro elemento quantitativo. E foi 
por ter seguido êsses principias - simples, normais, 
naturais, sem nada de misUco ou romântico - que 
Mussolini e Lenin lograram, cada qual de modo di- 

' 

verso e contraditório, conseguir a transforrnaçao da 
sociedade dos seus países. Chama-se B issoi no pito* 
resto da linguagem popular, fazer onda, ou melhor, 
ir com a onda. 

Aliás, é o próprio Leo Frobenius, teórico dos 
mais queridos pelo nazismo, quem declara em seu 
Paideu?na : os leaders sáo resultantes, sáo forma- 
&esciinies, sóo conduzidos e náa condutores, v50 na 
frente porque sáo empurrados para diante. Os povos, 
por vê-los na frente, têm a impressão de que são 
levados por êles, quando na realidade os condutores 



de povos têm muito daquêle português que assistia 
ao bota-fora de um navio, beira do cais, quaiido 
urna senhora caili ao mar e C O ~ ~ E O U  a gritar por 
socorro. De repente, em meio do i~unulto e do pst2ico 
geral, sem que ninguém se resolvesse ou tivesse co- 
ragem para salvii-la, o nosso herói atira-se nQgua. 
Pouco depois volta com a quase-afogada em seus 

C L braços. Ergue-se um grito da multidão: viva o 
herói ! viva o herói!". Fazendo gestos amençadoren, 
herra o lusitano em resposta: "Ilerói, uma figa! Eii 
sb queria saber quem foi que me empurrou dentro 
digua! '" . - 

Na pirlmide social de cada cultura; os chefee 
represèntnm o Bpice, o vértice, mas as pirâmides 
vêm se formando de baixo para cima, independei~tes 
dzles. Sáo criados, e nóo criadores; deterrninndog c 
iião dcterminantes. O que é excepcional nZo s5o êler, 
sho os momentos históricos, que os sqlicitaram, <luc 
se utilizaram dêIes, coma meios de se i-ealimrem e 
de se cxpximirem. E' preciso que se dd o arnadure- 
cimento social, objetivo, para que se torne possível n 
efetuação da criaçáo nova. Depois de criadas as con- 
dipócç objetivas, só quando o individuo consegue 
bater isócrono com o seu tempo, é que se dá o apare- 
cimento da novidade social e humana. 

Tudo muito 16gic0, como se vê. Tudo muito 
natural e razoável, sem necessidade de inttiiçges, ins- 
tintos e magias de Sentido, 

TEORIA - SISTEMA 2 CIE'NçlA 
I 

, Para Keyserling já passou a época das grandes 
teorias, das grandes hipóteses. Dos grandes sistemas 
Eilosóficos, fechados e completos (8) . 

Essa mrilquercnpa contra o sistema vem de 
longe. O primeiro filósofo da metafísica do Oci- 
deri~c a se rebelar contra os sistemas foi Nietzsche - 
que é a fonte mal interpretada da maioria dos pseu- 
do-fil6sofos da Alemanha de hoje - embora pen- 
sadores originais como Montaigne, Pascal, Rousseau 
e outros, houvessem sido assistemáticos por exce- 
lei~cía. 7 ,:< ; 

I 

Nieizsche foi de fato um adversario intransi- 
gente dos sitomas, talvez o mais sincero que haje exis- 
tido, a começar pela forma que adotou para escrever 
cpase tUda sua obra: a de alorismos. Sei1 único 

* livro escrita em estilo de tese foi A origem da. ira- 
gt:dia. E.qoe diria êle agora ao se ver reduzido a 
sisiema põr René Rerthelat, que conseguiii mostrar 
iiilia grande i~nidade de opinióes, emliora esparsas, 
ao lorigo da siia obra? Se Nietzsche foi um grande 
inimigo do sistema, deve-se mais no seu tempera- 

C) .E1 rniinrlo que nace - 3.8 ed. - rrad. csp. - Madri. 
- 1930 - pág,  164: "Por iseo, quem pensanrlo que sb o con11cci. 
mente p d e  rcdimir o mundo atital, esprra me clzegarão n ter no 
frrtirro uma eignifical;ãa superior certos novos sist~mas bu tcurias 
filoaóiicas, ou em geral, livros grossos q u e  nGo r!?:-;em nada para 
dizer, esse clemanstrn uma total incomprcens6o. Pilo contrário, tais 
trabalhoe significarUo cada vez menos; para diante ,ecrão só a pre- 
paraqão do material para poderosas expressões mágicas. Sua hora 
liistCírica jú  passou", . . . . . "A época da? teorias ioi, em iiltimo 
termo, uma época de incompreensáo do cspirito" . 

Pig. 174: "A éra da cigncia e da teoria passou definitivamente, 
porqrit: seu conceito do espírito era demasiado estreito e especia.. 
l izado" . 



rnento e à sua maneira de escrever. Em carta a Eiser, 
datada de 1880, confessava o genial solitário de Sils- 
Maria que muitas vêzes êle rabiscava seus penea- 
mentos enquanto passeava, náo gostava de escreirer 
no escrit6ri0, depois os amigos que decifrassem seus 
rabiscos. 

Acha H6ffding q17.e~ Nietzsehe preferiu o estilo 
de máximas devido ao seu estado doentio, que a im- 
pedia de concentrar-se e levar um pensamento atk ao 
f im.  Daí as contxadiç&s e as mudanças de  opiiiiáo 
encontradas nos l i aos  de Nietzsche, e às vêzes no 
mesmo voltirne. Por outro lado, o autor do Ecce 
homo era um temperamento poético, com um poten- 
cial imenso de emoçáo e de paixáo a ferver-llie na 
alma. Escreveu Enuin Rohde, seu mais intimo amigo 
de juventude, que tinha desde há milito o sentimento 
de  que Nietzsche sofria demasiado de uma abundân- 
cia de poesia que n;ío conseguia resolver-se em ver- 
dadeiros poemas e provocava nêle febre e dor. A lima 
natureza .assim, seria difícil siibmeter-se 2 rigidez e 
ao sentido global da ordem sistemática. 

6C Também na introduçiio de sua L'évoliltio~z 
crt?atrice", exp6s Bergson a idéia .de c p e  a filosofia 
de hoje 'deve ser feita em conjunto, por vários pen- 
sadores que se completem e se corrijam rniituamenre, 
c não mais em sistemas saídos já acabados e per- 
feitos da cabeça de 'um gênio qualquer. O seu livro 
nada mais era do que rima contrib~iiç- no para essa 
abra coletiva.. 

Bergson tinha o direito de dizer isso por ser 
realmente uml filósofo, sem se preocupar com Orien- 
tes, magos ou profecias. Mas em Keyserling, dogmá- 
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tico c fuiidador de religiáo, nada mais contradi6trio 
do que negar os sistemas. Ao longo dos seus livros, 
quando êle se esquece de que deve ser adversário in- 
ioleran~e das teorias, é muito comum encontrar-se a 
cxpressiio" minha doutrina". O mesmo acontece com 
o seu discípulo da França, Maurice Boucher, que a 

í L 

todo o instante repete "sua tese", sua doutrina", 

embora já lenha avisado o leitor da inexistência de 
tal coirri na obra do chefe da Escola da Sabedoria. 
De resto, a teoria do Sentido de Keyserling atravessa 
toda a sua produpáo, do primeiro ao último livro, 
ligando-os entre si e dando-lhes unidade. A simples 
presença de-uha idéia central, em iômo da qual se 
agrupam todas as outras opiniões do autor, já A o 
suficiente para denunciar a sua sistematiza@ . 

Por outro lado, basta querer transformar os h& 
mens e dar-lhes um sentido novo de vida, para qiie 
.se coloque Keyserling, nlo  entre os sistornáticos - 
que é pouco -- e sim entre os fanáticas. Ns intro- 

CC 

duçáo de Figuras simbólicas, diz êle que não quer 
projetar novos conhecimentos no campo da consciên- 
cia, e sim modificar a orientação espiritual dos ho- 
mens". A mesma coisa é repetida no prólogo da edi- 
çáo americana de O conhecimento criador: "minha 
tendência para compreender ou apreender o sentido 
d a  vida transformou-se no desejo de lhe dar um sen- 
tido novo''. Nem Boucher - o seu maior apologista 
fora da Alemanha - ao ter de colocar o seu ídolo 
entre os tipos representativos da vida intelectual, con- 
segue furtar-se à deelaraç8o de que "aussi bien Key- 
serling piit être consideri? comme une sorte de mage 
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nioderne, et il fait songer à cextains fondateurs de 
religions" . 

Haverá niaior argumento contra a sua neg:gaç.áo 
. de sistema do que a maneira pela qual êle pede 

o leiam? Enquanto isso, Nietzsche - o maior Mó- 
sofo serii sistema que jii exist iu ate hoje -- achva  
pue o seu livro Aurora (AL 454) "iiiio foi feito para 
ser lido inteiramenic de uma só vez, nem em voz 
alta, mas para ser aberto frecliientemente, solreido 
m passeio ou viagem". 

Em ,verdade, a filosofia surgida au-jonr-le-jonr 
como a de Nietzsohe pode ser lida de qualquer ma- 
neira, pelo fim, peIo comêço ou pelo meio, à x70n- 
tade do leitor, sem prejuízo de nenliurn dos seus nfo- 
rismos, completos em si mesmos. E como pode um 
Iiomem que só <em uma forma de leitura, que roga 
a8 leitor que náo pense nem se interrompa da pri- 
meira à Ultima linha, falar contra os sistemas, as 
teorias ou as doutrinas? Em uma palavra, passa-se 
com Keyserling a mesma coisa que com a raposa da 
fábula: êle desdenha do sistema, não porque sinta 
ou admita realmente que o mesmo acarreta malefí- 
cios à inteligência em geral, e sim, tGo sùrnente, por 
que náo possui nenhiirn. A sua filosalia ó det na-. 
tureza fragmentária, feita aos pda&s, adqudida Bs 

1, i pressas nos intervalos de suas viagens. 
E da crítica do sistema, êle passa à da ciência. 

E' seu inimigo público e particular niirnero 1 .  Dessa 
ciência que sempre procurou dar confõrto e bem- 
estar i humanidade. Em afastar os homens da con- 
fusão e do terror, da ignorância e da submissáo i 
natureza. Em livrá-los do êrro e do adio, da cruel- 
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ilade e da intolerância. Apesar de tiido isso, do sei1 
pn11el al~ameiite hiirnano e desinteressado, Keyserling 
r i  critica acehnmente e quase com grosseria. E por 
que? Sáo .sirmente por isso: porque ela explica e 
desencanta os seus métodos mágicos, porque levanta 
n coaiiia do seu ol>seurantisrno orientalista e dernons- 
Lra o vazio das siias afirmações mirabolantes. 

E toda a sua filosofia 6 assim, reside em intiii- 
çóeç, em .sentidos, em viol6ncias. Sente-se, mas n5o 

. 

se sabe. Compreende-se, mas nSo pela rado.  O 

,undo que nasce é todo êle essa crítica à ciência e 
i teoria, especialmente a última parte, PilosoJia e 

sabedoria. As Epocas das cibncias sáo sempre 'im- 
produtivas, estíipidas, paradas, inúteis e mesmo no- 
civas à verdadeira vida do espírito. A ciência em 
nada nos modifica; os nosscis hábitos cotidianos con- 
tiniiam os mesmos, a despeito dos Copérnicos e d i ~ "  
Ginsteins. E assim por diante. 

Nada d i s  falso, de resto, do que essa siia afir- 
mativa de que n nwsa época é a&-doutriiliria 

5 4  ' 
Nimca se viram tantos ismos" como agora, desde a 

política B matemática. E cada "ismo" é uma doii- 
triiin, uma teoria, tima escola. 

Aliás, ao conbário do que se fazia anunciar, a 
~mático s&mlo XX está se transformando no mais do, 

dos séculos. Basta dizer que é a época dos fascismos ' 

~statais. E como escreveu Aldous Huxley. em seu 
LL  

ensaio sôbre Ciência e religião, o décimo-nono d- 

ciilo, racionalista, propos-se destruir a superatiç5o 
tradicional; mas, em seu caminho cheio de vitórias, 
preparou o alicerce de novas idolatrias e fanatismo% 
piores do que os" que havia destruído". ' A amenda 
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saiu pior do que o soneto, e o que parece aiisZneia de 
sistema é, em realidade, a confusão dêles. Por serem 
muitos, èles se misturam, se contradizem e se anulam. 
numa luta desesperada de extermínio e de L intole., 
rância . 

Em tempo algum se viu nascer tanta doulrina 
filosófica ou sistema político como agora. Qualqiier 
divergência de detalhe dá origem a lima nova escola 
ou partido. A escola significa círculo de ferro, esma- 
gamenlo do pensamento livre, suiocaçáo da liberdade 
e da independência. Lembra êsses produ.tos feitos em * 

série, tudo igual, tudo cinzento, tudo certinho. 
Nenhum 6 mais coloridò, nenhum ousa ser mais 330- 
judo ou passar o outro em tamanho. Ai dêle, se ou- 
sasse tal, logo apareceria-a tesoura aparadora, e te- 

ríamos um crânio decepado! E' -proibido o meio. 
tsrmo, ou crê ou morre. Não há mais lugar para os 
céticos, para os desinteressados ou para os hesitniiies. 
Ao sair i. rua, todos levam o seu castãúzinho-&e ma- 
trícula, como quem carrega em baixo do braço a sua 
miscara contra gases em tempo de guerra. Em caso 
de perigo, j6 sabem para onde fugir e se refikeia;,. . 
O mais vulgar dos homens que, num bonde;& niwn 
trem, seja interpelado de chofre a respeito de siias 
idéias, nunca será apanhado de surpresa, jii tem seu 
partido tomado: ou é pela psicanllise ou I': contra, 
aceita a teoria da relatividade ou a rejeita, é a favor 
da Alemanha ou da Rússia, crê em Deus ou 6 ateu. 
Em tudo, Ele j6 escolheu a sua escola. Raros, raris- 
simos, os que ainda podem viver a vida simples, a 
vida indiferente daquele matuto que, em 1930, pen- 
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Gnva aiiida que o Rrasil $&se império, yne a Capital 
Iosse a Côrte, e que Pedro I1 ainda era imperador! 

Por isso, por esta tomada ol~rigatória de pai. 1% titlo, é qiie iarnbém nuiica se viu, ao lado dos fani- 
iicos, um número tão grande de desespeiaados. As 
vêzes, .êssés partidos e essas escolas não duram mais 
i10 que um dia. Na sua luta de ambipáo por um lugar 

I 
rto sol, eles se destroem uns aos o~itros. Isso mesmo 
será visto pouco adiante na critica injusta e ciumenta 
que Keyserling dedica a Spengler . 

Por estas considerações, simples e aceitas por 
todos, somos levados a concordar com Keyserling: 
realmente, nunca se viu uma idade tão anti-científica . 
Mas nla  no sentido que Ele empresta n essa afirma- 
tiva. E' contra a doutrina e a teoria, não em caminho 
para maior liberdade, em busca de plasticidnde, de 
movimentos soltos e criadores. Justamente ao con- 
trfirio, o nosso tempo é contra a -ciaicia porque E 
cheio de seitas, de crenças, de religióes politicas, ou 
de políticas *religiosas. E' contra a ciência porqiie n 
ciência proíbe e não permite a formação, e muito 
menós a vida, do "irracional ~wial", isto é, dêsses 
movinkfitos que surgem e se imp6em à margem da 
rrizso, e quase sempre contra ela. 

E Keyserling é coerente por esse lado A ciêncin 
seria como uma ducha de jlit no mosearel dogmático 
e obsecado da sua escola da sabedoria. Se o nosso 
tempo rejeita a ciência, é para cair nos braços do - 

fanatismo poutico ou religioso. 
Demfiis, Keyserlàg deveria ser o último hah i  

tanie dêste planeta a criticar a ciência. Ele um 
dos cidad%os do mundo moderno que mais % tt t6an 
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iisado. E' um homem que critica a ciência, côrnõdad 
mente refnstelado em uma poltrona de molas, eni 
cabine especial do ""Zepelin", com iluiriiriação cl& 
tricn, sr coiidicionado e tomando sorvete de creme.. , 
Ou ele pensa que foi Annie Besant que conslruiu o 
4LZepelin'', o trem, i3 siviao, o navia, o elevador, o 
telefoone, o rádio, o telégrafo, de que êle tanto l isa 
e abusa? 

E todas essas invenç6es nada mais $50 do que 
aplicações priiticas, dependem daquelas teorias f i -  
sicas e rnateniiticas, sii apareceram depois do conhe- 
cimento científico da terra e do mundo. São as gran- 
des hipóteses científicas, clo tempo-espaço, do eter, 
do átomo, do acaso, da energia-matéria, das ondas 
elétricas, que condicionarn e tornam possivel a exiç- 
tência dêsse mundo aiual, que espantaria os nossos 
nvhs, enquanto' o nosso gato dorme o sono meis 
calmo desta vida- em cima do ridio, iidifercnte li 
voz que fala e canta em baixo dele, Como muito 11em 
o disse Gaston Bachelaxd (93, sO depois de ter for- 
mada, nos primeiros esiorgos do espiritn cientifico. 
uma xaziio ii imagem do rnzznda, E que a dividade 
espiritual da ciência moderna procura co~istruir iim 
mundo & imagem da razão. 

Na, procede de modo algum a nlegacHo dos 
adversários da clsncia de que o mundo continua o 
mesmo, a despeito das iniirneras tcorios que se 
formam rscêrca da sua estrutura e do seu mecaixisino. 
E dito como exemplo a teoria da relatividade, guc 
sd pode criar n-dimensóes teoricamente, na cali.eqa de 

HOUS inventores, sem que isso trouxesse qualquer mo- 
rlificaçio em nossa vida prática. A êste argumento 
i.esponderam Nlaurice Dide e P. Juppont (10) com 
n s  seguintes palavras, que servem também de res- 
posta às cxíticas 6 6 ingênuas e mal-intencionadas de 
Keyserling : On, conçoit de Ia sorte comment un 
concept formé avec les trais Diinensions de PEspaoe, 
aiurquelles d'Alembert, Minkowski, puis Einstein, en 
ont ajouté une quatrièrne, le temps, par leque1 ils 
représentent la Durée, s'il ne traduit rien d'objectif, 
se rattache cepndant au mécanisrne intime de la 
connaissanceJ' . 

E se nenhum mérito pritico níio tivesse, bastava 
Esse gnoseológico, para que a teoria da relatividade 
valesse como capaz de esclarecer o homem sobre a 
realidade do mundo e adaptá-lo melhor a este seu 
mundo circundante ou perceptível, segunda a termi- 
nologia de Von Uexkull. 

E 

Ninguern diz melhor da estreita relaçáo entre.a 
técnica moderna e a ciência do que Wemer Sombart. 
I-. isso em livro que é um símbolo da nossa época, 
cheia de intransigência e intolerância, em que o 
intelectual tem de bater e aplaudir, se quer 
continuar com as máos para escrever novos livros. 
Trata-se de Le Socialisme allemand, tradiiçáo fran- 
cesa (11), escrito especialmente para justificar e 
trazer fundamentos doutrinirios ao nazismo, cha- 
niado por Sombart de uma "teoria nova da socie- 
dade". Felizmente, ainda hó certos meandros da in- 

10) La Métapl~ysique scieittijique - Paris - 3.924 - pág. 13. 
11) EdiçBo de Paris, de 1938. A citaçáo seguinte é da pág, 270, 



teligencia humana que escapam ao fascismo, e iiesses- 
a verdade, embora camriilacla e envergonhada da sua 
ritliaçlo, pode ser dita e aceita por iodos. Tanto 
se encontrar ein um livro pr8 ou contra o fascismo,' 
a democracia ou o comunismo. E é desta natureza o 
capítulo de Sombart referente 5 ttecnica. 

d L Diz êle: Xa technique modeme est soeur j74- 

~nellc de li scienca natisl-ellc moderne. Oui, toiiies 
d e u  sont, au fond, de même essence: c'est la viie 
moderne de la nature, considerée tant6t YOIIS l'ángle 
théorique, tanttit çoiis I'aiigle pratiílue" . Teoria e 
prgtice, :ifinal de contas, a velha hi.stória da agulha 
com n linha. Am1)as sáo insepanjveis iiiterpene 
trarn-se e condicionarn-se miituamente . A técnica 1-150 
daria iim passo para diante sem o aparelho do conhe- 
cimento cientifico. Não iwporta saber qual delas 
c:liegou primeii-o, é o bastante a certeza de qiie as 
duas jiinras formam um todo funcioiial si, e que seus 
deseiivolvimentos sáo paralelos. 

De modo que se podem estalelecer etapas na 
evoluç5o do conhecimnto 30 mundo e da dcnica mo- 
deina. Sombart apresenta, em Iargos traços, as se 
gulntes fases no progresso da ciência: em mecanica: 
ftindaçáo da rnecánica moderna por Galileu e New- 
ton; 'criavão da mecânica analítica por Euler, Ma- 
claurin, Lagrange; criaçáo da teoria das Wrças por 
l'oinsot (teoria da rotaçáo), Robert Mayer e outros. 
Em química: criação da química moderna por La- 
voisier e Priestley; intervenção da química no 
rnui~clo orgânico (W~hler,  Justus von Liebig) ; cria- 
550 da stereo-química por Kékul6, vont'Hoff. Em 
eletriciducle: ftmdaçio da teoria da eletxicidade por 
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.Fnraday e Ampère; criaqáo da teoria da condutihi- 
lidade por Gauss:Weber; criacho da teoria da3 on- 
das elétrlcas por Max~vell e Hertz . 

Por essa aproximaçZo da thcnica moderna com 
cis conhecimentos da ciência natural, é que se pode 
dizer que o seu rnktodo é um método cientifico. Isto 
i:, tanto a ciência coma a técnica consideram o ~ m i -  
verso, não mais como obra acabada e perfeita de um 
dcus criador, e sim como um mecanismo de Côrqas 
naturais determinadas entre si. E a q r l  chegamos, de 
volta, ao que escreveu G. Bachelard: a ciência na- 
tural pensa o mundo como mecanismo, cornu ordem 
racionalizada, e a ~écnica cria artificialmente um 
mundo de ac6rdo com as fólmulas estabe1eçid.a~ pela 
ciência, na t u a 1  . 

Agora, pergrtntamos nós, haverá urna época que 
possa ser chamada de científica mais do qiie a pre- 
sente? Por certo que nso. NGo E a-tOa que os 50ci6- 
logos a denominam de ""iadc .técnica". O qae equi- 
va.2e a dizer "idade científica", como vimos Touro 
antes. De tal maneira a ciência é frbdarnental e ne- 
cessária A técnica moderna que Sombart chega u 
dizer yue para compreeiider o seu estilo his~rjrico í. 
preciso que se levem em conta os seus dois principias 
Z~ásicos: o formal (ciência) e o material (técnica 
prhpsiamente dita) . 

Sente-se por toda a parte a presenqa do homem, 
que procitra sempre lavar para mais longe o sei1 do- 
rninio sôl~re a liatureza. Só depois dessa domesti 
c a ç k  exterior, 6 que Ele se dedica è sua eleuaq5o 
interior. O mal. não está na técnica ezn si rriesxna, inns 
sim nos homens que dela se utilizam. Seu aproveita* 
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mente é que é errôneo ou mau. A técnica, como foro ,-idpveii ~ i c h t e  em 1800, de que a natureza deve se 
científico, é neutra, imparcial; nem útil, nem no. ifirner vez mais penetr8ver e transparente ao ' 

civa- Tudo depende da stia ulterior aplicação. E I,flder humano à afimaçgo pacífica dêsse domí- 
aqui já estamas nos dominios da política* sso os , , i o .  Tranquilo, com a segurança ddo seu contrGle 
homens de estado 0s  verdadeiros culpados dos des- i,ilJre.aa forqas naturais, o homemterá assegurado o 

1 ?ias 'da témica, 6 0 capita~isrna ganaiicioso e insa.' i,,,ii desenvohimento, a sua instltiçáo e a Siia saccle* 
cibi'cl, que na sua. corrida ambiciosa para o lucro, .i Em r e m o ,  Keyserling 6 um ingrato, um mal 

L 6 aproveita a invenção lucrativa", em prcjuírro do tigradecido ao eonf6r&o que a técnica lhe proporciolia- 
verdadeiro valor objetivo. ou sub jetivo. os homeiis 15 &Ie que tnnto a usufrui em suas mais requintadas 
de negh~io s6 aptoveitam o que Ihes possa produzir i*rjaçóes, ssal~e melhor do que nó3 quanto lhe deveo 
artigos de grande consumo, sem se impofiorein com A máquina traha,alhando para O homem. transportan- 
0 s  milhares de sêres humanos que produzem e con. r$pidnmente, trazendo-lhe ao seu gabinete as no- 
somem. OS seus artigos. lícias mais recentes de todo O mundo, torna mais vivo 

A principal e mais justa crítica que faz à ,, , do real e aurnenta;lhe fabulosamente 
técnica rnodema é que ela se contenta com 0 s  meio tempo de l ax r ,  de estudo, de rel~ouso- Keyserling 
encontra o fim em si mesma, náo se esforça por ir 6 dêsses filhos que ofendem o pai na hora do 
além das suas criaçóes artificiais. Não se importa 
com 05 f ins  a serem alcançados, nem com 0s valores h iIltimn palavra, a êsse respeito, pertence a Ri- 
que s&rcZo produzidas. cliard Grammel (1934.), adversario declarado da 

Ao formidar esta crítica, os homens encon- fccniea, m s  que, a despeito de suas idéias políticas, 
' 

haram Q caminho da sua própria snlvaç$o. FIoiive deixou de colocar a questáo em seus termas hu- 
C L excesso de exterioridades, de c r i a g ~ e s  meramente inanos e Depois que as grandes cjviIizapóes 

' objetivas, sem uma correspondente compreençáo psi- do passado fazer da tC?cnica um 
cológica ou moral, náo hii duvida. &fa; já agora o culiiira, porqne os povos civilizados de hoje ngo ~ 0 -  

problema 6 tanto O de dominar a natureza, e sim dergo fazê-lo? Onde está escrito que O ímpeto h ia -  
o de dfmesticar a própria técnica. O homem quer dor , do esl,irito humano, do qual surgiu toda a 
vencer O mundo natural que o cerca, sem que por t&ciiica, deve ser para o homem uma maldiçz~,  e 

isso se veja obrigado a se submeter a esse instni um bem? Q~~ sáo cem anos na vida de um pox7o? a - 
mente de domínio, corno "aitsto que teve de Devemos que iima ~ R S  maiores tarefas 

a alma ao diabo pare conseguir de vol?n sua rnoci. [la iiossa Gpoca C. de restalielecer O i n * e r c ~ ~ ~ i o  nQr- * 
dade. Isso por i-tm lado. E por outro, náo se mnl ,mi~lre 4 CllltUra e a t6cnicu. A con~~i&J indig- 
negar que muita coisa de verdadeira no que e$. pensável à soluç.ío do é O conhecimento 
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mato do fim e das vias que conduzem R tal; O ~ L L R  i 

preciso, náo sáo lárnúrias retrospectivas, mas 
planijicug6o objetiva e orientada para o futuro. , , 
Náo é o remorso de nossos pecados pessados q u d  
pode nos salvar, mas a resoluçáo de fazer rnelh~y?:' 
Dara o futuro"'; 

Há hoje toda uma família de mágicos no mundo I 
da filosofia, A prole é numerosa e constituída dos 
mais diversos tipos, gordos e magros, altos e baixos, 
quase todos brancos, como bons europeus que s io .  

.i 
O que entristece em .tudo isso, por6m, é ver Bergsoii i 

I envolvido por Eles. E como pai. A máe é Annie , 
Besant. Os filhos sáo Keyserling, Spengler, J. Muller, ' 
Carrel, e outros iniciados de cujos nomes náo nos 
recordamos agora. Este último - coitadinho! - é 
o mais moço e inexperien~e, tão mofino que nHo coii- 
segue aprender a filosofia d s  família. Depois dêlc 
vem Keysexling, qte pede tudo errigresttido aos 

Spengler . 
mesa dos 

Vive apanhandc 
manos. E as faz 

3 as migalhas 
render miii ta 

caem 
I espa - 

de toda a família. 
Quando é dia de festa, daasam um miiiucto es- 

pecial que s6 Eles sabeni . Daiisam n porias :Cet:had:i i 
e is esctiras. Quase sempre, como 6 izatuinl, essas 

festas terminam em seesiio esoíi-ita.. Porríiic -- me- 
ciso que i ;e diga - todos 
eq>iritisinn, n. inec:iliuiiislatle, a l:rofecin, n Iirwynrli- , 

rneiilo, a telepatia, e muitos outros fenUnierlus crcul- 
tos, e ate sem nomes. 

C 
Qiianto a defendê-los, nada mais justo, sem dú- 

rida. Cada um tem o direito de acreditar naquilo 
i que quiser. blas, agora, tentar convencer os leigos 

"das suas crenças, ou então levantar tôda uma filo- 
sofia 1sa.seada em tais fencrnenos, ai é que o seu pro- 
piisito se torna irris6rio. O espiritismo ainda hão  
apresenta elementos capazes de servirem como poli- 
tos de partida ou de apoio para mais ampIo desen- 
volvimento filoséfico. Por muito, serviri apenas 

I 
como ilustração lateral, como hipótese aecesshria, à 
margem da discussáo princigal. Seus argumentos 
são artificios de cilculo, corno se diz em matemática. 
Servem sòmente para ajudar a construir e defender 
uma tese, nada mais. Levá-los a sério, tomá-10s como 
verdadeiros, sem um prévio exame critico, é sair do 
âmbito da filosofia para ingressar, com armas e ba- 
gagens, no da crença e da superstiçiio. 

Não há diivida que é rnissáo da ciência enca- 
r&-10s de frente e procurar explicá 10s de unia vez. 
Jú passou o tempo cm que era aconselhrível alster-se 
de tais preocupações, e deixar o mundo caminhar. 
Permanecer em ia1 atitude seria proceder como a 
criança, que esconde os olhos atrás do poste, e por.  
nHo ver as outras que a procuram, julga iiáo ser vista 
também, em realidade, seu corpo está a deç- 
coberto. Já passou o tempo de se negarem a priori 
os fen0menos ocultos. ales existem. Preferir igno- 
rá-los, peiisando que deixem de se repetir por causa 
disso, <: n pior d a s  atitu,des, verdadeiramente acien- 
iiiica. 

A ciêmi, deve estiidti-los e recluzi-10s a Eêrmos , 

cieil tíiicos, a causas naturais, apreensíveis . Vistos 
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de perto, a nu, sem aquela roupagem de exorcismo : 
e de mistério, nada apresentam de fora da vida ou 
de sobrenahual. Sáa fatos hurnaiios, e como tais ca- 
pazes de uma explieaçáo humana, natural, simples: 
E vais  do que tudo isso, calma e tranqiiila, sem 
aquele gasto excessivo de energia nervosa. Respon- 
dem os professaiites dessas bugigangaas que 6 justa- , 
mentc essa atmosfera confusa, densa, acumulada de 
distúrbios nervosos, que torna capaz a realizaçáo dos 
fen6menoa espíritas. 

A isto já retrucou Piexre Janet, com o argu- 
mento de suas constataq6eões diretas, há mais de meio 
século, que as observadores das sessões espíritas se 
encontram em um estado mórbido de sugestihilidade. 
São atingidos por uma verdadeira nevrose e acabam 
também por delirar, e é justamente neste estado que 
se produzem os miraculosos fenomenos, relatados por 
êles mpis tarde. Daí a influência notiivel da repe- 
'tiçáo de sessóes, que acaham por fatigar os observa- 
dores, diminuindo-lhes a resistência e tornando& 
colaboradores fáceis do agente central. À medida 
que este se aperjeipn ou se desenvolve, aquêles tam-, 
bém se apérfeiçoarn. RRZGO pela qual n,lo é digno de 
i é  o testemunho dos ol>servadores em delirio, uma 
vez que se irata mais de impressóes pessoais do que 
de experiências verdadeiras. 

Nidguém melhor do que Piem Jaiiei nos con- 
vence da necessidade da eiênciri em se interessar por 
êsses fei-t6rnenos, partindo, porGm, da crítica de seus 
testeniunhos: "Ccpendant, si I'on examine les pl~tno* 
iiiènes alI6gttés por 1es krivains du npiiitisme, i1 est 

,, 
alisolument necessaire de faire quelques distinctions. 

La crédulité exagérée qui consisterait à prendre au 
sérieux tolites les balivenies gui encomlirent les xe- 
vues de ce geme serait plus ridicule encare que le 
scepticisrne: la doctrino du tout ou rien n'est pas de 
1a critique seientifique. Mais, dira t-on, le choix est 
ici ahsurde et arhitraire, car on élimíne précisément 
ce que I'on ne peui expliquer. Non, le choilú n'est 
pas arbitraire: il est déterminé, comme duns toute . 

I étude liistoriqne, par lu critique des ternoignages9'- 
( o  grifo é nosso). 

I . Escolher algumas partes náo é negar ou desco- 
nhecer o conjunto. E' preciso, contudo, seleeioiier 
certos exemplos, testemunhados por observadores 
idoneos, para estudá-los e .  interpretá-los à luz da 
ciência, em separado, mas ainda assim ao vivo. 

Nc<o pode deixar de impressionar uma crença 
que já abrange milhares e milhares de fiéis, em tôdas 
as esferas sociais, de todos os recantos do mimdo. 
Pode-se negar ou noio acei~ar a legitimidade dos fatos 
descfitos, mas náo se pode mais ignorá-los em si 
mesmos. Daí o intergsse de quase todos os- filósofos 
contemporâneos, e de grande parte dos cientistas, 
pelos chamados fen6menos oeriltoç . Mas. entre se 
interessar e aceitar vai uma grande diçtância. A ver- 
dade em tudo isso é que a ciência nada perder6 por 
manter uma atitude severa e crítica a respeito dêsse 
objeto de estudos. 

Se essas ocorrências se dão sòmente em mo- 
mentos e~~~ecial íssimoi,  de condiçi>es iavoriveis, em 
deicrininarlas pessoas, perdem o seti earáter de vali- 
dade universal. Restringem-se aos quc têm fé, aos 
que crêem prhiamente e querem de ante-máo uer 



alguma coisa misteriosa. Deixamos assim o domínio 
da ciência, ein que tudo 6 possível de medida, cujo 
mccanismn reduz ao mínimo a intervenyáo do homem, 
para cair cegamente no da crença e do subjetivisrno, 
no qual tudo depende da habilidade ou das dispo- 
sições de up determinado indivíduo. 

F a h  a êsses fenômenos aquele rninimo de cer. 
teta social - que só ela faz a ciência - de que nos 
fala Garges Sorel em rim dos seus livros menos 
conhecidos - d'Aristo1:e 2 Ilfarx - I'Ancienne et la 
A~ouvelEe Mét~physique (12).  Permanecem êles no 
dcamíiiio da crença meramente pessoal, nada mais 
szo do que a fixaçiio do pensamento resultante de 
uma emos:io. Não podem ser considerados como 
fato científico e objetivo, de vez que se irata de um 
simples ato de vida afetiva. SGo, antes, aconteci- 
mentos isolados e maravilhosos desprovidos de qual- 
quer espécie de fim social, como jii os definira Vundt 
no seu cé1eLi.e opúsculo acerca das faciildades, ditas 
sobrenafxrais, de Leonia, uma pobre histerica do 
13avre. 

Agora, perguntamos nós: como ap~eseiltar esses 
latos como argumentos Glcisóficos oiz cieiitificúç? 
Aqiii só interessam e só podem ser aceitos os argu- 
mentos de ordem racional, capazes de se repetirem 
a qualquer tempo e ern qualqiaer lugar. A esse res- 
peito, escreveu Joseph Grasset, o conhecido i~eurolo- 
+ta de Moiitpellicr, que os fenomenos ocultos a20 a 
riiri.orarn ainda em seti perioclo de exist6ncia cim- 
tíi'ico, c c;oe quaiido Cles pcne[.rarern em tal dorninin, 

12) Paris - 1935 - pág. 212. 
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foi-em reçonh&cidos reais, "faarZo simplesmente 
11~11.1~ da psicoIogia sem meia nem parai". E todos 
I I I I ~  """ir n pensam 550  ci~ntjstas, sBo filósofos, sáo 
I~ i~n~adores  na mais genuína das acepc0es. Mas 
iij;orii - e é o caso de Keyserliag - denominem-se 
0s adeptos dacp~eles fenômenos e quem os explica 
1101- outros meios, sem ser com a ciêi~cia, de tudo, 
IiieIios de fil6sofos e pensadores, São espáritas, 
cii!ultistas, rn i~icos ,  mas ~ ~ u n ç a  pensadores e filósofos 
~crciadeiros . 

De qualquer modo, êsses estudos dos fenômenos 
ocultos trouxeram um benefício 2 cigncia: o de se 
tornar menos dogmática e mais atenta as manifes- 
Inções ri-~órl~idas e excepcionais do psiquismo humano. 
E nunca 6 demais repetir aqueles rlois versos de 
Slinkespeare, no Hamlet : 

"Tliere are more things ir'n Jieitven and ccirih, flordio 
Tlma are clrenmt o) irt yorcr p?iilasopJ~?r". 

KEYSERLING E KANT 

Interessante 6' como alguns adeptos do mago de 
Darmetadt negam que Ele seja anti-inteIectualista. 
E apresentam como principal argumento a declaragáo 
por ele feita de que a sua filosofia descende direta- 
mente da de Kant. 

Nada mais Irrisiirio e ingenuo, quando s e  sabe 
qriáo arbitrária e liberal 6 essa questão de "filiaçio 
fiIosOfica", de "mestres", e assim por diante. O 
exemplo mais convincente, o típico mesmo, 6 Begel, 
de quem se tiraram orientaçoes para todos os lados: 
para a direita, para a esquerda, e ainda para o ccn- 
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trn, orientnçiio esta constituída pe1.o gnipo daqueles 
que se mantiveram freis no seu sistema, seus cnnti- 
niiadores, que não tinham outro objjctivo alEm de 
interpretá-lo e aprofundá-10. Pouco depois da guerra, 
com o problema do estatismo e das contradiçóes alar- 
mantes do mundo contemporâneo, Hegel tornou-se 
atual e voltou novamente a ser discutido. E varias 

I 

. interpretaçoes lhe foram dadas, desde a meramente 
* 

especulativa de Eherhardt Griseliach, até B rnistica 
de Ernilio -Hanimaeher. 

A primeira vista? nada parece mais certo e , 

absoluto do que a oposigo das lilosofias de Hegel e 
de Belgson. A daquele, de natureza puramente ra- 
cional, idealista, panlogista; a dêste, Intuicionista, 
realista,. pela vida. E talvez que no conjunto esta 
contradiç50 seja verdadeira. Em reoria do conheci- 
mento, entBo, nem resta dúvida: Hegel é idealista, e 
Rergson é realista. Como se sabe, realismo e idea- 
liçmo são as duas concepções mais antigas e irrecon- 
cili6veis s6Bre a essencia da conhecimento, Lutam e 
se debatem no que h6 de mais profundo e defícil na 
ontologia, isto 6 ,  discutem s0bre o probkma da trans- ' 

cendêecàa. Pois bem, a divergência a êste respeito 
entre Hegel e Bergson 6 decisiva. Um, adepto do 

. idealismo alisoluto; outro, adepto do realismo ime: 
diatista. Não obstanie, encontramos esta passagem 
em Benedetto Croce (13) : "Ainsi, un des écrivains 
que se ratachent à ce romantisme phil~so~hique, 
Bergson, défenc? comme métaphysique de l'absolu 

Llile conr~aissance intuithe sfinstallc dans le 
i~~oiivenient eE adapte la vi6 même des choses", Et 
li'ctait-ce pas 1à pr6cishent l'exigence de Hegel et 
suii point de départ: trouver une forme rnentale qui 
çoit mobile comme le rnouvemeat, qui participe de 
Ia vie des choses, que tRte "le poulç à la réalité", et 
rcproduise mentalement le ryilzme du développement, 
sans le rnorceler, le rendre rigid ni le fausser?" 

E essa aproximaçiio G tiio legítima como a re- 
pulsa anterior. Continuando, esclarece Croce que a 
identidade de objetos é de ponto de partida. Bergson 
para no conhecimento intuitivo, na apreensão direta 
das coisas, ao passo qiie Hegel vai at6 ao peiisamento 
mais transceiidente. Dc qualquer forma, as filosofias 
de ambos caminharam juntas por muito tcknpo, como 
as irníuos que viveram toda a Infsincia e adolesc$ncia 
sob o mesmo tcto. Depois, cada um seguiu o seu 
caminho. 

Confessa Crocs que se elicon11-a na. filosofia Iie- 
geliana .rim diialismo intrctnsponivel, entre ideia G 

izttiureza, SG para explicar essa converçh de umz~ 
para ouira e vice-versa, foram criadas várias inier: 
pretaçGeç, e acha Croce que ainda se paderiani sus- 
citar outras tantas. . . 

Êsar: desvio de Kant para Hegel núo foi em vzo. 
.Aml,os furam as duas maiores cabeças peiisantes da 
iiietaCísica ocidcnral, e o que sc disser de um - no 
tocante ao assunto que nos preocupa - pode ser dito 
tamb6rn do outro. E ainda com mais rnxtío, de Kant. 

, Nenhtm fildçúfo mais do que este provocou 
tanto debate sobre o seu verdadeiro sentido filosó- 
fico, E' Q suficiente lembrar que existe uma revista 



especial - Kantstudien - para a eornpreensúo da 
obra kanliana. Uma quaniidade imensa de volumes 
jA $oram escritos sbl>re os poiicos que o seu gCiiio 
metafísico nos legou. O seu sistema - tanto ou mais 
que o de T-Iegel.- foi fonte originária ou precursora 

LC dc um sem número de escolas e de neos", princie 
palmente por causa do seu ecletismo, das suas hesi- 

L $  
taçóes filosóficas e eontradiqzo razno pura" e 
L L razão prática". 

Filiammse a: ele escolas Fie se negam, que nBo 
ser superpostas sem a destruiçáo mútua, 

como a de Baden e a de Marburgo, hmbas as eç- 
colas fazem de Kant o seu idolo e mestre. A pri- 
meira obra de Hemann Cohen, professor em Mar- 
13urgo desde 1876, foi de comentários - teoria do 
conhecimento, ética e estética - i obra de Kant. 
Era seu principal objetivo coordenar o desenvolvi- 
mento do sistema kantiano, considerado sob O ponto 
de vista hist6rico. Jj; nessa obra ficava patente a 
sua resoluçáa de prosseguir na mesma linhagem do 
pensamento criticista. O valor do renascimento de 
Kant por Cohen foi táo decisivo que, quando do seii 
sexagésimo segundo aniversário, em 1912, tôdas ns 
revistas aleimães falaram no mo-kantismo como seiida 
o movimento mais profundo c de mais larga influen- 
cia em tôda a filosofia alemã contemporânea , 

Windelhand, juntamente com Rickert, chefe da 
escola de Baden, t a r n b h  partiu de Kant para as 
suas ideias definitivas sobre a teoria dos valores e 
da história, Era seu fim extrair da obra kantiana, 
conclusões e reflex8es de ordem kist6riea e cultural. 
Mostrar que a filosofia do pensador de Koenigsberg 

ii;io foi s6 iearia do con~iecix-r~eiiiu, que oferece 1ai.11- 
Ii&m elementos para ura mais ampla filosofia da cul- 

I 
tiira. E nisto ee resume a maior divergência entre as 
escolas de Baden e IiiIarbuxgo, idealistas ambas em 
teoria do conliecimento: n primeira é mais uma filo- 
solia dos valores e da cultura, enquanto a se- 
gunda C mais natiiralista e gnoseolúgica. Uma se 
orienia mais para a "Crítica da: raz5o pritica", c a 

' 

csiika para a 'T f i ica  da razao pura". 
Tão grande é a importância de Kant na kistbriti 

da filosofia, que o seu vulto de pensador lembra par 
vêzes o de um majestoso marco divisor de 'terras. 
Ou como disse Paul Menzer, professor da Universi- 

L C dade de Halle, e seu discípulo: todo o 
moderno terá de aceitá-lo ou rejeita-lo; mas niio po- 
derá prescindir dêle". Mas, nem par isso, lodo o 
pensamento moderno I kantiano, Mesmo para dgnns 

L L rteo-kantianos, como Windelhand, por exemplo, en- 
tender Kant 15 superar Kant"; e para Stnmmler, f i m  
liado ii escola de Marburgo, .'%ant foi pouco kan- 
tiano na sua filosofia prática. E preciso colocar-se 
Malit de acordo consigo mesmo". 

Além disso, a dualismo kantiano niio é só de - 
( C .  -razão pura" e "razão prática". Exisie, tambem, 

L< dentro da própria raziio pura7'. E' sobre êste dua- 
limo que se clemora Cesare Goretti na introduçcio 
do seu excelente e profundo livro I fondarnenti de! 
Diritlo (14).  Mostra êle as divergências de iiiier- 
pretaçbo entre os neo-kantiiinoq discorda de ioclas 
elas ,e procura por fim demonstrar que há tainhiíiii 

34) Milaiio - 1930 - pàg. 19. 
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um dualismu I6glc0, de conhecimento, no sistema de . iin introduçÃu de Le Prugm,utdsma - trad. frnnc. -, 
Kant: "II dualismo critico rnctte in x.elievo Ia. ~ioçtra iIn William Jarnes, aparecida em Paris em 1918 : 
natura empirica, la nostra limitazto~le c31c ci fa "Kant avait dit que la vérité dépend de la stnichire 
semplici apparenze fenomeniclie, parziali di i~ii iui~o y,i:&raIe de I'esprit hurnain. Le ~ ra~rna t l sme  ajoute, 
clie B la vera realtá profonda, ed i1 fatto che iioi par- I 

i i i i  tout au moins implique, que la çtruture de l'esprit 
tecipiarno a questa realtii puse non potendo realiz- I Iiiirnain est l'cffet de la libre iniiliative d'un certain 
zarla pienamente, crea un dualismo che non è con- tiomlire d'esprits individuels" . 
Irasto di due sostanze diverse, ma di  gradi, e clie Alicis, um dos maiores comentadores da abra de 
pone nel dovuto reZievo la differenza che vi 6: ~ r a  la Iinnt - que, se não nos enganamos, alcançou a 12 
apparenza e la reaIt2'. irolurnes de comen~ários - Hans Vaihinger, ~ast iu  

Este final do período de Goret~i refere-se espe- ilas suas idéias, e chegou ao mais absoluto dos prag- 
ciaIrnente ao dualismo de silbstância, .cartesianç, e de inatismùs com o seu L.L como se" (ais ob) . Diz ale, 
qrolff, anterior a Kznt, e que dividia a criaiura hu- ,,or exemplo, na sua Philosophie des ais ob, que as 
mana em espirito e matéria. O dualismo cle Kant, categorias kantianas " r i o  são senão meios cómodos 
ao contrhrio, é puramente cognoscitivo. Trata-se de [>ara dominar as seruaç6es; n5o têm ~ri~inàriamente 
um dunlismo de coilhecirnento e ngo cle coiistituicão iiutre fim. Nascem desta *necessidade prática, e seu 
do ser. Semelhante discussáo, entretanto, nos levaria iiíirnero e' suas classes especiais sáo determinados 
muito longe, além, muito além mesmo, do y i ie  desr- pelas diferentes formas exteriorès do ser, as  quais 
jamos provar nestas linhas. (leve acomodar-se o espírito9'. E assim é tudo na 

Se os exemplos acima citadus niio bus~slsser-ri, vida. O que importa i: acreditar e admitir que as 
lembraríamos ainda os de Papini e Renutivier. 0 categorias existam, que existam objetos reais e espí- 
primeiro, em  se^ livro 11 pragmatismo, aponta Kail~ ritos capazcs de apreendê-los, e assim por diante. E 
como um dos precursores do movimento pragmatista, ilêssc poshilndo básico do conhecimento, estende-se 
c vai buscar a fonte no volunt&rismo kantiailo dL; Vaihinger ii sua concepçáo de que tudo em filosofia 
C C razão pri ticay' . i /iccrio, por ser biològicamente útil. 

Na própria concepç~iio do inundo, como dario Como se sabe,. Renouvier í: o principal reprea 
spistemol6gic0, o praginatiuniu pode se apruximar cio sentante em Franca do neo-kantismo, que apeg 
Irantismo. Ensina êste úhirno que a estruturri do es- lidou de neo-criticismo. E isso, lá  elas remotas 
pírita humano é em grande parte produto de si pi.6- Cpocas de 1870. Apesar do seu parentesco com a 
pi70, OU pelo menos de alguns de seus mais altos :íilosofia de Kantq8a sua tem mais de diverso do que 
~*epresentantes. E nisto resulta a maior proximiilatlr; pròpriamente cle semelhante. A aproximação entre 
entre um e outro sistema, como bem aponta Bergsoli, ambos é mais de métódo do que de doutrina: "Le 
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nom de néocriticisme rettachant la doctrine qll'il 
désigne au criticisme kantien, n'est justifi6 qii'eii 
deux points irnportants, dkne part le méthode, en ce 
qui concerns I'origine des idées, 3es concepts, ia ver- 

eE I'esthhtique de la perception, q 
transcedentale; d'une autre part, 

ue Kant a 
1.a theorie 

de raison pratique. . ." (15) . 
Chegados ao fim desta riipida demonstração de 

como a filosofia kantiana pode servir de ponto de 
partida para as correntes mais contraditorias do 
i~ossa tempo .- como pragmatismo, idealismo crítico 
de Mahurgo e filosofia dos valores de Baden - 
constatamos que perdemos o nosso tempo com esse 
trabalho. Demonstramos isso tudo, por que? Para 
provar que Keyserling pode ser irracionalista, e di- 
zer-se 

E' risível e vão todo êsse esforço, de vez que 
Keyserling 1180 apresenta filosofia alguma, que possa 
servir de têrmo de comparação com o admirável con- 
junto kantiano. A tiio propalada filia~ão a Kant re- 
duz-se 
qiie f~ 

- 
uma frase sua em Figuras sirnbói 

3 autor da "Critica da razão pura" 
!icas, a de 
I o criador 

da filosofia do Sentido. Mas semelhante asserçzo 
fica. meramente na frase. De resto, Keyserling não 
expóe a filosofia de ICant como sistema, e sim coma - 

etapa i seu célebre Sentido. E Gonclui '%e queremos - 
julgar Kant do ponto de vista da história viva, deve- 
mos ver nêle a figura mistica, suas reincarnações, 
seus limites p~irnitivos'~. Temos a impressão de que 

I 

. - 
1 

15) Histoire ' e t  Soli~rion des ProLlèmes Afétaphysiques - Parir , - 1901 - pág. 442. 

não é preciso mais ,nenhum argumento a favor de 

I 
nossa tese. 

Keymrling vem tanta de Ka., como de Dante, 
I Shal~es~eare  ou Rabelais (1.6) . E isso porque êle 

/ nada tem para poder ter vindo de lugar algum. A 
sua "filosofia" nada mais 6 da que um enorme repo- 

I 
sitário de sugestões e conselhos práticos, como çon- 
fessa Maurice Boucher (17): "que a sua doirtrina 
seja antes uma filosofia prática do que um sistema 
do mundo ninguém o negará e ele próprio ainda 
menos do que os outros". 

Mas Keyserling 60 se contenta por ser mero 
fundador de religiáo ou profeta moderno. Deseja p 

mais ainda, quer ser "fundador de impérios": "O 
condottiere mongol feito célebre pela livro de Ossem 
dowski, BarBo Rorniio Ungem-Stemberg, iim dos es- 
píritos mais clarividentes que conheci, dizia-me em 
1915 que me via no futuro arremetendo aos assaltos 
a cavalo e fundando impérios". Como se vê, há entre 
o de Ungem-Stemberg e o de Munohausen o título 
c o m m  de "bnrc=io7'. . . 

16) Salvez que esse cntrisiasmo de Keyserling par Kant se deva 
mais à infIriEncia clc H. Si .  Charnherlain - considerado prir ??e 
comti o pensador que mais influCncia exerceir sobre sua formaçiio 
espiritual - do que priipriomente n qualquer aproxinaç80 ou pore. 
cenpa de ordcm filosófica. E' sabido gre Chambednin recrei-eu iria 

livro especial sâbrr: Emnuel Kant, no qual confeosoii que se apro. 
ximava da mesa do grande filbeofo como q i e  ~ e d i n d o ,  empolgado 
pela ma vida. Para ele, Kant 6 "ilm gênio si~bIimatIo pela método", 
e n fim da sua filosofin era Ele proprio, a sua experiência da reali- 
dade viva. E assim por diante. Daí ter dito muito hem o Sr. Renatn 
rle Almeida (Figuras e Pldnos - Parto Alegre - 1936 - pGg. 23) : 
"Kent para Chomberlain 6 uma espécie de mito solar". * Tal dotitrina niío está muito príixima da de Keyserling ? 

17) Lu Philosophie de Hermann Keyserling - Paris - 1927 
- pág* 20. 
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KEYSERLING E-SPENGLER Spengler como simpático ao bolcbevismo e ao coniu- 
nisrno em geral, 

Ainda em "Figuras simbólicas" - esse. livro 6 Pois ],em, o que tem Spençler de errado, tem 

muito citado em nosso ensaio, por ser de natureza de certo. S6 êle é profeta de primeira k u a ,  au- 
autobiográfica - Keyserling dedica um capitulo es. tentico, legítimo, porque compreende Sentido e vai 

pecial a Spengler, no qual a :ataca d e m e n t e .  Vê-sP ' nl,ém dos fatos concretos, da realidade L L históiica 

desde logo que O mago de Darmstadt pôs-se em 5ocial. A fislon6mice de Spengler nada mais 6 do 

equa~ao: OU ele, ou o adivinha de &fu i&.  Nada qiie a conceppão da inierpretnção do que eu ~ n l ~ ~ ~ ~  

de concorrentes, principalmente dentro da AJemanlla, por Sentido. O sucesso do livm de Spenglei, alkm 
de ter sido lítuj4 foi devido m~lusivamcnte 

. 

A sua desanestidade crítica é tão grande que , 
irracionalida& -- levada até ao absurdo - da fé que chega ao extremo de citar urna carta 
se eiicontra na *rbpria base do ~ t h i s m o  pessoal do . 

que lhe fhra endereçada, na qual Sipender confes. 
Y 99 autor. C 

sava náo ler compreendido Bergsm. satisfeito Nem mesmo os discípulos de Keyserling, como 
ainda com essa delação, o nosso hei-6i denuncia o seu o Sr. Carlos A{alagarriga, por exemplo, deixam de 
adversário de ~ ~ I S C I  profeta, de mecanicista, de tée. 

a injzistiça dessa crítica a Spengler, por 
nico, de charlntgo, de dogmático, de industrial e e desdenhosa. Vê-se logo que sgo ciunies 
assim por diante. A sua profecia - a de Spengler .Ie Oficial do mesmo oficio. . . E esquece-se K w c r -  
- 1-150 pode ser legitima, porque êle se prende ainda liiig que o seu livro - sem diívida, o rnelllor deuire 
muito aos fatos. Confunde tudo, . náo a]canEa o que todo$ que publicou até hoje - Diário de v i q e m  de 
h$: de imponderivel e de intuititvo na Sentido, O um ji1ósofo, alcançou logo depois da na Ale- 
seu destino é puramente mecanicista, Escapa-lhe a malia, pessimista e derrotada, O mesmo sucesso de ' 

pxbpria essência da vida. Só quem compreende o Decad$ncia Ocidente, graças 5s mesmas razóes 
Sentido pode ser profeta. E' errado o qlierer pre. êxito dêste, isto 6, pelo seu sentido orientalista e 
cisfir demais as profecias, nunca se deve entrar em budista, 0 que prop~reionava aos desconsolados da 
deta&es, por isso que tornam a sua realizaçáo maia derrocada recente um bálsamo bem reparador 
difícil e Ihes acarretam o fracasso, ~ u d o  em Speng- E isso tudo 6 tanto mais verdade quando nos 
ler e falso, inclusive a suposta origem da sua filo- lembramos de que é. o próprio Keyserling qiiem 
sofia em Goehe. em destnqiie e nioatrn os pontos aproximaçáa etltre 

Esse capiiulo de Kqserling é o meiior do seu e Spengler em O mundo qzae nasce. Nesse livro, 
livro, mas em cornponsaâáo é o mais apaixonado e tlilvez por ngo SEI. de autohiogralin, Keyserling h- 
Ieviano- A tal  ponto que não hesita em apontar dica e disnite com isenção de ânimo as doutrinas 
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cori.elabç A sua, mas que em verdade Ihc  sã^ ante- il'ie podkria ter ficado na introd'iiçiio e não ter per 
riores. E chega a escrever R iespcito do auior da iliclo tempo com a leitura integral. 
"Decaildncia do Ocidente" o seguinte: " Or cspii:itoE. Despojada dessa ret6rica e dêsçc colorido lite- 
rlue de inodo patente comunicoram H e s h  @oca iin- ,, l.;ii.io, a sua idéia ccntral, se não desaparece total- 
piilsos vitais de caráter ativamente hist6rico, com o 

7); 
tilente, fica reduzida a muito pouca coisa, n quase 

por exemplo, Spengler. . - . E em oi.ttro local: tia<la. ele se repete a cada passo, mandando qite o 
presente obra tem par tema os l~ascs psicológicas da Iciam aqui e ali, rogando mesmo, e isso porque nau 
Ilistória e da cultura. Por isso, em largos trechos de ufciece iini sistema filosófico origiizal e coerente (1.8). 
seu transcilrsa, reJaciona-se necessariamente com 011- Se niio original, pelo menos completo. 
tras obras andlogas, como ns de Spengler, Frol>enius 
e Jung". A.s suas obsemacócs de viagem $Cio deformadas 

pelo seii subjetivismo. Os seus livros náo registrum Siío êsses três, de fato, as fontes doutrinárias 
o que êle viu, nem como a realidade de fato é. O de Keyserling, que nada mais faz do que repeli-los, 

7 que Keyserling conta é a sua impressão íntima s&re numa rnisti~ra absurda com o intuicionismo herf;- . a realidade, são os seus sentimentos, as suas sensa- soniano , 
póes, os seus estados humorais. Em vez da multipli- 

PROLIXIDADE E VIAGENS sem fim de paisagens, só nos é oferecido um . r. 

panorama: o do mundo íntimo do Sr. Hermanii. 
Em irido, Keiserling é assim: siiperficial, cni- 

Pouco lhe importa a verdade objetiva, o que gIe le- hora pareça profundo pelo uso excessivo de suas pa- 
vanta cada psis que visiia é uma hipótese fictí- 

lavras prediletas, que lançam a confnsáo s enganam ' 

cia para a sua criaçáo imaginativa (19) . o leitor: cósmico, ecuniênico, telúrico, sentido, mago, 
A este respeito, Ramon Fernendez escreveu um 

niissõo, vocação, fatalidade, renascirnenia, sabedoria, 
Jogos, eros, logos spermatikos, atitude ptitliica, c ou- 
tras que tais. Prolixo, repetindo-~e eni todas as pá- 18) Em O conhecimento criador, cita-se ri si 55 vexes; 

c ria Kscuperoção da verdede, 63 vêzes. 
giiias e em todos O$ livros. Gasta quinhentas págiiiuç 19) Confesçou prhpio, em Diária de vingem de i ~ m .  filósafo, 
para dizer mal o que um Kant 011 um TSergson , qire "estes rel.ratos dae naçóes são espoatânoamcnte f ~ r n ~ n d ~ s  no 

iIiconocientew. E em Pdcrrndlise da Arng~ica: "Tornei O cuidado 
ílkiarn bem em cinquenta. Aliás - e isso a bern da lFr MBnOg pfissivel respeito da América, antes de encaminhar-rn~ 

~exdade - a frase principal, o seu poiiçamcnto 116- pnra 18. Dljrante mintias viagens pelo país girardci.me com a maior 
csii~e~o contra a infcrmaçáo. Poucas perguntas fiz; evitei 0 óbvio. 

sico, j& Jicou escrito nas primeiras páginns do livro, ~6~ me encontrei com nenhum dos grandna homens tidos O X ~ J  

n resto do volume 6 sòmente de comeiztário, estica- grandes por que, como dizem va americanos, estão no mapa* S a i  
poijcn; 11 o minimo de jornais, fiz o que pude para conservar mi;niia 

mento e prolixidade. N.io apresenta novidade a lg i -  livre de impr,ressóes acidentais.. . E usei exclusivamonte 
misilia facirldade de inelijcilo - n faculdade que cstahelece 0 con- 

ma, mas ~6 depois de 113-30 e qae o leitor descobre 
t8Ct0 com a vida como um todo"', 
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ensaio bem agudo no seu livro L'lzornnze est-il Trrr -  i*lido Keyserling una serie erecida de obras con muy 
main?, Paris, 1936. Distinguiu êle duas especies tliversos títulos. Pero eI único terna de todos es e1 
de filosofia, uma de conhecimento, outra de oriaç2o. Iiroprio autor. Jarnás nos habla de un hecho, sino 
Quando os adeptos dessa segunda filosofia dizem que ile su reacçihn ante ese hecho. Comparado com 61, 
pensam, d o  o fazem em verdade. O que prop0ern C iiiiestro Sarrniento es un escritor objetivo" (20)  . E 
algum valor a criar, alguma transformação a se efe- lCeYserling toma essa atitude no mais irritante dos 
tuar, e assim por diante. Invertem os têrrnas .do co- ilesprezos pela realidade objetiva, na mais arhitsáAs 
nbecimento, nso Ihes importa a verdade, nem o acor- das sem-cerirnânias pela vida real, inventando coisas, 
do do pensamento com a realidade objefiva. S5u lalseando outras, como se o mundo nada mais fôsse 
pragrnatistas românticos, criam uma realidade feita rlo que um simples prolongamento dos seus estados 
sob medida para a sua ficção filosófica. de Ama. 

E é êste exatarnente o caso de Keyserling, que Em Jornal de viagem de um filósofo, confessa 
acredita mais na sua intuiçáo pessoal do que na ele que, antes de ir ao extremo Oriente, o livro já 
ciência, Dêle, diz muito bem Rarnon F'ernandez, se encontrava todo elaborado em seu espirito, E em 
que s8 o leitor ingênuo pode crer descobrir conheci- Figwas ~irnbólicas : "Essa forma seria a de uma 
mentos em suas obras. Ninguém fixou melhor a po- viagem ao redor do mundo. que, pelas modificações 

'siçóo de Keysexling no mundo moderno do que Fer- que determinaria naturalmente em mim, me propor- .. - 
ilandez com essas palavras: "11 y a aun christian cionaria os meios de expressão de minha essência 
scientis~, que voisine avec um dérnagogue, au fond dc pessoal". 
tout philosoghe de la création, Une attihide comme Em seus diários de viagem, em suas andises 
celle de M. de Kepserling consiste i. penser qu'une espectrais, em suas psicanálises, cm suas n~editaçóes, 
hypatliese peut devenir une vérité pame que Ia mn- Keyserling não consegue ir além de um impressio- 
tikre hurnaine est Infiniment yhstique. Mais comme nismo balofo e superficial, retórico e confusionistn. 
tout pbophete doit passer puux savant, le jeu consiste At& da Escola da Sabedoria, diz êle em O conheci- 
à déguiser en coiinaissances objectives les tentativeç mente criador: <L Conforme o meu temperamento, eu 
yaur hypnotiser I'hornme, et aumieux pour le trans- 
fo~mel"' . 

20) Idêntica observação foi feita, na mesma época, por Roquett~, Mas - rro'li.ando a seus livros de viagem - o Pinto (Ensaios de Anthropologia Erosiliama - S. Pauln - 1933 - 
Tesultado que se o h t h  6 &!e: em lugar c'la Amcricn pag, 11 I )  : "A Ieiiurn do algiimas dcclaraç8es de filúsnjn KeyscrEing;. 

qiie nre se enconrra em Buenos Airee, cicii-me R impressão daqiielea do 5111 ou do Norke, ~6 KegserlEng está presente eni qriadros pm que O pintor se retrato: Key~erling peint par Irii m h r  . 
seus livros, como escreveu Alejandro Koni, em 1929, Com sei19 vigores e cnloridcrs, 6 uma tela intercscrnnte. Na entanto, 

por ocasião da sua visita à Argentina: "Ha pul>li- clicia de traços e riscos muito conliecidos, $em nenlzuma originalidacle 
e muitas vêzes destorcidos". 
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a fundei com o ohjetivo de encontrar quais eram real- 
mente os meus desejos. . . Assim, pois, a Escola da 
Sabedoria a seus ensinarnentos se desenvolveram e 
adquiriram forma como expressáo do meu próprio 
ct-esciiliento e desenvolvimento interiores", 

fi FILbSOFO AMADOR 

Outro ponto a se fixar em ICeyserling é o da 
PUR falsa originalidade. Dai os setis co~iceitos hi- 
zarros, as suas idéias al~surcla~, as satis teorias 
estranhas. Houstan Stewart Charnberlain, que foi 
grande amigo e mestre de Keyserling, disse ddle emm 
carta dirigida n JacoL von Uexküll (23-5-1919) s6. 
hre a seu livro Os verdadeiros deveres da Alemanho: 
"Certamente, não falta espírito, paradoxos excitantes, 
aproxirnag0es imprevistas, e 'tudo isso proporcioiia 
algum divertimento. Mas que lingtiagem horrivel 
(entsetzlich) ! Tem-se a impressáo de que êsse autor 
nunca se relê antes de se mandar imprimir. E o 
processo do pensamento corresponde ao estib: caos 
de idéias ou de pretensiies contradit6rias e inteira- 
mcote falsas em sua maior  arte". 

Ke~serling é um exotista e um exótico. Vive em 
busca de material estranho aos europeus, de einoçóeu 
desconhecidas para Eles. Ç ~ i a  filosofia não procura 
ser clara, obje tiva, verdadeira ; contenta-se apenas 
com um romantismo místico au emocional. E mais 
uma vez é o nosso prbprio filósofo quem declara a 

L C m a  conIusHo ou improvizaçáo: geralmente escrevo 
4 i não porque c0nheg.o algo, e sim para conhecer'', eu 

sou essencialmente um improvisador, um poeta ez 
ternpord', "ningiiém conseguirá fixar-me em opiniáes 

ilefiiiida~ eii~~iiiiiiio o poder do nicic cspirilo iiáu ino 
til~andonar; c o m  a ajuda de Deus, espero conseguir 
tio meu momento oportuno evitar semelhante desastre 
graps lis contrailipões requeridas para tal propósito" 
(O conhecimento criaidor). Cliarles í C dn Ros acha 
l~elissima essa sua exprcssáo poettt ex tempore", 
que, segundo Esse critico, caracteriza com exatidáo a 
natureza ardente do autor. Isso se encontra em uma 
das aeries das suas Aproximaticins . 

Em virdade, Keyserling é bem um "filósofo ama- 
dor", na expressio do Sr. Tristiio de Ataide, inspi- 
rado em Marcel Brion. E' uma especie de D9Annu.n- 
zio alemão, com os mesmos arroubos e a mesmo gon- 
gorisrno (21). AliBs, diga-se de passagem, nenhum 
dos verdadeiros pensadores da Europa atual leva 
Keyserling a s&rio. 

De sua Escola da Sabedoria, escreveu Max 
Scheler, talvez a maior C t  cerehraçáo filosófica alem5 
dos últimos tempos: O que quisera advertir breve- 
mente aqui é que não posso considerar a "Escok 
da Sabedoria" do Conde H. Keyserling como real- 
mente bem inteilcicrnada, uma vez que mununcia a 
todo o conteLido racional (metaf isiço) " . Em Die 
Philosophie des Lebens'', ediçao de 1922, de H. 
Riclrert - autor que faz lembrar a filosofia alemá 
dos tempos de Kant ou de IIegel - o seu nome nem 
aparece, embora seja citado o de Jpengler, e o seu 
seja classificado, por A. Messer na corrente da 
!iEosofia cEa vida. Em "As tendências ahiais da 

21) Ou melhor, como diz Will Durant em OS g~andes  pensa, 
dores: "Vento e relGmpago - eis Keyserling". 



filosofia alemii", de Georges Gurvitch, onde se en- 
contram os nomes de Husserl, Scheler, Lask, Hart- 1 
manit, Heidegger, Driesch, Toiinies, jaspers, Litt, e 
muitos outros filcísofos verdadeiros elêsse nrirneiro I 
quarto de sgculo na Alemanha, niio aparece nem de ' 
longe qualquer relerência ao senhor Conde. O mes- , 

mo se dá com Eduardo Spranger, que em Lebensfor- 
men estuda e discute as idéias de todos os grandes 
pensadores da atualidade, que se dá ao luxo de 
citar a bagatela de 260 autores diferentes, e ainda 
ali Keyserling continua ausente. Em "Filosofia da 
cultura", de A.  Dempf, o senhor Hermann também 
náo se fez nresente. 

2. 

E assim em todos os livros sérios de filosofia, 
de discussão de idéias ou de histúria da filosofia, 
desde Russerl ou Heidegge~ a Vorliinder. Somente 

. n6s, aqui besta banda do Atlântico, e 0 s  literatos ou 
filósofos diletantes da Europa é que ainda perdemos 
tempo com Fsse suposto Iilósofo. 

Compreenda-se bem que niia temos a preteii- 
sZo de negar todo e qitalquer valor a Keyserling, 
como ytiem procura riscar-lhe s nome da lista dos 
vivos. Longe de n6s tal idéia homicida, jamais pen- 
samos em semelhante coisa. ' Pelo menos, como ro 
smancista ou poeta, pode ter ingresso nas antologias. 
Deve-se. atk aconselha-10 As mocinhas aue eostam-da - - 

gênero forte de aventuras marítimas e de viagens a - 
terras desconhecidas. Para que perder 

- 
tempo com 

Marlit, Ardel, Chantepleure e outros sensaboroes e 
melosos, se a mercadoria do antigo proprietário es- 
toniano 6 superior, bem mais excitante cheia de man- 
darins, yogls e dragóes? 

I 

FUNDADOR DE RELIGIÁO 

Corno Gobineau, que em Histoire de Obtar Jar-l 
iic dizia descender de um pirata noruegu.6~ do d6ci- 

I 1110 século, tarnbem Keyserling se diz descendente de 
iribus mongólicas. O que está bem de acordo com 
OS p r ~ p ó s i t o ~  racistas de ambos, A sua avo era uma 

I hqourawkoff, de origem iártara, e que em escala as- 
cendente chega até Gengis Khan. . , 

I 
Dessa longa linha genealbgica, cheia de altos e 

Iiaixos, composta de todas as raças, nasce o pequeno 
I-ehento, que receberi na pia hatismal o nome de Her- 
maliri von Keyserling. E assim ficam explicadas as 

L L siias eontradi~8eç ternperamentais: Eii era por uma 
11ztrte de unsa sensibilidade extrema, impressionii- 

I 
vel e sugestionável ao mais alto grau, de uma recep- 
iividiide completamei~te feminina, afetiioso, Avido de 
corifiai., de me entregar, de me adaptar, in itivo e it decidido; e por outra parte, era um ser vu ciinico, 
de uma violência erupiiva, dotado de uma vitalia 
tlxde cle homem primitivo e cle instintos cle conquis- 
tada~: e de doininador". 

Por isso 2le se sentiu desde o Inicio wn insa-, 
tisieiio, por n5o conseguir alcançar a sínteie d8çseeç 
c:lementos t50 contraditórios. Mas, no fim de con- 

I tas, quem paga & o leitor, que se vê loi~to iio meio 
çle ~si.ata conSus50 e fervores místicos, Mais ~ e r -  I( 

I i~irhado aiilrla se sente o leitor em meio de suas com . A 

levanta Iiinos de louvor à biologia e' fisiologia, a I. 

ponto de proclamar, inflado de org~ilho, que os seus 
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I, . 1 

anos nzo illtriil~a~saralrir aindrt ou 20, Eisiolhgi- 
camente (22) . 

Daqui para o seu racismo só vai iim passo. 
Tanto assim que a realidade é formada de dois ele- 
rnentos, que sc completam: pela herancn do sangue 
e pela tradi~iiio, Apesar de tudo isso, êTe ainda tem 
a bom senso de avisar que a seleçclo náo deve ser 
apregoada entre t6das as raças, e sim sbrnenie dei-i- 
tro das raqas vencedoras, as que se mostraram capa- 
zes d e  se adaptar ao espírito do tempo. E nêste 
ponto o nosso profeta sente-se inspirado por eapíri- 
tqs rnggicos e prega o advento do fiihrer ,para a AAle- 
nianha: ''Assim então temos implicitainente detcr- 
minado quem deve dominar na Alemanha: é o tipo 
de excet$io, cuja liberdade interior se manifeste por . 
natureza como capaz de dominar ' e  mundo" (23). 
Além de racista e nazista, Keyserling também 6. pela , 

guerra, como perpetuador das naç6es e dos povos; 
b l  Se por qualquer razão as guerras nacionais che- 
guem a ser impossíveis, as naçaes deixar20 de exis- 
tir ccimo coisas significativas", (O mundo que 
nasce), 

O mais perigoso em Keyserling, porém, muito 
Mais perigoso do que as suas ideias, a sua religizio 
e a sua politica, 4 a facilidade com,que atrai disci- 

22) Tão grande e constante é esta referência ii sua pr6pria' indi- 
vidualidade que um critico inglês chegou a escrever a respeito do scii 
Diúrio de viagem que *'o autor viva niima indecente intimidade con- 
sigo mcsmo". 

23) Adlise spectral da Europa. Diz ele ainda no mesmo 3ivrn 
que "o tempo esta: do lado da Alemanha". Frnse esta, que o Sr. Witler 
nna se cansa de repetir agora durante a guerra.. . mos qi le  I ~ P  esti 
sainda is avessas. Felizmente. 
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pulos. Qualquer adolescente que o lê - porque niio 
lia dúvida alguma de que Ele escreve com arte - 
iidere 'jogo à sua douirinaç2o e aspira uiiia cadeira 
liumerada em Darmstadt. E' preciso uina profila- 
xia in.rgente contra essa epidemia, e nau vem longe 
o tempo em que os governos mandar50 escrever na 
capa dos Iivros de Keyserliiig, como hoje se faz 
junto aos cabos elétricos de alta voltagem: '"50 se 
ri prúxime . Perigo de ~LI~zo''. 

Keyserling também é conselheiro dos cõnju- 
ges, dos negociantes, dos noivos. Casem em tal 
idade. . . tenham tantos :Filhos. . . usem marnielada 
de tal  marca. . . náo Surnem chdruto "Bbrholeta". 
porque faz mal ao Sentido. . . e assim por diante. 
E' por essas e outras que muita gente se sente sevol- 
iada com a inclusao de escrevinhadores desta ordem 
nos c~uadros da filosofia. Eles talvez sejam iíteis, 
ate mais 8teis do que os verdadeiros fifósofos, mas 
- que dialro! - portem-se com dignidsde. Ou pelo 
menos, que deixem em paz; a ciência e a filosofia, e 
se entreguem de corpo e alma às suas lihirgias, para 
liso interno. 

Porque se há um qualificativo justo para Kefi 
sei.ling i? r, de místico, o de fundador de religiYn, 
como vimos anteriormente nas suas praticas lia Es- 
cala de Dnrrnsiadt. Para Ernest Seillière, a maior 
autoridade critica do mundo sôbre o movimento ro- 
mântico de todos os tempos, "i1 avait des lors (qr~an- 
do se pos a viajar) selon moi, choisi sans le savoir 
i a  direction de son activité vitale; non pas artiste 
crpateur, nous I'avono vu, non pas même philosophe 
nu sens habitue1 du mot, mais foi~dnteur de religions. 



Sur le mysticisme esthétique de son temtis et dc sn11 , ,*iior, desconocimiento de las fiierzas v i m  que h- 
paye, il prhtendait greffer um mysiicisme tliéociad 1 ,  ki.man el momento híst6ricc1, polarización ~implista 
tique modernisé", (24). çonceptoa opt~estos, rerniniscGncias románti- 

Se isso n5o bastasse citaríamos um ~recllo I I O  9 JT desp]antes ultrarrealistas" . Nessas poucas 
próprio Key-serling, decisivo a respeito da nossa tese. IiiiIias estrí .contida toda a longa produ~áo livres~a de 
E' ainda de elogio do mago ou do scáhio vivo. E111 ittlyserline, que em cada volume repete ser um h- 
continuação à wn crítica $ teoria e à cilncia, deeln fqci,npreendido, uma vitima da falta de preparação 
i-a Keyseuling ( 2 5 )  que, passada essa hpoca cieii- Ocidente para a sua filosofia. 
tifica e teórica, deve-se tratar desde logo do siiigi- De certa feita, dizia-nos um amigo que, para sen- 
mento de um novo estado interior capaz de fncilitli* , lii. m&or e prender mais o livro à paisagem, levou 
irma atrnoslera da atração imediata do espírito. E ,ds meditaç6eq sul-americanas para lê-las montado a 
ninguém mais representa êsse estado do que o tipo t:iivalo nurn~ fazenda de S. Paulo, Pensando elo- 

C 6  do sábio vivo, cuja educacáo necessita de metodos ,:ii~r o livro, êle nZo percebeu o quanto declarava 
disiintos dos da ciência. A sabedoria, consideradit ,ii: Keyserling só deve ser lido durante ui?i 
dêste outro lado, significa a capacidade para a nia- Iiiinho de mar, um voo de aviáo ou um passeio a 
gia, isto é, para influir e transformar diretarriente n. rnvalo. pelo menos é útil nas quedas, serve de am- 
vida, mediante o espirito. Por isso, só pocle ser en- IlarO contra as pedras mais agudas do caminho. E 
sinada por métodos mágicos. E50 posso estendeiv- ~issim mesmo, só se fOr brochura. . . 
meaqcti sobre estes rn6iodos". 

E como fundador de religiáo, como apiistolo, 
êle partiu pelo mundo afora conclamando, pregnn- 
do e distribuindo por todos, & mancheias, n sua 
panaeéia redentora. De modo que, como muito bem 
o resumiu Alejandro Kom, o grande pensntlor ar- 
gentino, na revista "Nosotros" de Bitenos Ayres 
(junho - 1929) : "La prosa bien estilizada de Kev- 
serling oculta una ideologia beterog&nea, en la cual 
se acornudan como piieden antojos personaleç eleva. 
dos a la categoria de dogrnn, displic2ncins de gran 

24) Lu sageas de Darmstaclt P- Paris - 1929. 
25) El mundo. . , - pdgs. 174/176. 1 
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sua vil 

''A vi ! Eleonora 
rbrisc", conta Max Reinhardt que o po iano 
leva o teatro tgo a sério, ti ponto de se ii  r na 
vi  i1 o personagem cujo' papel aca de- 
se RF, 021 de assistir a outrem reprt . !% 
i3.u p u ~ e  ser dito do povo :~':--IO em geral, que 
dizer-se e n t h  de iim homem ingular, como Ga- 
IlrieI D'hnnunzio, que reuni si todos OS defei- 
ta  aliclades da sua raça? De fato, n i n ~ 6 m  mais 
íli :le procurou viver os personagens que a sua 
i rnngniqh criou, como se iodo o iiniverso. com 
seus dois bilh8es de seres humanos, nada mais fôsw 
do qiie u'n imensa -platéia, sempre atenta para aplau- 
d ~ras atitudes exibicionistas ou as rases 
cl i cio, 

uesde o nascimento a; ' i morte, a sua exlstên- 
cia transcorreu nessa atmosfera de publicidade e 
de piopa~andn . A sua personalidade real, de carne 
e OSSO, (1 e c i ~ ,  era arrebatada itiiida, pela 
personns :ticin qiie lhe grang a lenda e 

imagii demasiacio ardente ue seiis admirado- 
5s. A da foi como a dos galãs de criiema, 

vú ital 
nagina 



que o plih sòmeni Iue apre- 
sentam ria 10 por n,?o que- 
- - -10 snher coi acsrnoaarn, concretarnen 

30 civi 
t vida real teve rnuito daqueles dcscnh 

irdos q V e  a ta- 
in terp lueles 10s 

!ctros que se movem, como seres ewfumaçados, 
noites de nevoeiro. Metade ficçi~o, metade rea- 
de. .NZo se podem fixar os limites exatos otidc 

nde te1 3 outra. 
e assin ipanhado pelr ira 

ra da 1 que vivett o i -iei.óí. 0 s  
nos ge! i m a s  aventu i 6  vulga- 

OS scu3 recoliiimeniós, tQdas as suas antricles co- 
vam em um mundo de f~ e 
h-se-ia rtnL enfant-gi te" 10, 

ia aflita já não soubesse mais o que iii- 

n lhe trazer conf6rto e earinlio. Como vai 
nelrno de ss*mJb? Dormiu bem? Tcve febre? 

te? Desta maneira procedeu 
3010 nacional, sempre pronta 

rhmr o mais ex0tico das deseja do 

ilieo GC 

tela, i; 
sentas 1 
lou ri I 

I .  

I' ('1 foi o proprio D ixio qui 
ir essa Ienda, por i e não 

C ~ I I I F U  como nunca se apressou a uesrnentí- Y 

rora tivesse cc absoluta de que o seu n m  
ito se deu arosaica e normalrnea~e em irma cs 

traorrl ini-  
Il~nizxos. 

&r& ele, de rneiro LH r 
as absurdas opiniãl cn - 
38 & vontade, err i  meio ue: &rnanllrs liHJiliaFlV, ora 
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resto, 
Correnl -- -- 
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- - -  
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- . - -. . - 

mnia i 

i, acon 
eça urr 
E foi 

3e "Si: 
é de C( 

imo Pc 
'Mages 

lenda, 
S~OS, 8 E  
L!- --r 

pr6xirno da 
urna atmmfe 

dzu.Lv.  .!I vraa se I I I ~  tomaria impossível 
risi~mo 
genial 

mais 
para 

L *  W b  I 

~ c l ~ m a r  
oeta vi 

r passa 
ade. D 

daent 
idade, 

io, não 
acredi ivo 

todo n 
rimatu 
L., . ' 'r- 

com plc ~l~ras,  as- 

[urarite 
ra com i w l l l c I r l  ~ ~ I I I  cirim~ua tr SBLII surnrirancelli 

110 I febre ma- 
l :reç$o in- 
Icrna, foi o maior auto-propaganciis~a que êsre pla- 
neta já teve a desventura de suportar. A seii lado, 
I-iaudelaire, Shaw, Casanova, sZo meros aprendizes. 

2s inex 
rblirrida 

ic sntie 
era pe 
r,,.. 

li Convi 
Ias glâ 

. 

rmitido, tudo lhe era perdoado. 
buriiv saiu do rnwiido, assim D ' A n n u t i ~ i ~  çric- 

a de: provocando dúvidas e discu~sões. Divcr- 
ús seus bihgi.afos a respeito do lml exato crn 

ta pela primeira ve :m 
da embarcaçilo "lri !m 

o mar AdrlGtico. Segundo Tom Antogin~, seu 
2tjirio particular, que lhe dedicou um enorme 

.,,,me feito de simpatia e adrniraçga. com mais de 

icatura 
a amei 

perient 
tde de: 

C8S CRI 

agênci, 



arece junto desse tlarniirn italiana. i, proprio )Ta- 
inetti muito teria de aprender com Ele, em mntcriu 
le exibicionismo mdrbido e heroísma de sec;unriii 

nta Lrr rtigo aparecir "V11" 
logo após s sua morte, qiie de certa feita ile re  [li- 
rigiii n iim teatro em Fíanqa, acompanhado de ii'n 
matilha de vinte eiiomes cães de caça. Inqitirido 
do motivo de tal alisurdo, respondera que os ciies 
sáo os espectadores mais clarividentes. Segundo o 
mesmo Lo Diica, Eteonora Dnse lhe teria dita lima 

C& vez: A loucura não é mais rica de gestos e~ltrx- 
nhas do qiie tu*'. Em '"Minha vida", relata Isaclorn 
Drincan as suas reIações com o poeta e nos faz co- 
nliecer o existência de "Adolphus", iirn peixe cloil- 

rnda qiie D7Annunrio conservava em belo vaso dc 
cristal iio Hotel Trianon, em %ris, com quem cori- 
vcrsava e em quem se inspirava. De volta pera a 
Itália, ê1e costumava telegrafar pergiintando corno 
ia o seu amado "Adolphus", Um dia, a resposta 
foi de que o seu querido peixinho havia morrido. 
D'Anniinzio foi a Paris, espargiu flores s6lire a se- 
pultura de uma sardinha que Isadora enterrara em 
lugar de "Adolphus", e cliorou connilsivamen 

Por falar em Isadora Duncan, é bom que sc 
diga que ela ioza de fama de ter sido a iinica mn- 
Iher que resistiu a Dxnnunzio. -Amou-o, maol niio 
se entregou. No seu livro "Vita segretn de Gnbriele 
D*AnnunzioW, emmera Antogini detalhadamente, 

com rcqiiinies de'miníicias e ae iniiniioaiics, iuuua ui 

nrnores de seri pairio. Entre Gases amores, lio~ive o 
I 

evita vã me! 
,samenl 

sma er! 
:O de s 

o,  com 

icon t r i ~  

S. mie 

de ttina senhora aue odiava D'Annunzio antes cle ço- 
riheç&lo, qui -10, pri 
do até faltar i50 s0 
o poeta era padrinho do noivo. 1'01s. liem, ao ine 
ser apresentada pessoalmente nesse ato, abandonou 
o niarids e filhos, e foi viver com èle noucas sema- 
nas depois na Capponeina. Contn An1 C& T e  a 
vida doa dois na Capponcinn foi nmi ;são de 
loticuras, cada qun1 mais loiica" . DD'Annunzio clie- 
p v i i  a transformar o temperamento das mulheres, 
i 1  esequili l~ravn-lhes completamente as f aciildades 
rnent~ik, como aconteceu a esta, por Ele dcnorninacl;i 
"Nikk" . 

outra clii .ece no sei1 romance Forsc 
c7~e si, forsc cJie n i o nome de Isalielii 3iiglii-  

rami, de ingêntla e ~HW+,  pawoii n "iim verdadeiro 
rlem6nio de luxiiria", após alguns meses de convi- 
vEiicja com Ple na "Vila das Tcmpestades", 5 beira 
clo mar Tirreno, em verdadeira vertigem eróti 

Donatella Cross, tradutora de Forse 7 

lorse &e no para o francês, foi a siia nrnania 111ie- 

diata. Sahstit~~i~t a anterior no coraçiio e na casa de 
D'Annunzio . Entregw-se-1 he por inteiro, cliegando 
inesmo a ter suas faciildnde~ &L mentais afetaclas. Iri- 
forma-nos seu secretário: rima tal ligaq.70 n#o podia 
deixar intactas as mas faculdades mentais, como de 
£fito nGo deixou". 

Uma das suas apaixonada , fiira recebida 
por êle no Cappoiicina, para algiirnas Iioras de de- 
lírio sensual, chegou G escrever mais tarde em carta 

ica . 
cJie si 
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xa, e ante, 6 o wsgi m qne declara 
tê-lo dois trechos, legam a como- 
ver o bo,. pelo ridículo e pelo ium ~ngênno da sua 
descriçiío : "No decurso da minha longa intimidade 
com D'Annunzio (e note-se que devido a circunstân- 

F se tornava necessária um 
iata da sua parte), n5o tin 

creio U, ,, quatro ---*unidades de - 
contc completnhente níi . Jo feito 
se nzo eam o olho clinico do rni nos com 

]reside conselho de I. 

ue Tác Suetonio. os 10 

que se reiere aos nábitos iiiiiiiius dos imperadores m- 
manos, tiveram qu ~ntentar com infonnaçóes de 
libertos e escravos, estou em condighs de apresentar 
aos Y %a .pi e- 

guinl iiimio f! 
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J nnounzio devia rer muito jeito. . . 
laqui a imagfnti-lo 
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P ndo originalii 
C: t a s  ardentis: 
-as e mais ilores, dedicandu-irie romances, wrnpon- 

o-lhe poemas. Quantas vêzes deve ter êle se ajoe- 
Pdo! E quanta lágrima vertida! Por fim, cansada 
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or lhe O seu z 
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le todo 3helley ou de [usset, nnun- 
o seti ciinio - diziam I com 

ma ea belcisa postiça pni.;i conquiaiar Ilianca !,e- 
- CXR irina (Ias qualro coisas mais helas e 

..apressivas do mundo contemporâneo. As outras 
t i iam: um galgo ou cavalo de corrida Jxm 
CTI 10, as pernas de Ida Ruliinstein e o corpo de 
um verdadeiro "ardito" de regresso dos vatis do 
Piave . 

e um ! 
io que 
-. . .. 

escreve 
I iê-10 i 

maior 1 sto do rio, O I ! m p ~ ~ ,  
ritrtro. 

T;: ca1,otiiia nti! HO delirio, ri30 sc Iurlou a 
!.ctV, dc certa Eeita, a respeito das Favilk: "Jai 
rlom colocado pela Natureza atrás do osso frbgii cin 
m iiiha nie havia parecida Mais 
rle um escrevi o meu própriu lu1 !rn ne- 
iil~urnn C em conversa. disse um2 

Çonsi s obra com os olhos da p 
dncle". rs em aiirrn ocasiiío, declarou: "A rninriu rF;- 

- 

11ra estW escrita no estilo e na maneira de Homera. 
R'uo é como essas ollras do gênero grego, por exemplo 
Polyerrcte de Comeille e certas peças de Goeth 
n.io sáo gregas seniío à maneira de ser gregas I -- . - 
~ A i i n a  de Can er a dedicatória das Landi 
n rini amigo :vem "A A .  I). este píil- 
c n m  da poesia ui iuuw os tempw e de todos os 
pnises". Em carta para Antogini, deol 
pr6prio também rim olijeto histbrico i 
lar (1) . 

Mesmo cliiriinte a siia 
siclernase um eleito dos de 
iliiminado, O que 

nais o 
*l 1 

Gs ser 
mestrar 

tão pr 
.-:- 1 -m 

ec ioso . 
IVOT 8€ 

fronte 
8 vez 

timirll 
clero i2 
tr 

es'" 1 
, ininhi . - No tempo das suas loucuras, houve também 

lem o visse completamente nú passeando a cavalo 
w arredores da sun casa de campo. E relata-nos Tom 

~rltogini que no Vinoriale chegou mesmo a se fazer 
retratar pelo pintor Cadarin, inteiramente nú, de mo- 
~ióeulo, tendo lios braços a estatueta de S. Francisco 
de Assie. Em casa, costumava vestir-se com um robe 
rle cliam6re em feitio de IiGLito de frade. o que le- 
vou um soldado a proclamar, de volta de um eh 
do urgente ao Palócio de Fiume: "Vi o eomand 
D'Annunaio em onifonne de poeta". 

te, que 
das es- 

houve 
INEBRIADO DE SI MESMO r i i  plcjestinado. um 

n dúvida, da 
E sempre "inebi rncsrno. julg 

D'Annunzio um ente de excet que tudo deve 
permitida. Lastima-se I a r  impostos, ( 
sifieando tal ato de "intame7 . - -- ter tomado p 

~mliardeio aereo sob ]a, chama n e; 
ustriaca de "minha I". Ao se ref 

aos outros pobres mortais, julga-os pouco inteli; 
tes, considerando a humanidade dividida em c 
partes inconfundíveis: de um lado Galiriel D'Ani.,,,- 

: ser 
:Ias- 

Niie 6 fara,  Jc e ~qui, em nota, o que 
er André SiiaGs a génios vaidosos e quase 
I I ~ ~ . . ~ , T ~ ~ .  Diz éle em Paetrrj 1936 - pág. 125/126) : 
"Jnmais homme de génie ne ~ ' e s t  d i ~  i I n i  "J'ai du ginic". 
Et si on liii trriile cet enceas em plein vime; s ave2 du ~rdnie'', 
qilelle qiie soit mn estime dc Ini-même, il pas trop c e  q i e  
rrla vpiit dirt:: i1 n'y  trriiive giikrc dc wns. 

Quant d ceux mi osent dire aux antrwi: "Vrai. moi, j'ai da 
gènie", eeussent-ils teus Ic tdent du monde. ils manquent ct 'esprit 
~t i lq  donnent Ia meaum de la ritliciile ~ . t  groseiere i l lu~ion oii la 
vnnité iait iomSer un homme". 

de pag, 
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re Vier 
g-uenr 

gen- 
luas 
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:U C;I ~ E I ~ O  perfei~arni 
Cm 1895, o conde Melchior dc Vogué escreveu 
tigo na Reuue de d e u  mondes s6bre o renasci- 

mmro latino pela abra de D9Annwizia. O artigo de 
Vogué apareceu como a demiF'i;ío de um viajante que 
volta de terras desconhecidas, corno quem revela coi- 
sas ignoradas e surpreendentes. D'Annunzio 
descoberto, e reconhecido seu gênio. 

DUSE E D'ANI\JUPJZIO 

Pois bem, Esse deus olímpico que revt n- 
des momentos de fastígio e que gozou da intii 
dns duas maiores ntrizes do seu tempo, deixc ia 
enorme coleção de palavras, em mais dc qi ta 
volurncs. n4uito antes de Monthtrland, com "Les 
jeiines filles'" jjri havia aproveitado seus amores para ,, 

as p6ginas dos seus livros. Exalorfivn mulheres. es- 
piritualmente. Reci elas em sua 
e ai permanecia e isolaniento a I 

por um, doia ou mais ano 1 tsil ia, costilmava-se 
chamar a isso de " E  r D'knnunzio". NZs- 
ses retiros, êle as usava como azrodisiacos nrtlsticas, 

I. ins de inspin Imaginava tragedins 
ao amanhecer, chorava Iágrimas fingidas no crepíts- 

A noite, antes qne todo esse tumulto p: f% a 

a-se à mesa para compor siias hornFric, s- 
ditas. 
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: ,Tal 
midnc 

obra-p 
da id: 

P 

1 deste 
a Duse. 

essa di 
nnnrri- 

hotel, 
tmento, 

L I use: 
!. Conl . . 

A maior )r cFe inspiraqla 
:I rtistica foi E a i meta, e 0 teve 
iPoiiiu nmcinte por mais de ciiieo anos. l l a i ç  velliit 
i10 yiic: 61, ~ l t i a t r ~  i sqiiereil essa ptxliienil i1 i k- ' 
r e g a  de idade, e entregou-se-lhe por rornplctr 

Três aiias após o inicio das suas relaçoe 
rece I& Fuoco, onde a vida íntima dos dois 4 dt;aC;LlLtt 

com tons de realismo cril e rn0rbiclo. Niio satisfeito 
por revelar a púlilico os sentimentos e a vida secreta 
r1e sua amante, ainda os envolveu em exageros típicos 
de sua imaginaçio. Apresentou Duse, a Foscarina do 
romance, como u'a mulher outonal, jii decadente, de- 
sesperada por se sentir mais velha do que sen compa- 
iiheim. Emprestou-llie vários amantes, como x fGrn 
ima libertina. 

TGo cmel era :ão da vida e 
1or artistico de  ele^------, yUt- achurrnan: seit ciripic;- 

sirio teatral, que foi o primeiro a ler os manuscritos, 
enviaclos por D'Annunzio,' se apressou a declarar- 
lhe que ela náo devia permitir a publicaçiio de tal 
i ornritice, e que se consumasse um ato tão vil. Fêz-lhc 
sentir que êle o declararia ao próprio autor. Ao che- 
gar de volta ao seu em Atenas, ande os três se 
encoi~traaarn no ma recebeu Schurmann as se- 
guintes Iiiilias da D ~tantes eu ntlo 
lhe disse a verdade ce, e dei meu 
conseiitimentú para a publicaçaú, por mais pro- 
fundo que seja o meit sofrimento, meu sofrimento ntlo 
importa desde que se trata de enriquecer com uma 

irirna a literal .liana. E, depois, eu passei 
ide de amar imo". Em carta posterior, 

coniesra Eleonora rliie, com a guhlicaçGo do romance: 
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rio, qi 
11ttto Cin rua, 

i 3 ~ ~ i n 1  rópria 
Lir mav:  oras, j 
qar a trauairiar 21s LI riurás. JSSU arr  a3 7 IIVLUS ucl 

~ i z c i r h i i  do dia seguinte, com a iinica intermpçiio por 
volta das 2 horas para tomar dois ouos. Esse regi- 
rnc du clausura abci 

n pra- 
Tanta 

r como 
1 . . . -1. 

e5 indi 
Pe. 

que, RC 

i Icvan 
L-. A I - -  111. 

screlos 
1J1OIS5 

etii lhe hsvra exgiorario, respotideii ~rconorn, 
Ez cais nte: "Nao, Gl * 
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rguii tnc 
.I I 

ra deu 
Crnbora 

lias de 
Iiorriric .. . @-gundo sua própria conIissGo, DIAnnunzlo ?em- 

C4 

1: reveu aob n nçio de um gêiiio" ocrilto, qrrr 
lne airnvn as palavras ao ouvido. Mergiilhavn em 
ilrn estado de embriaguez dionisíaca e escrevia "conin 
BOI) O ditado de tim espirito superiar"'. f i a  oniricn. 
Nada mais, de resto, do que uma segi~ndn ccliqio 
do Jernntiio de Socratea, qiie encheu t3dn a Idx! r  
Média de ardentes poli?micus. Diz Goetlie que iani- 
M?m escrweu o cCIVe~Jier" da mesina rnniiei , 

que depois de escrito só o lei1 urna vez. 
zs entre os di uma grande diferença : í. 

C *'iVerther9', a; le excessivamente rsmliii- 
tico e lirico, ficou ~ U L  >e- ano e eterncimenlr! 
verdadeiro, enquanto houvi coriiçi70 apa: 
de s8bre a terra, ao pnsw que todas a5 olir - 
I'Annunzio p IS seus I 
. C  

ntuos . 
verdade, por liem outra. Ainda na re- 

1 .sacionalista licidade, D'Annunzi t 

l i r r i a  errfreP1~ta em ~ Y W Y  sobre s seu modo de escre- 
o autor, que todos julgavam reF 

!o, revelou-se o -mais metbclico do 
s belas imagens, a riqiiexn do seu vocf i~m~t;  

- 

rnanlado, o seu secretario deixa patente, em mais ae D'=l 

ire esc] 
I I - . .  

- 

urna passagem, que D'Annunzio nunca foi imp 
dor. E produzindo por atacado, inundando as iivra- 
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natureza r30 suposto arcanp divinc e 
algrm6rn a I6 ainda, pui IHL.TH quest50 de Iiistórin 

em ina n çenwç;ío de que 
I estran í e  todos são grandi- 

iogiicnres e earnavnl~scos, ou que deixou um hospi- 
cio onde todas, em delirio, gritam ao mesmo tempo. 
A começar pelo diretor, que 6 o mais verboso e 113- 

rulhento. . . 

r, tem 
ho, ont 

- 
OU ran 
rolta é 

7 1 

,nte pie 
ior ter , 

m .  

A nova geracio nascida da perra de dezoito, 
1 ICOT, se :dade por D'Anniin- 
I mais p de Iamentar um gG- 
nlo que se percieu do que pela obra e pela vida 
1 :s do Sr. Gabriel. Talvez que em outra i 

e em outro tempo, DvAnnmio tivesse sido difereilre. 
I a a humanidade não se sentisse logra1 
1 balanço dos seus haveres. D'Annuniz b 

deixou nada para as geraçóes futuras, além dn sua 
coleçGo de palavras exóticas. O que interessa à nova 
geraçiio, nUu é a critica superficial e ligeira da vida 
c da obra de D'Annunzio, o que lhe interessa é o fun- 
do mesmo da sua inquiehçgo, do seu viver desorde- 
nado, do seu esbanja de gênio, como um 
fuso sem fim, que st )me inutilmente. 

estra 
I meic 
- 

E é pesguisando as ca bscuras da vi ! 

D'Annunzio, que a geraçzo erra, prof und 
te comovida e com a maio1 IluIiestidade, recoriiiwe 
nele um desadaptado, um desenraizado, um homem 
que tivesse adormecido hii quatro séculos e acordasse 
c mundo novo e desconhecido para êle. O ; 

s ntos, a siia fonna de vida, as suas idéia 
temem ao passado. Dai o seu aspecto earico t 

com 6Ii 
anto e1 

rdido 
antes 

, mas 
d q a ,  1 

is. n 
sr dc 
. --- 

w .  9 

:: 1110 pè em um mitndo da sonhr~ 
I eraçãe de julgar e niedir o val 
L nnnunzio, procura revivê-lo em seu tempo e C C I I ~ I -  

preendit-10 . Compreende-o, nada a impede de 
1150 o perdoar. N3o o pe porque se nborrecs . 
1 :, porque se sente irritada com tni ~irjrio, 

I goismo, tanta exibi60 de f G x p .  
E, afinal de contas, ser gênio é saber suprir esr:. 

desconex;rio com o tempo, é saber viver emm qialquer 
Cpoca, como qiiem nlío pertence a nenhuma delas, 
jiistamente por pertencer a tôclas. Foi exatarnente o 
qiie fnltotr R D'Annunizo: essa capacidade de compre- 
ender o seu tempo; e teimar em querer restaurar for- 
nas  de vids completamente desaparecidas e assim 
~ i ~ e s m o  no que elas tinham de pior. Tslvez por nunca 
ter se sentido verdadeiramente feliz, como um ser 
s~~spenso entre a terra e o ceti. que nso saiu de uma 
o niio alcançou o outro, é que D'hnnunzio tenha pro- 
curado encher o vazio da sua vida com falsas ori- 
ginalidades e esdndalos 1m-n preparados. Qiiis siir- 
preender os homens que lhe rondavam a porta,por 
admiti-los como seres de outros mundos. 

I . 
Se DtAnnunzio tivesse sido menos :~OFO :' 

menos culto, talvez agora nfia estivésse la mcn- 

iar um gênio logrado. Se êle tivesse siuv il.,is ni 
rlesto e procurasse se aproximar mais do povo de 5 1 ~ -  

terra, no que êle tenha cle simples e de bom, cle ver- 
dadeiro e de característico, teria deixado uma ol~ra 
mais proftinda e tranqiiila, e táo imortal como o pr6- 
psio povo. 

: D'An bem ! lisso em cert 

rnenros, embora nno o t i v m x  apli~ado sen8a I 

nunzio 
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OS mo- 
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Poiica imporia o nome dl l ibrin, porque 
mais cJo que o simples n ua obra, toda 
çla Cracriss:icla nela H U L I C Y I ~ ~ ~  uy verlãncleiro elemento 
liumii~ 

D seu 
on1e v; 
#.:v. A- 

escrevia em 
i que nestes 

crlríiiiu-., n IltminriicFnde in- 
rson para eu ahraçs-los e 
mais tarde, em 12 Pictcere, 

3, o seu personfige I. 
certo passo do romr 1- 

Fjnnuo soilre poesia dtirante itm passeio solirtirio, 

pouco depois de se ter levantado em irma I d a  
L1 rnnnhã primaveril: um penuamecio exatnrnente 

trançfomndo em versa perfeito 6 um peitsarner e 
j.í existia, prFformado, na profiindeza obsc~ n 
Iinoua. Extraiclo pelo poeta, continua n exi: ia 

3ncja dos homens". 
O quando D'hnnunzio esqiieçt: nrn pouco u seii 

6 b 
CZZ" mcga1arn ariíaco, os setrs sensunlisrnos Irml. 

riosos, como em Lnndi; ori qtinndo swprcende a S I I R  

paisagem e os setis personagens no que n Itdia tenha 
tle mais italiano e ao mesmo tempo mais I~iimano, 
rnrnfi cm SB Figlia de Jorz'o, trag6dia extraída dos 

ies de sua terra natal: os Abrri7zos. é qi 
produzir a sua maior poesia e a sua mai 
que ficar50 como as suas obras-priniss. 
[as, embora comprecndnrn a ~9'clsa d3 SI 

vlrnentnq50 rfe vida. cla sua superficialidade c: 

seu cal~otinir;~ Iiai!tens qiie n50 aofrerarn a siia 
influencia dj s ante-gerra nrio podem deixar 

ram rn 
estrsca 

JJr  lr;n ut; I O ~ U Y  ~ { ~ t t :  se ~ : I I C W I U ~ W ~ .  T:tl\'e~ S ~ ~ U ~ R T ~ O  

a psicanalista. a1gui.m rlisçesse que Di 
zio sairia de "elefantiasis do ego"', e estaria cerro. 

no, sen 
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L~ri ptrsia, mal se pode dizer d<.!e. Isso, IW que 
sc refere ii plasticidade da poesia, que é, por assim 
ilixcr, a terra de ninguém, ou melhor, de tudo e de 
r ~ h .  Cada um faz poesia como quer, como lhe 
agradtl, a tdcnica varia de indivíduo par@ indivíduo, 
Por isso, torna-se difícil a wlorizat$io critica, por v;- 
xcs mesmo, irnponderirvel. Os versos podem ser ri- 
niado~. sem rimas, rnetrificados: livres, Smncos. i 
1 :the em "Pi L 

ito qu 
rra d 

S. Dis 
esde e 1 ada mais se k 

que repeti-lo - que a verdadeira poesia 6 i 

iial, ilfigica, cspont8nea. A irnagcrri poGtica I 

contiario rla ~irosaica -- 6 tanto mais pura quanto 
mais a do bom ser 
tiva r: onalista. N a  P 

~c coiaclui, i150 se raciocina. As dise 
r;i:zl coerentes, nrraxoadns, ficam para L 

poesia t': algtima coisa de si? iliólico ou srrrrcalrsta, 
1 ;E 1 vez se Goethe em .is ~ s o  

I se 14 qtie D'hnnun 
niei~lo I .  Fals rja, em 

PSI73 1 d,, nêEe . :ito de 
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{~nniiiizio fez versos de to{ t ipos: gcntf: I rendera a viver do a.nnr ao espone c 
4 ; rigidd ?tas ate aos I mais 1. r10 esp O amor". Er nediatamentè 
ho mesmo Pi êle dizia qiit .. . erso é nirio, posteriui- au Xisorgirnm~o. e em sul>eiiriiido aos sen- 
C pode i E logo adiante: c& um versc i inicntos herbicos, 
f aIrso2u itRve1. imortal". Essa foi rnvolverarn aquele i 

fase de classicismo ii outrance, de elo, 40 da j vida italiana, principalmente nas classes abastadas, 
Lb geométrica do verso, que enwrrs o pensar lima época de praticismo p v e n ~ - l l u r ~ ê s ,  de um 

como cm iim circulo preciso, o qual nenhuma I O T C ~  niaterialisrno ram. sensiialista, opmtiinist~ Queria- 
poderá romper". Ésse período vai atC 1903 e n se viver a todo trance, como naqrielaç pqiieiías ci- 
gc quase t O d ~  a SUB prodl~çZo p 0 4 i i c ~ .  Endes qiie se formavam no far-tve~t a m i r i ~ i < n ~ ,  em 

A vida nacional e mundana rla Italia e a coiiscqiiCncia das minas de ouro, recém-descobertas . 
duqh de DI)'nnunrio andaram sempre para? TZoinn tornou-se Bisiincio, onde todos os prazeres 

rrsm pemitidos. Desde o vestuário aos sentimentos Para Eiirico 73iovez (2). essa* rnddaiicss de D 7 ~ l i -  
nunzio ~iuiica f6rarn sinceras, ê3e mudava shinente mais proiiiiidús, vivia-se un le afetaqáo e de exa- 
paw sc pôr em CFIR com a moda. Vestia OS sells versos si.ro. A biirgesia triunfava, 1111~ondo os seus costos 
it : da (peca. Na realidade enlretonto, 0 qiie tle .PRI 
FI Foi uma determinação rniitua, iimrt influi.rici;i vida. : 
irciprocit. entre D'Annunzio e se11 tempo. Se, por I i de todos os 
iim lado, ê:e era condicionado pelas correntes lite- 

C I e borracho. 
ririas e sociais do momento; por outro. aproveita- 

01 nesse meio que surglu Gabrjel D',4nnunzio. 
" 

vn-se desses elementos espparsoq sintdisanf 
J desaparecendo de todas as coiici8ncias s voz 

exaltando-os, em sua ol~ra, (iue dnl: para o f rnasçula e austera de Carducci. Sua influência, cyuc 
pasçav~  a ser bspécie de código daqrielns mn- foi absorvente por volta de 1870, cor . a ce- 
neiras de vive 

dei. pouca depois ao afluxo de novos nes so- 
B'Anniiitzio cnegou a Roma pouco depoa ciais e a seus senrirnentos correspondentes. Carducci 

1880, Vivia-se 10s momentos mais enfsti~ com o seu programa iticu-civil. com as suas adrnoes- . 
artificiais de ruua ã história da grsndc cirl-,.,. I 

de '4papá Giosui.''. tornara se fora de moda. 
'dominava ali Aqt,ela gente, que atC então se ocupara de litera- 
kcin  de prec 

tiira, queria agora distrair-se, gorar o seu pacifico 
ircio. Queria a novidade do prazer e o prazer da no- 

tote, i1 C; t /a ~ a m l m  vidade. Ninguém melhor do que D'hmunzio estava 
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c111 L ' O I I U I ~ U ~ ' 5  ae,ozereccr o qtte n alta biirmcsia rc- 
a de seus Iiomens de letras. 
êle qi:e, i á  refletindo o espirii.> ao se11 icmpo, 

I re ( 1 8791, cr -sc {I[: 
I ovo ídolo Nf ri)3 ?-lc 
ninda segiiia os mestres do rnorneilto, os intfirpreiea 
das tendhcias nacionais em moda. Cardpcci e Stec- 
clietti, modificando-os um pouco com o realismo C.- 
critivo de Verga e Capuann. O livro nada mais era 
do que um exercicio de escola, como o de um colegi:! 
que exil~e,  oigulhoso, o seu distintiv, du clube pro- 
vinciano. Exontram=se ainda na órbita da poesia 
stecchettiana . 

o h w o  (1881) repetem-st esmos 
t da poesin anterior um ;>ou i3 for- 
talecidos: satirismo megalôrnano, hrimanidnde ci , 
ris6es piet6ricns de um irnpressionismo gro3st 
violciito ii Miclietti. É neste livro que os defeiiua <: 

n idades danunzianas repontain com pessonis 
f de arte. Mas é em Intermezzo (1883) que sc 
6 na exatament iter, e se eçr 
C energias funr çus na ti ire^^^. 
pms13 torna-ae mais aiirruiriiricr. f: que seti aiiror 
jm em Roma, c com ele a sua poesis. Deixa os 
e~~~~~~iuiieses de Pescara e faz corte is condessas, hs 
duqriesas, 5 s  baronesas dos sriloes romanos. Nessc 
livro se cristalium definitilamente as preferências 
r10 poeta, ou rnellior, é onde ele faz da paesi. 
m o  inshrttrnento de descriçio de seiisiialisrnos 
Idos e escabrosos, de descriçzo absolutameni 

sem nenhuma elevaçao humana, ou de 
tético, pelo menos. 
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O própn rini. crltlca ao icrnyo, que luin 
t i  primeiro a nnr o ttparecimnto de um novo 
l i o rh  com Priirrv i orp. escm~*eii o seatinte n respeito 
s i r i  Ijvr, 
o:: ~ r i n  
;:rima kaIliIid$cle ?ara ver~cjar. Hoje sinm a 
hi!ls<lr dc ptoiestnr. porqiic o espetiic~tl 
~.ir!nde que ' iaz  da siia intelig8ncin um 
1 ~ r n  co~*romper-se C liara cot-romyer, que se 
~iraz  na nrn torpeza c dela se wngloris, me i 
rcceios pelo da Piitria". 

Nac~ueIe I graça de 1884, D'f 
iiitegrou por compieto na vida mundana ae 1.- ...-. 
Ftz-se cronista social, assinando as Cr( 
tlnne lia Tribuna, de propriedade de ei 
ruga. Recebi ror p a ~  
ile hon-bons I ava coq 
nii quinze liras iiiirria iiuiista da 
orici o, U'hnnunzio encontrava o 
tos Invores amorosos das granrlt;* U ~ U  

d em troca de nlguns elogi 
Q ;ua l~elezn. Suas crônicas 
tilidade irritante, sempre em torno ae ci~surtius ~ L L -  

i nnicilte n~irlidanos: hzilco, concertas, ieitni6es gt- 
ianies, duelos. cacx à raposa, toilettcs, e assim por 
r! iai:tc iaiç profundc CD r:ra 
n preâc I:~rchese di T fi rm dos 
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Ninguém melhor do que Antéro ITeozzi cnrac- 
tcrizoii, em poucas linhas, a bae aceitapão de D'An- 
nunzio pela b u r ~ ~ ~ e s l a  do seu t e m p  : ' " Acearezzato, 
quasi ntttrito di dolci dalla ziristrocrazia e dall'alta 
lorghesia italiana come, sb vertia verbo, una bar- 
drrssa pwlat:xia nella Roma clel Rin~scirnento o t i i i  

enfont gSt6 Jel perido postnapoleonico, egli ricom- 
pensii i siroi mecenati ed i suoi ammirntori com lbu- 
giiento ~romatico del!a lode e gli i~fro<lioiaci della 
letterahir~ spieciola . In breve diveme i1 purisien 
quintesse~cié i1 gran cerimoniere di eodesta Bisan- 
zio, I'arbitro de1 bt~on g.iicito e de1 han ton e come 
tale non pot? non essere I'uonio di niocla de1 beau 
~ n o d ' ' .  

esta ge 
:us Gia 

a dos 
ia, se 

este periodo de sensualisrno exasperado, que o 
próprio D'Annunzio çlassificou de erótico-lteróico, 
rni cle 1883 a 1893. Já a êsse tempo, a literatura 
pelásgica, heróica de Carducci, que foi o poet 
verdadeiros combatentes e unificadores da I d l  
encontrava completamente esquecida. Os heróis da 

t~nificaçáo, os qiie viam nas Odi bnrhare e nas Rime 
ituoae uma eepFcie de programa moral e cívico, a 
geraçiío qae sofreu de fato as vicissitudes da  guerra, 
jB se tinham ido dêste mundo. E em s2u lugar, fica- 
ri gozadores da vitbria, a classe burguesa 1 
E; iel~riada de todos os prazeres e de tod 
!L-,,. J próprio Carducci chegara a assistir ao início 
d raç5,ío doidivana, fustigando-a m( 
si rmbi. 

-- 
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A vitória de D' ixio foi frícil naquele rim- 

I~ ien ie  de epicurisma Ocio e de torpor. Viu-se 
rl~srle logo gFi cercnrlo rlc a~lrniraçio e dispu- 
i;klo pelos si! rIe icidns as carnaclris sociais. 
Os seus Z i v r ~ ~  ,,,,iararn-se a l~ihlia da mundani- 
ilnde hedonista. E dali para o futuro, nunca mais 
D'Aiinunzio deixar4 de ser o representante da elite 
italiana, ser6 sempre o seti poeta predileto, o sei1 

confessor e proclamador dos seus privilégios. Os vi- 
c i o ~  mais sbrdidos dessa elite são ceEebrndos na sua 
1 i tera tura e envolvidos em sua grand iosidade lisim. 
O 6cio torna-se superior forma de vida; n vaidade 
transforma-se em distinflo; as aventuras galentes 
tornam ares de feitos heróicos. E a luxúria, o sen- 
siialismo, EI morrilidade duvidosa ({aquele período 
tiveram nas obras cle D'hnnunzio a sua carta magna, 
O refiiiado esteta era o poeta do prazer.. 

A SUR literatura de entio girava toda ela em 
at",riia da Entirnité J~orisontaEe. Os mistPrios de alcova 
eram apresentados ao leitor, e descritos com tôda a 
iiitidez, como níio conseguiria imaginar melhor n 
.mais erótica das fnntnsias. Porque o seu hedonisrno 
não somente era material como espiritual tal 
I?o prazer mais sensual e concreto, êle passa 
mais refinado e perverso dos motivos espirituais. Siio 
daquele tempo, os livros: Oro So~unica, Primo Y e r ~ ,  
Gamo IVovo, Iniermezo, Isofteo e II Pimere. 

Passado o primeiro período de delírio sensual, 
de Canto Novo e Intermezzo, a sua poesia, embora 
ainda hedonis ta-se tini poul o lado espi- 
rihral. Já não amente de g6 erial. E' que 
os teinpos iam niuunndo, e com nosso poeta. 
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Ao ver que os tempos iam rnudanao e mie as 
siinç descrições minuciosas e exaltadas 
rstavarn se tomnndo brutais c grosseiras 
~ipresso~i-se logo em renovar tnm1H;m o ioesia . 
A nova fase que chegava, com a inr 3 defi- 
iiitiva da biirguesia no porler, era de r~i i ic ir i~ iam~,  dc 
canlrnn edenica, de delicader~, e ei-lo com Lu CIii- 
mera 1 . 8  j . S.io produtos dês5e periodo, alem de 
Chimern: E l q i e  tomme (1887) e Pocmrm parudi- 
.cimo (189'1), obras que, embora p ~ ~ l ~ l i c a d a s  eni Cpo- 
cns dr'ferentea, szo frutos de tim mesma estado de 
espírito, slo resultantes da mesma crise íntima cIc 
i i r ç o .  O autor tatenva no vago sesem se ter liber- 
tado completamente dos seus motivos 
sem ter aintla conseguido os novas elen 
Eira arte. 

Nas Ebegie rornane existe 
erótica, Iiii duvida, mas jii bastante atenitnda em 
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nidiiçle ' iFe es Iizaqio 
reiinac l irctaln s i m  o 
prazer utl prazer, mcrios o aio do que o cicseio dc 
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vermjglia" -, no 1,wtteo era rnnici o lirico 
maneeu de aventura, coma liem a exemplifica 
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trng6dia de G,  Aririspa, o hcrbi do ra e 
7'rzolrfo <Ze!la Morte (1894), jii estava contida, ,..o 
experisncia lirica, no Canto Afovo e no lntern 
Havia completa unidade eiitrc o ambiente, o n E 

snas ohrss. D'Anniinzio era, s tim sb tempo, Luii- 

4 e condutor, IntErprete e criador dos motivos 
c, uu v cercavam . AS suas reIaç6es com o maio P o + 
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I'oema parndisínco 6 o mais priro rlesgec! li- 
v 'udo R E ~  6 jntangivel, 6 t6iiuc, i3 Icvc cuiriu o 
orvaiiio que se desprende dos jardins floridos na pri- 
mavera. E' Q livro dos abandonos, da Fioa lirica, do 
sonho tranqiilo, das nostalgias, da simpatia . Tem 
muito dos penumbristas à Radenlirieh e ii Samain, 
Estavamos no tempo das cores veladas e das formas 
esfumaçadas de Ruime Jones. 

A burguesia já bem instalada na vida, depois 
de conquistado todo o território nacionaI, quis dar-se 
as luxo de novas conquistas. Fez-se imperialista. E 
o nosso her6i que sempre se disse homem de açáo, 
com irnpt~lsas IGlicos, adaptou-se imed iatnmente ao 
iiovo espirito do tempo, Os seus livros passaram a 
dedicar-se aos assuntos de guerra. E sem nunca ter 
tomado parte em batalha alguma - segundo con- 
fissão do proprio Antogini - ei-lo transformado em 
cantor de guerras. Era uma espécie de clarim R con- 
clamar os patriotas, a incentivar os combatentes para 
iodos os riscos. 

Como sempre, D'Annunzio transformou-se i?m 
interprete do que havia de confuso e de vago iio espi- 
rito dos seus caiiternpor2neos mais ou nienos iliis- 
irados. Aparecem as Odi navali (28921, nns qttrtis 
êle canta a f õ r p  da Italia, impelindo-a a cconquis- 
tas, a triunfos, a vitórias no campo militar e 
nômico. Mas tudo isso envolto na mais 
retorica, fruto que' era de um momento pelitico. 
D'Amunzio ganliou assim o título de preciireor do 
fascisma. São deste periodo, por identidade de ins- 
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R i d a u d ,  que por Itrça" devem ter influído deeisi- 
iamente na nova rnnncira cle DXnnunzis. 

Essa faciliclade tle niudar G l ~ c m  n prova da sri- 

I ilidadc rlantiritwiana . Os verd:iri gFtiios 
I 10s não variam a cada ernopk I como 
quem vive sempre improvisando oii eternamente A 
procuro. de urna inspiraçjo passageira. Os qiie en- 
contraram o seu carninlio, exploram-no até ao fim, 
! -no indiferentes a modas ou a questC 3 

I e momento. E todos os gênios, todos os - 
tles homens, sb poder50 encontrar um caminho: o ao 
humano. Venham de onde vierem, caminhem para 
onde caminharem, todos se vêm juntar em um mesmo 
ponto, que E também o dos homens hrirnildes e ven- 
cidos pela desgraça, o dos simples e dos infelizes. 
E é êsse o segrêclo da eternidade da olwa de iini 
Goethe, de um Shakespeare, de um Ccrvantes, rle uin 
blontaigne. E foi isso jiistamente o cpie fnlioii ii 

D ' h u n z i o  . 

ies di 
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O TEATRO DXNNUNZIANO 

ne D'Annunzio pretendeu imitar o tragFdin gre- 
ga, nada mais conseguiu do que uma péssimo ciiric~i- 
tura nevrótica e rebuscada. O seu teatro e o s c ~ i  ro- 
mance s3i0 uma verdadeira confusão; os seris perço- 
nagens &o sêres em delirio, megalôniniios, como 
aquêle irritante Ruggero Flarnrna da Glória. 

wens movem-se Todos os seus persona, 
atmosfera irreal de heróis fictícios, de snperhomens, 
de gênios. Falta a todos êles - e E esta a maior 
ialha de sua obra - qualquer colorido humano, qual- 

quer relaçUo com a verdadeira ar20 humana. Sáo 
lantaçrnas, s50 sirnbol~s, se quiserem, mas nunca 
Gres reais. h linguagem que eles falam nia C a nossa. 
Todos sio grandiosos demais, siío exeeçóes que vivem 
fora da vida como personagens de sonho, que acor- 
dassem conosco e nos acompanhassem o dia inteiro 
ao nosso lado. Incomodam-nos, dando-nos a impres- 
~ 5 0  de caddveres romanos ou gregos movidos a bar- 
bante, ou de estranhas criaturas em estados de hip- 
nose. Falam correto demais, denunciam logo que 
são estrangeiros em nosso mundo. Não têm as pe- 
queninas necessidades, as deficiências, os defeitos da 
humanidade real. Não erram, não encontram obstá- 
culos, náo fracassam. Nunca se humilham, porque 
têm todos êles unia única saída para aS suas dificul- 
dades: a morte. Ou matam, ou se matam; e às 
1-Czes fazem as duas coisas ( 3 ) .  Mas essas mortes 
nSo emocionam, não comovem, nem chocam o leitor. 
Pelo contrário, é êste o primeira a desejá-las, torna-se 
J~em depressa ciirnplice a frio, porque sabe que não 
se pode matar s8res já mortos e que nenhum código 
clo mundo o condenaria por isso. E, assim, como o 
escritbr Cavacchioli que bebeu '"ela pr6ximn morte 

C 

3) Em livro recente - Itdia Alia - Firenze - 1939 - mos. 
trou Papini a eediiçio da gunse totalidade dos escritores italianos 
pela morte, inclusive 1)'Anniinzio. Diz Papini que isso, ao mntrúrio 
de signjiicar decrcpittide e cansaço. indica alegria de river e desafio 
i prciprili morte. 5% os moços pensam na morte com ânimo serena. 
E' qtie o morte e o amor cinrtarn wmpw juntos, como já dizia Leo. 
parili. Com l'apini: "Anche Ia morte fii, per i nosiri crçaiiciri. 
esaltazione della vita, affermazione c pmmma di riaascita". 

O que importa fjxar, pori.m, é a preferzneia dos autores italianos 
pela ''morte'' como motiva e~tética. D'AnnunPo não fêz excqno à 
regra., . 
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do grnnrte R 3, do grande 
Cabo t itio"', li; nariarn hehe- 
deiras pela rnzlrtc rir: rorros os sriis personagens.. . 

A srin obru teatral caracteriza-se por iim excesso 
cle virtriosismo e de verbosidade vazia. Tudo ai (': 

preciosismo, amornlidade, grtinclil@Encia. Tão 
conirriditbrio e imprevisto, metido a martelo, que de- 
nuncia dcsdt? logo o clunnto h6 de falso e ,arlificiol. 
D'hnnonzio sempre primou em surpreender pela fan- 
iiístico e pelo cliocante. Mas tudo isso sem raizes 
proftindas, sem sair diretiirnente do coragiio, sem 
nqiiêle eiivoltório muito humano que caracteriza as 
01~i.f ls dos grandes homens. 

Segt~ndo Papini, por exemplo (LE), D'Annunzio 
nl'io p l ~ ~ s a  de'um ourives de grande estilo, mosaista 
de iricompariveI experiencia, linguista de atentas lei- 
turas e cozinheiro literirio de Inscivias saborosas, 
condcnnclo, em compensaçZo dêsses dons, a um tor- 
inento sem fim e sem cura: jamais sentirá profun- 

' ~Jnrnente e hirmanamente . Nunca sentir6 a angústia 
do qiie êle queria exprimir em palavras mai6sculas 
sulire o cimo da sua grandeza, D ' A n n ~ i o  é um 
liliertino, um cortesão, um vicioso, jamais ter6 pai- 
s6es verdadeiras. Por baixo do fausto das formas,. 
moram a tristezame a aridez de' um homem que 
Iracassou. 

Os personagens da teatro deinnunziano n50 vi- 
vem a vida; são simples sombras de idGias, de argu- 
mentos doiitrinirios, de estados de espirito do seu 
criador. Falta-lhes mevimen to, aç5o verdadeira- 

inentc I R ,  impedida : ali por o h s t r j c ~ ~ ! ~ ~  
reais e rrn~revistos. Deve-se a trncasso das t r r i ~ e d i n s  
de D'. ria ao seu e~ :mo rnrfoflw- 
miticçi ua inspiração ciiiuiar at: resume nestas 
q i i«  tro palavras com Ietrns ma iiisculas: "Vsloi~tB, 
VoIirtt5, Orgslio e Istinto'l'. S5o Cste~, na rca'iclarlc, 
os iínicos personagens dos setis dramas; tudo a mais 
C accessória e ornamento. 

Pela sua natureza de inehriado de s i  mcsrno, de 
subjctivista e de lirico, D'Annunzio nrio dcuin ter se 

dedicado ao teatro. O drama era completamente 
estranho ao seu temperamento. Aliás, o priiprio 
D'Anniinzio eahia disso, e jamais se declicou inteira- 
inente n &se gênero de literatrira. Tnforrna-nos An- 

& C  togim, a esse respeito: Pode-se dizer que. an coii- 
.iriirio da grande maioria dos comedió~r:~fos, êle ja- 

mais escreveu para o teatro. O teatro i? para Ple 
meramente uma forma de expresszo artística; nunca 
iim fim. O que importa a D ' h u ~ ~ z i o ,  mesmo nos 
cd~ços das aras obras teatrais, é sempre e Cnicamente 
o volume que virá em seguida a lume e fará conhecer 
ao.público a siia criação; e nzo o manuscrito que os 
atares saa chamados a interpretar-no palco e que os 
espectadores aplaudir50 o t ~  desaprova: nfome 
o humor e imponder5veis cireunst5ncj : nada 
tem a ver com Q valor intrinsec . )lira. Pode-se 
dizer, sem ropr  o paradoxo, c(iic Anniinsrio nHo 
tivmsa C O ~ I  hecii?~) nllnca as preocn?;EpeS IIP €1 i!111lii TO, 

teria escrito 4 clrainas sem pcn~ar  cm fnze-lol: 
representar, Chopin cornpiinha as suas ralsas 
sem nenlmma inte~zão de as ver dansadas". 



Valeu a citai;io por inteiro por isso que vem 
aclnrar de maneira definitiva a posiçzo de D'Anniin- 
zio frente ao teatro. Só numa coisa se equivoca o seu 
secretiirio, é que a ojerisa do antor das Lczudi pelo 
teatro era? antes de mera preferência literhia, con- 
seqfiência da sua incap~cidade para desprender-se de 
si mesmo e criar sêres vivos. E' na transplantação 
r30 texto para a cena que fracassam os seus F~oneeos 
inflados de heroismo. Falta-lhes sanpe ms veias, 
não possuem coraçi5o própria, vivem presos a seli 

criador por um cordlo urnbelical . Esses personagens 
tiada mais sáo do que expressões exegéticas dos es- 
tados líricos do poeta, 1150 apresentam vida intrin- 
seca independente, nem humanidade, nem quaJqner 
outro san t imento próprio. O seti temperamento essen- 
cialmente lirico n6o lhe permitia compor obrn viva 
perfeita, com as energias mais autênticas nêcess6riaq 
para tal empreendimento. 

E tanto isso e verdade que as suas primeiras 
peças representadas por Eleonora Duse - a m i o r  
atriz do seu tempo - constituiram verdadeiros fro- 
cassos. Ninguém melhor do que a Duse ~oder ia  rr- 
presentar o teatro de D'hnniinzio, ela que,o amava e 
o admirava ate n loucura, ela que nada mais de9ejoi1 
ent.lo do que viver para o seu amor e ser a sua inter- 
prete perfeita. O Sopa &'un mamino de Primavera 
(1897) fâra acolhido friamente e com hostilidad~ 
pelo piihlico de Roma, a despeito do desempenho ma- 
gistral dn grande artista, no auge da fama. Sh a 
presenca da rainha na premiere impediu o esc5ndalo. 

No mesmo ano, La Cittò Morta é apresentrida 
em Paris, com sucesso, cujo desempenha principal 

csteve a carg8 de Sarah Bernhnrdt. Aliis, C êssc seu 
drtiina, jitninrnenie com Lu Figliu &i Jorio (I%), 
o iinico que ainda ser levado ii eens hoje pode 
com exilo. 

Como acontece a tôda mulher apaixonada qiio 
acrediia cegamente no genio do seu amante, Imeo- 

*nora viu em si própria o motivo do fiasco do Sogzo. 
Não representara como devia, era preciso amar cada 
I ~ Z  m a i ~ ,  "com todo o seu coração, com tôdn a sua 
~ l r n a ,  com toda a sua força"', Mas a grande atriz 
se enganara neste juízo tão severo a respeito da sua 
própria arte. Emhora montados com todo o luxo e 
rlesernpenhados pela Duse e pelo célebre trhgico 
Ermete Zacconi, La Giocoda (Xü98) e La Gloria 
(' l899$, constitt~isnrn lesitimos fracassos. A rnrrl- 
tidão furiosa desaprovou-as com assobios, berras, 

' t?pupos de tDda a esp6cie. Mais lima vez, Duse cul- 
poii-se n si mesma de niio ter sabido dtir o desein- 
pcnho perfcito 30s dramas do poeta. Era preciso 
cstiidar mais, nperfei~oai a maneira d esenta r, 
dar livre cirrcio n tudas as suas fOrças. ia nova 
cxperiência, ~prescritaria a p e p  em outras cidades, 
ein Niipoles, par exemplo, que marcara a inicio do 
seu triunfo ttinte anos antes. A esta altura, conta 
Mas Reinhardt: "Nem a iôrça da seu gênio, agora 
em tôda a -pei.feiçi?o da maturidade, nem a vontade 
do seir coraçZo apaixonado, pi - I impedir irm 
escandalo, e de tais proporgiies r I R  a sua expe- 
i i h i c i n  de Erntro ntinca irnagi~~anr ccaisa semelhante". 

hlns a crença de Elmnora Diisr? na rnissEo dc 
D'Aiiniinxio nt'io esmorecera. E otitro fracasso cetrun. 
c1 uso :t esprn rn sua carreira teatral. A inon- 

lideram 
que tíic 
- - - - . L . 
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6 1 dizem, as próprias fivelas dos sapatos do:. 
I! gens eram ornadas de peclracr preciosn! 
premr,erc realizou-se em Roma, e a platbia a ~ o l ~ ~ ~ ~ .  .. 
P .s e gritos de revolta. Desta vez. 1150 
1 i nenhuma testa coronda, guc impediss!: 
R rnultidiio de se rnnnifestur livremente. E a 2 

degenerou em esciindala . 
E~ses fracassos contínuos &O a maior prova c1.i 

ji~capacidade dc D'Annunrio para o teatro. Niio quo 
lhe faliasso força criadora, mas é que essa força era 
iibsoivida pelo seu extraordintírio lirismo. D'Ai 
zio queria fazer do teatro um instrumento para i 
siçáo às massas de sua persoiialidade. Na poesia ou 
no romance, podia o leitor fazer ahstraçGo da sua 
pessoa, mas no teatro &]e obrigaria o piíblica a viver 

13 própria vida. 
Emparedado nesta subjetividade excessiva, iiÁu 

mseguia D'A~inumio criar vida, deixava claro dcsclr! 
levantar do pano qual a siia tese a defender. 0 s  

ersonagens nada mais eram do que o cGro em i r i r i~ i :  

daquela ideia central. E talito isso i. verdade qac 
iini ano mais tarde o mesmo povo que vaiou vioicit- 

lmente as suas peças, acolfie as suas L~MAII: com o 
iais ardente dos enlusiasmos, e as suas estrofes serãs 
:pepetidas com emoçáo. Quer dizer, o mnl esiauQ il.* 

e expressi?~ da sua arte, e nau em D'Anni 
tor . 
3 I:Pp~~taqIo da prljpria P11sc7 fif 

siicessivos fiascos do teatro dnnn 
úldico viii na gloriosa i i~téipi~ie P 1 1 1 ~ l r i s i  iiiiiii.\u. 
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, Wavi~ 
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q.70 entre a vida que era concebida a viclri 
ia1 qim"l vivida. O público n:?a der 00 

gestos e as palavra8 das personaer... - V..... am J!: 
i i ~ i ~ n d o s  estranlios. E ncin R Iiitkrprete 4 ria Ia- 
zer-se cntcrider, As divergzncias entl-c o ~ic;risnrnenlo 
c n aqlo eram imdutiveis. 

Em artigo que publicou sobre n arte da grande 
trggica, disse Liiigi Piraiidello que coiisidera\a urna 
Inta1idr.d~ para Diise o seu encontro com o poeta. E 
1-Icl.rnai~ii Uahp, t ~ m  CIOS hons criticos teatrais da 
+oca, escrevcu: "Muito antes da era de D3/ 
zio, Duse em a maior atriz do rntrndo. Não 
necessicladc dele, e, da ponto de vish artistico, sem 
ela seria o que e". 

Sob n inflriênciri diretn de Nietzsc' "'tnnun- 
zio fEz dos seus persoiiagens superhome rantes. 
E o piar 6 qiie Ele iiitcrpretou o criador de aratustra 
h italiana, enfbticnrnente. Em Gloria E o SU- 
yerhomern iia política e lia q z o .  Na L !a, Lii; 

cio Scttnlit, seu protagonista, avido de 
Iexas, considera o mundo cotiiú um jardi 
I-<' o siiperhomein esteta e criador. E como verenios 
porrco zidiante, ao trntarnios de seu romance, os pes- 
sonagens de D'Antiiinzio s:ío todos idênticos entre si. 
~iiostrarn 5 primeira vista qtie s? 
ilrcsnln irleologin. S:'io todos r 

- - 
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rclade interioi r mais apresentam do qtic 
.:na~~ii.iuOR ditirarnhos e araorosas declamagóeses. 

zio Ievava tiio a serio o temor dos acon- 
1 ponto de ficar fora de si ao ver iima 
J~anana peraida num cesto de frutas, em m a  das 
cenas de PiJanelle, que se passava na iIha de Cliipre, 
no 8110 de 1200. E esquecia-se do maior dos anacro- 
nismos, de natureza psisol6gica e histhriea: as seus 
personagens, dos dramas antigos e dos contemporâ- 
neos, separados pelá longa ~IistEnci~ de 2.000 mos, 
falam a mesma linguagem e nutrem paixões idtntieas. 
Porque todos Gles, afinal de conttzs, eram Gal~riel 
D'Annunzia em pessoa. . . 

era a I 
itltros : 
I - 1  

r, nada 
- -...I 

D'Annunzio 6 mais conhecido como romancista 
do qiie como poeta ou teatr6logo. Pelo menos, siio os 
seus romances, por maior facilidade de tradução c 
compreenslio, que correm mundo traduzidos em quase 
t6das as linfiiias do Ocidente. De resto, D'Annunzio- 
poeta é difícil .para a própria maioria dos pobres 
mortais italianos. Se o quiserem compreender que 
esrudern filologia, história, mitologia, arqi~eologia, 
etc . Ou entiío que consultem II Vocnbolurio Dnnnttn- 
ziuclno, de Passerini. 

A êste respeito, narra Antogini que de certa 
feita coilversava com uma senhora da melhor socie- 
dade itnlianrr e contoii-lhe que D'Alinilnzio lhe. rlis- 
s 3mpÓsits d a  traclriqiio das siias obras PS 
a idiomas: "Creio qiie é o momento dd 
hzr-ias tambÊm para o italiano". Ao que a alild~da 

E O ROMANCE 

trn 0 5  

r tra- 
*. 

I< rlnma lho re~pandeu: Traduzir 6 talvez exagêro, 
tnRs urna edic$?o acompanhada de notas explicativas 
m i a  muito útil, pois o italiano de D'Annunzio, con- 
~renhamos, & verdadeiramente sui-gemeris". 

Antosini Lama em ridiciilo esta resposta da sua 
inierloc~iiora, por isso que lhe havia relatado a frase 

c C 
r10 seu patrio" como pilhéria. Mas, em verdade, 
quem estii com a razão é a senhora, e náo o secre- 
t#rio. Ele mesmo, em outro capitulo, diz o seguinte 
sobre o aspmio do manuscrito de D'Annunzio: "As 
vF.zes oferece exemplos de um sistema personalíssirno 
de escolha de vocábalos assaz raro da parte clos au- 
[ores9 aparentando-o a Nem: o de escrever acima e 
abaixa de uma palavra (substantivo, adjetivo ou 
verbo) o9 respectivos ~iaônirnos~ reservando-se désse 
modo a possibilidade de decidir mais tarde sobre o 
vocábulo que empregará nn redaçrío definitiva do 
texto". E ainda, páginas adiante, ao falar dos mo. 
tivos pelos quais D'AnnunBo nunca escreveu de cola- 
boraçáo: 'LErn terceiro lugar, havia a impossibili- 
dade determinada pela língua em que êle escreve 
sempre, língua em parte ressurcitada por êle, em 
parte criada de raiz". E j á  no fim do volume, sobre 
os artigo3 de D'Annumio para o "Ne~v York Ame- 
rican": "Os possíveis erros eram facilitados por êle 
mesmo, direi quase provocados, com o uso de pala- 
vras italianas táo pouco usadas que o ttadutor de 
Paris ficava AS vezes em sério embaraço para en- 
contrar os voeiíbiilw ingléses correspondentes". 

Parece que provamos sobejamente, através de 
seu próprio secretlrio e maior admirador, R dificul 
dade de leitura dos textos dannurizianos. A senhorr 



lacle de Roma 
toda a r a s a ,  

muito 

 ir^ que toda esse especiosismo de palavras es- 
s? Como se, para ser um grande poeta ou 

iiin grande romancista, bastasse a variedade de ;oca- 
I~iilásio. Se assim o fôsse, Coelho Netto seria scni 
contestação o nosso maior homem de letras. Nio, as 
palavras mio bastam, se por baixo delas nH"o houva~ 
um coração humano verdadeiro, cheio $e alegria o11 

de amargura, mas que seja sincero e honesto em seiis 
sentimentos. O virtuosismo das palavras. por ai s6 
1na5ti.a Iiem a airscncia dessa bondade, tc50 necessiirin 
as grandes obras? E' Esse rebuscado, como aconteceu 
entre nas a Rrty Barbosa, o maior genio verhal do 
Brasil, que apngou ou apagará brevemente D'A 
xio da rnembria dos seiis conterrâneos. E' que c L 

nGo pode mais parar para compreendt-10. S6 09 sim- 
ples, os que se serviram daquela mesma preformnçáo 
já existente na consciencia de todos os homens, se- 

giiiido o próprio conceito de D'AnnunEio, 6 que resis- 
iirão ii mudança dos tempos, como aquelas lendas 
que se Lransrnitern de graqao a g<tra@7o ent I 

I ril~os s fricaiias, e que tanta impressionaram ; t 

Frohenius . 
Em "lr;otas conternpnrlneas", pergunta F4a de 

(hleiioz: mino se reconlieoe um grande homem? que 
i*ande Iiomcm?, e responde que só o povo, n 
IIQX ~ i n p r ~ I i ,  o instinto das turbas anonimns, 

111a.s~ niiraculoso, o ~ e l i  entutusinsmo inconsr I 

pase  niis t ico, semii~nçcido da arlivin~iaq30, 6 
Ee reconhecer e proclamar o verrladeiro grande no- 

.nnun. 
i vida 

T e  ne 
I Leo 

issaros, 
poesia 

i io se i 
ies, c01 

rnem . c ilh ~ ; i l i ' n ~ k l . i ~ t t C R S  CIESSC! ~ i * m c i e :  liornem 
4 ? ? 1 á i  64 pieílnde itifiniia pr 1 

iracos . 
De tal iiiaiieira u gêr ideiltifica com a sua 

gente, com os seus costiin m ris SUHS tradiçóes, 
que a siia olwa nadn mais senI do que uma con- 
ilii$ncia de t~iclo que o inspirou, de tal sorte que 
nlgi16rn chegou a dizer que 09 gênios d o  os maiores 
ylagiiirios que se conhecem. Mas só o8 verdadeiros 
grandes horneps têm Esse privili:gio de ser plagiário 
íle todo um povo e da prbpria humanidade. Só Eles 
possuem êssc dom de ubiquidade. 

Em mais de uma vez sentiu o proprio D'Annun- 
xio esta falha da sua obra e proelornou a necewidade 
ale o artista se aproximar da alma simples da sua gen- 
te. E~creveu êle, por exemplo, em I I  Ft~oco: "Ricardo 
Wagner afirma que o único criador da obra de arte 
G o povo, e que o artista pode slrnente colher e ex- 
primir a criaçiia do povo''. E na página seguinte: 
"Mas Ricardo Wagner pensa qtte o povo 6 formado 
por todw os que sentem uma comum miséria, com- 
preende? uma comum miária.  . . " Linhas abaixo, 
porém, e de maneira infeliz, Stelio Effrena '-.'L 3 

o cnmid~o  para n fuga desai miséria 5 

da FieçGo. . . 91 

Tudo isso faltou em D'Annunzio. O a sua 
poesia rtistica não tem o encanto e a i da de 
tim Pascoli, xemplo. A dêste iiitirno lembra, 
i ealrne~ite, o a tarde no campo, a volta do cam- 
ponês cansa--, - perfume envolvenie das flores, o 
canto dos p; , a tranqiiilid ave das almas 
simples, A rural de D'. tio é cheia de 
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ade su 
Annum 

s pelos 

Mesm 
d q u n  
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le11.a gei 
oral (i 

~xplosões Iíricas, de exclamaç6es iniempestivas, de 
gritos F ns. E' a negilgh do prbprio espírito 
cla paai 3) . 

nhom menos ariisia, segundo alguns critieos 
i ~s, Pascoli & bem mais humano e sincero na 
sua poesia do que D'Annunzio. Nas coisas mais 
simples da vida, numa fúllia cnícla, num quel~rnr de 
galho sob os pés ou numa gota dhgua, êle vê um 
mundo, v2 a presença mesma da vida. Dêle escreveu 
o próprio D7Annunzio, que foi seu amigo por algum 
tempo: "Giovanni Pascoli 6 mestre e senhor abso- 
luto do instrumento métrico. E' um poeta rural. O 
sentimento que tem da natureza é profundo, tranqiiilo 
e casto. Sua versificaçiio, nobre e engenhosa. Toda- 
via, perece-me niio dar grande importãncin na com- 
posiçúo de stias estrofes ao elemento musical das 
palavras, embora sejam escolhidas com o maior 
ciiidado. DU maior irnportsncia ao elemento plás- 
tico. . . Direi enfim, para me fazer mellior compreen- 

5 )  Em algtimas linhas que escreveu &brc a signiflcaqiio de 
obra de Mistrai, ib D'Annuirzio, sem o perceber, a critica mais 
jiigta qlie FC p o j ~  levantar contra a siia priiprin obra. nasta, no texio 
que se vei Icr. sulistitiiir o nome do escritor francee p~Fn (30 autor 
de L'innocenre, c tcrcrnos a aprecia~áo de 1~'Anniinzia fcita por Cle 
mrqrno: "Ecw Mistral não 4 iim camponts, iim fi'T~1ib~u provençal 
de coração vjrgern, cujos cantos jorrcm como i g ~ a  dr. lima fonte. 
E' iim bacharel, iim enidito p i e  se pjs  a cstiidar o provençal cl.issico 
coma tinha estudado o latim. N5o se cxpritnc como se exprimiria 
iim simplcs camponcs em eeii idioma natal: t-xpnmc.w mima língua 
morta, 118 I Í n ~ i a  dos trovadores do s4culo XIII. 

Por isso as siias criações n lo  têm a ingcnuitlnde ou o brutnlidade 
da vida agreste. Estãa impregnadas de t6dae as Iiipcrisias do mman- 
iismo. Ai sua produção, a meu ver, não E espontinea: foi elaborada 
segiindo uma curta estktica e uma certa crítica preliminar. Mietrnl 
faz poemas nísticoe e cançóeg provençais como iim lstiaista faz 
eglogas e epigrmaa em latim". 
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AI te ter escrito, depois, nas páginas 
iiiieiais ae ~'ontemplaç6o tru morte, que "nenhum 
artista moderno possuiu a sua arte tanto quanto Pss- 
coli", D'Aimunzio deixou bem caracterizada no pri- 
meiro período citado o ílivergencia de temperamento 
e de cbncepção de poesia que havia entre êle e o 
clelicndo poeta dos Cami [li Ca~elveccltio. Mais 

4 6  adiaiiie, falaremos daquele elemento musical" e do 
"miaiErio" na poesia, referidos por D'Annunzio. 

No seu último ensaio de Figures étraqères (Pa- 
ris, 192.51, dizia Edmond Jaloux, em crítica sõhre 
Forse che si, Jorse clw no : "si le romancier est un 
Fi i-e qili a Ia faculti. de concevoir des personnages 
ciilf6renb entre eux et différent de lui, ~alirirle 
D'Annunzio est peu rcmancier. Tous se3 hCros se 
reasemblent et ils Iui ressemli2ent teus. Ses livres 
sont iiiie sori (!e cotifession derni sincère, à denii 
jtnasinaiie". Por isso mesmo 6 que em França, cos- 
iiinia-se cbaniar os romances do tipo donnunziano de 

6 L 
roiiia~i-poernc" ein oposiçáo do rornan-vie" de 

Ihlialr, por exemplo (6)  . Desde Andreo Sperelli de 
lil Pinecre ao Paolo Tarsis de Forse , júrse 

ri3 Diz A ~ i t o ~ i i i i  do iim clos wiis romances, considerado do* 
ncuion s (!C I)'Anniizizio: "CSanviJo 6 s  leitorcr n rrlcr o livro: nõn wri 
limpo perdido, pois I! F~joco n3n f i  irm romance (ao mpnos no signi- 
ficado qiic esoa palavra dií o dicionirio, a d e r :  "Iiistúria fnbulus  
r voin Jcsenrolvimrntr, ~ I I  e'"), todavia wde qiialifi- 
car-se como irma das obr poesia tpr jh SA 

pena de izrn escriior". 

199 

nplo c i n  
as mais 

trresaantl 
altas de 



ris pcrc;niiiy..ris principriis rlt? 'n9r\nnriii- 

rópi'io, etn pc 
os se11 le quer 
c quar ~clepen- 

1 i I r; tigerir ria 
prcsençit c10 inigico qzic os crio incapazes de 
sair das pGginas do livro e passar a ser entes reais 
de come e osso. O proprio Antogini 
i~ica~acidacle e n falta de sinceridade d I 

nestas palavras verdadeiras: "A vis50 rio paraíso 
com qiie termina o São SebostUTo é o h t o  poético, 
niío de um arroubo mistico, como em Dante, mas de 
iim nrroiiho unicamente cerebral". 

Seliç herhis sso tipos da Renasceiiça perdidos 
entre nO9, sem qualqtrer atualidade, a nio st 

navrase e pela fraqueza de vontade que as conc 
Rasia essa aiisência eornpletn dc sal~or htiman 
ntualidade p a nos ! D'An 
pam rIi1e 09 rriiu pciss€lmou curiipreeriri r-r I 'PL~HC~YI ril- 

i-iieriie. Senh  cornpreend8 elo menos senti-los. 

inoç, v 
Em vidi 

ivem c 
n pr0pi 

orna ê1 
ria e,it SSOR . 

1 rnesrno k:dnroii(I Jaioiii~, ciii arrico rrcciiic di: 
horneiid l i t & ~ i t l -  

res", d o que 
dissera muitos anos antes: --mama apereiii (L'en- 
h n t  de voIupt6), Giorgio Auriepa (Le lhe de 
Ia* rnort), Claudio Cantelrno (Les vielrGJ ~ i ~ x  ro- 

, Stellia Effrena (h feu), Paolo ' (Forse 
forse che no j, cada um dêates i !mona- 

gens h, acima de tudo, D'Annunzio pL0prio c m  as 
suas ânsias de conquistador, suas angústias meio mór- 
bidas, seu sentido exaltado da vida e da morte, seu 

mgáo pela natureza animal e voÍuptuosri, sua 
i de luxo, suas violentas tristezas físicas, seu 

Iiorror a economins de tUda ordem, sua energia des- 
perdiçada por todos os prazeres". 

h l t ~  em todos os seus romances aquela urdi- 
e vida, aqueIa Hqueza de enrêdo, aquela com- 
ide da existência real, que são os verdadeiros 

& C  mml Dostoie~vsky . Suas 
emasia nilineares. O leitor 

JaliG " C ~ U E  princíP1u LR yut: vai acontecer, qual o 
i que se deseja chegar. A sua profundem 6 só 

J ~ U I C I I ~ ~ ,  as lutas de alma se processam na super- 
3 só pensam falando. Falta-lhes 
jpría vida. Chegam e saem do 

romance como wnecos de engonço, sem dizer por- 
m que as suas ages ou o enredo do romance 

nos expliquem o que sZo ou porque são daquele modo 
que a 
Lados 
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plexida Como escreve11 Benn IVJUBJ~S (71, já passou s 
Cpocri em que da simples bele7, stilo, do j6go 
de 1di:ias oir da virtuosidade da podin tirar-se 
uma olira de mie. Depois da guerra - e ~rineipal- 
mente hajc, dnsnnte a segunda grande . ~ a ç â O  
riniversal - é preciso mais alguma coi--. - -ra que 
rima ol~rn seja atual, 4 preciso que ela seja Eiumaiin 
e tenha a presença sã de uma experiência viva. Sú 
encontram cco orn nós, os romani : nos são con- 
ternporineos, a tal ponto que st sonagens nas 
x j a m  scmelIinnleç. e qiie iri nos acosttzmemos s ver 

clemen 
intrigas 
,,E*, A, 

tos do 
i são d, 
,,R, , 

ince-vir 
do sim 

ponto a 
nlrri-A-4 

1s persl 
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çiís est 7) Rrjle.ríons srrr r-nrf du ror.,.... - Paris - lIn. 
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tais qiinis r io, sen d e  reo II 

arisentc oii 4 do. - 
Ainda na rilesrnti ornem ae ideias, divide iviassis 

os lit icistas, assim te- 
rizadl rail clire que ~ l e  
du ro ;t styk simple, naturel, qui ne veut qu'être 
clnir Zligible, et que Ie style litteraire est tout 
artlfice. au'il est la langue qil'on mrit mais ari'oii iiu 

parle E-l~vio que D'Anniinzio i- 

1v:ind désir, il ne noiis repri.senie 
I ~ I IS" ,  um romance pode 9er ante- 
Iiingraiico, mas nem tõda nuiabiogrnlin i. irrn ro- 
iiinlice. A o  contar SIIR prnpria vida, o autor coiitn 
!.limente s lado consciente, aqiicle que êle PL- -u 
:? (EUe Ç! 

ritlas I- 

cepsése 
d a d e  

inte Ce 

6 que 
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era tos 
OS: C C E  

istas e 
mot, oi 

man es 
et inte 
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iu. Fali 
e i130 

tn todo 
catilicci 

3, a rnl 
s que ( 
-. . . t i 8 ,  E so crini 'epresei I _  

11:ts v de outi 
~riesnio ao falar ae si pro~no. 6 muito dilicil 

:ia es -a do i fa7,r-se 
clbjeti strói u mrifica. 
SG de 5 passa e os SE e 
racrcai na oca luer d; C 

R d 

(Irte o romancista esta em condições dc: crlar u seii 

ioinance. E 1 hfnrcel Proust - o g h i o  que 
~irori dn çur ria vida os motivos da sua arte 
grandiosa, rr rações futuras 
irrn retrato d como cronista 

' preclr 
idas  e 
{R---- - 

tipos r 
ndos. 

C 

I adeiro romancista tira seus tipos da vicl 
por si 

I A 

critor 
VO, cor 

colocai 
no qur 

--se foi 
?m con 

* ,  

que ea 
real, da fantasie. Eles se npreseniarn I? 

com iicia completa do seu coordennd O 

passo artista condiciona a sua criaçilo n 
A naçirro cie estilo, de arte, de beleza literir s 

relações do romancista com seus personagem n 
ser de vida, é preciso que ele 3e confuiicla c ;i 

ombro com os seres hrirnanos que povoam o seu ro- 
mance. NBo basta um simples contacto de superf icie, 
de olsewn@o, i distsncia; 6 preciso que siiita pelos 
personagens algum sentimento sincero, de amor oii 
de ódio, pouco importa, desde que seja profiindo. 

.ma teç 
a ause )pois cEt 

rarn rir 
itos qui 
vida, i 
- - --- 

; dever 
~rnliro 

' aindt 
i próp 

: deixo 
idade d 

lu para 
10 seu 1 
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as ge 
tempo, 
- - 7 -  1 .  -- quem diz ucxri ut;aBa iieceusIuaae ue htimildade do 

artista em face da vida: "Le sujet 'du romancier, la 
vision du poete dirnposent ri eux d'une façon presque 
ttécess xtérieaire pour ainsi leur pensh . 
C'est 1 rnettant son esprit á e cette visien, 
;i approcner de cette v6rité que l'artiste deviem bui- 
même". E mais uma vez somos obrigados a reco- 
nhecer que kd6 isso faltou na obra de GabrieZ 
D'Annunzio . 

firas gel futuras, 6 a : poesias res- 
a .  I'rincioairnente as Laudi, que foram 
iir:!ior cria95 ica e ao mesmo tempo a 
4-oiihccidn nk; LGIW época. Em prosa ou em verso, 

D'Annunzio foi pouco romancista, pela ausência 
d e  humanidade, de atualidade e de sêrm reais em 
sua obra. Foi igualmente pouco romancista por con- 
dieion~r os seus romances à autobiografia. Nada 
mais falso e mentiroso.do que a aiitobiografia . TGda 
sua falsidade pode ser resumida nestas palavras de 
Marcel Proust, cuja obra também é de natureza auto- 
$iográfi&, a um tempo realista e subjetiva: "Si les 
mots sont choisis non par notre pensée sclon les affi- 
nités de son essence, mais par notre désir de nous 

dire á 
xendn 

11 .. - 
aire, e. 
en sou] 
- _  _t- - -  

1s suas 
a sua 
menos 

a - 

1 

o post 
...A&.. 



tomando 4 

da 
sua vrda, tudo e ialidadc: - c undo 
era êle prdprio a e.se crista L ein 
torno dessa unidauc; pucrir;a. Por isso mesmo e que 
;Te sou como contista, 3 de 
teai ninguém melhor do bia 
dis! feita, declarara a 1 :a-, 
em referia sua obra PM man= 
ces "' -i~uae, em conversa, aos F M ~ Q  ~ ~ E I M O Q  de , 
Fiu '0 Law Vime a coisa n :Ia qiie j i  
esc1 Um francês se espaniaria com certeza de 

' 

ouvir declarar que uma das minl :Ia. ' 
entanto sei perfeitamente distin ras : 

n-aielas que merecem êsse qualificativo . rei- 
' 

ria de bom grado muitos dos meus livros 08 

1s primeiros romances, por exemplo". 

Por ser de índole outobiogrbfica, falta ao ro- . 
~ c e  danniinziano o interêsse pelas múltiplns for. 
; da vi que elas tenham de unive de ? 
mo. fl -ticipa da contingência de OS , 

aias, com simparia verdadeiramente e profundamenta 
humana. A sua vis50 do mundo é deformada pela 
sua individualidade pletbrica. 11 vida aparece redu- 

otrecida mesmo, em seus rorna Fie 
s5o do que repositSrjos de aconf itos 

existcncia exclusiva do romancista. Pc 0, a 
obra C. contingente, - é  passageira, náo i ;ente 

%... . docrrmento de eterna huAanidade. 
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esta n )reensBo, que em vida sc- 

gará mais tarde da lembrança das futuras gerações. 
1'01. falta desta copartieipagGo nos destinos de tôdas 
as criat , e  que a sua obra nso enco: 
eco pro vida e de a h a ,  e n5o de si 
i1 ivaga çsi - no cora~io dos horneila rrc; 

amanha. poeta nacional, como xepresen- 
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idéias da çonseiihci~ )nis cla in ita- 

li  ana qiie D'Annunzi i 5 poc Ie. 
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Ainda sobre o estilo de r1 issc 

Fdmand Jalaux no artigo já c i  1 1 ~ 5 s  : 

" E' princi pali no teatro onde esta sua ~rnqilexa 
sc manifesta n vivo". E Eog~ aclinnte: "O rct0- 
rico, entzo, vence o poeta. D'hnunzio Ieni sido 
constam )arroto, mais i do que um 
c1 ássi cç barroq~ismo Iparece é no. 
teatro" sisagern em q navem os setz 
teatrais I sol, abafanti a de anoirna! 
de erimc., UG gritos, de crises nervosas; Nem mesmo . 

todos ., 
mente i 
nais ao 

nces, c 
eclmen 

e um 1: 
de seu 
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i é sem 
.,, 2, 

h tipos 
idade, 
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ti. ] 
tar 

i l ta, c( ,, inçpi 
Itrides emos a 

itltiericia dc hietzcvie em w rinnirnxio. 
O I~nrroquismo do niitor clns Lnr~di, res 

gcsto mais disfarçado. Desde a redrip;io de um verso 
até A .gem d e  uma casa. Basta 

l 0  i 
tescriçiia 

jnieri CC iiaiimeras V ~ X R Ç "  em qiie O nosso 
Iierbi para se ficar convencido do seu gosto pelo exa- 
gero oriiamental. Sãs tantos os objetos, tão profu- 
samente actmtt2acEas .e tle tal maneira trepados uns 
nos outros, que o visitante se vi! obrigado a prestar 
ntençae a todos os passos ou a recorrer a um guia, 
sob pena de quebrar algum. Tem-se - sepndo nos 
conta Antorini da decoraciio da Vittoriale - a sen= 

I 
1 Citffi 
:e isto, 

T 

rada 
to tra 

Como prova 7 disse, passa Keyserling a 

relatar o seguinte ite que "se no 6 vem, ei ben I irovaio" . Um d ia. D'Anniinzio convidou Tchitchérine 
p;ira jantar le cm Gniulona. Depois do jantar, 
u SCII crEac10 rrotixe-lhe trm sabre, e ao retirar-se, tran- 
c o ~ ~  2s  portas. Dirigindo-se, entfio, no d o ,  dis- 
sc-13ie D'Annunzio que IEie ia decey cabeça. 
Tchii lideceu, e itniiginau ta a sua 
illtfm sua frente, procura Lnnunzio 
;~(livin~iar o pensamento da sua vitima, xazendo movi- 
ttientos de esgrima com o ãnlire, quando de repente 
excíarnnu: "Que aborrecimento! Niio estou em for- 
ma E itc, acredito que se preciz :a 
para ocasiáo" . Ke~serling ofer 3- 

p1o de D'AI para 1 que ItáIitt i 'a 
do cOmico, I lo ali t . em comédia, 10 
parecia a pranc~pio a mais negra das tragéd- E 

I para Keyserling, D'Annunxio é o representan :o 
da mentalidade do italiano rn6di0, dai por c e m  a ~ r l a  
popularidade na Itália, 1 nele nm 
cxernplo R seguir. Pala retórica, 
sem 'Lhrirnozrr~?; virtuoso, sem ser prorunao ; precio- 
so, sem espiritualidade oii veme - cia os adjetivos 
para o estilo de D'Annunzio. 

Oii tro exemplo do t- .-s~ramento barroca de 
IYA~li~ttnzio é o se11 C ~ ~ S C U ~ S O  de Quarto. Encontraii- 
do-se 21c na França, no castelo de "Saint-Domini- 
qiie", quando rebentou a guerra - conhecido que 
~1'3 corno o Ccescritor itala-francês" - niio só foi in- 
dicado como se viit na obrigaçi50 de coneikr sua pá* 
tria a aderir aos aliados. Disse êle em algumas de 
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Iaç.'io de bihelGs, estofos,. livros e objetos de tõda 
ordem: opressivo. 

Talvez por êsse seu scntido barroco ds 1 4  
qtle Reyseding -- que também se dizia inspiraao por 
iim denionio especial, e barroco como êle - escreveu 
iin Análise evectral dn Europa que náo compreende 
coma se posa  levar D'Anniinzio 3 serio, e sò- 
mente na It5lia isso é possível. Diz cnkla qi ali 
í. qiie um Iierói de teatro pode fazer-se r e a l m t ; ~ ~ ~ ~ ,  em 
certas circiinst,incias, um herói da história . Acha 

inunzia 
que tuc . - 8  

provar 
ermina 

i vida 

e todos 
sem fx 

r vêm 
bania ; 
F 1 

ainda qiie pode ser esti 
como artista da língua, mas que êle ~ r e  

rhsthcia como poucos escritores, e assin MO 

essa sua substância vale muito POUCO. Falta espiri- 
tualidade, ironia, "huma i gcm de D'An- 
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Em dias de mau humor. Segundo o criador de 
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palitar em unzio . E j á  n;?o o seriam, F ma 

I $0, em Ai France, o grande romanci..: Le 
lys r---- tam 11e;rn acrrsado rlc inspimcGe~ clannes- 
tina! 

INF I O ~  exei 

n1 :san sepnaa paire i 3810, vamos ~ r a ~ a r  

9 mente rlns infIu6ncii nals att menos vela- 
ria, - e dos nlápios declaraaos ntr obra de D'Annitn- 
zio. Se fato, uma questh de som : 
stc'! dc pofliincia se ee tratasse tl I 

outro atitor mais sereno, que núe tivesse o nd-jt?tivo 
original sempre a seguir-lhe o nome. Como C sal~ido, 

I D'Annunzio tinha por legenda literária arluela d e -  
r -  1 L 1  !rnativa: o rinnavarsi o morire". Esta, dizia 

i -IR a fórmirla do artista completamente origi- 
nal e criador. 

N h  há dúvidri de qtre êle se renovoli militas vcxrs, 
mas i custa dos oiitros. Conta André Gide, em FertiL- 
les de route, que ao 'encontrá-lo em 1895 na It2lia, o 
riiesnio Jlie respondeu a uma exclama@ù 511:~ q11c 
i9e Iiavia lido tudo: "Tudo!. . . Creio que é preciso 
ter lide tudo". Se ele leu tudo, foi para se aproveitar 
de tudo, ou pelo menos escolher i vontade o que lhe 
interessava. Quando Farico Tliovez o acusou de an- 
dar stlrri piando autores nacionais e estrangeiros, 61s 
t: esposta um artigo bem próxima do ci- 
I diário de Paris. Confessa ele a í  que dc 
fato iira1-n uigiima coisa dos seus conternpor~rineos e 
dos seus antecessores. Mas - que diabo! - diziri 
ele, muitos outros também fizeram o mesma; e na 
i ~iginalii imitagiia são uma só coisa 

depois ?corar frases alheias e se 
pnnr das ideias ne outros, grita para todos os recnn- 
ios da terra que G original, surpreendente, repentista. 
Justamente por isso 6 que Esses pliigios slcio de es- 

i~: io  ioi a-16, qtte Iemtlrarnos o nome c10 genial 
rrindor de b4onsicur Rergerei: nc50 h ão 
:riitilC!icoç cori~o Cle G o poetn do .?r ,lt - 
qii::iito o p 

- 
3 6 ca~ma ,  tratzquifo, tirnldn, escre- 

vcrido mar te, sem alarde, amando a hurnnni- 
rlnqlr: com ternura, nrim misto de ironia e de piedade; . 

1 

iria ese 5 dois 
~ l i r r n ~ :  . . .  

tipos E 

Ire altf 
Sle, ser 

i. o nsa, agitado, irrqiieto,  pn 
em cai l~r  i i u v u  Çacrito n maior obra rlc todo 

c trata ndo os 
AnatoJi 

t i  

inferi( 
3 como 

- 1 

IS com[ 
nunca e, que . 

c nem buscou giiiria e celebriaaae a toao o custo à 
man : P'An ta- cirã d~ - qur ~ Inin C O ~  H f ~ m a  - i'rw.urriavit CI Li1 c c111 a ~ l d  uc16Sa 

aquela con se p n d  tal 
OS gênios 1 O en n. 
"11s l'cmpol-tent et ne fi y donner um tour nou- 
reau", disse M. Bergei 5s muito lido em cro- 

I 
nistas antigos e medievais. . . 

I 

ihecida 
lpanha 

ilière, 
i onde 

A propósito, vale a pena contz I t i l  
que se passou entre os dois escritores i I a r i , l L t f a  - 
ztiiic;.. semelhança entre eles, a outros respeitos, ttla 
opostos! Escreve Paul Gsell, em Propos d'Anntoie 
France, qtte estava o criador de Coiginrd em asa, 
dando conselhos solire teatro a um jorrem autor, 
quando recebeu um livro. Era Lu Pisanelle, peça t a -  
ira1 de D9Annunzio, com a sepinte declicatíiria: "h  
Anatole France, à qui tons leç visages de la Vérité: et 



de rient pareillement" . 
exi at  un coup de patte 
ment ianr;~, rr in  foi!'' 

: p i r  e aprom !jo, paa 
tal a aiidota que se scpua: representava-se la r-.. 

nei et, quando um repórter re 
tre da peça. Em meio da ent 
parou u jorna~ista em um grande clirnafeu antigo 
D'Annunzio trazia no dedo, e fez sentir ao seu 1 
prietário a adrnimç.50 que a jóia lhe causara. 
Ag V perguntou-lhe D'A 
c01 u o anel do dedo 
 roor rio no ao visitante, indiferente aos pi 

sei ocutor 
air  da entrevista, correu o repórter o U ~ I J  

Ilieiro, seu amigo, paro saber o valor da oferta, 
Ele imaginava imenso. Ainda distancia, yern o 
xilio da lupa, com um simples relancear cIe olho 
lapidário foi logo informando-o de que a jóia po 
valia, no máximo quatro soldos, e nada mais era ,, 

LC que um pedaço ds vidro comum. Oii je conclus, 
disse Anatole ao terminar a narrativa, gite Gabriel 
D'Annunzio est un exceilent anteur dramatique". 

Essa anedota é um retrate simbólico de D' 
nunzio. Na vida, êle nunca passou de um exibicio 
ta de jóia9 falsaq de um pintor de modelos suspei 
de um general de soldadinhos de chumbo. Não, I 

Ple nHo fosse ou não pudesse ter sido realmente gi 
de, mas tão somente porque procurava parecer 9 

pre maior do que era na rmlidade. E para isso 
chii publicidade e mentiras o vazio que se 3 
mar.. entre a estatura da sua pessoa e o ideal quf 
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seaiindo nos coma nntogin, UIYIa-w ele pr6pri0 

nheiro, alfaiate perfeito, i: de fino 
ando na realidade nada e i de ne- ' 

ii hun fícios . Fnzin-se tami~ern acreditar 
granl r de obras de arte e perito em qua- 
dros, ~nigtt i iuo 111esmo a aceitar ofertas para decidir 
ila autenticidade de algiimns telas, sem nunc ge 
cledicado u tais estudos, dando assim gafes Ia 

Chiitel 
o autor 
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S U ~  rn 1, para ti. 
CidaL,, bld fazer-se passar por pobr,. e s ~ e  reg- 
peito, h6 d tos decisivos do seu secretário: "A 

. verdade é I ~utra, pois à parte curto período de 
qiie falarei mais adiante, D'Annunzio náo só niinca 
soiibe o que fosse a pobreza, como jamais se privou 
de nada e sempre arranjou, com mais ou menos fa- 
cilidade, meio de satisfazer os seus desejos'". E nn 
página seguinte ainda é mais incisivo, enérgico mes- 
mo: "Ora, Gabriel D'Alinunzio tem sido sempre êsse 
grúo-senhor, êsse "dand y", camufladó em f rancis- 
cano para uso das velhas damas sentimentais e dos 
admiradores ingênuos". 

Em certa 6poca de sua vida, D'Ammuo qiiis 
ingrc , chegou a dar 
0 s  P naior título era 
prepn-riu - essoaimenre tim perrume por êle Latisado 
de " 1 que não era verdade, pois 
rnant~ava r i v i a r  a por um farmacêutico flo- 
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I cava: "Aqui que seja depi minlln nrclltn 
rsquerda que i ser cortada LITI rlcir i i i ~ i i s  
J rbgioi~iirios logo qne eii estejii moi-to', . i tessii  liri i l rsclr  
logo ii artificialidade cte tal ntii C . lOth?r~í 
[olnar este desejo de D'Annunzic : !r;t ser 
sun iili intade, como pilhéri; 

1 PI minar êsses E~reves 1 I i i ~  ns 
ntitttdes artiticais de D'Annunzlo, vaili":, ~ inr rsr i rver  
o que diz Antogini a respeito das suas tão conii~ti~ntliici 
claiisuras: "Quanta aos seus periodos de rniaiicni?irna. 
dc renúncia, rle m~ceração, de irnitaçiío c Ic tles- 
pCzo pelas coisas terrenas e de desejo 11ci11 rit , 
iudo isso 160 existe senão na sua fantasia esqnciilndu 
c na crediilidade, igualmente esquentada dos R ~ U R  

~iclrniraclores, forçados A falta de provas n rteeitrtr 
todas as versões da vida do seu i d  ravég c l : ~  ~ I P -  
clarnsões por ele feitas". E' preci se diga riiriici 

umn vez qrte isto 6 escrito par um nomem qwc fcii srar 
secretário por mais de 30 ntios, que o acompnnlioii riii 
quase todos os acontecimentos de sua existCncin c cirre 
diz o seguinte no prefácio clo lit 
"'Estou por isso convencido de ser 

ri completa Tom Antogini. 
sso informante, talvez ar- 

R1~eiiuruu uu xriurso de ter deixado escapar 
lanla coisa da intima do seu patruo, rwi 
criar tina teoria ciiserihosisaíma a respeito das 
n Ele: "D'Annumio náo mente, i n ~  
- 1 diverso. Mentia acaso Chateairli. 
qitanao, com uril.110 inegualivel, descrevia paiser 
jamais visitara?'" Mas, como resposta ao argiin 
do autor da Vi& Secreta, somos obrigados a lem 
I t  essa volilpia de contrir mentiras e inventar 
ni rnentos e6 teve um nome ritc hoje: mitomania. 
N;iú e ã-toa que D'Annunzia foi um grande poet 

A- 

E atitudes artificais, coma aquela anedota 
rídn por Anatole France, D'Annunzio as teve As ~ r l t l l l -  

cheias em siia vida. Bastam duas ou três para cara- 
cterizá-lo, Para parecer pobre, como disse Iifi poiico, 
file usava em casa iim h5bito à maneira dos francis- 
canos, mas os que convivinrn com êle snbiam que, por 
lialgo daqueles rúupues de pano barato, se encon- 
travam as suas insepdveis combina~0es da rnl 
seda. 

Reservou D'Annunzio no Vitioriale uma sala 
consagrada ao culto da Morte, no centra da qual esta 
colocado iim caixiio vazio, cana urna m6scara no lugar 
cla cnbeça do siiposto cadiver. Jiintu cio Corpo ima- 
ginado, encontra-se uma espada em sentida longa- 
tu e aos pés do catafalco vê-se um cofre com 
te cemitério de Fiume, onde foram sepultados 
os monos do Natal de Sangue (dezembro de 1920). 
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E1 nporiin 
artnsta , teoria aeii ame-virai zrl ~ ; ~ ~ I Y U L I L I Y I I I V  

framrnc tutte le decar Iella sensibiliti mo- 
derne sono in lui. EJi i: un temperamento di squisito 
rn imo" ,+ 

estas 11 ,nnunzi 
ciitores superiores a ele até a iguais e inferiores. 
Eram em parte inconscientes, nisso que elas tinham 
de  geral, de genérico, de sentido total de waRénoca. 
DXnnunzio nHo se poderia furtar ao espiri 
momento, suaa principais virtudes e defeitos o 
t !u tempo. Ele foi Lirn um prodr 
I estético do fim do século, e e m h  
viesse a morrer em 1938 e tenha participauo ue 
tUdas as escolas, o nUcleo central de sua obxa pren- 
de-se iquela epoca. 

A verdad e a arte é um conjunto indiviso, 
sem fronteiras sicrii IimitaçGes nacionais, pnxn cujo 

1 inio contribuem, con caracterf stica 
I 3s escritores de cadi A arte tem 
rie ciirnbio, que, embora unlversai, faculta a troca ac. 
todas as moedas da terra, de cunhagem diferentes. 

A frase do D'Annumia Cctuzt.o consiste in um T~el 
liliro, i1 resto è nulla", equivale A de Mal: "tudo 
existe para acabar em um livro", oii à -- . -:l.laine: 
L L vivem 
ou ainc . ? 

I 3 que ima Iníraçao a prosoaia umversal. so- 
I crescen rsas frases aquela de Oscar Wilde . 
i!" r ~ ~ ~ r n l u l o  uu ,orian Grar: "nêo há livros mo- 

sintetii :n tisma 
più s 
-a----- 

contei 
ti l f  

T 
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ncston de D'I O 

parecença ou O 

com os outros escritores estrangeiros do seu tempo. 
Ele faj is internacional, o menos itdianú, 
dos es ua época. Setts temas literiirins 
tniito podiam ter sido italianos como france tt 

riissos. A esse respeito, Andrh de Meozzi - )r 
de Um &elo livro (73 de cornpreensio da vida e ari 

obra de D9Anniinzio - diz o seguinte, como elogio 

cos 110, 

a sua 

de es- nfluênc iias s6h tre D'A o iam 

t i  do 
foram ao ~ S C ~ Q X :  "Il 1'Arinlmzlo adunaue è stato i1 con- 

carateristiche 5- 

'Europa dell'c n 
questo, i1 prociotto di m determinato ciima stonco,'. 

Esse estudo de Meo& é o que de mais chpleto 
e imparcial conhecemos sobre a posição cla ol~ra rle 
D'Annunzio no panorama geral da literatura 

ito do 
3ra 98 
3 -  LI- 

péia e especialmente da Italia ( 8 ) .  Seu trab:nlno t: 
eiramente de natureza social, e êle cheg ; - 
falar em "fatores histórico-culturrii~, o 

niio deixaria de fazê-lo o mais avisado dos iintropo~o- 
um. 
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- u ~ r u  autor prúfuiido e honesto como Francesço 
Flora diz a mesma coisa em Dai! romun-tictsrno t- 

tuxisrno (Piacenza, 1921) : "D'Annunziu e in i11 O 
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Diz Me i página 9 do seri livm: "Nee~iin opera C nmsiina 
ede, per mstw compresa, più tcrr;tiilc (rcr;pld e pi11 a31a SPPP. 

I i i r i i  ui spirito di quella di G. D'AnnltnzEo nr!ia litieratitra contem. 
porsn~a". E o seu livro é bem a prova disso. 
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ande1 111 rtc pela rlo de- 
: [litos h 's. 50 .ava :! 

arte pu.,, -arte severa" no aizer de ~-iinnunzio, 
dedicaria ii sua' própria perfeiçiio e beleza de fi , 
O coiiteúdo era mero pretexto para exibiçries e - 
cicios literários. Vivia-se a C.poca do hiperestetismo, 
do panestetisrno, em que tas a crinçZo humana era 
cxcliisivameiite subordinada aos valores estt:ticos. 
TCdirs as correntes litertirias e artísticas - simbolis- 
ino, decadeii tismo, pre-ra fael i smo, parnasianismo - 
vinham de uma origem comum, mais ampla: o r . 
tismo, qiie as precedeti. 

E D'Ai~n~inzia, cuias fórrnulris literárias eram 

o r n a ,  
exer 

odmiticlas corno originnis pelos ,seus compatriotas, 
nada mais foi do qtre um comparsa italiano no c9ro 
internacional (9) .  Todas as suas teorias de arte fo- 
ram irnportdas, desde a f6rmula de que a vidn nada 
ninis 6 tlo que arte - que é principalmente, de Oscar 
If'iEde - até i sua recíproca, isto 6, de que a arte 
pode representar ou ser dividida por toda a realidade 
existencial sem deixar resto. Mas, para esta iiniver- 
sal capacidade da arte em apreender a vida era pre- 
ciso rima correspondente forma universal de expres- 
szs. Dai u procura desesperada dos decadentistas 
tle tal unidade exprcssional, na qual se fundissem 
todas i s  artes: plástica, som e côr. 
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iwr dêle a meama coisa ( ~ i  ku Andr6 Suarès 
- obre hlaurice Bar&; a in r de D'Annunzio 
C !iniiaqZo. Rie não l en  r i  mrnto que eeja 
original. Virtuosg canta k m  R música de outrem. 

ie  escrevi 
telinèncis 
m pensa 

atorrne 
intecn i i  
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cismo ! 
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busca, 
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vil hosa 
iais inc 

miram as crcrito- 
J nites. SO. a tccnicii 
vcrbal seria capaz ue tal rniiagrc, e ei-los, como oirri- 
ves, a hurilnr o conji tístico de suas produçócs . 
Aliis. Goethe i,?. havJil G3zrito que a arqttiteitira í! 
1 petrificada. Mais tarde, diria Novalis t ~ i i e  "a 

1 E e a pintura n6o azo mais da quc R arte dc 
dar figura à música''. 

O tini~o instrtirnents da teoria do conhecimento 
capaz de satisfazer a todos os sectores, por is.; 
lhes servia de base comum, era n intuiçh.  I 

grande teúrico jii existia; chamava-se Henri Rei ;:-t,l,, 
cujo primeiro Zivxo f6ra priblicarlo em 7889. Tado 
o trabalho intelectual sério. todo o esforço conseieiitc. 

foi al~ai Entuiq; ca paz 
de cria. 2sperarl nesta 
ordem de ideias, como com :ia do indiferencia- 
do intuitivo, já ndo causava esa a mais a hourda 
das combinações do adjetivo com o substantivo. As- 
eim como Baut1claii.e- falava dos conkcpontt'rttrs da 
ciir, era chique referir-se as cririls ressonantrrs e c*:s 

arquiteturas musicais. 
Como sempre, D'Anniinzio estava com a moda, e 

outro não era o programa de Stelio Effiwia em O 
f igo. Em suas palavras: '<Si> perante suas amplas 
telas sinfonieas noa aparece evidente a sentenyl pro- 
ferida por &se Vinci para quem a Verrlarle iim clin 
relfirnpejoii com - E  mil faces octtltas: -4 rnrí.iictr s6 

pode ser chnm mil da pintura. A pintura dL.les 
não .é sòmente urna poesia muda mas é também uma 

?o ern 
Ias. E 

o que 
n SCII 
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~ C J I ~ ,  q ~ t :  YC: Lurnuu revonsnvel pelas mais curiosas 
c destranbelhadas das conceihiaçóes . Nasceu assim 
a teoria da "rnú~ica~poesia", na qual eram ~iossíveii 
tôdas as onomatopéias e harmonias imitativxs. 'S 

uma ver, coma na outra face da arte pela aitt :- 
cadentist~s desprezavam todo o significado ideológico 
da palavra pela sua sonoridade na frase. De h mu- 
sique avaM t ~ l ~ t  ~!zosq pregava Verlaine. Ressalta 
desde 1030 o absurdo de tal teoria, a um 6 te nx- 
tificial e pueril. Não há diivida que esta m bi- 
lidade da palavra oferece efeitos, por v ê m ,  de rnra 
beleza melódica. Neste sentido, o exemplo mais perm 
feito da dannunzinna 6 a Chuva no pinhal (Ln 
pioggia nel pineto) , do Alcione, qrte o próprio D'An- 
nunzio, ao ouvir um dfa alguém declamar, exclsmou 

ir distante: '"que bela coisa o Alcioue!' 
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N h  vale a pena prosseg do o poema 6 
composto assim neste estilo on laico e melódi- 

D'Annitneio escolheu as palavras pela rnia fun- 
soiiorn que deveriam representar na música do 

tr1.0, nada mais. Desprezou iodo o valor lógico= 
representat rwciíbiila, em troca da sua ressn- 
i~ância mtr~ Os exemplos poderiam at multipli- 
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f rz  do que niuiiicr e refletir as teorias dos decaaen- 
I isias iaetas tsansfoi 1 

"cheri Ie belles- phrs I 

os sinibolistas na frente, deverlaine a HimbauO, en- 
tregaram-se arte pela arte, ao verhalismo pum, 
como verdadeiros empereurs des m t s  que eram. 

ra o jrnpressionismo analítico ai5 vai um 
~ H S J U  iaior de todos os objetivistas? legitimo 
construtor de descriçóes minuciosas, era Flaubert . 
D'Annunzio sofreu sua influência direta quando 
jnvem. Influência esta que viria refletir-se clara- 
mente nas Nouelle dellu Pesctrra e no Cioum 
copo. Informa-nos Antogini a respeito d w  ' 

. 
citl: ' pre D'Annunz 1 

açlrnir ,o ainda frt 
tncnte" . 

Na obra de D'Annunzio &o comuns as exempIos 
dessa rninuciosidade cansativa na descriçiio dos de- 
talhes mais i i~s i~ i f i cant i  nlrrar os seus r 
tipos de rniilhcr, em que de a visão de 
conjunto em favor das- descr~póes isoladùs e quase 
tnicrowópicas das mGos, d a  olhos, das orelhas, da 
lioca, e assim por diante. F que estava crm moda n 
témic !rt, Maupassant e i 11 
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Ett~ cn~lseqt~?~ itintivista e in- 

iiiitiviain dn rrinçúo anísiicn o w  uecadentistas, s pila 

:~li.rn s6 poderia d a  ~gmttnti + 
,4. 

lai-itcs que eram r lmen to, I 

.225 
- 

cnr ao infiniro, ae toaas as oiiras nokti JJ7 '1- 

odos os templ 
ooesias de D9Annuii.iu ~ i i u  cxempios tip os 

a itnit8ria da ade de que falarnos a 
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se uimbern o cromático e'o plástica. Éases vei e 
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icas de 

- 

daque1 
I i i  poi 

i-se em 
E, cmr 

realid 
lem eri tt 

- 

do seu 
vheurs 

tempo 
d'imag 

"i pioppi al cielo di perla ergeano 
i rarni, alte verghe d'argento 
su cui brillavan srneraldi vivi". 

Ou, entáo, êsses outros de repreaeniago tõíls 
cromática : 

"e  i1 sol cadente 
tra i verdi cupi raseo hrilla". 
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A respeito da unidade artística da obra de n'Aii- 
nirnzio, e como elogio, resumiu Antogini tudo qiic 
vimos declarando ao l o n ~ o  Gste  capitulo: "A artr 
de D'Annunzio G tiio musical, pliisticn e colorida, qiie. 
ao ler-lhe uma pjginn, se chega a náo sal= se se estti 
diante de um escrito, de iim quadro, rle tima cs1:i- 
tua ou de urna cornposiçiío miisicnl. Pode-se consi- 
derar como confrade de D9Annunz,io tanto iim rniicico. 
iirn pintor, uin esculior, como um poeta". Tirado o 
cxagPro qtle I15 nesta nfirmn$ío, n ccii rinti<lo gpwl 
6 veidaileim no qiic diz resp~iio à carfi?irh*riz~~ào d:i 
nrtc? t~rinnriiixiana . 
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Pagos piraçáo, por pontos claros excepcionais 
e violt Cada ponto tinha vida atrtônoma e inde- 
pendente, pouco importava a nattire7~ do anterior c 
do posterior. Cada um teve o seu instante de criaçáú, 
e por isso valia por si. Ta1 fragmentarismo f êz escola 
com Baudelaire, Verlaine, Rirnbaud, Jules Renad, 
c principalmente, em Gabriel D'Annunzio, como re- 
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I& r10 seu tempo: la seule réalité ttingihl~ c'cat Ie 
moi". 

Anies de D3nnunzi n motivo 
poético, jd Kipling o h a m d -  *-:to. se iim foi nmclir- 
ssr do nacionalismo Ct I n 
Itália, Q olitrci era o paetti uo uoiriiriiv uu3 i i i ~ l r r - - ,  l l l - l : i  

Inglaterra. ixio reprcsciitnvn iimn 
1 coisa de cxprctnt iv:i. , esperança, i 

Kipling cantava a iade de um i irnpbrio 
colonial. Um era p, o outro a n clc ser 
forte. O escritor mares navegara de ,....., conhecia 
o mar das travara conhecimento direto 
com as gne :revia, no pnsso qite a nirtor 
das Odi mmli e das Ç clelln d'07tre- 4 

mare jirnais tinha ouvidi ro de c ou nssis- 
tido a iim combate naval. 

Enquanto a poesia de D'Annunzio era nspi- 
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sultante - do aeu impressionismo e da sua idolatria 
. verbal exacerbada. O irnpressionismo de imagens C 
o lado psicoldgico, interior, subjetiuo do verhalisrno, 
que representa í, seu aspecto estético e literário. E 
embora se encontrem longas composiq5es naqueles 
poetas, é fiicil distinguir os pontos de inspiração 
fragmentbria . 

Até na saia aristocracia da arte, que s levava 2i 

enxergar nos outros pobres mortais seres infr i, 

D'Annunxio nada mais fez do que refletir as i i- 

tes literiirias da munda europeii. Todos os simbolis- 
tas, parnasianos e decadentistas prmiravam fazer da 
sua arte um priviIégio dos iniciados, Faziam-se obs- 
criros. Dizia Mallamé que a poesia devia ser P- 

crátiea, e Rostand completava cpe a clareza I a 
m dos pequenos escritoms". 

suas p 
m a s  qi 

oesias, 
ue desi 

raçio e anseio, a de Kipling era constataç5o e ma- 
Eidade. O Canto dos set Lud jnrd KipTing 
encontrava portos inglê I as partes do 
mundo, onde ~ o d e n a  ser etinitiuu riai língua que o 
ci-iou, ao passo que as Odi Nauali só encontrariam 'os 
seus domínios no mundo do sonlio e da fantasia. Se 

e m r e  
ses em 
-- ^^-I 

!s de R 
I tôdae 
.,-I- ,. 

era, de 
era un 
I 

: fato, em D'Anni: 1 mar I YO 

poético, j5 ipling c0 

bem conhecico e sulcad as a~reçoes. E 
assim, ainda dest :onfxr nt io- 

nho cem ù ato: 

ambern no seu culto rnegalôrnano do 
I 

LJ finiitinzlo nada mais representava do que 11311 TCO 

do movimento que vinha desde Stimer com a stia 
Jchkhre, que encontroai em Nietzsche o s q  mais gc- 



mbito 

cne non íu xono 
sognai ; 

C tanto era I'nrdorc 
che i1 sagno eguaglih I'atto". 

Outro autor de cuja arte muito se aproximou a 
de D'Annunzio foi Maurice Bar&, criador do culte 
de moi e da exaltar& daa energias nacionnis, também 
por uma França cada vez maior e mais forte. Em 

C G  1894, escrevia Barrès: L'homme libre consiste ii 

adorer son moi. Paur être moi j'ai besoin d'exalta- 
tion continue"'. Isto não resume, em realid~de e de 
maneira completa, toda a obra danitnziana? 

Na Ciocondn traduziti D'Annunzio um longo 
irecho de Swinbuine "the supreme english poet of 
eloquenee", no dizer de Drinkwater. Aquela tradu- 
qio denunciava certa infliiência do poeta inglês em 
D9Annunzio. TamlKm Swinhitnie cantava o poder do 
homem, o valor da liherdade, o paganismo ahsoliito: 
"the highest God in man that is rnan", e achava 
igualmente qiie s fé, a virh~de, a ohrigçzo moral e 
rcligjo~a só podem ser compreendidas e resoloid~s 
em- ttma questão de arte. 

D'Annlinrio foi o mais complcio cooirl~narlnr 
rlns tpnclêlicias litcrririas e filosóficas do fim do s&:-irln 

SIX, o Gle mesmo que disse ter tiido tentado, tarnl16ni 
cantou a Divenidade nas LaurEt: 

,nudata 
Ile cmi 

sii, 14 
lture, ! 

* M .  

liversiti 
sirena 

sernpi terna'" 

Vejamos, em rápido resumo, quais os motivos 
principais e característicos da arte dos poetas do 61. 
timo quartel do século passado: os instintos, o amor, 
a raça, o nacionalismo, a vontade de poder, o oti- 
mismo. Pois bem, tudo isso misturado, exacerbado, 
supernc~uecido de ardor e de entusiasmo, eis n obra 
completa de Gabriel D7Annumio. Por issq nada 
mais indicado para encerrar este capitulo do que a 
ilelicnda metáfora de Papini, em Italia Mia: "D7h!i- 
nunzio s'6 assiso, voran eommensale, a tuai i bnn- 
chetti poetici d'Europa" . 

trechc 
i orgul 

As semelhanças do filbsofo de Sils Maria com 
o autor do Fogo merecem um capitulo a p a ~ .  Mas 
antes de prosseguir em nosso estudo, devemos apre- 
sentar o pensador alem80 aos nossos leitores. Nadr 
maia indicado para esta eerimhia do que um pe 
queno do próprio D'Annanzio, por onde se 
verá c ho de ter sido 81e o divulgador na Itália 
do seu iílósofo preferid "'"rederico Nietzsche . 
Quem é êsse homem? pe rão muitos dos meus 
leitores aos v a i s  náo chegou nomeada do filósofo 



a l d o  que ataca com tanta violência as doutrinas 
bi~ryesas  contemporfineas e o cristianismo inoessan- 
temente renovado. 

E' um dos espiritos mais originais aparecidos 
nêste fim de século e um dos mais audaciosos. Os 
resultados de sua espeeula@o intelectual est: 90 con- 
tidos em livros estranhos, escritas num estilo duro e 
possnnte, onde os paradoxos alternam com os sar- 
casmos, e as invectivas hundtuosas com as fórmulas 
exatas. 0 s  mais significativos inti tulam-se: Assina 
fnlort. 17watusrr~, Geneulogim da Moral. Alem do 
Rem e do Mal, Crepzísculo dos Fahos Dewes, a Gaia 
Ciencia'" 

A influência dêste pensador, que escrevia %um 
estilo duro e possante" foi a mais decisiva de toda 
a &ra de D'Annunzio. Êle nunca se libertou do 
fascínio de Nietzsche, vivia em seus escritos tão bem 
E tão i vontade como o filho na casa do seu pai. ò 
"hfirharo enorme", corno êle o chamava, inspirava- 
lhe os mínimos atos de sua vida, como o Talmud 
ditava os otos mais jntimos dos israelitas. Para as 
seus próximos, recitava os versos de Nietzsche, e 
repetia conatantemnite: '% rneiodin da rida, hora 
solene, 6 jardim de verao. . . 9 )  

Pode-se dizer que ae duas maiores influências 
literárias sofridas por D'hunz io  vieram do Ale- 

' manha. Foram Guethe e Nietzsehe que lhe detemi- 
naram por inteiro n sua forma de vida e a sua com 
cepçáo do mundo. Ao lado dessas. foi Richard Wag- 
ner a sua maior Uifzuência, se não maior pelo menos 
igual a de Goethe. Em IZ Fzwco, dedica D'hunz io  
várias páginas de discussáo sôbre ma arte. e na parte 

liiinl Wntn o episódio da morte do genial compositor, 
cujo esquife foi transportado por êle e mais três 
companlieiros. Chama-lhe o "eleito da Vida e da 
T~lorte", e escreve que " o  profundo silêncio era d i p o  
d'Aquéle que transforma as forças do Universo num 
canto infinito para a religião dos homem". Tam- 
I~i:ni foi dc nua autoria a epigrafe gravada em már- 
more iio Palácio Vendrarnin, de Veneza, onde fa- 
leceu Wagner em 13 de fevereiro de 1883. 

Bastaria uma frase de cada m daqueles es- 
critores para caracterizar com precisrio a vida e a 
obra de Gabriel D'Annn~~zia. Seria a de Goethe : 
vive a vida intensa, resoluta e belamente. E a de 
Nietzsclie: vive perigosamente. E apéle mesmo ro- 
mame - O Fogo - onde a sua virtuosidade ex- 
plode no mais alto grau do paroxismo. que mais pa- 
rece iim poema delirante ou um estranho programa 
niegalornaniaco, é o maior exemplo dessn~ duns ins- 
pirqóes. Todos os seus personagens são gênios. 
grandes ortis!;is, sêres fantisticos. Stelo Effrena C 
k .  

uma eçp&cie de duce para os seus companheiros e 
liara sua amante in~~irndora,  Foscarina. O ideal sr- 
tisiico de ZfIrcnri 6 "criar com alegria", 6 ser su- 
pcr-lioinem, olcai~çar o seu meio-dia, e assim por 
diante, enfim. ideais todos de Zarahiotra e de al- 
~;;UIIS 3 1 ~ r i > i ~  goetheanos. - 

Toda a gente sabe'que o núcleo central da filo- 
solia dc Nietzsclie era a sua connpçúo do super- 

.homem: "Eu VOS an~lncio O Super-Homem", exclama 
em Assim jaluva Zmatuslra, livro escrito de 1883 a 
1885, e que pertence ao terceiro período da sua vida 
literária, quando êle tinha por ideal filosófico o 
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m: unia èrrisGo ori iirntr c 

- . 

prbpria . Dali para o futuro o dannanzianismo pas- 
saria a ser a caricatura italiana da filosofia de Nie- 

nunziano. Mormente porqiie, apesar do muito TO- 
rnantisrno que .a envolve, a doutrina de Nietzsche # 

L 

il&m da sua disposigiio de escrever romances cícli- 
:os, como que tinidos por uma orientação central. 

les quc 
10s. Si 

cos ali"( 
:I.--  -: 

t ornem. POUCO ~iiuiliiite : vue I. - .. I 
I 

para o homem? Urna irrisiio oir urna dolorosa ver- 
sriio rrttc dcvc L 

11~m 31 

r-xistt: vcrdndci rii grande2 3s for! 
si: deixatn coridiitir por SI iiio sãt 
ciplinados iiem rlissoliitos . 

4 4 Bêstc se1f-control" e da sua inteligenci 
picaz, tira o super-homem ii aua extraordintiria vonl 
tiide de poder. Os outros sêres tornam-se 1 
cin suas mãos. NUo espera deles a saa manc 
comportar-se na vida, cria tima iiuvci tábua cie va- 
lores para uso próprio, e aceita inteire rmpcnsabia 
lidade de tMas as consecfrtências de sua conduta. 

Lparu 
a ver 

3 hiim 
:ias pai 

r ler Zarahlstra, D'Annunzio re~-elou-se a si 
tric~~~io,  e fêz da obra niebsclreana o centro da sua I 

eira de 
m I .  

t tzsche. Dissemos caricatura muito a propbsito, por- 

I - 
que como j& o havia feito com outros autores, D'An- 

t 
niinzio se apropriou em Nietzsche do q e  lhe agra- 

I I rlou e despreznu o resto. Siirgiu daí um ilietzs- 

t chisrno falso, gonghrico, afetado, tipicamente dan- 4 homem 
- - .. - - - 

Mas é de casa que se começa, e o super- 
4 severo para consigo mesmo, antes de s ser para os 
demais. Só os dirros são capa= rinr, p 
a homem siiperjor renuncia n 1 iie Thc 
c3a siin ascençiio, toda felicidade, prazer oii repouso. 
"Eu sou o que deve ser superior a si mesmo9' 

I 

I :ra mais otl menos sistemática, ao passo que a tsans- 
I ~osiçio para o sua obra se fêz de maneira arbítrri- 
I ria e sem nenhuma orientaçiio coerente. Contudo, 

I pretendeu D'Annunzio dar a entender a seus admira- 

t dores que estava se dedicando a um sistema filosó- . 
I fico. As Larcdi e ti Fuoco siao bem a rirova disso. 1 Na ovn1iaçio do seu próprio valor, desplezn a 

siiper-liornein a opiriiao dos autri o lhe i 
o elogio, iiem a ccnsuxa. Ambos ) indift 
j5 que ele sU se guia por sua própria 
Iores , 

Mas nem por isso deixará o super-hom 
proieger o fraco. Socorre-o, mas 8 sua man 
iiio compassivamente e com ademanes femininos ae 
piedade. Socorre-o, nio por suportar a visão da dor i atl por comprazer-se a si me mo em ajudar os outros, 
e sim pela s~iperabundiincia de forças infiniias de 
qtie se acha possitido. Trata os débeis com ternura, 
jiistnmente pomile siio débeis: só são exigentes mra 

A primeira característica do superdtomem n ie. 
izsdieano é a abundância de impulsos e apetites. 
Quanto mais rico for o homem em energias impul- 
sivas, mais próximo estará êle de realirar o tipo 
su~er-humana . 4 

Istes impulsos devem ser. os maio forte! . 
, parque, quanto mais violentos e bruscos, 

:essário ao homem yigiá-li 

23 
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mais si 
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O Iioiiiein superior afirma r7 vida com ~ í i l a  ;t , 

queixa nem regosijo. "'Meus amigos. todos que e9- 

(ais aqui presentes - disse a mais feio dos homens 
- qzte vos parece? Graças a êste, estou pela pri= 
meira vez satisfeito de ter vivido a vida inteira. 

em companhia de Zaratustra me endnararn .a amar 
a terra. 

"Era isto a, vida? - direi à rnorte. - 
Pois bem : repita-se". 
F de se imaginar o que êste material filoeófico, *. 

tão fora do comum, poderia ter aignificdo para 
D'Annunzio. De 118 muito que ele se tinha na cate- 
goria de homem superior, mas ainda n50 havia en- 
contrado o seu evangelho. Eis que lhe caem sob os 
olhos os livros - de Nietzsche. A medida que w ia 
percorrendo, tornava-se consciente daquilo que vi- 
veu até entiio dentro dele sem encontrar um sentido 
definitivo. Com um saltinho mágico, fez-se D'An- 
iiunzio um super-homem, e como êle todos os seus 
personagens, já que, conforme escreveu em 12 fzmco, 
só dele mesmo sabia falar. 

A sua natureza luxuriosa e sensiiaii.sia inter- 
pretou Nietzsche para uso próprio. E. o equívoco se 
deu, com o falseamento da doutrina do snper-honlem. 
O super-homem de Nietzsche é duro, calado, re is -  
tente - e tanto mais 6 superior quanto mais resiste 
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r - o de D'Annunzio é gozador, debochadc,, falho de I 
vontade. Os seu personagens substituem a autêntica 
vontade de poder por palavrosas declamações deli- I 
rantes. Falam, agitam-se loircamente, c 1 I 

por fim sucumbem ao jugo da própria paixiío. 1 

Foi principalmente em torno da interpretaçáo 
de valor dos instintos para o homem superior, que I 

I 
se deu o maior malentendido entre os dois autores. i 

Enquanto o eoncepçiio de Nietzsche E proftrnda- 
mente estoica e ascética, a de D'-knnunzio 6 epicii- 
rista e sensualista. O tipo nietzscheano quer e pode, 

I est9 colocado acima do bem e do mal, prmurd silpe- 
rar-se a gi mesmo pela dor; ao passo que as figuras 
que transitam nas criações de poeta italiano s5o fra- 
cas de vontade, megaIomaniacas, grandes só na ima- 
ginaçáo, abaixo da bem e do mal, entregues a 
nodos os prazeres, sem nenhuma grandeza realmente 
humana. Se o primeiro é rico em faculdades supe- 

l 
i 

riores, as tiltirnas o &o de vícios e qualidades infe- I 

riores. Os personsgens do teatro e do romance dan- 
I 

I 

nunzianos consomem-se em ciúmes, odiou angiistias, 
ambições, remorsos, sem nmca poderem depurar-= 
desses sentimentos e alcançar o estado de plenitude 
sadia. Sáo sempre uns doentes, D9.Amunziù con- I 

fundiu o gênio com o criminoso, e resultou disso ser I 

a sua obra a apologia constante do crime, Como 
Thomas de Quincey, fêz do homicídio uma bela arte. I 

E quase todos os seus personagem principais I 

I foram super-humanw . Num anacrofiisrnti flagrante, 
, 

emprestou a criaturas do século XX impulsos s ins- 
tintos de sêres primitivos, cgmo se vivessem em 
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plcna sclvn, cn tregires 30 saque, ao cr ime, ao incesto, 
c nio em uma sociedade civilirada (10). Esqueceu- 
se D'Anniinxio do mornent c do milien rle Taiiie, scii 
critico literlirio preferido. 

Tudo isso por uma raziio muito simples: a teo- 
ria nietzscheana do super-homem ficava no ar, como 
mero devaneio filosófico, sem que o seu crinclor pro- 
curasse em tempo algiirn tom&-Ia realidf.de, jamais 
Nieizsehc imaginou um seu super-homem ii paisana ; 

- no passo que D'Annunzio, levado peIo seii tempern- 
mento megalomaniana e Iiliertcirio. nno percebendo 
que se tratava de urna iitopia. caiu nb nl~surdo de 
liatisar e dar ccrtid6es de idade ao9 faniAsticos su- 
per-homens da filosofia nietzscheana . Vestiu-os no 
figurino da moda c f6-10s caminhar com os outros 
Iiomens comuns, seus contemporâneas. Resultado: 
ein vez de seres superiores, que viessem melhorar u rn 
~ ~ O I I C O  a nossa triste condi@o liiimaiia, fomos iissnltn- 
dos por brutos il~stintivrrs, que nos amessam 3 vida 
n todo instante. 

(1889), como o 6 taml~srn Stelio Eflrena:. cle I2 
Plu>co (1900) . Éste já apresenta um certo programe, 
jií possui ideias mais ou menos claras para jiistificar 
o seu estado de exceçiío, ao passo que aquêle ainda 
se orienta mais pag sua sensi!iiiidade. Stelio EFfrena 
E um Andr6a Sperelli mais puro. 

10) Coma se mbe, C em iGene de um incesto q t e  gira iodo a I' cnsdo da Ciil i  AZoitn. Em L'innacenre, ewrevru o sci i  alifor: "EII 
pensvi que a vnliipia tives~ic qiinse sempre tim sabor de inccsio". 
E: infonna-nos Aniogini qiie, A rnnncira tle Petronio e de Ctiatenii. 
hriand, çosiiimava D'Anniinao na rida rrnl chamar ns siias nninnies 
de "jnniis" . 
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No sotnance Vergini delk rocce (1896), crioia 
D'Annunzio com Claiidio Cantelrno, scii person a g em 
p~ilicilpal, a tcoria do JrleniS tipo latino. Esta teoria 
iiasceii clri mistura das aspirnçúes concretas d n  bis- 
LGxist ilaliana, desde o Risorgiinento (&Iazzinf e Gia- 
f~erti), passando por Carducci, com R ideologta ar- 
[lento de Nictrsche. A semelhança do Deicstxklnrrrl 

ler$ nernici e farh convergere Ia piu pura cssenxn 
(lei siio spirito ad un opera bel1a che preservi Ic 
richezxe icleaii d e l  suo popolo e ripmdt~ca una siia 
pcrfett;~ visionc dell'iiniverso". Este Iioniem, qiie 

i e  seri, vate, conquistatore, diice, niravo e graiicle re 
ili  Raina", condiizirá a TtGliri  ,1 cotirlt~iistn do mundo 
c ii siiprernncio das naçóes (1 1 ) . Esse idenl tipo Ia- 
lino será a prúdiito de tôdas ns circtrnsIinciss favo- 
ráveis e nascerá misteriosamente por fatal triplici 

Ni?o se pode apIicar a essa geiite assim supc- 
iior as mesmas normas de conduta dn nossa moral 
t io  medíocre e modesta. Tudo lhe dete ser permi- 
tido. Jlistificando os vícios de todos os Fetis se- 
rrselhantes de superhi~rnanismo. diz Conrado Brando, 
ent Piii che 2'anrore (1907) : "Se questo è tim rlelitio, 
ia voglio che tutte le mie virtii si igiriocchiizo davanti 

11) Coitado de D'hnnanzio ! Ainda brm qtie morreu nntcs de 
ver rle~mcntidii estia pila imaginosa tearia, q i e  $6 Irvoii n Itúlia ii 
rrtlna, à miséria e A rierroln. Nn realitlndr, deve concortlar D'Annrin- 
7ia, a v~rclntlrirú jdeii tipo latino 6 iim powm mais dn qiic um cidndiin 
ianzitico e tlesvaitado, que sc cliama Brnito 5Eue;solini. 



el mio delitto". E por esta frase est.50 perdoados 
todos os personagens criminosoa que povbarn as pá- 
ginas de D'Annunzio: o Leonardo de Cio6 Morta, o 
Marco Gratico de Nuue, o ~hcrardo Ismero de Fcrro, 
o Tullio Hcrmil de L'lnnocente, e eassirn por diante. 
Todos os seres criados pela fantasip nielodramdtica 
de DqAnnunzio tGm como filosofia da vida aquela 
teoria da virti~ prometes del delitto de que faloii iirn 
dêles, Conrado Brando. 

No entanto, a makntendido principal entre o 

D'hnunzio e Nietzsclie estava na vida mesma de 
ambos. Kunca houve dois temperamentos t;ío opostas. 
A verdade é qite o superhurnanismo de N i e ~ h e ,  
c ~ m  a sua invencivel vontade de poder, nada mais 
era do que o ideal de um homem paeaio r solitário, 
que de conquista c domínio não ia além do seu jar- 
dim. A sua criação foi um exemplo da sua própria 

C& filosofia (12) de que em uns azo' as defici&ncias 
que fazem os raciocínios filosóficos: em outros, as 
riquezas e as fórças" . E dizia linhas acima : " M a s  
deixemos por l i  o Senhor Nietzsche: que nos importa 
que o Senhor Nietesehe tenha recuperado n saU- 

atraentes como a da relação da saGde com a filo- 
sofia''. 

Nietzsche, que servira como enfermeiro durante 
a guerra de 1870, contraiu uma doença crônic. 
que jamais o abandonou até à morte, a despeito 
de toda n ciência médini do seu tempo. Ahda hoje, 

12) h Gaya ScSenza - prefácio da 28. edição. 

-- 

O fato E que o autor do Ecee homo sofria dr dóres 
atrozes em todo o corpo, e particulametrte na cabeça, 
11 ponto de néo poder e m v e r  uma linha ou ligar 
duas idéias siquer. Como é natural - e ai está a 
sepcr-compenraçáo de Adler a explicar a oriym de 
~ s l  processo - Nietzsche fêz da filosofia a terapêu- 
tica para os seus males, como PascaE qiie se curava 
das dores de dentes com matemática. 

A sua eoncepçáo do mundo e da vida nada mais 
C do qiie o canto desse vit6r i~  sôbre aquêle iiices- 
saiite tormento de dores físicas e espirituais, que pro- 
curavam aniquilá-lo a cada crise mais violenta. Dai 
a sua iilssofia de resistência, de vontade de poder, 
de afirniaçiio da vida. Era preciso desafiar e vencer 
as debilidades do corpo, e aceitar a vida ainda que 
dolorosa e má. Não s8 aceit8-la, como tambern de- 
sejlí-la de voIte, uma infinidade de vêzes, com as 
mesmas angústias, com os mesmos sofrimentos. Nas- 
cia assim a teoria do eterno retorno de tôdas as coi- 
sas desta existência, que se repeteriam octra vez em. 
outras lugares e'em outros tempos com tôdas as par- 
ticularidades presentes. Significa esta teoria o tri- 
tirifo mais alto suhre a tortura cotidiana de Nietzs- 
alie: uina vez 6 pouco, que venha wn milhão de vêm,  

. e êle a resistirá! Na Vontade de poder. escreveu ele 
que " o  homem superior sc distingue do homem in- 
ferior por sua intrepidez e seu desafio i desgraça". 

D'Annunzio, fiel ao seu temperamento e ii sua 
forma de vida, pregou justamente ri contrario, ou 
melhor, aproveitou-se &mente do resultado da filo- 
sofia de Nietzsche, sem se preocupar com os moti- 
vos que a originaram. Vestiu um tema que foi feito 



aob medida para outm; sobra-lhe pano pelas mangaas. 
E E 96 desta sobra que D'hnunzio tira a sua eoncep- 
@o da vida, em oiitro estilo e de outra natureza, 
por vêzes completamente oposta .i de quem lhe pre- 
senteou o conjuiita. FRZ uma espécie de arranjo mu. 
sical, que vem contrariar par inteiro a harmonia da 
peça original. Assirn é que, invertetidó a frase dc 
Nietzsche de que "o  homem que se entrega ao gõzo 
universal é o último dos sêres'" admite D'hnurizio 
justamente o contrário, em I2 Fuóco; " crlui çhe hn 
molio soffeferto è men sano di chi abhia molto go- 
duto" . 

Em muitos dutros pontos, D'Anniinzio se apro- 
xima cle Nietzsche. Corno sejam: a) a preferência 
dc a m h s  pela arte trigica da G h i a  antiga, qtte 
se transformou' em verdadeira idolatria pelo Iielc- 
iiismo dionisiaco-apulineo (trágico-] irico) . I) A 
apologia do paganismo em um e em outro, em luta 
alerta contra o cristianismo, mais em Nietzsclze, po- 
rém, do que em D'Annunzio. 0 primeiro escreveu, 

6& com orgulho: eu niio fui cristão cm nenhuma lisra 
da minha vida". c) A comum divinizayáo da música 
- até o rompimento de Nietzsche com Wagner -, 
como sendo a mais importante e sublime das artes. 
d )  O mesmo otimismo e a mesma alegria de viver 
na filosofia nietzscheana e na literatura de D'An- 
nnnzio. e) Idêntico culto do "eu". f )  -4deptas os 
dois da aristocratizaçjio da vida, etc. 

E' neste último ponto que D'Annunzio mais se 
enganou aa interpretar Nietzsche. A aristocracia do 
genial criador do super-homem era &metite de von- 

m I 

i 
tade, como algiirnn coisa de dinâmico, de eteino I 

vir-a-ser, de luta constante contra a fraqueza c 
a debilidade no homem, Não tinha nada de ele- 
mento social, nem de herança, e muito menoe de 
classes privilegiadas. Tanto é assim qiie o verda- 
deiro senhor pode encontrar-m tanto entre as classes 
ricas como entre as classes pobres da sociedade ahial. 
O que Nietmche chamava de filisteu era justamente 
o homem media, com alguma cultura o elevada po- 
siçzo social, em uma palavra. o porumu e o hitrg~ês 
eni geral. A sua morri1 de escravos e de senhores 
nada tem n ver com a presente ntratificeção da $0- 

cicdade , 
E' justamente por se levantar contra Psse estado 

iIc coisas, que Nietzsche nnt~ncia lima nova trniis- 
i i ~ i t taç~o  de todas os valores, que pode ser resumida 
iiestos poiicas linlins do 86 do I vi>lurne de A von- 
tade </c poder: "Ensino s dizer nóo ein face de tudo 
o que torna fraco ou de tudo o que esgota. - En- 
sino a dizer sim em face de tudo que fortifica, de 
11130 o que acumula forças, do que justifica o sen- 
tirilento de vigor". 

I 
I 

Como se vê, niío se refere n nenhum elemento 1 

social, n nenhum privikgio de sangue ou de dinliei- 
ro. Para Nietzsche, o que importa G a aristocracia 
da vontadc -- Aristscratie des WilLens.. Os senhores 
c os escrzvos encontram-se indiferentemente entre os I 

prdetirios e os burgueses atuais, caracterizam-se 
por uma diferenp mais psicológica do que ao- 

I 

cial. Trata-se de '"almas senhoriais" e de "almas 
servis". Tôda a moral vigente é de escravos, por- 



que conduz iieceasariamente 1 deeddencia. .i con- 
sorvaçiio e miiltiplicapia da miséria, Jazendo da 
Terra um grande hospital. 

Como se fôsse a coisa mais simples dêate miinclo, 
D'Aiiiiunzio adotott agitela teoria pala ss classes do- 
minantes da ItRlia . NCo se tratava mais de uma nova 
hierarquia de valores. e sim de pseudo-valores nas- 
cidos das convenções e das mentiras sociais. E a 
grandiosa concepção de Nietzsche se viu redu- 
zida a mero instrumento da demagogia dannunziena. 
Diase êIc em Vergini delle Rocce que o Estado não 
deve ser "se non un istituto perfettsrnente d a n o  a 
favorire la graduale elevazione di una classc privi- 
legiatu verso una ideal forma di esis!enza9'. A plebe 
ficará sempre escrava, submissa eternamente ii ne- 
cessidade congênib de entregar os pulsas às alge- 
mas. E depois: "bollate le stupide fronti di coloro 
che vorrebbero rnetter su eiaacuna anima un marcliio , 
esatto come su di un utensile: far le teste iimane 
tutte simili come teate di ehiodi. Le vostre grida 
frenetiche salgano aI cielo quando udite, degli stal- 
lieri della grand hestia vociferare nell'as~emblea, le 
loro parole non meno basse di quei suoni sconci 
che i1 villano mando fuori per Ia boca: i1 vento de1 
suo stomaco rimprizato di legurni. Proclsmante che 
le loro mane sono aite a ricattar 10 stabliio, ma non 
degne li levarsi per sancire itna legge in unbseern- 
bIea'" 

Valeu B pena a citação por extenso. Ela é Lem 
o exemplo do individualismo odiento e deelamatório 
de D'Annunzio. E a doutrina de Niietzsche -* que . 
classificaria, por certo, o damunzianisrno entre a 
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moral dos escravos - foi trarisfomada no evange- 
lho dn burguesia romana. L O sucesso de D'Annunzin 
foi ~Iwoluto, por isso que vinha trazer alimento es; 
piritual e garantia de gozo permanente pari\ a aris- 
tocracia do seu tempo. Torlos os impotente4 e d e  
l~ochadus da alta Ijurguesia se fizeram nictmcliennos, 
osteiitavarn vaidosamente a Unpáfia de super-homens. 

O conceito de aristocracia em DWtiiiirnziú é c3 
tzitiw, de castas, de privilégios. NUo perrcl~ti êlc o 

quanto Iiavia de rovoluciontirio e demmrático na eon- 
cepçiio íle Nietzsche. Transformou-a nH mais antipii- 
tica das doktrinas reacionárias , Por ;3w. enquanto 
Xietzschs era estigmatisado e odiado pelas c l a ~ s  
dominantes na Alemanha do seu iernpo, era D'An- 
nunzia tratado como enfont-gari: pela aristocracia e 
pela alta burguesia italianas. 

Nietzsche foi um cidadão do mundo. de'todos os 
tempos e de todos os paises. Fui um homem na mais 
pura ace~ááo da palavra, criou uma filosofia univer- 
sal, sem estandartes nem fronteiras. O seu super- 
homem niío precisava de passaporte, porque a sua pá- 
tria era o Universo inteiro. Ao passo que o super- 
homem de D'hunzio  é tipicamente italiano, nacio- 
nalista. ridentista, como vieram a fazer mais tarde 
também com o de Vietzsche no pa:igcrnranisma, e 
agora na nazismo. E nesta limittiçáu de horiwnies, 
camuflado no ideal tipo latim. explorado, falsifi- 
cado, o super-homem de Nietzsche penle as auaa 
características próprias, sente-se iim incoin preendido 
e morre de tristeza. . . 
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P L A G I O S -  

Mas, no lado claqiielas i~iflii&:cias inwluntá- 
rias, que formam o prbprio entroaamento de açóes e 
reaçóes entre o individuo e o meio, e a que nin- 
gutm se pode furtas. houve tamhém em JJ'Annunzio 
milito de inspiração volim~tíria. Nictzsche foi a 
maior c a mais decisiva, como nctthamos de niostrar, 
dnndb-lhe mesmo certa unidade de cor.cepçi70 do 
mundo c da vida. 

E em todos os tempos essas inspinçóes voliin- 
idrias só tiveram um nome: pliigio . fi hem de se ver 
que muitas vezes D7Anniinzio tirou rm v30, como o 
cleptiimano que rouba sem necessidade, ou o pró- 
digo que compra o objeto que j6 possui. Éle tinha 
ùiiiheiro basiante em casa. núo prcciszivn ,oul>ar para 
viver. Mas -3 fato 6 que roul~o~i . E niio poucas vezes. 
De todos os grandes autores conternpor5ncos. copiou 
êle um pedaço de página, e às v b e s  iun captiiilo in- 

, 
teiro . 

Quaiido na IiGlia, depois de 1896. se coineçoir 
a acusar e a apontar os plbgios de D'Anntmxio, 33c- 
nedeto Croce sniu a campo em siia defesa pelas pi- 
ginns de La Critica. Constniiu limo teoria engetilio- 
sírsima sóbre o plágio, reconheceu que os que apoii 
taram em D'hnunzio eram simples empréstimos a 
longo prazo... Ao que algiidm retrucou: qiae emprésti- 
mas são êsses, feitos sem o consentimento do dono? 
Será empréstimo o invadir-se a casa dos outros e 
carregar com os seus móveis e objetos de estimaçgo? 
Pelo menoq a policia não pensa assim. Felizmente. 
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O mnis ctirioso; porém, d que, a despeito desan I 

rlefcçn de D'Anntinzio, 1150 deixou Renedetto Crocr 
I 

de se m;iiltcr severo ao tratar de siin obra crn conjiinto. 
I 

I'tile n peiin citar n siia opiníúo, de vez qiie se irai~i 1 
do critico mais profundo e conspicuo da Itilia dêste 

I 

I 

ultimo trintenio: "Minha cencep@o plathnico - esco- l 

llltico - herl~atiana protegeu-me do naturalismo e do 
rnaterinlisrno que dominavam no tzrnpo da minha 
inociclade e .tornott-me também Envulnerivel a s  iiediii- 
p8es do sensualisrno e do decadniti~mo que come- 
çava enGo e náo terdararn em encontrar uma figura 
representativa na pessoa do meu qiiase conlempo- 
1~5tieo e concidndza, mas i120 correli~ionliris, Ga- 
I~riel D'Annunxio . Somou, cspirilualmente, de duns 
raçm diferentee" . 

Ao tratar do* pl8giori de D'hnniinzio. devem03 
declarar desde logo que todo o trnlri!lio de demons- 
t ra~"  jií Ioi feito por muitos autoreu mies de nbs. , 

E esses autores se chamam: Pnpini, 'Fhovess, I,iim- 
broso. Descliamps, Capuana, I'itol~et. Maurevert, I 

Mnyniitl, e tal-dez outros que nlío conhecemos. E 
rtcsse pnrticolar o nosso paoel foi o de simples ci- 
cerone, de informador, de intermediário. Não h5 

I 

divida de que procuramos controlar as aeusaçúerr dc I 

ttm e de outro autor. 01; dois maiore~ livros sôbre 
o arcsiinto 8ao 0s de Enrico Thovez - L'arco d'íllisse, 
Nnpali, 1921 e de Georges Maurevert - Le 1 ivre rles 

~ 
I 

plngictts, Paris, s, d . . 
Não é preciso que nos slongiiernos em maiores 

I 
I 
I 

<li';eiissóes sôbre o p16gio Para n6r. C bastante para I 

cnracterid-lo agiiels sirnpies frase que escreveu Raul I 

Pomptin: "encontro de itl6iãs, vá 16 - encontro de 
, 



imagem, solvo co$cidóncia excepcioilal. i plá 
Depois disso, tudo mais qiie se escrevesse sôbre a 
ns~tlnto seria supérfluo. 

Iriforma-nos -4ittogini qiie D'Anni1nzi.o nunca 
improvisador. Seria incapaz de ewxever em ~ r n  café 
ou na redação de jornal: como fazem rnuitc.9 dos 
des escritores do nosso tempo. Antes de escrever uma 
iinlia ele se documentava a respeito do assunto. 
Disse êle em carta enquanto escrevia a Pisanelh: 
"Repara que na prova cada frase se ap0ia num texto 
ilustre" . 

Por nEo ser t5o espontâneo, como a princípio 
quiz fazer-se acredikr, é que D'Annunzio jamais se 
dedicou ao jornalisnio com o seu entusiasmo habit 
Só escrevir artigos para os jornais premitlo p 
dificuldades econ0micas. As VGFES riso enviava cola- 
bora+~, ou entao miidata o titulo e enxertava um 
pouco o texto de um velho artigo e tornava a remetê-lo 
ao jornal como trabsll~o novo. . 

Antes de empreender qualquer tarefa, o nosso 
herúi procurava documentar-se. Pivide Antogini 
em qttatro fases a origem e o desenvolvimento da 
criaçiio do poeta. Siio elas: incuhaçáo, documenta* 
@o, criação propriamente dita e redaqk material. 
Sthre a segunda fase, escreve Antosini a certa al- 
tura: "Durante esse período, 1)'Anniinzio adquire e 
devora sucessivamente todos os livros que, direia ou 
indiretamente se relacionem com o assunto, livros 
cuja lista interminável redige prèvismente de pró- 
prio punho". 

Nem mesmo na inspiraçáo é D'Annumio rigo- 
rosamente original, Deve êle a a livro folheado 
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11.1 livraria Floiy - Ilistdria rln ilha de CIiypre sob 
0.7 L 1 1 ~ i p n s  - O motivo para Pisondla. Até Figlin 
i l i  Inriu, siin melhor ol>n testral, foi inspirada pelo 
~ H I ~ I O S O  ~ U U < ~ I . O  (10 Michctti, do inesnio iionle. Néo 
ul~stan~e, no teiniiiirir o drama, escreveti U'Annunzio: 
"Esta obra vivia obscura dentro de mim hd nnod'. 

Se ainda resbsse diivida sobre os mistérios de 
inspiraçiio dannunziana, ela desapareceria com o E- 

giiinte trecho de Antogini: "Senta-se ò mesa de 
irahalho e desta vez deveras; cercado de todos 
os textos que -comprou e anotou, de todite os apon- 
tamentos escritos em folhas avulsas e de tudas as ci- 
tações e tefer6ncias recolhidas, principia n escrever". 
Para isto, colocava D'Annunzio ao Isdo da grande 
mesa em que escmia, diias outras .neno!es qiic fi- 
cavam cobertas de livros, opiisciilon, papfis, iiotari. 
fúlhas escriias e em branco. A miniiria <!a informa- 
pío pertence ainda uo seu secretlirio. 

Cercado de te ta  sugstiio. de G o  grande pro- 
f119U0 de "textos ilustres", seria muito dificil a 
D'Annunzio resistir ao convite. Ao contririo, seria 
corno S. Bohemundo que se mantinha seieno e puro I 

deitado junto a um& bela mulher completamente des- 
pida. Ma5 a verdade é que D*An~uwía nGo era 
snnio e assim lhe era impossível resistir i tenta@o 
de se baseai: de vez em quando num texto iliistre. 
Apesar dos seus demônios e dos seus mistbiioa de 4 

inspiraçiiiio, nunci foi um improvisador. 
Agora, alguns exemplos dos seus plEgios. O 

L'lnnoceille foi tirado de Une p r t i c  nri c a m p a p ,  
de Maupassatit, opamida em 1881. Aproxima-se 
também da peça Y m o ~ ,  da prlprio Maupttssant. 



$; Cste o livro mair dlel~re de D'Annrinrio, trndt~zidn 
para as outras lingiins com o título de O intrrtso. 
O sei! persunugeni principal, Tullio Hermil, foi npra- 
veitaclo pela psiqiiintria e anda ciiado por a í  como 
exemplo do criminoso por ciíimes. O romana é 
irreal, falso. profundamente erótico. Como niro po- 
dia deixar de ser, esse Sr. Hermil classifica-se cIesde 
o início do livro entre os tipos superiores da huma- 
nidade, para quem tudo é oii deve ser permitido. Já 
houve quem enxergasse o autor por baixo do pêlo de 
Hermil, quanto mni, que a sua ohrh t de natureza 
nutobiogrtif ica, como provamos páginas a t r h  . Es= 
clarece o inestimável Antogini : ''E seguramente em 
si próprio qite pensa quando no romance L'lnm- 
centr põe na boca de Tullio Hermil, ciijos estados 
rle alma se parecem ihntú com os seus. . . 7? 

O práprio De V o p é  no seu -trtigo solple Re- 
~ i s s u n c c  latine esereveii o seguinte a respeito desse 

quntid Tullio nous dit pourquoi i1 confesse son cri- 
m e  secret, chacun de nouu s'rst &crie: mais c'est Ras- 
kolnikaff! ckst Crime et Châtiment!. Les couches 
de Giuliana nous reportent par des frappantea sirni- 
litudes awt couchos de la princesse Lisa dans Guerre 
ot Paix. C i o m n i  Episcopo rapelle traits polir 
irni ts le hlameladof de Dostoiws ky" . 

Giorianni Episcopo, corno demonstrm Lttigi Ca- 
pilona pelas piiginas de Tavola Rotondu, em 1892, 

. possui tarnbem frases inteiras da Krotkniu-do mesmo 
Dostoiewsky , 

Vejamos rgora algumas amostrns h plágios do 
D'Annunsio, dadas por Thovez e Mautevrri. A pri- 
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meim vitima foi Custnvo Flaiibert. Qucse que ele 
ri.+ em itslisno, lima segunda ediçia de A temtaqh 
rle Smto Anionio. Acha Mcomi que foi essa. talvcz, 

L6 
i! infliiFnii;i niais forte tlo poeta: lipico e piii 
grande di tiitti: G. I?laul>ert, alla suggestione de1 
quale i1 giovsne D'Annunzio non potè in alcum modo 
~t)ttrarsi", . -  - . 

"Lcs rnarchands d'Alexandrie iicvigiient les 
jours de. fête sur le rivii-re de Canope et boivent 
du vin dans les calices de lotus" . 

"I nitidi rnercantj. Aleaandrhi, 
profumati di  cinnano e dyissopn, 
hevean sulla rivi& di Canopo 
nei ciilici de1 loto, í msei vini", 

Mesmo livra de Flaubert: 

LL ' 11 est jeune, imberbe. . . et les p r h  de 
sa tiare brillent doucernent comme Tes Iiines". 

DXnhii nzio - Asiatko: 

" . . . Le pede delIa sua tiara 
Speiidcano vagamente carne lunet9*. 
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Aindn Flaiii~rt,  na mesmo livro, enr diferentes 1 
piiginau: 

*'nus coins drt dais Gtendri sur Ia iêtc 
colom bes d'or son t posées . . . 

De Ia coupole pencdant h des f ils que I'on 
n'apercevait pas, qwtre grands giuelux d'ir, les 
deux ailes étendues . 

Un dromadairí chargé d'outres percées, 
passe et revknt. laissent coufer de Ia veweine 
polir rafraichir les dalles. 

Des clochetter d'argent p'ils pizeni mus 
Ia rnii~hoire"~ 

"Quatre culoiíibe d'oor con Ikli tese 
i1 alto. lra 3e frange di Palmíra 

- 
Diie droqedari; aventi ir8 s í ~  la schicna 
otri forati. ed irma caamyunslla 
dl fino árgento sotto la mwscella 
spargeati stt i rnarmi essen7a di verl~ena". 

Mais lima vez o mesmo livru dc Fl~iihert: 

"h w r e t  que tu voiidrais tenir est barde 
par le Sageu. 11s vivent dai15 .iin pnps 10 
assis sous dea arbm gigantesques, vê~iis de blanc 1 
et calraes. comme des dieux. Un air chnud les 
noumit h 1Eapards taut ii I2entoiir marchent 
sur dcs cazons. Ee murmure des sovrces avec le 

heliniuseme~it des lico~meu se mêlrnt i leur 
93 voix. . . 

D'Annunzio - S q n o  d'an rnu-ttino di p r i m  
vera (Elegie romne)  : 

"L'hanno in custodia i Saggi. A lbombra 
d'un arbore immensa 

candidi nele vrsti, placidi con c iddii, 
rivono. Un'aria calda li nutre. Sii Ibrbe 

dgintarna 
rapirli i Zeopnrdi piegano i dorsi gai. 
11 momorio dei fonli, i1 sussurro dei rarni, 

il somesso 
f m i t o  de le belve nesccsi alle pamle". 

Flaubert, mesmo livro, diferentes piginas: 

"Les pèm de Nicée en r& de pourpre se 
tenaient comme des msigee, sur des trGnes, le lang 
du mur. . , coiffé de la tiare et couvest dkscax 
lil~uclc~, . . iIs ont l'air de buumanx ou l'air 
d'eunuques. . . ?c clialibon, vin r;esexvé pour les 
roia d'Assyria que se boit pur danu une carne de 
ii&orne9' 

"Bemri' cùrperti di carboachi, Uitorno 
. atrapi C & m e  de Ia barba d'ora 
i1 chaliban rarissimo tessro 
In un como sottil di licomrj 



I 

I - .  

La vestimenta lor tilite di fai.clti 
pleziosi. brillnvan di lontdno , 
Alcuni, taciturni, aveano strírno 
aspetto, di carrieiici o íl'euniichi". 

É verdade que o fim do poema não é de 
Flaubcrt. e sim de Baudel~ire (B&z&diction): 

"Ft dans tout ce qu'il hoit et tlans tout ce 

Em D'Anniinzio : 

"r sappi in que1 che mangi e in qiiel ehe 

trçivar ibnibrooia e il rietbie vemiglio" . 
- 

E o ausíllta % obra de Flaubert aind;. contintra, 
Seria demasiado extenso prosseguir. Os w.us S o ~ t t o  
de lk  11itte e ?Mirindu sUo trrtduções diretos do autor 
de Madame Rovary. Mas não foi s i imnii~ em poesia 
que CE- se apropr;oir de passagens i ~ t e i r m  de Gusta- 
ve, em prosa tarnl~ém. A sua novela Anr:~iIi d'Annu, 
qno constitui uma exceção de paz* de doçura e de 
pureza no meio da bua obra sen.;ualisa c exaltada, 
nada mais do t~ma trndugiío dire~a de Un coeur 
simple, de FlauLert . Niio vale a pena comparar, A 
simple~ leitixr~ dos dois contos convence o leitor 
mais eético do cpe afirmamos aqui. 

Além de FTaubert e Baudelaire, que foi surri -  
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piado em mais de uma passagem, deve-se acrescentar 
~aeterlinck'. A fonte de inspirapio foi Srrres chnr4- 
des: 

<'Une soelir éptiichant des Iégiimes ai1 
pied dii lit d'un incurable." 

"Ed una Euora muta de1 so~golo 
e a piè de1 letto. E I'ore lente vnnIio. 
A piè de1 letto vedono Ia mite 
doi~na gceglie legumi paziente.. m 

Ainda mais: 

4 6  Les vierges du coiivent regardaient 

passer les vaisseaux sur le canal, un jour 
de jefine e! de solei1 . 

"Le suore, alle finestre 
del convento, sul fiurne 
guadan passar le barche: 
guardano muto e sole, 
mute e diguiné al sole." 

Outro exernprò de Mãetei-linck: 

"Les prisonniers qui enteident fart- 
cher I'herbe dans le jardin de Ia yrison. . . 



ils sont piles comme des melades qui &ou- 
tent pleuvoir sur Ie jardin de I'h'ôpitnl." 

"i prjgionieri asaale 
un'ansia: f alci lente 
falciano I'erba numa, 

la prigione intomo. 
GIi infermi (inclina i1 giomo) 
paUadi sul guanciale, 
ascoltano Ia piova 
Elattexa dolcemente 
I'orto dell'ospedale." 

Haveria muitos outros exemplos de Maeterlinck 
ainda a citar. Pouco importa ao conjunto das inspi- 
ram~ darnumianas. Em tao grande niimero foram 
elas que até o próprio Marinetti - filiado a D'An- 
nunzie pelo temperamento, pelo fascismo e por mais 
de um motivo poético - não deixou de escrever um 
artigo com este titulo: Os deuses uão-se, D ' A n n f ~ ~ o  
fica. Da natureza receptiva de D%nunzia, disse 
Marifletti: "Quem melhor do que êle pode oferecer 
um resumo saboroso de tôdas as literaturas da vnn- 
guarda e manter-se a par dos imperceptíveis movi- 
mentos da sensibilidade mundial? Náo é a Este gran- 
de gênio livresco, desabrmliado por um milagre na 
poeira das bil~liotecsr da qiiol 8le guarda o odor 
cosmopolita, que o público italiano deve o prazer de 
aspirar a essência poética de Baudelain, de Verlahe, 
de Maeterlinck, de Jean Lorrain, de Gustave Kahti, de 
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REfiiier, de Barris, de Bataille e de tantos outros?" 

Depois de se despedir de Maeterlinck. DYAn- 
iiunzio resolveu visitar também a casa de Vaupai+ 
runt. Levou consigo, por descuido, alguns objetos 
rlo notável criador de 1,e Hosln, Quase tGdas Le Nou- 
velle della Pescara (1902) siía inspindnii em Mau- 
passant . Basta alguns exemplos dados por Fdmond 
Maynial no Mercure de F r m e  de novml~ro de 
1904. R6 passagens quase textualmente trailuridas: 

Guy de Maitpassant - Ane: 

"La peau de sa tête eemblait comer- 
te d'iu~ duvet vapoureiu, eomme le e o p  
d'un podei plumk qu90n va flamber. I1 
semblaii n'avoir jamais eu dbutre barbe 
qu'une brasse de courtes rnoustaclies et 
ime pine6s de poils raides sou9 Ia Iêvn 
infèrieure. 11 .tivnik cet oeil vif qu'cint les 
gens tracaués par des inquiéiudes 1Pgiti- 
mes et les hêtes souvent traqiigies. 99 

Gabriele D'Annunzia - F~sttitrtz - citar10 em 
iratic2s por MayniaE: 

"Son criine etait eouvert d'Ge sorte 
de diivet semlilable à celiii d'iuie oie gmsse 
toirte pliimk et qdon va flamlier . 11 por- 
tait eles rnoiis~~dies dures et tnillées comme 
ime brosse. Ses yeiix ronds, vifu ct niobi- 

- les, trahissait une inquihde incessante, 
comme ceux des hêtes tmqu&s." 



Ainda outros exemplos foram dados DW Caniil- 
Ic Pitollet, por Georges Maurevea e por A. I.iirnbm- 
H). Ele ainda plagiou em Lu Nouvelle delta Pescara 
o En mer, ~ e g r e t ,  Abmrdonn;, Fieelb e L. Refoi~r de 
M~upaasant. Grande parte de La Chimero (1890) é, 
segundo as palavras de Pitollet, "pura traduqiio dos 
sonetos dêste pohn e grande Jean Lorrain ( l e  Sang 
der Diem) ." Mostra ainda Lumbmsa seus ernpres- 
timos a Nietzsche, Dostoiewsky, Tolstoi, Shelley. 
Keats, Swinbume, e alguiis mais. Quanto nos outros 
plrigios de Maupassant, núo vale a pena tninccrevè- . 
10s aqui porque - conforme se poderá ver em Tho- 
vez (13) seria um encher de páginas. sem fim; 

O mais curioso k que D'Anniinzio, depois de se 
apropriar de certas frases alheias, faz o elogio da sua , 
vitimà. Eis, por exemplo, o que exmreu êle sobre 
Une wie. de Maupassani, e o mais curioso ainda é que 
não deixou de assinalar a influência de Fl:tiik,m.t sô- 
bre o autor de Pierre et jem: "F um livro "arquite- 

- turado9' com aquele senso finíssimo dz medida que 
o autor aprendeu do seu grande mestre (Flathert), , 

livro em que as páginas belas e fortes s#o numerosas 
e onde o estilo é de uma simplicidade rara n8stea 
iempoa de artifícios alexandrinos. Aqui e alI, iama- 
se evidente a influência de Flaiihert; pnrticisla~mente o 

em ceitas ritmos do em certos azelliimt:~ das 
frases, na pintura da paisasem, na dispos:cáo e no 
eonipnsiçl'io de certos periodos" . 

Um dos romances de D'Ai~niinzio que l i z er~n i  
mais sucesso foi sem dúvida I I  Piaccre - T.'en!nrit 

13) Op. cit, - pága. 82/89. 
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drr oo/upt&. rrn t r ~ d i i ~ H o  francesa. Houve ndmirado- 
res F.CIIS qne cnxerg~?rarn nacpiele livro iim antcntico 
prcciirsor de Freiid. Pois l>eni, êsae roninnce de 
D'Annunzi~ 6 quase traduçiio diretn da Initistion 
semirnertlale de Phladm, editado em Pario em 1887, 
dois anos antes, portanto, da livro italiano. Foi des- 
se romance de Phladan que êle tirou aquela sua frase 
qite passou a ser dali para O filturo como que um 
simbolo dn sua vida, e qiie ~ i n d n  há po~ico iimn escri- , 

torn Iirasileira citoir em se11 livro sc"lbrc a pnct:i como 
L4 uma frase de erttraosdiniri~ expresstio" e qiie re- 

* 
siimizi t6da a vida sentimental de D9Anniinzio. 

Ei-la, no Piucere: 

$4 Io autor6 andró nel cospetto dci pos- 

teri armkto como potro, meslio: n a  io, 
non deaidera altra corona di trionfo ' r 

di helle hraccia ipucle. 99 i 

Agora, vejamos a mesma frase na Inifiotion, de 
PéIadan r I 

&C L'auieur s'eir, tirera cornlile i1 pourra 
avec les siècleci, mais l'liomrne cn moi ne 
voit qu'une montée au Capitole, dont la 
cs~ironnr? dt i  triornphc est fnite de benux , 
lnas ~111s.~' 

A s  te~~iscriç~íies de Pel~ditii enchem igunlmenit. 
I 

I 

p 2 g i i a a  intoir;is. Rnctr a ninoslrn. pr>rqiie o qiie ini- 
po:-ia fixar 6 n facilidade d~ inspira$o clan<'ostinn 
c-iri Dlnnuiixio.  A qiiaritidacle pouco iniportn, por- 
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----, a propósito do desastre de Dogalos, 
publicou D'Annunzia uma poesia especiill. N o  mesmo 
ano, na Gnzzetta Letterariu, Tito Allievi moútrrstr a 

~nte daqucla poesia em Tommaseo. C o n v h  lembrar 
pi, como simples curiosidade que. milito aniw de 
'Annuda, aquele autor já havia dito que ?utto ciò 

ro è poetico", Vamos à poesia, porém: 

ef ici 
Eellci 

i copro erreno ; 
cnl squarcíaro 11 ventre e 2 1  se 
chi la testa e i1 braccio meno, 

no. 

Beve in van I'Affffnca, in vans, 
i1 buon sangue italiano, 
cui versò barbara mano. 

"Ze superhíe degli amici 
I'empia rabbia dei nemící 

Libed,  l'aali dissesra, 
a maggiom e miglior guerra. 
I'armi trre son sacre in terra. Chi squarciato ha il capo e i1 cem, 

nltri un piede e un braccio menci, 
che freddato in sul terreno. 

* Noi, tuoi figli, veglieren 
Tn silenzio i1 tua supren,, 

Contro Spagna in suo10 ispano 
tia vemato inspana mano 
in tuo sangite, ItaZiri, in pano. 

ria, atl 

- -  * 

tendere 

,re D'AnnuM como muito L 

- foi o maic iensador de 
I seli t quer européia ou 
se inci ra êle que o livro 
rlês. alemao ou ntm . Mais de 

A verdad 
bem disse Me 
tGda a Eiterati 
americana. 3 
fôsse em franc 

nuove sirade n noi disserra, 
vieni, e parta In sdla terra 
mi~l ior  pace o miglior guerra . 
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L 
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iim motivo poético da Poema paraduiaco e da Isottm 
foi apanhado em Cahille Mendès. E' o suficiente 
comparar a primeira quadra de Lu sem, do Poema, 
com Soror dolorosa, das Soirs noroses daquele poeta. ' 
Vale um exemplo. 

Diz D'Annunzio: 
1 

g t  Rimsmte, vi prego, rimanete 

gui . Non vi abate! Avete voi hizogno 
di  luce? No. Fale che quem sogio 
duri ancóra. Vi prego: Rmanete." 

E Catulle Mendès: . . 
"Reste. N'allume pas la larnpe. Que nmi yeux 
s'empliasent pour longtempa de tnièbns et laisse 
tes b m s  cheveux verser la pesante molesse 
de leum ondes sur nos baisers silenciemS'. 

Sua Cantata di CoZed'Aprile possui nm ~eriodo : 
completo de Les unr et les uutres, de Paul Verlaine. 
De fato, D'hunzio  não mentiu ao dizer a André 
Gide que se deve ter lido tudo. Não há dúvida de que , 
êle assim o fêz, e para que ninguém duvidasse da 
sua palavra, incluía as suas leituras por entre o texto 
das suas próprias criaqóes. Se não, vejamos mais um 
exemplo: ningnkrn poderá negar que t?le .leu Walt A 

JVhitman e Pei-cy Bysshe Shelley . 
Dêste último - em sua tradu~go francesa de 

Rnbke, fonte imediata de D'hnunzio : 

"Je suis un esprit qui a habité son 
coeur des çoeurs: j'ai senti ses mhents, 
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et j'ai pen& ses pen&es, ot j'oi connu la 
convemation intime de son ame; des into- 
~iations que ne se hl i t  entei~lre que dazs 
le silence de soil sang, qurind taiites les 
pulsations dans leur multitude sont I'irna- 
ge du calme tremblant des mers pendant 
l'été. J'ai auvert les rn6lodies d'or de son 
8me profonde, comme avec une maítreow 
elef, je Ies ai épanchées, et m'y suis baignb 
moi-même, comme une aigle danri - tin 

broiiillard orageux, revêtant ges ailen 

Agora, em D'Annunzio - EZevozione (de Elegir 

"Forte i1 mio spirto ardendo mtipo il suo cirorc profondo. 

1 pensier auoi mpensai: la gioia e i1 dollor suo nsl piena 
mere mio raccolsir vidi p s  gli acchi suoi. 
Lkanima, le stzgrete dellbima voei, i1 divino 
ritmo de1 sua respiro, l'intimo de me vene 
Iremito, e le latenti sue cure, e gli inganni dei sogni, 
c Iimprowik angosce, tutto io conobbi in lei. 
To, su lei chino, io tutti conobbi i eançenti çhe ao10 
odonsi nel silenzio dolce de1 sangue suo, 
quando gl'innumeravoli paÈpi ti in uno concord i 
fingono Ia tremante calma d'eativo mare. 
To gIi   pendo ri ascosi de l'anima eua rivelai, 
come con aurea chiave i penetrali aprendo; 
e li diffusi in cerchi piii vasti ave tutto mi immersi 
avidamente, i fianchi cidi fi bona nuova." 



Aimla m u i i ~  coisa mais foi tirada de Shelley. 
A sua T l ~ e  C l o d  foi traduzida para o italiano com 
o nome de Gabriele D'Annunzio por baixo. O mesmo 
fêi! ele em muitas daa estrofes das Qdi Navali com 
\Valt Whitnann. Versos inteiros do seu In Memariam 
do almirante Çain-Bon sHo quase que traduçss li-  
terais do hino fúnebre de Abraham Lincoln composto 
pelo poeta de Leaves of Crars. 

Nem TIiéodore Banville escapou. A sua Lu 
source, de Les erilés, foi o original para o carbono 
de V i l h  Medici (Ekg ie  romam) . Um trecho com- 
pleto do Trionjo dello morte, em que se comenta 
Tristão e Isolda, de Wagner, foi mais escrito por 
Pkladan, em Lu fitoire du Mari, do que por P'An- 
nuzio. O Centauro dannunziano da Morte de1 Cmm 
niio tem originalidade alguma para quem o com- 
parar com o Cer~tnure, de Maurice de Guérin ou de 
Henry de Rég~iier, um dos grandes amigos do poeta 
cm França. Até o longínquo Longfellow niío deixou 
de comparecer a tão ilustre reunião, fêz-se representar 
no Smgue delle Yergini (Iniermezzo) através da 
traduçiÍo francesa - de Bsudelajre - da sua So>y 
of Hiazuatka . Para terminar essa lista indefinida 

L1 das inspirações do autor da Erase o rinovarsi o 
morire", devemos lembrar, como a demonstrou em 
primeiro Ingar o próprio Bmedetto Croce, defensor 
dos seus pliigios, que ate em poesia Msupassant ser- 
viu-lhe como fonte inesgotável. A sua Venere d'acqw 
dolce (Intermaro) foi   ri calca to'^ segundo C- 
de Au bord de Peau. Mas veja-se este último mema 
pio : 
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Guy de Maupnsont: D P . ~  1'~r.q : , 

'"lle sortnit ilu liniii Iiciirciiw? ri t~~ iswl~~t~tc ,  
sc coiicliait toiit c111 10ng siir 1;i tliirir, ivifoiiqtint 
dnns la sal~le son corps rnagnifiiliir? t*t liiiissniit. 
Er, quand elle pa;lait d'une rnarclie pIiis In~tr. 
son contour demeurait pr6.i dii flot incrirsti: 
On Kit dit & Ia voir qu'tine haiitc stntiie 
de bronir~ avait 6th siir le grhe  n1rl)attric." 

Dêsies versos de Maiipnssaiii. ICz D'Atintinxie n 
seetiiite soneto : 

"Poi ch'6 risortrr da1 lavacro, tiitta 
grondante, chiusa nelle chiome osnir~,  
Iremendo preme sii I'arena aseiiittn 
elln i contorni cle le rneiiibre pure. 
Or coairi,ige in sua man le vive fni i in 
do1 seiio, iirgenda le dut piii-~te dure: 
or si v o l p ,  c l'orenn - aspra le hnitta 

rtrai~amci~te Ia pelle di figure. 
Poi cosi inaciilnta, ella nl lirtiarc 
al)/>iaccio si clistencle srr 10 strarne 
de l'alglie, c resta imrnotn, miipinn . 
T: di Eungé, sul fando ciipo appnre 
come 11113 grande statirn rli rcrtne 
corrosa da f'acrecline marina." 

Em fi14, ao rebentar a guerra, D'Annmzio 
encontrava-se , em Paris. Os alemães se aproximavãnt 
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in cidn 
Grno b . . 

[de cor 
iavia s 
a n m  

ez aasc 
para 
- - - ? I A .  

lital, 

i tai., 
irn 

nirnigo~ a I ~ ~ , I I u ~  .UW qiiiiornerros ua cnp 
luando o geiieml Gullieni, sei< govcniaclor niil 
ançou a Lrnosta proclarnaçio de 3 de 8eternL.-. 

"Recebi o mandato de defender Paris contra o iii- 

vaaor: cumpriloei até Ei tíltirnn extremidade". Cinco 
anos depois, em Fiurne, lançaria D9Annunzio a se- 
guinte proclamat$o: "Desde o meiodia de ontem 
assumi o comando militar de Fiume, que me pro- 
ponho defender com tôdas ns almas até h última ex- 
tremidade". Mesmo no heroismo, ainda encontrou 
D'Annunzio em quem se inspirar.. . 

Para provar de urna vez por todas o amor e a 
dedicaçiio de D'Annunzio pela l'ranp, escreve Anto- 

L4 gini estas palavras: . . .amigo fervorosíssimo da 
f iança do ponto de vista espiritual e cultural, o ho- 
mem que escrevera o patGtico verso que resume o 

& L  seu pensamento: . . . France, France, sans toi le 
monde sernit seul!", assinando O combatente ca61.1~0 
do Aime". Mas a verdade é outra, enganou-se o se- 

C L  n-etário amantissimo, e em lugar de escrevera" da 
ia frase deve-se ler "citara", porque apuêle verso 
de Victor Hogo - "o maior mestre da palavra", 

~egundo D'Annuneio - m L é g d e  des Siécles. O 
aludido verso foi incluído por D7Annunzio no fim de 
im doa quatro Some& d'amur à L Frrmce, publi- 
*dos em francês no Figaro, em novembro de 1914. 
3 desta vez vinha muito honestamente colocado entre 
duas aspas. Mais tarde 6 que uma revista parieiense, 
Les A m N s  FrançaUes, resolveu adot8-10s como epí- 

e tendi 
n .  

I 

H U ~ Z I Q  em I,,,,,. ueslcl vez a cu1t)a 101 ÇrO DrorrrIe- 
, sem i 

1 

aspas, 
i a  Ivri 

Croce, qiic criot~ urna te iui to esnecial. 
r?iglltt do seri transceiidenialismr, metafísico e 
estética formalista e superteórica, afirma 
existe plágio literário, artistico ou científico. Sci 
pkígio a voluntária falsificação de sma verdade his 
ik ica ,  Logo - eonc2uiu ?le - VAnntinzio não co 
meteu nenhum $tigio. Para iltistrar essa afirmativi 
de Croce, os amigos do conquistador de Fiiime indi 
esram muitas outras fontes de D9Annuneio. I 
rnm ainda mais: ~guêles autores devem dai 
muito felizes põr terem merecido a honra de seren 
copindos por D'nnnunzio. O que Enrico Thovez cha 
inou de pligio nada mais era do que " troduçbes spei 
Iciçondas'" 

E disse 
r-se po 

MRS eles se esqueceram de que o próprio D'An- 
nunxio em L d a  senza cigm (1913) havia escrit~ 
este treclio, a respeito de lima sonata de Ferdinandr 
I 8  1iirini: "Aveva egli awto conosearua de1 prirnq 
aiile I)eeihoveniano? Non m, veramente . Se potes 
simo snpere clie l'ignorò, quanto vabre ortginale i 

significativo abrel~be per noi questa sonata in re be 
rnolle!" Mas n<is que sabemos que D'Annunzio n& 
ignorou nada, porque Jeu tudo, não lhe podemos 
admirar a originalidade de certas passagens.. . 
E é pena, porque, na realidade, embora a inspirn- 
$40, as imagens; as palavras e as idéias sejam dm 
oiitros, as novas versões elegantes de D'Annunzio sai 
]>em mais T~elas. . . 



A 
I clespito daqiielas intiuencias de ornem geral E 

lessas inspiwçóes especiais dc cletallics, iiiir, dei 
.iferecer ainda grande originalidade de npresc.nl;içno. 
I'or isso, OS seus adeptos iiiais exaltados iiio Iiesitam 
mais em reconliecer o tmpextimeiito assom2iroyameirte 
adaptadvo do seu ídolo. Diz, por exemplo, Antonio 
Rruers (14) : "Non c'è poeta niodemo (c s'aggiunga 
poeta antico) da1 quale egli nm aliliia tratto attegia- 
menti e motivi. Tutta Ia prodwiom francese, dalla 
poesia proGtica di Victor Hugo alla cosi detta deca- 
dente di Baudelaire e kdaine  e da questa alla Iette- 
ratnra naturalistk dello Sola; Ia letteratura inglese 
dello Shlley, de1 WiMe, e I'americana de1 mhitrnan, 
e Ia mssa del Turghenieff e de1 Tolstoi, e poi altri 
mil1 nome dnl Maupassant a1 Wagner, da1 Flnul~rt a1 
Nietmdie; in breve, si può dire che tutte inclistinta- 
mente le letterature rnoderne sono state assimilate 
daHa mente di GahriçIe D9Annunziai . 

Abbiamo detto: anche Ia letteratura antlca: 
dnlla Ril~lia alln letteratura persiana, della p c a  nlla 
ornana, tutto ha confliiito in lui: dfrernno qurisi 
he non c'è frase, non c% motivo chc non richiami 
Ila-niente ftasi e motivi carrjçpondenti in aitre lette- 
ature antiche e mderne, Epgure con tutto cio, non 
siste aiitore pia originale di Gabriele D9Annoneio". 

E' preciso que se diga que Bniers pertence ao 
rupo dos que nio admitem que o poeta tenha pla- 

Chama tal aciisaçiio de ridícttla usta . 

sem a 
variedade de autores estrangeiros o f?z em eumpr 
mento Jita rnissso I~istórica, qual seja a de coloca 
n Itália crn coi~tacto com t d o  o espírito eurooeit 
Sem diivida, é digna de nspeito a teoria e a 
de Bnrers . . . 

A giierra de 1914 foi a purificago de D'Annun- 
n'o. Marcou o ponto final na sua vida privada, fnti- 
ma, de escritor e mundano. Troiixeí> para a praç 
pública, obrigou-o n viver um pouco ombro a ombri 
com o seu povo, sujeito is mesmas vicissitudes im 
previstas dc todos os dias. 

JP agora a sua existêiicia passaria a ser n d~ 
um político, a de um homem de ação. Oa amigos 1 

auxiliares que o cercam nêsse período são completa 
mente estranlros ao circnIa de suas relações liter6riaf 
Admiram-no como comanclante, e niio como autor di 
livros. E D'Annunzio, sempre fiel ao seu espírito dj 
diversidade e variaçóes. gostou da transformaçáci 
Fêz-se um srrper-heLói. Não usava mais os seus im 
pi iveis  temos ii paisaiia, nem qualquer outra inclir- 
mentária civil. N a  guerra como na guerra, e ei-10 ta- 
mado inteiramente pelo espirita bélico. Reconhece-se 
um militar perfeito, um combatente de fibra . Mete-se 
na farda com o mesmo esmêro de elegância com que 
costumava vestir uma casam. TOçla sua vida si 
modifica. Até os próprios motivos da decorago di 
sua casa passam tamlkrn a ser guerreiros. Foi tGr 
exagerado aquele periodo, de 1915 até a queda di 
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que ~inrogini Chegou n escrever: " ~ % ~ ~ i u n -  
nasiadamente esperto para niio ver que os 
,dos de esteta estariam inevitAvelmcnte crn 

mniradiçiio coin o sopro de heroismo qiie o tinha in- 
vadido, esforçou-se por assumir atitudes físicas sol- 
-'adescas e excerisivriinente "m'en fichistes" . E pouco 
diante: "A vista dêsse D'Amunzio último-modêlo, 
io aitificinl quanto o primeiro, ninybrn deixou de 

sentir o mnI estar que rlão t0das as dissonâncizs". 

Nrío iios iniporin diseittir n sinceridade do gesto 
de D'Arinunzio. Na realidade o fato existiu, ainda 
que executndo h maneira do ritual do seu agente, com 

wito arranjo de cores siintuosas para amar  efeito. 
evava-se ;i cena mais uma representapio teatral. A 
IatCin crn o resto do mundo, que acompanhava as 
ventiiras do Senlior Comandante do cidade de Fiwne, 
]na iim ~iiisto rlc em0950 e cFe ceticismo, D'Anntinzio 
tgrou-se herói, tiroii a prova dos nove de thdas as 
tuaçúes mais oii menos herhicas qiie viveu ein ima- 
~iaçiio a través dos seus personagens . 

A o  chegar à Iiália em abril de 1915, ioi éle 
nebido como iim pai da pátria por toda a popu- 

!a$@ em delírio. Esperava-se a sua palavra a fim 
de ser dado o iiltimo arranque na indecisiío e no co- 
modismo em que se encontrava o govêrno italiano. 
Por tBda parte, em o seu carro seguido peln rnultid8o 
-lvomçada, e o seri nome aclamaclo. Apontavam-no 

i s  ruas, nos restauraiites, nos snlóes, onde v e r  qtie 
h encontrasse. Foi o tempo do seu disciirso de Qiiar- 

to, vivia-se um désses momentos bpicos s inesquecí- 
w i s  de entusiasmo qiie precedem a todas as guerras. 

inC!klmi 
10s alia 

CVIB 1JCrl1, poiieo d-,,,.- de ter vivido aiztlr 

dias como condotti 
cloqii6neia a povo 
trega-se D'Anniinzio a uma waa Inrewnmente t i ~ t l  I 
miindann . E no mesma Hotel Regin<i em qiie i i s ~ r z  
porico antes, compelido peln massa lirimana m e  rrr 
tava na mia, s sei1 mais ardente diwtimo, com 
n se realizar as ruas recepçíies de pala. Dd-n~ 
gini o seti testerniinho, com estas palavras: ".O I a t  
parece inconeehivel; mas assim foi. Nem o adjelir 
I &  mundano" vai aqui empregndo por mim no intuit 

de aimar nin contraste. A vida de D'Annui 
innte aqii?le mFs, qiiando o cnnhlio jií rel~oa 
teira, cessa de ser a de um animador e a clc tim fr 
tirro combatente, para se tomar n vida de itm !tomler 

elegante que passa de um cliá íntimo n rim srnnd 
jantar". 

r a 7  

nety sar 
os ' ~ n t c  
,,a 

nzio c11 
na frnr 

Por essa e outras ntitiides siias as& contradi 
thrias, é que Renedetto Croce - sem snmlira de di: 
vida, o maior crítico e filósofo italiano dêste ç6cull 
- levantou a tese da insincerldnrle da ol-ira de D'Ar 

LL tiunzia. Diz êle que i1 civitismo danni~nziano aEtrl 
rion sia che un dilettanlismo di esteta". Mas a crític 
di, Croce náo é orl personom, náo se dirige t 

mente personalidade de D'Annunzia. E', cini 
critica fiiloçófica e social, compreetide tecla a epoc, 
que se iniciou no fim do século ~asciado atP as iiosso 
dias. A culpa n5o í: de D'Annunzio exclusivamente; 
sim das cùn espirittinis do atuat momento hic 
tórico. Fora IR conciiçóes que fizeram rle W'An 
~lllnzio iim jrisirrcero, como jrí o haviam feito de Pa: 
coEi e Fogazzaro . A principal característica dess 

diçGes 
LM essa 
----a--. 
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y w  si 
lormiilas negativas'; sem que se consuma realr 
ato desejado. Eis as próprias palavras de Croee 

L( Iguiis exeniplos tirados da 01m clannunziana: , 
formule negative como i sogni clie nessuno Ira 
.wgna~o, il  binnco di cai nesslmo Lianco lu pit lia 
'i purolc grande clie nessuno moi disse, i ritmi che 
~n mais s'idii-ono; e pni superlativi e proiusionc e 
idicazione di gesti clie non si tradticono in mwi- 
ienti nè di piede, nè cli alcun'altra parte de1 corpo". 

Esta ihsinceridnde 6 uma espécie de náueoisa 
ue se apresenta entre as coisas reais e quer srtbs- 
tui-Ias e cIornin8-las. Esta tendemia tomri-se ainda 
iain patente na poesia de D'Aonmio, de lima spa- 

H 3ncin sem siibsliincla, dei versi che auonano e clie 
~ Y I  creano". Dai - como conseqüi.ncia dessa suh- 
tuiçh do real pelo irreal - ser irwincero o impea 
alismo, a ética heróica e violenta da poesia dan- 
inziana . 

Mas o povo não leu a critica de Benetletto Crocó 
- sitbtil como a sua estética racionalista - nen 
lis perder tempo em disciissões s6bi.e se o heroismo 
: D'Anniimiú era 011 nGó sincero. Ele~oii-o desde 

~ugo Bs ciilmiiiiincias de ídolo nacional, j5 agora 
absoluto c intai~fiivel. A miiltid80, falsamente orien- 
fada pelas trombetas da propaganda oficial, náo quis 

Lcr de molivos psicológicos, de deslocamentos d e .  
alidades, nem da sua olm poitica anterior, cheia 
: liurúrias cruas e sensr~altismos mbrlidos. Trata- 
i-se l o  sòmente do conquistad& de Fiume, e não 
ais de um mero rabiscador de papel. D'Annunzio 

278 

r ~ a c i o  
idas as 

e faac 
primeir 

nal, sn 
restriç 

iint herói nacional. Nada mais foi para ele do que i 

irlriinn fase da SUR exaltnçia lírica, rt última 
. 

cxpcriêncin da  sua existência inquieta. 
ccit-3lie de novas significações toda a sua rina pre 
terita, rcdimiu-lhe o passado, tomando-o livre de ta; 
a impureza guc o anvolvia. Mais iimn vez a senhori 
Forttina Ilie batia & porta, oferecendo- 
perdiio e n acaitaçio que muitas 96 con 
de moizos. A guerra reabilitou D'Annunzic 
pua aporliinidade e a sua auto-redenGo. E i 
o compreendeu, e soube aproveitar-se dela. 

E depois do período de Firrmê, a popularidade 
do h e n i  político em L Y n n m i a  subrepassou de 
muito a do escritor. Náo h i  um italiano eequcr qul 
não tenha noticia da sua façanha, embora lhe deo 
conheça a obra por completo. Ate hoje, lembra An- 
ionio Bruers, as Laudi não são conhecidas n a - p e r i a  
Itália como deviam ser. E' que D"nu~izio pessor- 
a ser admirado como nacionalistri, e niio mais 
poetn, romancista ou dramaturgo. Ergo, tah -, 
s e ~ t ~  admiradores polit)cos qne ele teria feito 0 qu~ 
fez sem que para isso iôssr: preciso a bagagem dr 
quarenta volumes publicados. . . 

Ainda há pouco, eorIf~ava.nie um medico, filh 
tle Italianos invicta, que n5a conseguira 
ir aIém das 1 inas de I1 Fmo9 eoncluhdo 
mli~utos depsrs sua u y l r i ~ o  Gbre o autor do romancp 

m 

, Mas 4 

, vida i 

1 depoi - .  



eixou 1 Meozzi 
ade da 

Em seu 
,a D'A 

de reia 
F movia V I I I U I C ;  

mcnto: "Egli è il padre spirituale e i1 precurson 
clella nuova coscienui politica d'Italia; ed il partidc 
che oggi regge la nazione ha avuto da lui i1 batiesimo 
i rnotti e i canti di hattaglia". Isto é, GI 

~onho de Empcrialismo e de titanisrno u 
do poeta (16). E o pobre Goce, mau prof 
náo ter previsto essa tritória do autor de I I  libi 
tiro della giovum Itulia (1923), teve a sua bibiioteci 
reduzida a cinzas pelos camisas pretas, e a si 

iini como ~ i p l i n ~  foi o p e t a  oficial d4 
V n na Inglaterra, quase que o reportei 
versos do imperialismo britinico, n mesma coim m- 
resentoii D7Annunzio na vida política da ItBlia. Diz 
.ntonio Bruers que D ' h u n z i o  foi uma necessidade 
ital para s evoluçiía histórica do pensamento ita- 

CC ano. E completa: Teniamo, diique9 presente 
uesto intreccinio detenninismo storico pel quslq i1 
oeta D'thnunzio dovera per benelica necessità assol- 
:re questa sua doppia missione: ampliare iI corredo 

della nosira poesia e raccogliere Ia finccola dell'Idea 
nazionale che i1 Carducei gli trasmetteva". 

ameaptfa, . . 
Vivemos uma época de primada político 

a atividade humana é medida pelos valores p 
dominantes. Deforna-se e rniitila-se a vida, aeupre 
mm-se tôdas as outras possibilidades de exiatencia 
.renegam-se as múltiplas formas de vida em favor d~ 
urna só: a política. O homem vale o que valem a 
siias idéias politicas. Se estão no poder, êle é gênio 
grande cidadóo, infalível e impecável, merece está- 
luas e consagraçóes públicas. Mas, caso contrário, é 
n mais vi1 dos criminosos, o mais ignbbil dos seres 

D'Annunzio foi o pata  do imperialismo ascen- 
dente da Itália distes últimos quarenta anos. E assim, 
como já o fizera no fim do século passado, toma a 

:lehrar a mais covarde façanha fascista "la gesia 
'oltremare" em 1935-1936 com Temo te Afriur . 

O fascismo é filho legitimo de D'Annundo. Ele 
foi o seu precursor e profeta. Sente-se, ao primeiro 
lance, que o atual movimento político da Itália é emi- 
nentemente dannunziano. Com a ascmçiio do fas- 
cismo ao poder, cessa a atividade política do nosso 
her6i, por isso que tôdas as suas aspirapóes estão 

lirrrnanos. Deve ser trancafiado, humilhado e morta 
para o bem de seus adversários. Se pol>licou livro: 
ci~iao, ainda pior: síio os mais medíocres do mercsdc 
sem i~enhrrrn talento. E se encerram algum perigl 
para o gmpo dominante, que se apelida de govêrnc 
eão proiliidos de circular. . . 15) Este médico, que E Lmiitlro nato, abandonou os estudos, 

ainda quando acadêmico, em 1935, e foi calrnamcntc ajudar a matar 
os pobres negras indefesos da Aliissinia. 

Hoje em dia, anda por ai a crimar p m a s  na Avenida, sem de- 
monstrar a mesma rnragpm parasir defentlrr n seu qiicritlo e infalível 
Duce. E' que dreta vez o inimigo riss as mesmas armas e dti iims 
que matam também, com balas de verdade. E Fste cidatlãa - wmoo 
Fnqazes de apostar - talvez até nem* seja mais fascista.. . 

16) Felimcite, jú agora (1944) eatamos asstiindo o desmi 
rbnamenio dêlise regime, qtie foi rim pesadelo tremendo na hi~tóri 
da 1i82ia. 

Durou muito pouco a redhção dos sonhos e daa doutrinas ia 
perinlictas da idade senil de D'hnnnzio. 



"ibtanto, Raua mais falho e efernem d 
loracâo politi políticos pas 

mos wmbem, mas as obras-primas fiem.. - .,uc roi 
C e m  o eoniçiio - tiío grande c m o  o da pró- 
1 manidade - permanecerá para sempre e to- 
cara os ontms coraçíks lomghqnos do fntnro. Mas 
tudo a q i h  que foi obra de momento, de elogio o p  
tunista ao poderoso da hora, passará com o regime 
qne o inspiroa. 

Em resumo, o fascismo reduziu da muito o valor 
hmano que p m  ventura pudesse ter a obra de D'An- 
nunzio. Transformou-a em programa de partida, com 
t6das as lirnitaçás da intalerãncia partidária. NHo 
se pode mais criticar D'AnnunzM ns ItBfia, nio pelo 
ralor intrínseca da sua mia+ artistica, mas tRo sò- 
mente p l n  sua signifiaçêo política. Porque criticar 
a sua &ra é o mesma que atacar o govêrno fascista 
ae Mna40lini. D'Annunzio é o deus no céu, e Benito 
lu~wlíni o sm profeta na t e m .  

A ~&itaçSo definitiva e a p r m n  mais ou 
menm mmstante da ol~ra de IYAnntuilo sb começa- 
rrmi a se fazer sentir, realmmte, depois da sua volta 
-'e Fiurne. Foi &o que um grupo de admiradores 

nis projeton &unir a sua obra em urna grande 
l içás  nacional. O que mais tarde se tomou nali- 

[Iade? graças a mn decreto especial do gouêmo fas- 
cista, qm resg~tavar. desta maneira uma pequena parte 
-'3 siia imensa divida para eom e poeta das Laudi. 

Os autores que, antes do advento do fascismo 
íticaram a obra &muMaaa, já não se sentem mais 

Iragem de repetir o que escreveram naquela 
Se são obrigados, pai dever de ofício, a citar 

I r n  c0 
ioea . 

ie senti 
-inn. F 

s flexi~ 
i com : 

o nome de D'Annrinzio, o flizcril ccitbi riiii ubrrisii i q t i i i -  

trafeito de quem s : conclant~do n totiii I 

dose de 31eo de ríc.,., . Jngolem a piltilii, Irrq 

icsto nem cara feia. aiitr~s, mai ~ e i ~ ,  tci 

tlerramados pnegiricas, e hatetr F Ó r y  n 
pelas irnproperios que publicaram antes. E, com trire 
ieza, vemos Papini - o tniculento antm de L'uomc 
jiniro - oferecer B Mussolini a sua grande históric 
tla literatura italiana com rima dedicatória melifliia 
e elogiar a obra de D'Annunsia em Itolia Mia. Aquêlt 
Giovani Papini inquieto, violento, desnhusi 
Strortcu~ure já nlo existe mais. O lírica admir 
Cento pqiiac de poesia e de Giorni di festa esta agon 
com sessenta anos de idade, e precisa viver. Que sau 
clades do desencantado autor de O Itonzem acabado 
que escreveu que neste mundo a6 h& duas espécies di 
criaturas humanas: os imbecis e os canalhas! Em qu 
categoria, agora, se classificaria Papini? 

Na, Iiá mais sinceridade, nao há mais pudú 
nos escritores do nossa tempo. Temos a impressái 
de que foram quase todos atacados por um estranhl 
amolecimento da espinha, que os obriga a caminha 
sempre de cabeca baixa. Sáo meros instromt 
propaganda na míio ,dos poderosos, 40 pag 
mentir e lisonjear. Alguns dêles sentem-se tio eiivei 
gonhados, que se escondem por trás um pseudi 
liirno, ou então evitam qtte o livro seja lido por seii 
amigos. Traem, vilmente, a sua rnissáo mais elewdr 
que é a de seMr ao povo, à grande massa humanr 
aos que ignoram quase tudo mas que tudo esperam d 
sua cultura. Recebem encomendas liieráriaq até d 
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i nos resta u m n  esperança, no meio desta cón- 
remenda, em que todos nos nos sentimos arras- 

tados s pela q u ~ 1  somos também um pouco respon- 
shveis: que êste mundo fascista desmorone de lima 
vez, e que renasça em seu lugar um rniinds novo de 
liberdade e de respeita ao prhximo, porque só numa 
sociedade livre 6 que se poderei construir a morada 
lefinitiva daquela prohnda simpatia humana, que 
anta fdta fez à obra de Gahriel D'Anntinzio. E, afi- 
tal de contas, não é desejar muito, porque é sempre 
io futuro que a humanidade coloca os seus sonlios . . . 
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